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VI ENANPARQ 

Limiaridade: processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo

01.MARÇO.2021

Boa tarde a todas e todos!

Em nome da magnífica Reitora da Universidade de Brasília, profa. Márcia Abrahão 
Moura, da presidente de honra do VI ENANPARQ, prof. emérita Sylvia Ficher, e da presi-
dente da ANPARQ na gestão 2019-2020, profa. Angela Gordilho, saúdo a todas e todos os 
presentes nessa Mesa de Abertura, bem como aos participantes inscritos e àqueles que 
nos acompanham pelo YouTube.

Como atual Presidente da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo, a ANPARQ, é uma honra estar na abertura do VI ENANPARQ & 
Diálogos Internacionais, e poder confirmar a solidez desta Associação que agrega atual-
mente 32 programas afiliados e 135 sócios individuais. Associação que na última década 
se fortaleceu pelas cinco edições do ENANPARQ – desde a memorável primeira edição 
no edifício do MEC no Rio de Janeiro à calorosa quinta edição na FAUFBA, em Salvador, 
em 2018. Uma década de produções, apresentações, debates, premiações e publicações 
(incluindo a revista Thésis) retratam o universo de conhecimento construído no âmbito 
da Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo por pesquisadores, professores, alunos 
de pós-graduação e graduação e profissionais. 

Nesta sexta edição, a ANPARQ em parceria com a Comissão Organizadora local – a 
equipe de professores, alunos e técnicos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Brasília, nossa querida FAU-UnB –, juntamente com os programas de 
pós-graduação parceiros da UFG, UEG e UniCEUB, ao proporcionar mais um ENANPARQ 
consolida sua importância ao mesmo tempo que evidencia a necessidade de dar conti-
nuidade a este evento, sobretudo em cenário tão adverso pelo qual passamos.

De um lado, a Pandemia de COVID-19, que há exatos 1 ano ultrapassava nossas 
fronteiras e aportava em solo nacional. Um ano depois, com mais de 250 mil mortos, 
enfrentamos a sua pior fase, com novo lockdown por diversas cidades do país, incluindo 
Brasília. A ANPARQ, ao se solidarizar com aqueles que perderam familiares e colegas, 
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vítimas de COVID-19, vem destacar a responsabilidade de pesquisadores, professores e 
profissionais de Arquitetura e Urbanismo em encontrar saídas e soluções para as rea-
lidades postas. Nos limiares possíveis talvez possamos encontrar respostas às mazelas 
sociais escancaradas por tal Pandemia.

De outro lado, não bastasse esta guerra contra o vírus, nos deparamos com um 
governo negligente e opressor. Um governo que tem por política a redução e cortes sis-
temáticos à Educação e à Pesquisa. Um governo que mina nosso emocional com ações 
constantes de desmontes à Pesquisa, ao Ensino e à Extensão. Um governo que potencializa 
a política burocrática de avaliação de Programas de Pós-Graduação (relatório Sucupira), 
o qual nos engessa, neutraliza e sufoca, colocando-nos, por vezes, um contra os outros 
a fim de tirar nosso foco das reais batalhas que devamos enfrentar. Enfim, um período 
adverso, de muita resistência e persistência na continuidade de nossas atividades como 
pesquisadores, professores e alunos. 

Pandemia e desgoverno, é neste cenário contraproducente que o VI ENANPARQ 
se coloca. Frente a este cenário hostil, produzimos, e como produzimos! Com mais de 
850 trabalhos, reunidos em 44 Mesas Temáticas, 70 Sessões Livres, 20 Oficinas, 9 Mesas 
Especiais, 7 Palestras, 5 Reuniões Temáticas, 24 Lançamentos, 2 Exposições, 4 Sessões de 
Cinema, Premiações, perfazendo mais de 8 mil páginas de Anais e 120 vídeos a serem 
publicizados e gratuitamente disponibilizados na rede, mostramos que não estamos 
paralisados e improdutivos. Pelo contrário, mostramos e demonstramos como a Academia 
pode dar respostas aos dilemas enfrentados pela sociedade. São produções dos últimos 
dois anos desenvolvidas por pesquisadores em Programas de Pós-Graduação no país e 
no exterior. Uma produção robusta que precisa sair dos limites universitários e adentrar 
no cotidiano de nossas cidades, nossos campos, nossas comunidades. 

Nesse sentido, a ANPARQ tem a responsabilidade e o dever de garantir isso. Ao bus-
car relações com outras Instituições, como: IAB, CAU, FNA, ABEA, ICOMOS, DOCOMOMO, 
UIA e demais Associações da área de Arquitetura e Urbanismo, nosso intuito é fortalecer 
a atuação de Arquitetas, Arquitetos e Urbanistas como: pesquisadores, professores e 
profissionais responsáveis por um futuro mais igualitário, includente e democrático 
de nossos edifícios e de nossas cidades. 

Nos próximos cinco dias teremos a oportunidade de verificar nos interstícios, 
encontrados por centenas de pesquisadores aqui presentes, miríades de possibilidades 
para um futuro melhor.

Vamos em frente, sigamos juntos e protegidos.

Obrigado,

Ricardo Trevisan
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APRESENTAÇÃO E BREVE HISTÓRICO

O VI Encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura 
e Urbanismo (VI ENANPARQ) é um encontro bianual realizado por professores, pesqui-
sadores e discentes de pós-graduação e graduação que atuam na área de Arquitetura 
e Urbanismo. Objetiva contribuir no incentivo a atividades inerentes à formação, à 
pesquisa, à extensão, à cultura e ao desenvolvimento cultural e tecnológico dessa área, 
assim como busca revelar a produção acadêmico-científica e profissional gerada nesse 
interstício temporal. A exposição, a divulgação e o intercâmbio de informações cons-
tituem os meios e as práticas em voga durante tal evento. Nessa edição, em particular, 
foram incorporados Diálogos Internacionais a fim de substanciar o tema “Limiaridade: 
processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo”, trazendo ao encontro a troca de ações 
e experiências estrangeiras, especialmente latino-americanas. 

O ENANPARQ é um encontro da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação 
em Arquitetura e Urbanismo, a ANPARQ, fundada em 12 de outubro de 2004, e consti-
tui-se numa entidade jurídica (CNPJ 10.701.535/0001-43) de direito privado, sem fins 
econômicos, com autonomia administrativa, financeira e patrimonial, com duração 
por tempo indeterminado, com foro na cidade de Porto Alegre, com sede na Faculdade 
de Arquitetura da UFRGS, na rua professor Sarmento Leite, 320, Centro, estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, podendo constituir sedes de representação em outras unidades 
da Federação, com atuação em âmbito nacional. Congrega programas de pós-graduação, 
entidades e pesquisadores individuais que desenvolvam atividades de ensino de pós-gra-
duação, pesquisa e/ou extensão de forma regular e sistemática na área de Arquitetura e 
Urbanismo no Brasil. (fonte: https://www.anparq.org.br/Estatuto.php) 

Historicamente, entre 2010 e 2018 foram cinco os encontros realizados. O I 
ENANPARQ ocorreu no Rio de Janeiro (RJ), entre 29 de novembro e 3 de dezembro de 2010. 
Foi organizado pelos Programas de Pós-Graduação PROURB e PROARQ da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, em parceria com PPGAU/UFF da Universidade Federal Flumi-
nense, em Niterói, sob a temática “Arquitetura, Cidade, Paisagem e Território: percursos 
e perspectivas”, com patrocínio da Capes e CNPq. O II ENANPARQ foi realizado em Natal 
(RN), entre 18 e 21 de setembro de 2012, com o tema “Teorias e Práticas na Arquitetura e 
Cidade Contemporâneas”, sendo organizado pelo PPGAU-UFRN da Universidade Federal 
de Rio Grande do Norte, em parceria com o PPGAU/UFP da Universidade Federal da Paraíba 
e do MDU/UFPe, da Universidade Federal de Pernambuco, com patrocínio: CAPES, CNPq e 
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FAPERN. O III ENANPARQ ocorreu em São Paulo (SP), entre 20 e 24 de outubro de 2014, com 
o tema “Arquitetura, cidade e projeto: uma construção coletiva”, sendo organizado pelo 
PPGAU da Universidade Presbiteriana Mackenzie e POSUR/PUC-Campinas da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas, com a colaboração de todos os Programas de Pós- 
Graduação em Arquitetura e Urbanismo do estado de São Paulo, com patrocínio Mack 
Pesquisa; FAPESP, CNPq, CAPES e PUC-Campinas. O IV ENANPARQ ocorreu em Porto Alegre 
(RS), entre 25 e 29 de julho de 2016, com o tema “O Estado da Arte”, sendo organizado 
pelo PROPAR da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com apoio do PROPUR-UFRS 
e do PPGAU-Mestrado Associado UniRitter/Mackenzie, com patrocínio: CAPES, CNPq e 
FAPERGS. O V ENANPARQ foi realizado em Salvador (BA), entre 13 e 19 de outubro de 2018, 
com o tema “Arquitetura e Urbanismo no Brasil atual: crises, impasses e desafios”, sendo 
organizado pelo PPGAU/UFBA (Mestrado e Doutorado, Mestrado Profissional - CECRE e 
Residência Profissional AU+E/UFBA) da Universidade Federal da Bahia, com patrocínio 
CAPES e CNPq.

O VI ENANPARQ seria realizado na cidade de Brasília (DF), entre os dias 12 e 16 de 
outubro de 2020. Contudo, devido à pandemia de COVID-19 e consecutivas medidas res-
tritivas e cenários incertos atuais, a organização do evento em conjunto com a direção 
da ANPARQ decidiu pelo adiamento do evento para 1º a 5 de março de 2021 (formato 
100% virtual), com oferta de evento preparatório, o “Seminário Virtual – Limiaridade: 
processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo” realizado entre 13 e 16 de outubro de 
2020 (formato virtual). É organizado pelo Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo – PPG-FAU/UnB, com a colaboração de outras instituições de ensino superior 
da região: Centro Universitário de Brasília (UniCEUB), Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) e Universidade Federal de Goiás (UFG), e vem dar continuidade aos encontros nacio-
nais homônimos. Complementarmente, atividades de extensão – oficinas e práticas 
urbanas – ocorrerão tendo diferentes áreas da Região Metropolitana de Brasília como 
campo de trabalho, promovendo interação entre participantes e a comunidade; assim 
como exposições de projetos de arquitetura e urbanismo – concurso.
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SÍNTESE DO SEMINÁRIO VIRTUAL – 13 A 16 DE 
OUTUBRO DE 2020

O Seminário Virtual “Limiaridade: processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo”, 
evento preparatório ao VI ENANPARQ, ocorreu ao longo dos últimos 3 dias, com Mesa de 
Abertura e 3 Mesas Temáticas: 1 – Brasília aos 60: leituras contemporâneas; 2 – BrCidades, 
novo projeto para cidades brasileiras: táticas e experimentações cidadãs; e 3 – Ensino, 
Pesquisa e Extensão: questões estruturantes para Arquitetura e Urbanismo.

O Seminário Virtual foi organizado pela FAU-UnB em parceria com a ANPARQ e 
FINATEC. Teve apoio da UnBTV e do UniCEUB. Contou com 12 palestrantes de diferentes 
IES do país e da América Latina, além de 3 mediadores e 3 debatedores. Tivemos, até 
o momento, 289 inscritos (pagaram taxa de inscrição para obtenção de certificado – 
emitiremos em breve e encaminharemos por email). Foram 181 alunos inscritos e 108 
profissionais. As mesas temáticas atraíram um público considerável, tendo até o presente 
momento 2.829 visualizações (sendo 518 pessoas ao vivo). Como produto obtido, foram 
7h30 de gravações das 3 mesas, que ao serem processadas, serão disponibilizadas nos 
canais Academia Finatec e ENANPARQ no YouTube.

Ademais, para além dos resultados obtidos, esta oportunidade foi essencial para 
melhor compreendermos o funcionamento, a dinâmica e a operacionalidade de um 
evento 100% virtual. Experiência que levamos para o VI ENANPARQ.
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`TEMAS & EIXOS DO VI ENANPARQ

O tema escolhido para o VI ENANPARQ e Diálogos Internacionais é Limiaridade: 
processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo. Limiar é um começo, uma circuns-
tância de limites ou fronteiras. Limiaridade é transição, deslocamento, movimento. 
Limiaridade é uma demarcação – real, imaginária ou provisória – que possibilita pensar 
sobre cada um dos lados e, também, o que está entre eles. Limiaridade é um termo opor-
tuno para instigar reflexões sobre processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo nas 
circunstâncias contemporâneas, quando objetos, valores e categorias estão postos em 
xeque. Quando é cada vez mais difícil encontrar certezas, quando nada mais se parece 
com o que era antes. 

Tomar o tempo presente parece não ser tarefa simples. Em tempos de instabilidade 
de parâmetros e crises de paradigmas (incluindo aqueles causados pela Pandemia de 
COVID-19), os deslocamentos, as transições, as permutas podem e devem ser explorados. 
Neste transe, tudo parece instável. As zonas limítrofes, as zonas de passagem, as zonas 
intermediárias são umbrais, são limiares que podem ser tensionados por forças, inten-
sidades, experimentações de distintas gradações. As alterações se dão em diferentes 
tempos e espaços mediante uso dos mais diversos meios – narrativas, documentações, 
diálogos, tecnologias, encontros etc. Travessias. Na voracidade da comunicação e do 
império dos algoritmos, a passagem entre o local, o regional, o nacional, o transnacio-
nal e o internacional se relativiza. Nesses interstícios, nesses “nem lá, nem cá”, miríades 
de possibilidades estão abertas para abordar processos e práticas na arquitetura e no 
urbanismo. 

Pesquisar, projetar, planejar e intervir são ações intrínsecas à Arquitetura e ao 
Urbanismo. Pesquisar, projetar, planejar e intervir também são ações de transformação, 
de especulação e de produção de conhecimento. A pesquisa, o projeto, o planejamento e 
a intervenção detêm potencial crítico sobre o ambiente natural e/ou construído e seus 
usos e apropriações, diante das múltiplas dimensões da espacialidade da paisagem, do 
território, da cidade, do edifício e de seu interior. A pesquisa, o projeto, o planejamento 
e a intervenção são parte dos processos sociais, históricos e culturais de que participam 
diversos agentes e instituições em constantes intercâmbios e por distintos meios. 

O VI ENANPARQ e Diálogos Internacionais almejam perpassar as abrangentes 
escalas da Arquitetura e do Urbanismo para instigar reflexões, a partir de limiares, 
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travessias, transições, deslocamentos e permutas, de um campo disciplinar autônomo 
e consolidado, tendo contextos nacionais e estrangeiros como suporte, especialmente 
os latino-americanos. O edifício, o urbano, o rural, o território ou a paisagem podem ser 
tomados como objetos e/ou suportes para interlocuções de saberes, meios, usos, práticas 
e técnicas nos intercâmbios com Engenharia, Arte, História, Sociologia, Antropologia, 
Psicologia, Filosofia, Geografia, Economia, Direito, Comunicação. 

Para tanto, foram estabelecidos cinco Eixos Temáticos:

EIXO TEMÁTICO 1: PROJETO, POLÍTICAS E PRÁTICAS

A esse Eixo interessa a diversidade de projetos e práticas socioculturais nos terri-
tórios urbanos e rurais. Concepções teóricas emergentes, experimentações projetuais, 
novas formas de urbanismo coletivo, assessorias e assistência técnicas, autogestão e 
ativismo são assuntos oportunos a serem articulados com abordagens já consolida-
das sobre teorias e práticas de projeto. A correlação entre o campo político e o projeto, 
incluindo políticas do comum na cidade, cartografias do afeto, performances no espaço 
urbano e na produção projetual, além dos desafios das identidades de gênero e raça, 
são questões a se problematizar. Fortalecer o debate sobre procedimentos de ensino 
e pesquisa em atelier e em práticas extensionistas, por meio de maquetes, desenhos e 
técnicas digitais de representação, bem como tradicionais e novos processos e técnicas 
de ensino/aprendizagem do projetar, a partir de práticas metodológicas correlatas aos 
seus diferentes saberes, podem revigorar sentidos contemporâneos da inserção profis-
sional nos limiares atelier/sociedade, campo político/projeto.

EIXO TEMÁTICO 2: PROJETO, TECNOLOGIA, INFRAESTRUTURA E QUESTÕES 
SOCIOAMBIENTAIS 

A esse Eixo correspondem trabalhos que envolvam as dimensões ambientais e 
sociais das tensões e conflitos urbanos e rurais relacionados às mudanças climáticas 
no antropoceno. São favorecidos estudos que exploram as associações entre o projeto, 
como prática prospectiva na cidade e no campo, seus nexos com as ciências vinculadas 
ao território, bem como as relações críticas no debate contemporâneo sobre as relações 
entre natureza e cultura. Do projeto ao concreto, o poder transformativo é determinado 
pelo conhecimento e pela política para explorar a relação do plano, do projeto com as 
infraestruturas sociais e seus mediadores: tecnologia e técnica. Demandas por estratégias 
de sobrevivência, por um habitat saudável e sensível à água, por uma infraestrutura eco-
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lógica. Igualmente, trabalhos que exploram questões relacionadas ao conforto ambiental, 
à eficiência energética, à qualidade ambiental, ao uso racional de recursos, ao ciclo de 
vida de materiais, assim como às inovações em projetos e sistemas construtivos. Podem 
ser contempladas questões relacionadas ao ensino de projeto e à formação continuada 
de profissionais frente aos novos desafios ambientais e complexidades crescentes, risco, 
vulnerabilidade e pobreza urbana e rural, assim como a integração de conhecimentos 
projetuais e tecnológicos multidisciplinares visando à resolução de problemas ambientais, 
equipamentos comunitários e serviços, programas habitacionais, mobilidade e logística.

EIXO TEMÁTICO 3: HISTÓRIA, HISTORIOGRAFIA E CRÍTICA 

Cabe nesse Eixo explorar a história do ambiente construído como operação crítica. 
A pesquisa histórica vem transitando para abordagens não lineares, diante dos limiares 
da decolonialidade e do reconhecimento do papel das redes na produção do espaço. 
Atentamos para novas possibilidades de construção de narrativas que, perante obras de 
caráter canônico, sejam voltadas para a revisão de periodizações, de enquadramentos 
conceituais, de delimitações geográficas e de trocas culturais, de modo a rever a tempo-
ralidade e historização de teorias e manifestos e garantir a inclusão de grupos sociais e 
objetos marginalizados. Busca-se estimular a exploração de questões de caráter teórico, 
tecnológico ou operativo atinentes à documentação da cultura material, às fontes docu-
mentais e iconográficas e aos acervos patrimoniais. Pelo viés da escrita, cabe considerar 
ainda os aspectos científicos, literários e políticos do discurso da história dos territórios, 
das cidades e das edificações.

EIXO TEMÁTICO 4: PATRIMÔNIO, ESCALAS E PROCESSOS 

Nesse Eixo incluem-se trabalhos afeitos às questões acerca do patrimônio cultu-
ral, abrangendo suas mais diversas escalas, processos e temporalidades, no âmbito da 
teoria, prática, ensino, aprendizagem, técnica e crítica. O objetivo é fomentar o debate 
das limiaridades que o patrimônio cultural manifesta. Busca-se contemplar discussões 
sobre os conceitos centrais ao campo, bem como os desafios postos à sua operacionaliza-
ção nos processos de identificação, intervenção e gestão da conservação do patrimônio 
cultural. Entre as questões conceituais de interesses estão: convergências e dissonâncias 
entre as teorias da conservação clássica e contemporânea; o lugar de memória enquanto 
categoria patrimonial; a construção da significância cultural e seu papel na gestão da 
conservação; desafios e instrumentos da salvaguarda do patrimônio imaterial. Entre os 
pontos de interesse aplicado estão: linguagens e tecnologias para a preservação; noções 
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de integridade e autenticidade, destruição e reconstrução pós-catástrofe, conservação 
preventiva e sistemas de prevenção de risco; instrumentos da conservação do patrimô-
nio urbano e das paisagens culturais; preservação de conjuntos industriais; valoração 
e restauro da arquitetura moderna e contemporânea.

EIXO TEMÁTICO 5: INTERCÂMBIOS CULTURAIS, INTERLOCUÇÕES E REDES

Para esse Eixo é privilegiado o debate sobre transições e trocas inerentes aos proces-
sos sociais, por meio de pesquisas, experiências e eventos. Tais transições, deslocamentos 
e permutas ocorrem em diferentes tempos e espaços mediante uso dos mais diversos 
meios, tensionando as escalas local, regional, nacional, transnacional e internacional, 
criando interlocuções e redes. As inúmeras possibilidades de interação, bem como os 
ambientes em que elas transcorrem, podem ser exploradas para conhecer e reconhecer o 
protagonismo de agentes e entidades em constante contato, por entre múltiplas limiari-
dades. Cabem trabalhos que explorem as relações que se estabelecem entre instituições 
de ensino, grupos de pesquisa, setor público e iniciativa privada, associações de classe, 
representações da sociedade civil e organizações não-governamentais; a contribuição 
de agentes que se destacam por meio de sua atuação e expertise; as interações em expo-
sições, feiras, bienais, congressos e outros eventos; as conexões com suportes artísticos, 
cinematográficos ou multimidiáticos e as novas fronteiras das tecnologias digitais.

Além disso, tivemos um eixo dedicado a trabalhos sobre a Pandemia de SARS-Cov 
19 que assola o mundo desde 2020; Sessõe livres, Mesas Especiais e Oficinas.
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EIXO TEMÁTICO 5

Para esse Eixo é privilegiado o debate sobre transições e trocas inerentes 
aos processos sociais, por meio de pesquisas, experiências e eventos. 
Tais transições, deslocamentos e permutas ocorrem em diferentes tem-
pos e espaços mediante uso dos mais diversos meios, tensionando as 
escalas local, regional, nacional, transnacional e internacional, criando 
interlocuções e redes. As inúmeras possibilidades de interação, bem 
como os ambientes em que elas transcorrem, podem ser exploradas para 
conhecer e reconhecer o protagonismo de agentes e entidades em cons-
tante contato, por entre múltiplas limiaridades. Cabem trabalhos que 
explorem as relações que se estabelecem entre instituições de ensino, 
grupos de pesquisa, setor público e iniciativa privada, associações de 
classe, representações da sociedade civil e organizações não-governa-
mentais; a contribuição de agentes que se destacam por meio de sua 
atuação e expertise; as interações em exposições, feiras, bienais, con-
gressos e outros eventos; as conexões com suportes artísticos, cinemato-
ǌɭŖ˪ƃȶɽ�ȶʠ�ȟʠȍʋǫȟǫƎǫŖʋǫƃȶɽ�ơ�Ŕɽ�ȥȶʽŔɽ�ǉɭȶȥʋơǫɭŔɽ�ƎŔɽ�ʋơƃȥȶȍȶǌǫŔɽ�ƎǫǌǫʋŔǫɽࡲ



27

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

SUMÁRIO
28 A CARTILHA DA CIDADE: A EDUCAÇÃO URBANA 

PARA A FORMAÇÃO CIDADÃ 
BUZZAR, Miguel A.
RIBEIRO, Naiara N.
MARTIN, Raíssa T.

44 ARQUITETURA NA PRODUÇÃO URBANA LATINO-
AMERICANA: A CONSTRUÇÃO DE UMA REDE DE 
ARTICULAÇÃO ENTRE ARGENTINA, BRASIL E 
PARAGUAI

CARRASCO, André de Oliveira Torres
GALBIATTI, Flávia Pagnoncelli
RIBEIRO, Rodolfo Barbosa

66 CONJUNTURAS TRANSNACIONAIS: A IGREJA 
MATRIZ SÃO PAULO APÓSTOLO, BLUMENAU, 
SANTA CATARINA

COVATTI, Leodi Antônio
DAUFENBACH, Karine

88 CONSTRUINDO ECOLOGIAS URBANAS 
ARRUDA, Marcella
SILVA, Luis Octavio P. L. de Faria e



28

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

106 O DIAGNÓSTICO RÁPIDO URBANO 
PARTICIPATIVO NA COHAB LINDÓIA EM 
PELOTAS/RS: UMA INVESTIGAÇÃO PARA 
REQUALIFICAÇÕES URBANAS PARTICIPATIVAS 

BARBOSA, Matheus
BENEDETTI, Gustavo
MEDEVEDOVSKI, Nirce

127 DIÁLOGOS PERTINENTES EM CIDADES 
LATINOAMERICANAS: O IDEAL MODERNIZADOR 
NOS CASOS DE BELÉM E SANTA FÉ

CHAVES, Celma
MULLER, LUIS

147 EDIFÍCIOS DE SÃO PAULO: VIVÊNCIA E 
ARQUITETURA 

GURGEL, Ana Paula Campos
TENÓRIO, Gabriela de Souza
SILVA, Juliana Albuquerque Campos da

167 ELEMENTOS DA ARQUITETURA: ARQUITETURA 
MODERNA E FOTOGRAFIA MODERNISTA

FECCHIO, Luisa Magni

186 UM EQUIPAMENTO LGBTQ EM REDE: A CASA 1 E 
�w��OA�U �w�UZ��A�A:�ș�w�Z�q��OZ

DUARTE, Artur de Souza
CYMBALISTA, Renato 
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210 GRAFITE: TRANSFORMANDO PAISAGENS, 
CRIANDO LUGARES E CONTAGIANDO PESSOAS

RIBEIRO, Rayana Gama
DUARTE, Cristiane Rose Siqueira

226 HETEROTOPIAS NA CIDADE: ANÁLISE DO 
EVENTO “SOFÁ NA RUA” EM PELOTAS - RS

SEBALHOS, Carolina Frasson
ROCHA, Eduardo

240 INTERAÇÕES TRANSATLÂNTICAS: A 
PARTICIPAÇÃO DE ARQUITETOS DO GRUPO DO 
PARANÁ NOS CONCURSOS DO EURO KURSAAL 
(1965 E 1972)

JANUÁRIO, Isabella Caroline
GNOATO, Luis Salvador Petrucci
REGO, Renato Leão

263 NOS LIMIARES ENTRE A CIDADE E A PRIVA-
CIDADE: OS CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS 
�'t}A��Aw�#'�O��Z�'�Z��t��UA�B#AZ�U��
CIDADE DE PONTA GROSSA-PR

COMIN, Bianca Paola

281 LIMIARIDADES EM ARQUITETURA E URBANISMO 
VIA THINK TANKS 

MORAIS, Lívia Zanelli de
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301 MANUAL DE ARQUITETURA KAMAYURÁ: 
CONHECIMENTOS TRADICIONAIS 
SISTEMATIZADOS 

SILVA, Luis Octavio P. L. de Faria e
DIETSZCH, Anna

324� T����ȭ�Z�'O'T'U}Z�AU�AwB�'O�'�'ww'U�A�O�#��
CULTURA JAPONESA

COSTA, Vitor
URANO FRAJNDLICH, Rafael

324 UMA NARRATIVA- PROCESSO E MÉTODOS DO 
‘PROGRAMA DE MELHORAMENTO DE VIVENDA’ 
NA VILLA 31-BUENOS AIRES

PROÊZA, Samira S.

346 PERIFERIAS DA INTERNACIONALIZAÇÃO NA 
PESQUISA SÓCIO-ESPACIAL 

KAPP, Silke

360 RETRATOS FALADOS: (RE)CONTAR A HISTÓRIA 
E (RE)TOMAR A ARQUITETURA DA CIDADE DE 
PAU DOS FERROS ATRAVÉS DO SEU POVO

ANGELO, Lucas L. S.
BRITO, Artur S.
ROCHA, Carla A. T.
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378 REVITALIZAÇÃO URBANA NA MARGEM 
ESQUERDA DO RIO SENA NOS ANOS 2000: 
INTERCÂMBIO, INTERLOCUÇÕES, GESTÃO

COSTA, Maria de Lourdes Pinto Machado

397 TERCEIRO MUNDO NA REVISTA ITALIANA 
SPAZIO E SOCIETÀ: O LUGAR DA AMÉRICA 
LATINA

SAVINO, Fabiane R.

410 TOM & OSCAR: DIÁLOGO ENTRE DUAS 
LINGUAGENS BRASILEIRÍSSIMAS

ARSKY, Bruno Simões
GARCIA, Claudia da Conceição

428 UNIVERSIDADES GLOBAIS, ESTRATÉGIAS DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO E COLABORAÇÕES 
ACADÊMICAS NO CAMPO DA ARQUITETURA E 
URBANISMO NO BRASIL

CRUZ, Leandro de Sousa
q'A�Z}Zș�'ăĊÐ�tðÅÐðīď
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444� �ZtNw>Zq�}t�UwU��AZU�OȚ�'�}'Uw�Z�
UNIVERSITÁRIA E A INTERNACIONALIZAÇÃO 
DAS INSURGÊNCIAS

GUIMARÃES, Carolina Jorge Teixeira
PONTE, Luísa Fernandes Vieira da
SOUZA, Stelme Girão de
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RESUMO

Em sua pesquisa, o Projeto de Pesquisa e Extensão Cartilha da Cidade do Grupo Arquitec, do 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo da USP explora métodos de alfabetização urbana, a partir 
da publicação de um material didático de nome homônimo e realização de oficinas, tendo como 
base um jogo urbano realizado em escolas públicas, que busca despertar o olhar crítico sobre 
a cidade em crianças e jovens. Para reivindicar direitos e se apropriar da cidade é necessário 
conhecê-la, e suas complexidades, contradições e potencialidades. Entretanto, na realidade 
brasileira, a carência dessa temática na educação formal prejudica a formação cidadã. Assim 
sendo, o grupo tem como objetivo fomentar esse debate e formar uma rede de educadores e inte-
ressados para, de forma colaborativa, suprir essa insuficiência e cooperar com uma educação 
urbana acessível. Nesse artigo, será explicitado a metodologia e ações do grupo.

PALAVRAS-CHAVE: cartilha da cidade. educação urbana. formação cidadã. 

ABSTRACT

During its study, the research and extension project of the Arquitec Group, of USP (São Paulo 
University) Architecture and Urban Planning Institute, explores urban literacy methods. Based 
on the publication of educational materials and development of workshops including a game 
in public schools, the project aimed to incite a critical view on the city in children and young 
people. In order to reclaim rights and appropriate the city, it is necessary to get to know it, its 
complexities, contradictions and potentialities. However, in Brazilian reality, the lack of this 
topic in formal education damages citizenship development. Considering this, the group’s 
goal was to encourage this debate and create a network of educators and enthusiasts to mend 
that shortcoming and collaborate towards an accessible urban education. In this article, the 
methodology and actions of the group will be shown.

KEYWORDS: city spelling book. urban education. citizen education.

RESUMEN

En su investigación, el proyecto de investigación y extensión Cartilha da Cidade del grupo 
Arquitec, del Instituto de Arquitectura y Urbanismo de la USP (Universidad de São Paulo), 
explora métodos de alfabetización urbana. A partir de la publicación de material didáctico 
homónimo, y la realización de talleres teniendo como base un juego, en escuelas públicas se 
buscó despertar una mirada crítica sobre la ciudad en niños, niñas y jóvenes. Para reivindicar 
derechos y apropiarse de la ciudad, es necesario conocerla, a sus complejidades, contradiccio-
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nes y potencialidades. Sin embargo, en la realidad brasilera, la carencia de esta temática en la 
educación formal perjudica la formación ciudadana. Siendo así, el grupo tenía como objetivo 
fomentar este debate y formar una red de educadores y entusiastas para, de forma colaborativa, 
suplir esa insuficiencia y cooperar con una educación urbana accesible. En este artículo, serán 
ejemplificadas la metodología y acciones del grupo.

PALABRAS-CLAVE: cartilla de la ciudad. educación urbana. formación ciudadana.  

INTRODUÇÃO

A maioria da população do país, 85% dos brasileiros, habita as cidades. Elas cons-
tituem o espaço, no qual, as relações políticas, econômicas, administrativas, culturais e 
sociais, que atingem diretamente a vida de todos, acontecem. Habitar um local, pertencer 
a uma sociedade, significa muito mais que o simples ato de ocupar um espaço; deve ser 
assegurado para toda a população o acesso de qualidade aos equipamentos públicos, 
como hospitais e escolas, aos espaços e atividades de cultura e lazer, assim como à mobi-
lidade urbana, iluminação pública e condições de trabalho e moradia dignas; todas essas 
questões integram o direito à cidade. Porém essa noção de direito é desconhecida por 
grande parte da população, que não é estimulada a questionar e refletir sobre o funcio-
namento das cidades e as formas com as quais se expressam as disputas de interesses.

A falta de acesso a esse tipo de informação, a uma educação urbana e formação 
cidadã é um problema na realidade do país. É reflexo da desigualdade socioespacial e 
socioeconômica presentes no território e corrobora para que a população marginalizada 
permaneça nessa condição de distanciamento em relação ao conhecimento urbano.

Eventos negativos, como enchentes, e situações urbanas problemáticas, como 
congestionamento no trânsito, são sempre recorrentes. Tais situações, em geral, são 
conhecidas por muitos, mas poucos realmente compreendem o conjunto de questões a 
elas associado. Há outros assuntos que constituem o cotidiano das cidades, porém não 
são compreendidos de forma clara e precisa. Questionamentos como: qual a diferença 
entre a rede de esgoto e a rede de captação de águas pluviais? Como ocorre o sistema de 
coleta de lixo? Muitas vezes não são completamente respondidos.

Julga-se, portanto, fundamental propiciar reflexões a respeito do espaço em que 
se vive, para que se busque compreender como é a infraestrutura do local e seus com-
ponentes, conhecer a gestão pública, os agentes políticos e o próprio papel de cidadão 
participante das dinâmicas urbanas.
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Nesse sentido, o projeto de Pesquisa e Extensão Cartilha da Cidade, pesquisa meios 
de tornar acessível esse conjunto de questões; de aperfeiçoar o conhecimento e incre-
mentar a cidadania, potencializando a autonomia de cada cidadão, para que este seja 
capaz de pensar e aprender e, para que consiga se articular participando ativamente da 
sociedade em que vive. Através de material didático acessível, realização de oficinas e 
desenvolvimento de um jogo urbano, o projeto almeja congregar cada vez mais pessoas 
ao objetivo de compreensão dos processos urbanos, de forma semelhante ao proposto 
pela alfabetização urbanística, conceito com o qual a Cartilha da Cidade comunga 
algumas ideias.

O DIREITO À CIDADE

As temáticas relacionadas à Arquitetura e ao Urbanismo constituem um campo de 
conhecimento, de certa forma, restrito. Restrito no sentido de que grande parte da socie-
dade não estabelece contato com as informações que constituem o ambiente urbano. As 
reflexões urbanísticas se restringem ao círculo de profissionais, especialistas, técnicos 
e intelectuais, enquanto a grande maioria da população, que constitui a cidade e que se 
utiliza de seus equipamentos e funcionalidades, não possui uma ampla compreensão 
do seu complexo funcionamento e do papel dos agentes, incluindo a si mesmos, que 
atuam na sociedade e tomam as decisões a respeitos das cidades. 

Esse profundo conhecimento a respeito da cidade é importante para que seja 
possível o enfrentamento de situações e problemas derivados da complexa estrutura 
que constitui o meio urbano. A formação de um pensamento crítico, que se informa, 
que conhece e que é capaz de destrinchar as partes constituintes do contexto em que 
se vive, é fundamental para o levantamento de questões que dizem respeito ao direito 
à cidade, direito esse que deveria ser uma garantia comum.

Constantemente associado ao filósofo francês Henri Lefebvre, a ideia de “direito à 
cidade”, que dá nome a um dos livros do autor, publicado em 1968, compreende debates 
a respeito das relações sociais presentes nas cidades e faz uma análise das contradições 
que geram as desigualdades vividas no cotidiano.

Ao compreender as desigualdades presentes na cidade, nota-se como esta reflete 
a segregação que a mesma reproduz. A população com nível de renda menor, que se 
encontra segregada sócio espacialmente, permanece em regiões periféricas com con-
dições precárias de moradia. Com isso, questões como mobilidade urbana, transporte 
público, iluminação pública, acesso a espaços de lazer e cultura, educação, saúde, entre 
outros direitos que compreendem toda a infraestrutura e equipamentos urbanos, se 
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distanciam cada vez mais dessa população. Esta permanece sem acesso ou com acesso 
precário aos serviços e benefícios urbanos, assim como aos espaços de decisões das 
cidades, dificultando a participação democrática no processo de gestão das cidades.

O atual contexto de segregação socioespacial é fator que contribui para o fortale-
cimento do processo de mercantilização das cidades. A arquiteta e urbanista Ermínia 
Maricato comenta sobre essa segregação ser necessária para o mercado imobiliário for-
temente especulativo, que leva à explosão do preço da terra e, portanto, da renda imobi-
liária. Os proprietários de terras são grandes atores que exploram a cidade, qualificando 
cada pedaço como uma mercadoria, enquanto as dimensões sociais dessa situação são 
desconhecidas pela grande maioria da população (MARICATO, 2016). Quando determi-
nadas áreas mostram-se atraentes para os investimentos em comércio, infraestrutura 
e equipamentos, o preço da terra aumenta e consequentemente a população que ocupa 
essas áreas é impossibilitada de custear sua moradia sendo delas expulsa. Áreas de risco 
na cidade abrigam cada vez mais essa população marginalizada, situação essa que coloca 
em risco tanto a população que é obrigada a se manter nessas condições, quanto o meio 
ambiente, quando ocupado de forma instável.

A EDUCAÇÃO PARA A FORMAÇÃO URBANÍSTICA

Nesse contexto, a educação tem seu papel cada vez mais dificultado e seu acesso cada 
vez mais precarizado para a maioria da população, que é privada de serviços de qualidade. 
Assim, o contexto segregacionista atua como um ciclo, de modo a manter essa grande 
parcela apartada da formação cidadã e do estímulo ao pensamento crítico. Além disso, a 
educação formal deixa de abordar questões fundamentais como a vida nas cidades e ao 
não fazê-lo naturaliza processos sociais e econômicos como os descritos por Maricato.

O preparo para o exercício da cidadania, é assegurado pelo Artigo 205 do Capítulo 
III “Da Educação, da Cultura e do Desporto” da Seção I “Da Educação” da Constituição 
Federal da República Federativa do Brasil: 

“A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promo-
vida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoas, seu preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o trabalho”. (CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL, 1988.) 

Entretanto, esse sentido de formação cidadã, acaba sendo secundarizado. Nas últi-
mas décadas essa formação focaliza cada vez mais o preparo para o mercado de trabalho, 
tendo como base uma formação básica técnica/profissional. Tal situação agrava-se com 
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as atuais medidas do Governo Federal de corte de recursos na educação, que colabora 
para o sucateamento das instituições públicas de ensino, sendo portanto, mais do que 
reprodutora, incrementadora de desigualdade social e provedora de privilégios urbanos 
de uma minoria social.

O analfabetismo urbanístico é um tema discutido por Ermínia Maricato, que debate 
a respeito da falta de relevância dada a essas questões de desigualdade urbana. De acordo 
com a arquiteta e urbanista, essas questões não são enxergadas da mesma forma que a 
desigualdade social e econômica, mesmo que se relacionem diretamente, não possuem 
a mesma visibilidade. Viver a cidade cotidianamente não é suficiente para que as forças 
que a dominam e controlam sejam conhecidas por todos. A necessidade de combater 
o analfabetismo urbanístico se faz necessária para que a luta cotidiana pelo direito à 
cidade seja compreendida. (MARICATO, 2002)

Assim, a educação urbana tem papel fundamental na construção da cidadania e no 
reconhecimento dos direitos à cidade, sua importância se dá despertando o interesse pela 
compreensão da cidade e suas relações sociais, como resultantes de uma transformação 
que é feita de forma coletiva e para que não seja comum a aceitação e banalização de 
situações de injustiça social. Uma sociedade verdadeiramente democrática e participativa 
é capaz de se expressar de forma consciente na cidade que se constrói.

Nesse sentido, o Projeto de Pesquisa e Extensão universitária Cartilha da Cidade 
trabalha por meio de material didático próprio e com a realização de atividades e oficinas, 
direcionadas a alunos, pesquisadores, professores de creches, escolas e universidades 
públicas e privadas, busca levar o debate e o conhecimento a respeito de algumas questões 
urbanas. Acredita-se na urgência em expandir o alcance das informações que dizem a 
respeito ao urbano e na construção de um pensamento crítico desde a formação infantil.

Conforme Paulo Freire, tem-se como referência uma educação que liberta, que 
ensina a ler o mundo para poder transformá-lo, sendo assim, a alfabetização não se reduz 
a ensinar a ler e escrever (FREIRE, 1967). A alfabetização urbanística problematizada pelo 
projeto Cartilha da Cidade potencializa a atuação, de forma crítica, dos indivíduos no 
espaço social, objetivando que o campo de diálogo e debate criado pelo grupo se estenda 
para a vida cotidiana de todos.

�T�}'tA�O�#'�'�}'Uw�Z

A Cartilha da Cidade é um Projeto de Pesquisa e Extensão desenvolvido pelo Grupo 
de Pesquisa ARQUITEC do Instituto de Arquitetura e Urbanismo (IAU), da Universidade 
de São Paulo (USP), em São Carlos.
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A princípio, por meio da pesquisa,  o grupo elaborou um material didático, de 
título homônimo, que trata de temáticas urbanas de modo ilustrado: vegetação urbana 
e arborização, mobiliário urbano, produção de energia e sistemas elétricos, iluminação 
pública, impactos ambientais, mobilidade, resíduos sólidos, água na cidade, a água que 
vem dos rios e drenagem urbana. Dentre estes, há alguns assuntos que as pessoas conhe-
cem bem, mas que a grande maioria, apesar de vivenciar a cidade cotidianamente, com 
suas variações de problemas, não possui uma noção precisa. Questionamentos como:

 “(...) qual a diferença entre usina de lixo e aterro sanitário e mesmo o 
método de varrição? (...) a cidade que almejamos, deve possuir ilumi-
nação pública, ruas e calçadas bem conservadas, rede de transporte 
funcionando e atendendo a população, rede de saúde, de ensino, áreas 
verdes e muitos serviços, dispositivos e equipamentos. Mas o que sabemos 
exatamente sobre esses assuntos?” (BUZZAR et al., 2018, p.11)

Esses questionamentos são necessários para que os cidadãos se engajem com esses 
assuntos e adquiram conhecimento. A Cartilha concentra tais temas de forma simples:

“A proposta da Cartilha da Cidade é a de tornar acessível esse conjunto 
de questões. A partir da vivência urbana e de informações objetivas, 
pretende-se aperfeiçoar o conhecimento existente sobre a cidade, tendo 
como meta o incremento da cidadania. Com clareza, respondendo de 
forma direta, interpretativa e ilustrada as questões apresentadas, a 
Cartilha espera ser um guia didático do “funcionamento” e do “uso” da 
cidade, informando a população sobre o próprio “território construído” 
no qual habita, trabalha, estuda, circula e usa de várias outras formas.” 
(BUZZAR et al., 2018, p.11)

SOBRE AS OFICINAS
Tendo a Cartilha da Cidade publicada, o grupo buscou uma nova forma de partici-

pação dos alunos, que motivasse o debate entre eles. Assim, foram elaboradas oficinas, 
as quais abordariam os temas tratados no material didático de forma dinâmica. A pri-
meira experiência foi em  setembro de 2017, na Escola Estadual Bento da Silva César, onde 
foram feitas cinco oficinas. Posteriormente, em outubro, na Escola Estadual Jesuíno de 
Arruda, foram escolhidos três temas, para serem trabalhados em oficinas com duração 
de duas horas/aula da escola: vegetação urbana e mobiliário urbano; energia elétrica e 
iluminação pública; e mobilidade urbana. 

No tema de mobilidade urbana, por exemplo, os alunos do 9° ano foram questio-
nados sobre os meios de transporte que utilizavam e conheciam, para depois ter um 
momento expositivo acerca de conceitos de mobilidade urbana e sistema viário. 
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Para aproximar essas questões do dia a dia dos alunos, foram trabalhados dois 
mapas com simulações de um mesmo trajeto, pelo Google Maps, partindo-se de um 
bairro periférico onde alguns discentes residiam até a escola.  As opções disponíveis 
para deslocamento na atividade, foram os modais motorizados: automóvel e ônibus, 
verificou-se quanto a duração do percurso, que demorava o dobro do tempo quando se 
utilizava o transporte público. Essa  grande diferença de tempo explicita os problemas 
do transporte público recorrente nas cidades brasileiras. 

Em um segundo momento, em um mapa impresso da cidade de São Carlos (Figura 
1), os alunos deveriam desenhar o percurso feito por eles de casa até a escola. Eles fizeram 
o trajeto mentalmente, um traçado de memória, que era registrado no mapa, e estes 
caminhos tinham diversas cores, que representavam, cada qual, um modal de transporte.
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ࡲࠇࠀ߿ࠁ

Por fim, houve um diálogo sobre os resultados dos traçados realizados nos mapas. 
Uma experiência interessante foi o fato do bairro de um dos alunos não estar represen-
tado no mapa, o que demonstra a expansão urbana periférica crescente na cidade de São 
Carlos. Por razões da duração da oficina, não foi possível aprofundar outras questões 
correlacionadas às atividades propostas, como a perda de tempo no deslocamento para 
circular dentro da cidade, que impacta diretamente na qualidade de vida das pessoas.
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Um novo jogo

A extensão é um dos pilares da universidade, e, portanto,  o diálogo com a sociedade 
deve ser sempre repensado e aprimorado. À vista disso, iniciou-se uma discussão interna 
de como deixar essas oficinas ainda mais dinâmicas e com maior interação entre os 
alunos, pesquisando alternativas aos moldes tradicionais de ensino. Como resultado, 
elaborou-se o jogo como instrumento que possibilita um ambiente horizontal entre os 
professores e membros do grupo da Cartilha da Cidade. Intitulado “Agentes Urbanos e 
a Cidade Participativa”, o jogo estrutura-se na perspectiva de que os diversos agentes 
urbanos possuem um papel e busca-se uma postura participativa frente à cidade. 

Para a elaboração das regras e desenvolvimento, estudou-se o jogo “World Peace 
Game”, proposto pelo professor John Hunter[1]. Tal jogo foi uma grande referência e 
inspiração, pois introduz problemas mundiais que deverão ser resolvidos pelos alunos, 
divididos em grupos que representam organizações mundiais. No caso do jogo criado 
pelo grupo Cartilha da Cidade pretende-se aproximar temáticas urbanas ao cotidiano 
dos estudantes, portanto, adaptou-o para a escala da cidade.

Em sequência, pensou-se em situações-problemas que seriam peças chaves para 
a dinâmica do jogo. De certa forma, todas as situações devem colocar em conflito os 
agentes e seus interesses específicos e, acima de tudo, ativar discussões relevantes para 
a formação cidadã. Dentre todos os agentes de uma cidade genérica escolheram-se oito: 
Prefeitura, Câmara, Secretarias (Planejamento, Educação, Saúde, Transporte, Moradia e 
Meio Ambiente), Ministério Público, Associação de Moradores, Movimentos Sociais, ONG 
e Empreendedor Imobiliário. Para cada um dos agentes, foi confeccionada uma ficha 
(Figura 2), com suas descrições. Também foi elaborada uma maquete que pudesse servir 
de suporte para elucidar a territorialização das situações-problemas de uma cidade 
genérica. A maquete representa parte de uma cidade com ruas, quadras , edificações e 
tem a função de um tabuleiro em torno do qual o jogo, através das Situações-problemas, 
se desenvolve sendo manipulada pelos participantes. A primeira versão da maquete 
foi elaborada em papel (Figura 3) e uma segunda versão elaborada em mdf e madeira 
(Figuras 4, 5 e 6).
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O jogo começa com a apresentação das situações-problemas e distribuição dos 
alunos em grupos de agentes. No primeiro momento, a discussão é limitada ao grupo 
de agente, o debate é estimulado com cartas de conduta/pistas individuais, que ditarão 
a conduta individual, se agirá de acordo com o seu dever ou baseado em interesses 
pessoais. Dentro de um grupo de agente poderá haver alunos com diferentes interesses, 
simulando disputas construídas por interesses não necessariamente éticos.

O próximo passo é o pronunciamento dos agentes, os quais apresentam propostas 
e soluções. Feito isso, os agentes começam um processo de debate e negociações. O prin-
cipal objetivo do jogo não é vencer, mas sim abrir uma oportunidade de debate crítico 
de ideias e diálogo entre os diversos agentes e com um desfecho condizente ao bem 
comum, caso possível, ou que explicite os interesses divergentes. Dessa forma, durante 
a oficina, os alunos exercitam o pensar de forma colaborativa, a reflexão crítica sobre a 
cidade, o que espera-se que contribua para a formação cidadã de cada um.

Ademais, o jogo pode ser um ponto de partida para diversos debates acerca da 
cidade e seu funcionamento. Em um mundo ideal, todos os agentes buscam o bem 
comum,  porém há outros interesses que regem as relações sociais e que interferem 
na vida da cidade. Como encontrar um equilíbrio entre econômico, social, ambiental, 
cultural na sociedade atual? Como evitar que as decisões sejam feitas em benefício de 
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poucos? Tais questões podem, e devem, ser aprofundadas após a oficina pelo grupo ou 
em sala pelo professor.

A oficina nesses moldes foi aplicada pela primeira vez no Colégio CAASO, em maio 
de 2018, com 40 alunos de 15 à 17 anos. Um ponto interessante foi perceber a interdisci-
plinaridade estimulada pelo jogo, para resolver as situações-problemas os alunos trou-
xeram assuntos de dentro e de fora de sala de aula, temáticas de biologia, geografia, entre 
outros. Mesmo sem conhecimentos técnicos de Arquitetura e Urbanismo as propostas 
demonstraram um olhar atento aos problemas e contradições da cidade. Entretanto, é 
necessário um esclarecimento para compreender suas complexidades, causas e possíveis 
soluções e esse é o papel do jogo enquanto ferramenta de alfabetização urbana. O relato 
dos alunos revelou a possibilidade do jogo, e do debate, de estimular um olhar crítico e 
uma postura ativa na cidade.
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Com o intuito de deixar o jogo mais próximo à realidade dos participantes, algu-
mas alterações são feitas a cada oficina de acordo com faixa etária ou contexto no qual 
a oficina será aplicada, variando a complexidade das situações-problemas. Em 2019, 
alguns eventos foram essenciais para o desenvolvimento do grupo e sua metodologia, 
pois foram situações incomuns de aplicação das oficinas.
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No início de junho de 2019, o grupo se deslocou para Guarulhos, para aplicar a 
oficina no CEU (Centro Educação Unificado) Pimentas, localizado em uma área peri-
férica do município, a qual tem sofrido intensas transformações urbanas na última 
década, dentre as quais cita-se a construção do campus da UNIFESP e de um shopping. 
As consequências sociais dessas transformações foram discutidas com os alunos de uma 
turma do 5º ano do Fundamental, assim como se a proposta de integração do CEU com 
a comunidade do entorno de fato era proporcionada. 

Na época, as salas de aula da “EPG Jeanete Beauchamp, Professora”, instaladas no 
interior do edifício do CEU, estavam sendo transferidas para um local isolado e cercado 
por grades, dentro do terreno do CEU, o que contrariava a proposta inicial dos Centros 
Educacionais Unificados, quando concebidos como programa da Prefeitura de São Paulo. 
A Situação-problema não foi elaborada de modo a explicitar a conexão com a realidade do 
CEU em questão, porém os alunos logo se identificaram e durante as rodadas de debate 
foi perceptível o descontentamento com a situação na qual se encontram. 

Também foi realizada uma atividade com os professores da escola, a partir da 
apresentação de uma primeira versão do manual, que explica o funcionamento do jogo. 
Este manual corresponde a um dos objetivos do grupo, de disponibilizar o jogo online, 
com suas diversas variações, para diferentes faixas-etárias/níveis de ensino. Pretende-se, 
com isso, constituir uma rede de debate entre educadores e interessados na temática 
da educação urbana.
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Fora do ambiente escolar, houve dois eventos emblemáticos de intenso contato 
com a população. No dia 15 de maio, durante o “Ato pela Educação”, foi organizada uma 
exposição composta por diversos grupos de pesquisa e extensão da USP-São Carlos e da 
UFScar em três praças na região central de São Carlos. Em um momento de expressivos 
cortes orçamentários para a universidade pública, assim como circulação de notícias e 
comentários difamatórios, o objetivo era apresentar à cidade as pesquisas desenvolvidas 
e sua importância para a população local e sociedade como um todo. Para dar conti-
nuidade a essa aproximação entre população e comunidade acadêmica, no dia 26 de 
outubro, ocorreu o  “1º Festival de Divulgação Científica, Extensão, Arte e Cultura”, uma 
realização dos alunos do Centro Acadêmico e da APG (Associação de Pós-Graduandos 
USP), na Praça dos Voluntários, região central de São Carlos.

Nesses espaços, o grupo teve a oportunidade de dialogar com pessoas de diferentes 
esferas sociais, idades e opiniões. No primeiro evento foi simulado um jogo, no qual a 
Situação-problema envolvia corte de verbas na educação e a chegada de um grupo de 
educação privada. A situação do jogo era assim explicitada: “Na melhor das hipóteses, 
110 alunos ficarão sem acesso à educação, mas se for levado de fato o critério da renda 
familiar esse número pode triplicar.”. O discurso dessa situação alegava que a educação 
pública é muito onerosa ao erário público e por isto era necessário privatizar. Com o 
decorrer da oficina, a indignação com esse discurso crescia entre os participantes, o que 
levou ao questionamento final: “se essa atitude parece tão absurda em um jogo porque 
é aceita na realidade?”.

Nos dois eventos as pessoas se aproximavam para conversar, muitos queriam ser 
ouvidos e para o grupo foi extremamente enriquecedor ouvir as demandas e reclamações 
dos moradores, sem a pretensão de resolvê-las, apenas para entender que quem vive a 
cidade conhece seus problemas, reconhecendo também,  como a alfabetização urbana 
é um catalisador essencial para uma sociedade consciente e ativa.
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KITS E SITE

A fim de expandir o alcance do trabalho do grupo de pesquisadores, a Cartilha da 
Cidade está trabalhando no desenvolvimento de versões de oficinas e jogos com temá-
tica urbanística, que serão disponibilizados no site do projeto. Pretende-se construir 
uma rede de pesquisadores, professores, alunos e cidadãos que se interessem por essa 
temática e que se apropriem dessa experiência de pesquisa e extensão universitária, 
para que assim, possam despertar um outro olhar para as cidades.

As versões se adequam a diferentes faixas etárias, sendo divididas em: Versão 1: 
para alunos a partir de 5 anos da Educação Infantil e alunos do 1º e 2º ano do Ensino 
Fundamental; Versão 2: para alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental; Versão 3: 
para alunos do 5º ao 8º ano do Ensino Fundamental; Versão 4: para alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio e Versão 5: para alunos de Graduação 
e Pós-Graduação.

O material consiste em manuais de aplicação das oficinas, que são direcionados 
ao mediador, na maioria dos casos, o professor. Ele será o responsável por conduzir o 
jogo, no qual os problemas de uma cidade genérica serão discutidos, com cada partici-
pante, ou grupos de participantes, interpretando seu papel como um agente da cidade. 
As versões também contêm um tabuleiro para ser impresso, retratando o território e os 
componentes físicos deste. 
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Cada versão contém quatro situações-problemas diferentes, com agentes urbanos 
diferentes de acordo com cada uma delas. Elas também variam o grau de dificuldade 
de uma versão para outra, aumentando a complexidade da situação e a quantidade de 
agentes envolvidos de acordo com a faixa etária dos participantes. A versão 1 foi pensada 
de uma forma diferente, a fim de melhor se adaptar ao público infantil, ela propõe o uso 
de música como instrumento introdutório e cartas que representam algumas situações 
urbanas, como problemas com trânsito, lixo na rua e falta de sombra e vegetação.

Dessa forma, acredita-se na possibilidade de atingir um público cada vez mais 
amplo, utilizando-se do alcance dos meios digitais para divulgação desse material aos 
interessados de qualquer região do país. O site da Cartilha da Cidade, no qual as versões 
estarão disponíveis, também contará com um fórum para receber o retorno e debate 
das pessoas que utilizarem o material, de modo a contribuir com o desenvolvimento 
contínuo do trabalho de pesquisa do grupo, que busca sempre essa troca e comparti-
lhamento de experiências.

Também em desenvolvimento há o segundo volume da publicação “Cartilha da 
Cidade”, que contará com um conteúdo que pretende explorar uma temática mais vin-
culada à dimensão política das dinâmicas e problemáticas urbanas. Buscará compre-
ender seus agentes e dinâmicas de produção do espaço urbano, ainda com uso de uma 
linguagem acessível e didática, objetivando a democratização do acesso à informação.

CONCLUSÃO

A Cartilha da Cidade, com esse conjunto de ações, busca contribuir para a democra-
tização dos conteúdos relacionados a educação urbana. A cidade desigual, que é conse-
quência das constantes disputas por lucro, necessita de cidadãos aptos a compreender 
como esse complexo funcionamento tem impacto direto na qualidade de vida de todos. 
Questionar os processos urbanos, julgá-los, faz parte da luta pelo direito à cidade, que só 
é possível a partir do conhecimento a respeito da mesma. Compreender esse conjunto de 
questões é uma ponte para a cidadania. Não há luta pelo que não se conhece, portanto, 
compreender esses direitos é o primeiro passo para lutar pelos mesmos. 

Considera-se que a abordagem desses temas em abrangência nacional, possa fomen-
tar processos direcionados à formação cidadã. Iniciativas de estudo da educação urbana, 
apoiadas na educação formal e associadas a outras ações podem incitar o exercício da 
cidadania e a consequente melhoria de vida nas cidades brasileiras. 

Nesse sentido, o projeto de pesquisa e extensão Cartilha da Cidade está em constante 
processo de desenvolvimento e de trocas de conhecimentos e aprendizados. Através de 
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oficinas realizadas com alunos de diferentes faixas etárias, busca-se o aprimoramento 
da atividade do grupo. O retorno obtido, a partir da interação com a população, é um 
instrumento de aprendizado, que ajuda a enriquecer o conteúdo e material produzidos 
pelo projeto. 

Pretende-se manter esses diálogos e dinâmicas fundamentais, para reforçar a 
importância dos objetivos da Cartilha da Cidade, assim como a necessidade de que 
esses exercícios se ampliem, tendo como uma das metas a formação de professores, a 
fim de que o projeto possa ser utilizado como instrumento de formação urbanística 
em diversas escolas.
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RESUMO

O presente trabalho apresenta e avalia os fundamentos, o desenvolvimento e os resultados das 
duas edições do Workshop “Arquitetura na produção urbana latino-americana”, organizados 
a partir de uma rede que envolveu professores e estudantes da Argentina, Brasil e Paraguai. O 
evento tinha como objetivo aprofundar criticamente a compreensão dos envolvidos em torno 
do caráter desigual e precário da urbanização latino-americana, reconhecendo o projeto como 
ferramenta de enfrentamento dos conflitos decorrentes desta situação. O artigo busca explorar 
o processo de construção conjunta desta experiência e as particularidades de sua realização 
nas cidades de Assunção, no Paraguai, e Pelotas, no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: América latina. urbanização. desigualdade. precariedade. projeto.

ABSTRACT

This work presents and evaluates the foundations, development and results of the two editions 
of the Workshop “Architecture in Latin American urban production”, organized based on a 
network that involved teachers and students from Argentina, Brazil and Paraguay. The event 
aimed to deepen the understanding of those involved around the uneven and precarious cha-
racter of Latin American urbanization, recognizing the project as a tool for coping with conflicts 
arising from this situation. The paper seeks to explore the process of joint construction of this 
experience and the particularities of its realization in the cities of Asunción, in Paraguay, and 
Pelotas, in Brazil. 

KEYWORDS: Latin America. urbanization. inequality. precariousness. project

RESUMEN

Este trabajo presenta y evalúa los fundamentos, el desarrollo y los resultados de las dos edicio-
nes del Taller “Arquitectura en la producción urbana latinoamericana”, organizado en base a 
una red que involucró a docentes y estudiantes de Argentina, Brasil y Paraguay. El evento tuvo 
como objetivo profundizar críticamente la comprensión de los involucrados en el carácter 
desigual y precario de la urbanización latinoamericana, reconociendo el proyecto como una 
herramienta para hacer frente a los conflictos derivados de esta situación. El artículo busca 
explorar el proceso de construcción conjunta de esta experiencia y las particularidades de su 
realización en las ciudades de Asunción, en Paraguay, y Pelotas, en Brasil. 

PALABRAS-CLAVE: América Latina. Urbanización. desigualdad. precariedad. proyecto.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma atividade que articulou 
ações de pesquisa, ensino e extensão organizada a partir do contato, e da convergência de 
princípios, entre professores, pesquisadores e estudantes de Arquitetura e Urbanismo de 
três países latino-americanos: Argentina (Universidad de Buenos Aires/ Coletivo Proyecto 
Habitar), Brasil (Universidade Federal de Pelotas / Laboratório de Urbanismo) e Paraguai 
(Universidad Nacional de Asunción / Materia Optativa Libre Vivienda Cooperativa).

A ideia de se organizar um evento no qual fosse possível desenvolver, de forma 
coletiva, reflexões críticas e hipóteses projetuais de múltiplas escalas teve como ponto 
de partida o desejo de se explorar as possibilidades de reflexão e intervenção, a partir da 
arquitetura e do urbanismo, em contextos marcados pela precariedade e desigualdade 
urbana. Nesse sentido, Pelotas (RS/Brasil), Assunção (Paraguai) e Buenos Aires (Argentina) 
se conectavam a partir de um aspecto comum: a relações conflituosas entre suas urbaniza-
ções precárias e as questões ambientais, destacando-se, nos três casos, a presença da água 
como componente da paisagem. No caso de Pelotas, tais relações estariam presentes no 
contato da cidade com o Canal São Gonçalo e a Lagoa dos Patos; em Assunção, na relação 
das zonas de Banhados com o rio Paraguai e em Buenos Aires, na pressão exercida por 
uma urbanização de alta densidade sobre o rio Riachuelo, na periferia sul da cidade.

Em outubro de 2018 foi realizado o I Workshop “A arquitetura na produção urbana 
latino-americana” na cidade de Assunção, Paraguai. O evento contou com participantes 
das três Universidades envolvidas e se consolidou como uma importante experiência 
no processo de formação dos estudantes envolvidos, na medida em que puderam ter 
contato com uma nova realidade urbana, novos métodos de análise e intervenção, além 
de possibilitar o contato frequente e aprofundado com colegas de outras instituições 
latino-americanas.

Em setembro de 2019, na cidade de Pelotas-RS, foi realizado a segunda edição do 
evento.  O contexto sócio espacial de Pelotas exigiu outro posicionamento diante dos 
problemas urbanos e arquitetônicos a serem enfrentados, diferentes daqueles viven-
ciados, no ano anterior, no caso de Assunção. Uma importante característica do novo 
cenário era o papel da Universidade Federal de Pelotas enquanto agente da produção 
do espaço urbano pelotense e como instituição que vem assumindo há alguns anos 
certo protagonismo na formulação e efetivação de ações voltadas à ampliação e quali-
ficação do acesso à serviços públicos básicos. Desse modo, o II Workshop “A arquitetura 
na produção urbana latino-americana” teve como mote “O papel da Universidade na 
construção do direito à cidade”.
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A seguir, serão apresentados relatos a respeito das duas edições do evento, nos quais 
serão apresentados seus pressupostos, metodologias, processo de desenvolvimento, 
resultados e limites. As atividades desenvolvidas durante o evento em Assunção - Para-
guai serão apresentadas de uma forma mais resumida. O II Workshop Arquitetura na 
Produção Urbana Latino- americana, realizado em 2019 em Pelotas-RS, será apresentado 
com mais detalhes. 
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É possível afirmar que entre os participantes havia um relativo consenso em torno 
de uma interpretação crítica a respeito dos fundamentos socioeconômicos que deter-
minaram o processo de urbanização latino americano, do caráter desigual e precário do 
processo de produção do espaço urbano nesse contexto e do papel do Projeto enquanto 
ferramenta a ser incorporada no enfrentamento destas contradições (FERNANDEZ CASTRO, 
2007). No entanto, para possibilitar que as atividades de leitura do território, elaboração 
dos diagnósticos e desenvolvimento das propostas fossem realizadas a partir de refe-
rências teóricas e metodológicas comuns, foi necessário construir, em conjunto, certa 
formalização destas referências, de modo que em campo e no atelier os distintos grupos 
de trabalho pudessem produzir questionamentos e processos de projeto complementares.

Inicialmente foram delineados quais seriam os objetivos gerais que norteariam os 
trabalhos, dos quais se destacam compreender os processos de urbanização na América 
Latina e os modos de produção e apropriação de espaço habitado em contextos marcados 
por relações de desigualdade; interpretar crítica e projetualmente a complexidade do 
processo de produção do espaço urbano em situações de fragilidade social, ambiental e 
histórica e desenvolver a compreensão e o manejo de ferramentas e metodologias para 
o projeto de arquitetura e urbanismo considerando os contextos analisados.

A partir desse ponto os debates avançaram sobre alguns questionamentos em 
torno de como os participantes compreendiam e interpretavam a ideia de cidade lati-
no-americana. O termo estava presente no título do evento; no entanto, sua aparente 
obviedade escondia, de certo modo, sua imensa complexidade e a impossibilidade de 
se estabelecer uma definição precisa. Desse modo, houve uma aproximação com os 
argumentos de Gorelik (2005), quando o autor, diante da impossibilidade de se definir 
conceitualmente a cidade latino-americana, afirma que “a “cidade latino-americana” não 
pode ser tomada, então, como uma realidade natural, como uma categoria explicativa 
da diversidade de cidades realmente existentes na América Latina” e que apesar disso 
ela poderia ser definida sim, mas “de outra forma: não como uma ontologia, mas como 
uma construção cultural” (GORELIK, 2005, p.112). No recorte proposto pelo evento, as três 
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cidades teriam algumas particularidades compartilhadas, que possibilitariam reuni-
-las sob uma mesma categoria de cidade latino-americana, a saber: o passado colonial, 
o processo de desenvolvimento desigual e combinado e a urbanização precária dele 
resultante e a situação geográfica que determinou as relações entre esta urbanização 
e o meio ambiente.

A partir destas reflexões foi possível perceber que na macro escala, quando se 
comparava a forma urbana destes assentamentos precários e sua relação com o res-
tante da cidade, era possível identificar uma homogeneidade transversal aos contextos 
estudados que de certo modo corroborava a categorização desenvolvida previamente. 
As heterogeneidades ficavam mais evidentes na medida em que se reduzia a escala do 
espaço habitado; na medida em que se aproximava da escala dos moradores.

Torna-se possível identificar o problema de Projeto que seria compartilhado entre 
todos: como o processo de projeto poderia lidar com as tensões entre as distintas escalas 
de produção e apropriação do espaço habitado, considerando o que se assemelhava e 
o que distinguia – material e socialmente -  entre cada lugar? Se a estrutura social e 
produtiva vigente determinou a homogeneidade da forma da pobreza urbana latino-
-americana, é possível afirmar que na produção de heterogeneidade estava a subversão 
à essa lógica geral. Tratava-se, portanto, de qualificar, através do projeto, a produção 
dessa heterogeneidade.

I WORKSHOP: ASSUNÇÃO, PARAGUAI

O I Workshop “Arquitectura en la Producción Urbana Latinoamericana” ocorreu 
durante quatro dias do mês de outubro de 2018, nas dependências da Facultad de Arqui-
tetctura, Diseño y Arte (FADA) da Universidad Nacional de Asunción (UNA), na cidade de 
Assunção, Paraguai.

Participaram das atividades estudantes, professores e pesquisadores das três Uni-
versidades envolvidas. Também estiveram presentes, integrados às dinâmicas propostas, 
representantes de 5 comunidades que habitam as regiões do Bañado Sur e Bañado Norte 
da cidade de Assunção. 

Os Bañados de Assunção abrigam uma série de bairros localizados às margens do 
Rio Paraguai, em uma extensa área de terras baixas situadas entre a cidade e o rio. Ao 
longo da segunda metade do séc. XX esta região foi urbanizada precariamente a partir de 
um processo no qual ao empobrecimento generalizado da população urbana somou-se 
a migração de camponeses e indígenas de diferentes regiões do interior do país. Além da 
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falta de infraestrutura urbana básica, há um aterro sanitário a céu aberto e o problema 
constante das enchentes, devido ao aumento do nível do rio por causa das chuvas.

Em 2012, a partir de uma parceria entre o poder executivo nacional, a administração 
municipal de Assunção e investidores internacionais, foram lançados os projetos para 
ampliação das Avenidas Costaneras Norte e Sul e reurbanização da região, que afetariam 
diretamente os assentamentos e a população residente nos Bañados. Estas propostas 
vem se materializando como uma ameaça de expulsão definitiva dos moradores dos 
Banhados, em um movimento no qual o local de moradias dessa população passariam 
a ser  destinados  aos setores de alta renda e à empresas, além de causar um alto impacto 
ambiental e alterar o ecossistema de forma permanente.
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O primeiro dia do evento foi reservado para o III Foro Social del Bañado Norte, no 
qual os representantes das comunidades afetadas pelo projeto da Autopista Costanera 
expuseram a situação dos moradores diante da pressão exercida pelos termos nos quais 
a intervenção vem se desenvolvendo. No segundo dia foi realizada uma visita às áreas 
das  comunidades afetadas, ao trecho já concluído da Autopista e às obras de aterro que 
seguem em andamento (figura 1). O terceiro dia foi reservado para as oficinas de projeto, 
nas quais os estudantes, orientados pelos professores, elaboraram alternativas projetuais, 
em diversas escalas, que contemplassem, em alguma medida, as necessidades, desejos e 
possibilidades dos moradores da região. No último dia, inicialmente os projetos foram 



56

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

apresentados aos representantes das comunidades, para em seguida o Workshop ser 
encerrado após uma plenária final (figura2).
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Dos projetos desenvolvidos três podem ser destacados: Posto de saúde no Bañado 
Norte (espaço de assistência médica, de reuniões, oficinas e formação); Centro Comu-
nitário São Caetano, no Bañado Sul (espaço de encontro, formação, produção e lazer); e 
Habitação para a comunidade indígena Cerro Poty no Bañado Sul (moradia para as 21 
famílias, urbanização, centro comunitário, escola e campo de futebol). Depois do evento, 
os integrantes da Vivienda Cooperativa deram continuidade ao trabalho juntamente 
com os representantes das comunidades.

II WORKSHOP: PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL

Caracterização geral do contexto

As tratativas para a implantação do núcleo urbano da cidade de Pelotas datam de 
1810. Em julho de 1812, concretizou-se a criação da Freguesia de São Francisco de Paula, 
nome original do município. Em 1815 é feita a demarcação dos lotes, das áreas públicas 
e do sistema viário.
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O núcleo urbano original da cidade de Pelotas foi ampliado nos anos de 1834, 1858 
e 1870. A partir de 1888, com a abolição da escravidão, a produção do espaço urbano base-
ada na escravização da terra substituiu a produção do charque baseada na escravização 
do homem enquanto atividade econômica dominante.

Já no século XX, entre os anos de 1922 e 1938, foram implantados pelo menos 18 
novos loteamentos na periferia de Pelotas, fora da área atendida por redes de água e 
esgoto. Em 1951, o perímetro urbano de pelotas compreendia uma área de 2.844 hectares, 
enquanto em 1966 esta área havia sido ampliada para 3.300 hectares. A oferta de infra-
estrutura, por sua vez, não acompanhou tal expansão, evidenciando a precarização do 
processo de urbanização e o acirramento da desigualdade entre centro e periferia. No 
ano de 2013, segundo dados da Prefeitura Municipal de Pelotas, aproximadamente 30% 
da população da cidade vivia em 156 áreas de urbanização precária (CARRASCO, 2017).

A convivência, na periferia de Pelotas, entre especulação imobiliária e urbanização 
precária passou a fazer parte do cotidiano da cidade, explicitando os termos a partir dos 
quais foram definidas as relações entre a cidade oficial e a cidade periférica ao longo da 
história da formação e consolidação destes territórios.

O contexto sócio espacial de Pelotas exigiu um outro posicionamento diante dos 
problemas urbanos e arquitetônicos a serem enfrentados, diferente do experimentado 
no caso de Assunção. .Nesse universo, não é possível desprezar o papel da Universidade 
enquanto participante da produção do espaço urbano pelotense e como instituição 
que vem assumindo há alguns anos certo protagonismo na formulação e efetivação 
de ações voltadas à ampliação e qualificação de serviços públicos básicos. Dessa forma, 
os debates no evento também incorporaram uma perspectiva crítica em relação a este 
protagonismo assumido pela Universidade. A instituição, ao se colocar como promotora 
de um processo de desenvolvimento urbano recente na região do Porto, também se vê 
envolvida em movimentos especulativos que determinam um processo desigual de 
produção do espaço urbano.

Em relação ao contato com as comunidades, o papel das escolas públicas deve ser 
destacado, na medida em que se caracterizam como espaços nos quais se observa, em um 
contexto de mobilização fragilizada, formas de organização comunitária direta e indireta, 
podendo se afirmar como centros de referência em áreas de urbanização precária e de 
relação dessas comunidades com equipamentos e serviços públicos.
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O processo de projeto

O ponto de partida para a definição dos objetos de estudo/projeto foi um recorte 
temático e geográfico. O recorte temático se fundamenta, inicialmente, na caracterização 
da Universidade enquanto instituição que promove e articula uma série de ações voltadas 
à ampliação do acesso à serviços públicos, que por sua vez tem o espaço urbano (macro 
escala) como cenário para seu desenvolvimento. Em seguida, correspondendo a uma 
escala intermediária, na compreensão das escolas públicas como espaços de organização 
comunitária direta e indireta e como centros de referência em áreas de urbanização 
precária.;. Os projetos, portanto, teriam como objetivo potencializar e fortalecer estas 
relações na disputa pela ampliação do direito à cidade.

O recorte geográfico se fundamenta no reconhecimento de uma característica 
marcante na geografia de Pelotas: sua relação com a água,  que incorpora formas par-
ticulares de produção do espaço urbano e determina a relação da Universidade com a 
cidade em sua história recente. 

A apropriação crítica destas dimensões se daria a partir de três escalas principais: 
a macro, a média e a micro. O objetivo dessa abordagem seria, por um lado, possibilitar 
inicialmente a construção de uma perspectiva não fragmentada do espaço urbano e seus 
conflitos; e por outro, disponibilizar as mediações necessárias para que as propostas 
alcancem as comunidades que habitam as áreas de urbanização precária. Desse modo 
teríamos as seguintes escalas de reflexão/intervenção e seus respectivos objetivos:

Macro: Relações entre a cidade, a água e a Universidade. A cidade de Pelotas, carac-
terizada por sua relação intrínseca com a água, baixa densidade populacional, frá-
gil mobilização de comunidades em áreas de urbanização precária, ceticismo dessas 
comunidades em relação ao Projeto, contexto no qual a Universidade assume  certo 
protagonismo no processo de produção do espaço urbano. Nessa escala o objetivo foi 
potencializar e fortalecer estas relações. 

Média: As escolas públicas como aproximação às comunidades. AS escolas como 
espaço de interlocução com comunidades, gerando possibilidades de construção de 
projetos de melhoria e ampliação dos espaços e atividades das escolas, assim como 
propostas de melhorias para os bairros. O objetivo, nesse caso, foi articulara construção 
de uma perspectiva não fragmentada do espaço urbano e seus conflitos 

Micro: Projetos específicos. A partir do debate, das visitas, entrevistas, e troca de 
conhecimento, entre estudantes, professores e comunidades , desenvolver projetos em 
diferente escalas, específicos para cada contexto, com o objetivo de que as propostas 
alcancem  as demandas levantadas e construidas junto às comunidades. 
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Metodologia

Inicialmente,  foi realizada uma discussão geral envolvendo todos os participantes, 
na qual foram apresentados aspectos relevantes da situação sócio-espacial da cidade 
de Pelotas. Este foi o momento no qual os participantes estrangeiros puderam iniciar o 
processo de familiarização com o contexto urbano pelotense.

No segundo dia iniciaram-se os trabalhos de campo, quando foi possível fazer 
o reconhecimento in loco das problemáticas urbanas vigenteselecionadas, enfatizando 
suas relações com questões sociais e ambientais. No caso, haviam sido previamente 
selecionadas três áreas a serem trabalhadas: o bairro Navegantes, o bairro do Laranjal e 
a Colônia de Pescadores Z3 (figira 3). 
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As três localidades apresentam diferentes níveis de precariedade urbana e formas 
distintas de contato com a água. O bairro Navegantes, um loteamento popular produ-
zido pelo poder público entre o final dos anos 70 e início dos anos 80 do séc. XX, pode 
ser caracterizado como um assentamento irregular (não possui infraestrutura urbana 
qualificada e seus moradores não possuem segurança de posse de suas moradias), com 
elevada densidade populacional predominantemente de baixa renda. O bairro está 
próximo ao centro da cidade, condição que possibilita que seus moradores estejam 
integrados ao circuito de serviços, consumo e trabalho. Também está próximo do Canal 
São Gonçalo, fato que, resulta em frequentes inundações. Nesta comunidade, o local 
adotado como base para as atividades de campo e ponto de partida para o contato 
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entre os participantes do evento e bairro e seus moradores foi a Escola Estadual Nossa 
Senhora dos Navegantes.

O bairro do Laranjal caracteriza-se como um bairro ocupado por uma população 
de classe média, originalmente produzido como uma zona de balneário junto à Lagoa 
dos Patos,que também apresenta problemas de infraestrutura urbana. A Escola Estadual 
Edmar Fetter foi escolhida como base pelo fato de receber alunos de outros bairros, 
situados em zonas periféricas e com perfil de renda inferior ao observado no Laranjal. 
Buscava-se, nesse caso, trabalhar em uma perspectiva mais ampla em relação à cidade, 
reconhecendo as tensões entre as dinâmicas vivenciadas pelos moradores do bairro 
e pelos estudantes que o frequentavam de forma intermitente, incorporando-as no 
processo de projeto.

A Colônia de Pescadores Z3 é uma comunidade localizada às margens da lagoa dos 
Patos, fora do perímetro urbano da cidade de Pelotas, a uma distância aproximada de 
30km em relação ao centro da cidade. É um bairro que também apresenta problemas 
de infraestrutura, destacando-se, nesse caso, a precariedade da rede de drenagem (inun-
dações também são frequentes) e sérios problemas de transporte e mobilidade. Seus 
moradores possuem uma estreita relação cultural e produtiva com a Lagoa; a grande 
maioria está envolvida, direta ou indiretamente, com a pesca artesanal. Na Colônia Z3 a 
Escola Municipal de Ensino  Fundamental Raphael Brusque foi o local de reunião entre 
a comunidade e os participantes.
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O trabalho de campo foi realizado em dois dias. No primeiro dia, todos os partici-
pantes visitaram os três bairros. O objetivo era possibilitar que os estudantes estrangeiros 
pudessem reconhecer o território de suas relações de uma forma mais ampla, ainda que 
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superficial. No segundo dia, após serem divididos em três grupos de trabalho, cada grupo 
deslocou-se para uma das localidades (figura 4). Em cada uma das escolas, devido a um 
contato prévio estabelecido pela organização do evento, havia um grupo de moradores, 
lideranças locais, professores e estudantes que recepcionaram os participantes do evento, 
com os quais conversaram a respeito dos problemas urbanos de seu bairro e fizeram um 
recorrido pelos pontos mais críticos, ou de interesse, de cada um deles. Após o trabalho de 
campo, os grupos passaram a desenvolver os diagnósticos para as áreas de intervenção, 
sempre tendo como referência as três escalas pré definidas.Os diagnósticos subsidiaram 
a construção do Programa Social de Intervenção, que aqui deve ser entendido como uma 
síntese entre o saber popular e o saber técnico, que tem como objeto a consolidação das 
hipóteses a respeito de temas e projetos potencialmente relevantes para o enfrentamento 
dos conflitos observados nos contextos estudados (MANSUETO, 2015).
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Em seguida, os estudantes divididos em grupos (compostos por participantes dos três 
países) e orientados por professores passaram a desenvolver os projetos de arquitetura 
e urbanismo de acordo com as hipóteses construídas na etapa anterior. Foi organizado 
um grande atelier no saguão central da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFPel, 
ambiente no qual os grupos puderam intercalar momentos de reflexão e ação projetual 
com discussões a respeito do desenvolvimento geral dos trabalhos (figura 5). 

O encerramento das atividades se deu a partir de um grande espaço de apresen-
tação e discussção sobre os resultados alcançados, onde se pode avaliar o processo e os 
projetos dos diferentes grupos e do evento como um todo.
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Resultados

As reflexões e produção projetual alcançaram as três escalas propostas nas três 
regiões trabalhadas, fortalecendo as relações entre cidade, a água e a universidade, a 
partir de projetos que materializam o programa de intervenção social construído ao 
longo dos dias de trabalho.

Navegantes

No bairro Navegantes, o projeto teve como ponto de referência a Escola Estadual de 
Ensino Fundamental N.S. dos Navegantes. Além de sua importância enquanto elemento 
de coesão social, a escola localiza-se em uma quadra de reúne uma série de equipamen-
tos públicos vinculados à saúde e à educação: uma escola infantil, uma Unidade Básica 
de Saúde, um Centro Referência da Assistência Social e um ginásio de esportes público. 

Nas conversas com a comunidade foram destacadas algumas demandas relacio-
nadas à escola e a seu entorno próximo: falta de infraestrutura básica, ocorrência de 
alagamentos, necessária integração entre serviços públicos e a qualificação dos pátios 
da escola e das  áreas livres localizadas entre os equipamentos públicos. Nas atividades 
realizadas durante o evento, além dos problemas já citados, também foram destacados 
a fragmentação físico social, a desarticulação dos agentes sociais, a  insegurança, a 
fragilidade dos vínculos entre escola e comunidade e a existência de lugares fechados 
e sem uso. Diante deste contexto social e urbano, a construção do Programa Social da 
Intervenção buscou orientar o processo de projeto no sentido de se produzir relações 
espaciais e sociais que pudessem contribuir para o fortalecimento da identidade do bairro 
a partir de estratégias coletivas de ação, participação e gestão. Ainda que inicialmente 
estas estratégias e soluções fossem aplicadas na quadra em questão, elas deveriam poder 
ser replicadas em outros setores do bairro (figura 6). 
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No caso do bairro Navegantes, os projetos concentraram-se na média e micro-escala. 
Na escala micro, foi proposta a qualificação das áreas livres localizadas entre os equipa-
mentos públicos que constituem a quadra na qual está implantada a escola. O projeto 
contemplou a retirada dos muros para garantir uma maior permeabilidade funcional 
e visual, a expansão das calçadas com incorporação de áreas verdes e a demarcação e 
qualificação dos acessos aos edifícios públicos através de um sistema de coberturas 
conectado às calçadas (figura 7).
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Na escala média, foi proposto um sistema integrando áreas verdes e canais de 
drenagem, com o zoneamento para as atividades de lazer. Além disso, esta escala do 
projeto também tomava como pressuposto que as relações desenvolvidas na pequena 
escala seriam incorporadas em outros lugares do bairro.

Laranjal

A partir de conversas prévias realizadas junto à comunidade, foram identificadas 
algumas demandas relacionadas à qualificação do entorno imediato da Escola Estadual 
Edmar Fetter e sua relação com o restante do bairro, como por exemplo:  melhoria da 
infraestrutura de saneamento e acessibilidade; estruturação de espaços para apresenta-
ções aulas em áreas abertas; e  horta comunitária, utilizando para isso um terreno vazio 
em frente à escola; melhoria na conexão entre a escola e os bairros vizinhos e também 
entre a escola e a praia. Nas atividades de campo realizadas durante o evento estas ques-
tões foram retomadas e trabalhadas a partir de dinâmicas próprias, possibilitando a 
construção do Programa Social de Intervenção, que deveria ser atendido e materializado 
a partir do processo de projeto.

Foi acordado entre os envolvidos - participantes do evento e comunidade - que 
os projetos deveriam promover um espaço de encontro, recreação, refúgio, chegadas e 
jogos, através de uma gestão que proponha atividades de ensino e aprendizagem entre a 
escola, a Universidade e a comunidade, considerando a possibilidade de que os espaços 
(ambientais, físicos e sociais) sejam replicados, fortalecendo as atividades que atualmente 
acontecem no bairro. Estes projetos estariam atravessados por perspectivas de classe, 
raça, gênero e multi etária, promovendo a construção multiautoral e autogestionada 
do direito à cidade, articulando escola, comunidade e Universidade e operando em três 
escalas, tendo a escola como ponto de origem dos projetos (figura 8 e 9).
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Colônia Z3

Na Colônia de Pescadores Z3 os encontros entre os participantes do evento e repre-
sentantes da comunidade ocorreram em três lugares distintos: na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Raphael Brusque, no Sindicato dos Pescadores e na igreja católica 
local. 

A partir destes encontros foi possível identificar alguns pontos críticos relacio-
nados com as possibilidades de produção e apropriação do espaço habitado daquela 
comunidade, dos quais destacaram-se a distância em relação ao centro de Pelotas e a 
precariedade do transporte disponível, a falta de espaços de lazer, cultura e reunião, as fre-
quentes inundações que afetam principalmente as casas localizadas às margens da lagoa 
e a precariedade dos espaços destinados às atividades produtivas (pesca e artesanato).  

Desse modo, tomando esta leitura do contexto como referência, foram levantadas 
as demandas que deveriam converter-se em elementos norteadores do Programa Social 
de Intervenção e, consequentemente, dos projetos a serem desenvolvidos. Segundo o 
que foi acordado entre todos, este Programa deveria incorporar as dimensões produ-
tiva (qualificando os espaços da pesca artesanal), ambiental (considerando soluções 
para drenagem, esgotos e manejo de resíduos), sócio-institucional (prevendo espaços 
de cultura, educação e lazer) e física (mapeamento das áreas com risco de inundação e 
qualificação das construções existentes).

Tomando como pressuposto estas dimensões, os projetos deveriam promover a 
identidade e as raízes da vizinhança, antecipar a temporalidade das inundações como 
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um processo de equilíbrio entre o ambiente natural e o ambiente construído, tornar 
visível o conhecimento popular e o enorme esforço humano organizado pelos habitan-
tes nos processos reprodutivos e produtivos, latentes nos espaços ligados à habitação 
e fortalecer os espaços existentes e as novas atividades de cultura e lazer apropriadas 
pelos habitantes (figura 10). 

Este Programa converteu-se em dois projetos específicos principais, que interferem 
essencialmente nas escalas médias do bairro. 
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No primeiro, uma proposta de desenho urbano seria o suporte para a implantação 
de novos edifícios e novos usos em edifícios existentes, buscando, dessa forma, atender 
à demanda de cultura, lazer e formação. O projeto definiu a requalificação da rua, o 
alargamento das calçadas e a arborização da via que conecta a sede do sindicato, a Escola 
e o antigo galpão da cooperativa de artesanato. Junto à sede do sindicato foi projetado 
um pavilhão anexo que teria como função servir de espaço de formação. Foi prevista a 
expansão do pátio da escola a partir de uma cobertura que possibilite diferente ativi-
dades, assim como um contato qualificado com a rua. E o antigo galpão foi remodelado 
para receber eventos e atividades culturais.

O segundo projeto trabalhou a relação entre o bairro e a água, consolidando pro-
postas nas quais articulavam-se as moradias, espaços livres e espaços de produção. Foi 
projetado unidades habitacionais elevadas, atendendo diferentes demandas a partir de 
várias tipologias, e a conexação entre elas, propondo a circulação também como área 
de convivência. Pensou-se tambem na relação com a praia, com os barcos de pesca e 
atracadouros (figura 11). 

 



67

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

bǫǌʠɭŔࡪࠀࠀ��-ȶȍȼȥǫŔ�Łࡪࠂ�ɢɭȶɢȶɽʋŔɽ�Ǝơ�ɢɭȶǿơʋȶ�ɢŔɭŔ�ǠŔŹǫʋŔƇŴȶࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭơɽࡲࠈࠀ߿ࠁ�

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos destacar, tanto na organização das atividades do evento quanto no pro-
cesso projetual proposto, a construção de um consenso metodológico a partir de uma 
leitura crítica da experiência anterior, e o diálogo entre diferentes perspectivas e experi-
ências de atuação,  resultando na qualificação das propostas projetuais e contribuições 
ao debate no campo da arquitetura e do urbanismo.

A hipótese proposta para o desenvolvimento dos trabalhos na cidade de Pelotas foi 
construída a partir da sobreposição de camadas de reflexão temática e geográfica. Assim, 
localizando sobre bases do território – áreas ambientalmente frágeis e de urbanização 
desigual e precária –, as relações de ampliação do acesso a serviços públicos através da 
Universidade, com recorte às políticas de educação, aproximando-se às escolas públicas 
como possibilidade de atuação e centro de referência nessas áreas, para a formulação de 
projetos com objetivo de qualificar, ampliar e problematizar essas relações.

Resultando na definição de 03 regiões de trabalho, o bairro, o bairro Laranjal e a 
Colônia de Pescadores Z3. Todas regiões foram confrontadas por 03 escalas de intervenção: 
macro, relações entre ambiente natural, cidade e universidade; média, articulação dessas 
relações na região a partir de centros de referência; e micro, no projeto de intervenções. 
Propiciando, assim, uma construção não fragmentada sobre os contextos e a integração 
qualificada de perspectivas externas.

Na escala macro, no caso da  Colônia de pescadores Z3, destacam-se as propostas 
urbanas de viabilização do atendimento de demandas por cultura, ócio e trabalho e 
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renda, a partir da qualificação da integração ao ambiente natural. No bairro Laranjal, 
por sua vez, a proposta de incorporação de espaços urbanos subutilizados como suporte 
para a ampliação das relações Universidade e bairro, na área da escola pública e entorno, 
consolidando-a como ponto de articulação qualificado entre os bairros atendidos.

Na escala intermediária, as propostas pautaram-se na construção de uma perspectiva 
não fragmentada do espaço urbano e os conflitos nas regiões trabalhadas.Na Colônia 
de Pescadores Z3 o projeto estruturaou uma proposta de qualificação do  percurso entre 
instituições de referência para o bairro, , integrando o Sindicato de Pescadores, o posto 
de saúde, a escola pública e a associação Comunidade em Rede. Da mesma forma, foram 
desenvolvidas propostas de integração de áreas livres e verdes, relacionada à qualifica-
ção, replicação de soluções e articulação e soluções de infraestrutura e saneamento, nas 
regiões do Laranjal e Navegantes.

Na micro escala, destacam-se na contextualização e atendimento das demandas 
levantadas e construídas no diálogo com a comunidade.No bairro Laranjal, as propostas 
organizaram-se em torno da apropriação e qualificação do espaço público subutilizado 
como expansão de atividades da escola e da comunidade, incorporando-o a partir de 
alternativas coletivas de soluções e técnicas construtivas, assim como usos e atividades 
integradoras. No bairro Navegantes, a proposta contemplava a integração espacial e 
entgre atividades do quarteirão de serviços públicos, a partir da proposta de uma praça 
de equipamentos, viabilizada através de etapas de execução, com experimentação crítica 
de soluções e técnicas alternativas, que potencializariam o processo de apropriação e 
ampliação das relações entre Universidade, serviços públicos e o bairro, tendo a escola 
como espaço de interlocução.

É possível observar, de forma geral, elementos possíveis para a leitura de hete-
rogeneidades na produção urbana e formas de qualificá-las. A hipótese de trabalho a 
partir das escolas públicas como forma de inserção nos territórios e espaços de suporte 
para articulação das comunidades aparece como instrumento para o levantamento 
de demandas e contextos e a construção coletiva de alternativas em comunidades de 
organização fragilizada. Enquanto qualificação e elaboração de propostas, a diversidade 
de perspectivas mobiliza o debate, a partir das diferentes relações com o território e o 
contexto, tendo o projeto como suporte para experimentação e validação desses con-
sensos. Destaca-se, também, o processo de projeto, desde o contato com o território - do 
todo ao particular -, a produção coletiva de propostas - de grandes grupos por regiões 
de trabalho a grupos menores na elaboração de projetos complementares em diferen-
tes escalas para uma mesma região -, e a constante revisão dos trabalhos produzidos, 
possibilitando críticas e articulação de soluções entre regiões e escalas. Desse modo, 
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formulam-se alternativas possíveis para a superação da produção do espaço urbano 
desigual e precário nos contextos trabalhados.
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RESUMO

As conjunturas que envolvem a execução da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo (1953-1963) 
contribuem para a compreensão de um cenário amplo no qual estão inseridos o Brasil e a Ale-
manha. Obra dos arquitetos Dominikus e Gottfried Böhm, grandes nomes da arquitetura alemã, 
é ainda hoje um símbolo da cidade de Blumenau, em Santa Catarina. Seu desenho é detentor de 
camadas simbólicas que navegam pela tradição cristã e pela modernidade galopante de uma 
região que se via em forte expansão populacional e econômica na época da sua concepção. 
As transferências culturais que perpassam o objeto arquitetônico servirão de guia para uma 
narrativa calcada nas conexões entre os atores e os contextos que possibilitaram a edificação 
do templo e sua relação na urbe.

PALAVRAS-CHAVE: Dominikus Böhm. Gottfried Böhm. Igreja Matriz São Paulo Apóstolo. Blu-
menau. Arquitetura Religiosa. Modernidade. 

ABSTR ACT

The circumstances surrounding the construction of São Paulo Apóstolo Mother Church (1953-
1963) contribute to the understanding of a broad scenario inside of which are Brazil and Ger-
many. The project is due to the efforts of architects Dominikus and Gottfried Böhm, two great 
names of German church architecture, and it remains until today a symbol of Blumenau city, 
one of the largest cities in Santa Catarina State. Its design has symbolic layers that navigate 
through Christian tradition and through the rampant modernity of a region that was expe-
riencing a strong population and economic expansion during the period of its conception. The 
cultural transfers that cross the architectural object will serve as a guide to a narrative based 
on the connections between the actors and contexts that made it possible both the construction 
of the temple and its strong relationship with the town.

KEYWORDS: Dominikus Böhm. Gottfried Böhm. São Paulo Apóstolo Mother Church. Blumenau. 
Religious Architecture. Modernity.

RESUMEN

Las circunstancias que rodearon la construcción de la Iglesia Matriz São Paulo Apóstolo (1953-
1963), en Blumenau, Santa Catarina, contribuyen a la comprensión de un amplio escenario 
que en el qual se encuentran Brasil y Alemania. Obra de los arquitectos Dominikus y Gottfried 
Böhm, grandes nombres de la arquitectura religiosa alemana, todavía hoy es un símbolo de la 
ciudad de Blumenau. Su diseño tiene capas simbólicas que navegan por la tradición cristiana 
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y la modernidad desenfrenada de una región que estaba experimentando una fuerte población 
y expansión económica. Las transferencias culturales presentes en el objeto arquitectónico ser-
virán como guía para una narración basada en las conexiones entre los actores y los contextos 
que permitieron la construcción del templo y su relación con la ciudad.

PALABRAS-CLAVE: Dominikus Böhm. Gottfried Böhm. Iglesia Matriz São Paulo Apóstolo. Blu-
menau. Arquitectura religiosa. Modernidad.

INTRODUÇÃO

Entre todos os povos, a arquitetura religiosa é a primeira a se desenvol-
ver. [...] o monumento religioso responde à mais poderosa necessidade 
moral,   [...] lugar de asilo, de refúgio; proteção [...] é sob a sua sombra 
que as grandes assembleias religiosas ou civis são realizadas, porque, 
em circunstâncias sérias, as sociedades formadas precisam se apro-
ximar de um poder sobre-humano para sancionar suas deliberações 
(VIOLLET-LE-DUC, 1854, p.166, tradução nossa).

O edifício religioso, com seu caráter de exceção e permanência na malha urbana, é 
capaz de revelar parte dos processos endógenos e exógenos que têm lugar nas cidades. 
Sua função, posição e arquitetura exteriorizam valores que transcendem o objeto cons-
truído, mas que este tem o poder de narrar. Nos anos 1950, o arrojado projeto para a nova 
Igreja Matriz São Paulo Apóstolo[1] (1953-1963), em Blumenau, Santa Catarina, assinala 
um importante episódio para a cidade, tornando-se um símbolo urbano de forte carga 
identitária para a comunidade. O desenho, até então incomum se comparado aos padrões 
historicistas executados na região, mas de fácil apreensão e forte apelo estético, veste 
insígnias da modernidade, ainda que não rechace a tradição arquitetônica. Incumbência 
destinada a um dos maiores nomes da arquitetura religiosa do século XX, Dominikus 
Böhm (1880-1955), e concretizada pelo filho, Gottfried Böhm (1920), distingue-se pela res-
semantização de elementos da arquitetura cristã, ora fruto de uma estética que recupera 
modelos milenares;  ora das noções advindas da tecnologia construtiva e da economia, 
transitando entre tradição e modernidade. Deve sua singularidade à contínua atividade 
dos Böhm em solo alemão, ao Movimento Litúrgico e também às grandes mudanças 
sociais que impactaram o modo de projetar igrejas, e que seriam levadas em considera-
ção no Concílio do Vaticano II (1962-1964). Assim, o projeto encapsula duas realidades 
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distintas: uma local, em solo brasileiro, numa cidade que mantinha (e ainda mantém) 
fortes laços com a Alemanha e crescia através das indústrias, querendo-se “moderna”; e 
outra, estrangeira, no velho continente, de onde foram transferidos conceitos e formas, 
os quais foram ressemantizados nesse percurso transatlântico.

A concretização do objeto arquitetônico e seu valor identitário na paisagem envolve 
uma miríade de fatores ligados ao interesse humano. Para entendê-los, como afirma 
Bruno Zevi, é preciso examinar diversas conjecturas: sociais, intelectuais, técnicas e do 
mundo figurativo e estético, as quais revelam nas suas relações o substrato no qual surge 
a arquitetura, possibilitando a partir daí uma crítica articulada (ZEVI, 1978, p. 45-47). 
Tendo-se em mente a complexidade de tal tarefa, é proposta uma análise que parta do 
objeto e evidencie as trocas e ressemantizações que perpassam a história, o espaço-tempo, 
e o papel que desempenham em território brasileiro, nem sempre o mesmo da matriz 
geradora, explorando de que maneira os significados, subordinados ao contexto,  mudam 
(ESPAGNE, 1999, p. 28). Desta forma, a matriz metodológica baseia-se na construção de 
uma micronarrativa que busca apreender a singularidade de um edifício de grande 
impacto urbano: uma igreja católica, construída em solo brasileiro, mais especificamente 
em uma região de imigração alemã, constituída por um núcleo inicialmente luterano, 
pelas mãos de importantes nomes da arquitetura religiosa alemã (a qual possui uma 
tradição construtiva e simbólica própria).

�ZU}'�}Z

Blumenau, cidade localizada no Vale do Itajaí, é fundada como Colônia particular 
pelo Dr. Hermann Blumenau (1819-1899) no ano de 1850, às margens do Rio Itajaí-Açu, tor-
nando-se muito cedo um núcleo promissor pelo seu crescimento econômico e industrial. 
Seu desenvolvimento urbano deve muito ao contato permanente com a matriz alemã, da 
qual eram provenientes equipamentos, mão de obra e bens de consumo (MAMIGONIAN, 
1966, p. 481), conectando o núcleo com a ação modernizadora que se processava na Europa 
(PIAZZA, 1974, p. 46). Menos de meio século depois de sua fundação, é instalada sua pri-
meira indústria têxtil, Trikotwaren Fabrik Gerbruder Hering (hoje Companhia Hering) em 
1880, setor que viu sua expansão no entre-Guerras, durante o governo de Getúlio Vargas, 
junto à diversificação da atividade industrial (MATTEDI, 2009, p. 50). Nesta fase também 
se observa a política de nacionalização levada a efeito pelo governo federal, que vai de 
encontro à manutenção de costumes identitários de comunidades de colonização mais 
recente, notadamente a alemã e a italiana no sul do país (SEYFERTH, 1997, p. 97). À suces-
são das fases econômicas, junta-se a veloz renovação arquitetônica que se verificou nas 
principais vias da cidade que, até os anos 1950, eram ladeadas por edifícios de poucos 
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pavimentos, e que logo cederiam espaço a projetos-ícones, como a nova Igreja Católica e 
o Grande Hotel, do arquiteto teuto-brasileiro Hans Broos, finalizado em 1964, prenúncios 
de uma Blumenau que se manifestava moderna (SIEBERT, 1999, p. 78).

O aumento populacional, naquele que fora inicialmente um núcleo colonial de 
maioria luterana[2], trazia novas demandas por espaços de culto para o crescente con-
tingente católico. Primordialmente, ambas igrejas partilhavam de projetos alinhados 
ao revivalismo gótico - estilo recorrente na arquitetura religiosa no século XIX e parte 
do XX -, assinados pelo engenheiro alemão Heinrich Krohberger (1836-1914), embora a 
luterana não dispusesse de torre. Presumivelmente, porque não era possível aos templos 
de qualquer outra religião roubar a feição aos templos católicos (MARX, 1989, p. 164), 
religião oficial do Brasil até a constituição de 1891. Não obstante, os dois desfrutam 
de uma posição elevada, ligeiramente deslocados dos eixos carroçáveis que os circun-
dam, produzindo um efeito cênico na leitura da paisagem, pela presença de templos 
nas perspectivas das ruas. Entre os possíveis motivos para a escolha dos lotes estão 
condicionantes físicas do vale, as conhecidas cheias do Itajaí-Açu, a disponibilidade 
fundiária e proximidade às linhas de acesso e escoamento e ao núcleo de irradiação 
da administração colonial, ainda que os lotes se encontrem em extremos opostos. Os 
edifícios, tanto luterano quanto católico, não possuem, por assim dizer, influência no 
traçado urbano, diferentemente dos núcleos de cultura lusitana no litoral do estado, 
onde a igreja católica é parte substancial da centralidade e concentra ao redor de si 
importantes equipamentos urbanos (PELUSO JÚNIOR, 1991, p. 375-396). Parte disso, no 
caso de Blumenau, pode ser justificado por questões relativas à região de proveniência 
dos colonos, a saber,  Alemanha setentrional e oriental, onde o surgimento dos centros 
urbanos não decorreu da influência romana, o que orientaria substancialmente a posição 
e importância dos edifícios religiosos na malha urbana (PELUSO JÚNIOR, 1991, p. 391). 

Na colônia blumenauense, a formação do povoamento teve como elemento direcio-
nador o comércio, e o destaque, aqui, dá-se justamente pelo contínuo ganho de impor-
tância do eixo da Rua XV de Novembro - eixo de ligação entre as fozes dos Ribeirões da 
Velha e Garcia, por muito tempo os limites da ocupação (PELUSO JÚNIOR, 1991, p. 369-371), 
e onde se encontra o terreno da Igreja Católica (Figura 1). 
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Em direção à elevação topográfica Itajaí acima, a sinuosidade viária da Rua XV 
conduzia os passantes em direção à antiga Igreja Católica, acessível por uma impor-
tante escadaria (Figura 2), que perderia parte de sua força devido a alterações viárias 
nos arredores, assim como o próprio templo que, com vistas à ampliação da torre e do 
espaço interno, sofreria sucessivas intervenções de cunho estético e funcional.  De certo 
modo, o projeto da nova Matriz recuperaria a força e o poder de captação originais  por 
meio do gesto certeiro representado pelo imponente campanário, concluído em 1963, 
constituindo um importante símbolo para a cidade, de grande impacto visual e iden-
titário (Figuras 3 e 4).
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ơƎǫǉǭƃǫȶ�ƃȶȟ�Ŕ�ʋȶɭɭơ�ƎŔ�ŔȥʋǫǌŔ�ǫǌɭơǿŔࡷ�ơ�Ŕ�ɽơǌʠȥƎŔ�ƎʠɭŔȥʋơ�Ŕ�˪ȥŔȍǫ˖ŔƇŴȶ�Ǝȶ�ƃŔȟɢŔȥŖɭǫȶ�ȥȶɽ�
Ŕȥȶɽࡲ߿ࠅࠈࠀ��bȶȥʋơɽࡪ�%ȶǠȥࠀ߿߿ࠁ�ࢎ��ɢࠀࠇ�ࡲ�ơ��ɭɩʠǫʽȶ�qǫɽʋȷɭǫƃȶ��ȶɽƢ�bơɭɭơǫɭŔ�ƎŔ�òǫȍʽŔࡲ

O NOVO PROJETO

O projeto da nova Igreja Matriz católica herda valores milenares da arquitetura 
cristã, porém influenciados pela espacialidade, clareza e simplicidade estrutural que 
caracterizam o contexto arquitetônico alemão da época. Estas características, em processo 
de revisão, já estavam sendo apropriadas por ritos eclesiásticos divergentes, preconizados 
no âmbito do Movimento Litúrgico, o qual tinha na figura do arquiteto Dominikus Böhm 
um dos seus porta-vozes. Este projeto é testemunha das mudanças da arquitetura reli-
giosa do século XX, que se nutre também da ruptura estética com os modelos precedentes 
no bojo dos novos paradigmas da Arquitetura Moderna, bem como posteriormente na 
confiança atribuída ao “novo” pela Igreja Católica nos seus esforços de aggiornamento 
(atualização) de formas e ritos (AGÜEIRA, 2011, p. 119). A agitação arquitetônica da Europa 
pós Segunda Guerra lega ao projeto um diálogo com a modernidade[3], ressemantizado 
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ǠǫɽʋȶɭǫƃŔȟơȥʋơ�ȥʠȟŔ�ʽǫɽŴȶ�ŔȥŔȍǭʋǫƃŔ�ƃŔʠɽŔȍ�ơ�ǫȥʽơȥʋǫʽŔ�ȥŔ�ȟʠȍʋǫɢȍǫƃŔƇŴȶ�Ǝȶɽ�ǫȟɢȍơȟơȥʋȶɽ�ơ�
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em solo brasileiro, capaz de conectar preceitos supra locais, valores que transpassam 
geografia e tempo e que transbordam os limites do objeto, mas necessariamente o 
perpassam. Trata-se portanto, da análise de uma realidade complexa, que nem sempre 
encontrará valores e preceitos certos e estáveis, tão cômodos quanto a alcunha “moderna”. 

Em Blumenau, na intenção de suprir as expectativas dos dirigentes responsáveis, 
que esperavam por seu pai, Gottfried Böhm transita entre os valores tradicionais das 
igrejas  paternas sem deixar os seus próprios. Os frutos da relação com o Brasil contem-
plam pequenos templos, como o de Presidente Getúlio, bem como a imponente Igrejas 
Matriz de Blumenau, e a Igreja Matriz São Luís Gonzaga de Brusque, permanecendo no 
papel as Catedrais para Joinville e Tubarão[4], todos em Santa Catarina. A importância dos 
projetos, Igrejas-Matriz e Catedrais, revela a forte ligação identitária das comunidades 
com as raízes alemãs e a sua manutenção através da arquitetura. Em São Paulo Apóstolo, 
contudo, o resultado é sui generis e aponta para uma nova fase tanto no seio da Igreja 
Católica quanto na cidade, convertendo-se, em solo brasileiro, numa arquitetura não 
necessariamente “alemã”, mas “moderna”, refletindo o crescimento urbano e o progresso 
econômico num contexto de questionamentos e inovações do segundo pós-guerra. Pos-
teriormente, em Blumenau, terá lugar um discutível processo de germanização arqui-
tetônica, propagandeado através de linguagens que simulavam a técnica enxaimel e os 
chalés alpinos, mormente nas fachadas, com vistas à consolidação de uma imagética 
alemã de forte apelo turístico.

ƎŔɽ�ʋƢƃȥǫƃŔɽ�ȥŔ�˫ơˉǫŹǫȍǫ˖ŔƇŴȶ�ƎŔɽ�ơɽʋɭʠʋʠɭŔɽ�ɽȶƃǫŔǫɽ�ơ�ȥŔ�ɢơɭȟŔȥƦȥƃǫŔ�ƎŔ�ǫƎơȥʋǫƎŔƎơ�ƃʠȍʋʠɭŔȍࡲࢩ�
áz�ŁŁ��ĭŔȍʋơɭ�bࢨ���ࡲȟȶƎơɭȥǫ˖ŔƇŴȶࢩ�ơ�Ŕɽ�ơȍǫʋơɽ�ơȟơɭǌơȥʋơɽࡪ�Ŕ�ƃȶȥʋɭǫŹʠǫƇŴȶ�ŔȍơȟŴࡲ�bȍȶɭǫŔȥȷɢȶȍǫɽࡪ�
čȥǫʽơɭɽǫƎŔƎơ�bơƎơɭŔȍ�Ǝơ�òŔȥʋŔ�-ŔʋŔɭǫȥŔࡲࠃࠆࠈࠀ��ɢࡲࠂࡲ

�ࢃࠃࢂ �¥Ŕ�ƃȶȟɢǫȍŔƇŴȶ�Ǝơ�ȶŹɭŔɽ�Ǝȶ�Ŕɭɩʠǫʋơʋȶ�ŔȍƢȟ�ƎŔ�-ŔʋơƎɭŔȍ�eȶʋʋǉɭǫơƎ�%ɃǠȟ�ɢɭȶǿơʋȶʠ�ƃŔɢơȍŔɽ�
ơ�ǫǌɭơǿŔɽ�ɢŔɭŔ�þʠŹŔɭŴȶ�ơ�ʠȟŔ�ƃŔɽŔ�ơȟ�zʋŔǿŔǭࢎ�Ī¶zeþࠅ߿߿ࠁ��ɢࡲࠄࠄࠁ࢚ࠀࠄࠁ�ࡲ
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O complexo da nova Igreja Matriz é composto por um conjunto de três volu-
mes distintos, estes, em ordem de percepção a partir da Rua XV de Novem-
bro, são: o campanário junto à escadaria, o edifício principal e o batistério 
(Figura 4). Ao subir os degraus, já a meio caminho - uma vez rompida a bar-
reira que separa o terreno santo do secular, simbolicamente representada 
pelo portal do campanário -, avista-se o volume da igreja, percebido em sua 
totalidade, em perspectiva, no hall do qual está incrustado o singular batisté-
rio octogonal - o batismo precedendo o ato de adentrar o espaço sagrado. Na 
leitura externa do edifício (Figura 5), é inevitável a lembrança de um templo 
greco-romano, ampli"cada pelas colunatas, aos moldes de um pseudoperíp-
tero, com colunas livres na seção frontal porticada, e embutidas nas laterais. 
Aos fundos, uma grande rosácea solitária junta-se aos elementos reconhe-
cíveis da tradição cristã, perfurando a massiva parede em pedra, um forte 
contraste entre a delicadeza dos vitrais e o granito lavrado que os sustém. A 
planta é percebida retangular[5], tripartida simbolicamente pelos pilares (Fi-
gura 6), com elevação típica às Hallenkirchen[6]. O espaço é uni"cado, sem 
capelas laterais ou barreiras físicas à circulação e alude discretamente à obra 
Perretiana, em Notre-Dame du Raincy, pela racionalidade e exposição dos 
elementos estruturais e o caráter verticalizante, manifesto aqui pelo renque 
de pilares que escapam à escala humana. 

�ࢃࠄࢂ �¥Ŕ�ɭơŔȍǫƎŔƎơ�ƃȶɭȶ�ơ�ȷɭǌŴȶ�ȥŔ�ȍŔʋơɭŔȍ�ƎǫɭơǫʋŔ�Ǝȶ�ŹŔʋǫɽʋƢɭǫȶ�ŔƎơȥʋɭŔȟ�ȥȶ�ʽȶȍʠȟơ�Ǝȶ�Ŕȥơˉȶ�
ɢŔɭȶɩʠǫŔȍ�ƃȶȥǉȶɭȟơ�ɢȍŔȥʋŔɽ�Ǝȶ�ƃȶȥǿʠȥʋȶ�Ǝơࡲࠂࠄࠈࠀ�

�ࢃࠅࢂ �¶�ʋơɭȟȶ�ƃɭơƎǫʋŔƎȶ�Ŕ�ĭǫȍǠơȍȟ��ʧŹȇơࢎ�ò-qF¥��čq¥ࠈࠇࠈࠀ��ɢࠃࠈࠀ�ࡲ�Ƣ�ʋɭŔƎʠ˖ǫƎȶ�ơȟ�ɢȶɭʋʠ-
ǌʠƦɽ�ƃȶȟȶ�zǌɭơǿŔɽ࢚ɽŔȍŴȶ�ʋơȥƎȶ�ɽơʠɽ�ɢɭȷɢɭǫȶɽ�ɭơɢɭơɽơȥʋŔȥʋơɽ�ŹɭŔɽǫȍơǫɭȶɽ�ƎʠɭŔȥʋơ�ȶ�ɢơɭǭȶƎȶ�ƎŔ�
ŔɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ�ƃȶȍȶȥǫŔȍࢎ���%Fè¥�Łࠇࠈࠈࠀ��ɢࡲࠈ߿ࠂ�ࡲ��ʧŹȇơ�ơȟ�ɽơʠ�ơɽʋʠƎȶ�ɽȶŹɭơ�Ŕ�Ŕɭʋơ�ȟơƎǫơʽŔȍ�ȥŔ�
ĪơɽʋǉŖȍǫŔࢎ�ŔʋʠŔȍȟơȥʋơ��ȍơȟŔȥǠŔ�ǫȥʋɭȶƎʠ˖�Ŕ�ɢŔɭʋǫɭ�ƎŔ�ŔɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ�ɭȶȟŞȥǫƃŔ�ȥȶ�ƃŔɢǭʋʠȍȶ�ɽȶŹɭơ�
Ŕ�˫ȶɭơɽƃƦȥƃǫŔ�ơ�ʋɭŔȥɽǫƇŴȶ�ɢŔɭŔ�ơɽʋǫȍȶ�ǌȷʋǫƃȶ�ȶ�ʋơɭȟȶ�qŔȍȍơȥȇǫɭƃǠơȥ�ɢŔɭŔ�ɽơ�ɭơǉơɭǫɭ�Ŕ�ʠȟŔ�ǉȶɭȟŔ�
ơƎǫȍǭƃǫŔ�ɢŔɭʋǫƃʠȍŔɭ�ơȟ�ɩʠơ�Ŕɽ�ȥŔʽơɽ�ȍŔʋơɭŔǫɽ�ʋƦȟ�Ŕ�ȟơɽȟŔ�ŔȍʋʠɭŔ�ƎŔ�ȥŔʽơ�ɢɭǫȥƃǫɢŔȍࡲ�FˉơȟɢȍŔɭơɽ�
Ǝơɽɽơ�ǌɭʠɢȶ�ơɽʋŴȶ�ŔȟɢȍŔȟơȥʋơ�ɢɭơɽơȥʋơɽ�ȥŔ�ŖɭơŔ�ƎŔ�Ǝǫȶƃơɽơ�Ǝơ�¡ʧȥɽʋơɭ�ơ�Ŕȍǌʠȥɽ�ȥŔ�ŖɭơŔ�
ɩʠơ�ɽơ�ơɽʋơȥƎơ�ơȥʋɭơ�ȶɽ�ɭǫȶɽ��ǫɢɢơ�ơ�ȶ�èʠǠɭࢎ��Ĕ%�Fࠂࠄࠇࠀ��ɢࡲࠄࠃࠀࡲ
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bǫǌʠɭŔࡪࠃ����ȥȶʽŔ�zǌɭơǿŔ�¡Ŕʋɭǫ˖�òŴȶ�áŔʠȍȶ��ɢȷɽʋȶȍȶࡲ�áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�Ǝȶ�ƃȶȥǿʠȥʋȶࡲ�bȶȥʋơࢱ�ࡪz%eF࢚��-ŔʋŖ-
ȍȶǌȶ�7ǫǌǫʋŔȍ�Ǝȶ�z%eF�7ࡲǫɽɢȶȥǭʽơȍ�ơȟࡪ�ǠʋʋɢɽࡸࡸࡪŹǫŹȍǫȶʋơƃŔࡲǫŹǌơࡲǌȶ -ǫࡳǠʋȟȍࡲƃŔʋŔȍȶǌȶ࢚ŹǫŹȍǫȶʋơƃŔࡸŹɭ̔ࡲ
Ǝए߿ࠇࠅࠅࠃࠃॷʽǫơˁएƎơʋŔȍǠơɽࡲ��ƃơɽɽȶ�ơȟ߿ࠁ�ࡪ�ȟŔɭࡲ߿ࠁ߿ࠁ�ࡲ

A engenhosidade do volume externo, com os diferentes edifícios, reporta a majes-
tosos exemplares da tradição religiosa católica, sendo visível, por exemplo, nos Domos 
de Florença, Parma ou Pisa. A organização espacial reitera os moldes tradicionais:  três 
acessos frontais nos levam a um caminho processional aos moldes basilicais, terminando 
no presbitério elevado, ao fundo, junto à rosácea. A presença reduzida de elementos no 
interior é contrabalanceada pelo caráter ornamental tanto dos equipamentos de culto, 
em materiais nobres e formas desembaraçadas de qualquer subterfúgio decorativo, 
quanto dos elementos estruturais, que emolduram os fechamentos em pedra e con-
formam os vitrais. Ainda, as abóbadas, mais têxteis que tectônicas, concorrem para a 
leveza do todo junto aos delgados suportes. A iluminação é abundante, notadamente 
aos fundos, na área do altar e, pelo efeito perspectivo causado pelo renque de pilares e 
elevação do presbitério, banha a área dramaticamente (Figura 7). Assim como nas Igrejas 
Góticas, a iluminação provém da utilização dos vitrais dentro da modulação estrutural, 
com a diferença que não há o efeito matizador devido à majoritária presença de vidro 
incolor. Percebe-se também que, mesmo retirando da arquitetura religiosa grande parte 
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da ornamentação - que serviu por milênios à transmissão da cultura dentro destes espa-
ços, e mesmo da identidade simbólica do objeto “igreja” como tipo - característica em si 
moderna (SÁ, 2005, p. 108), o cerne da tradição é mantido, despido de algumas camadas 
que já não carregavam os valores, dentro de um contexto de revisão arquitetônica e de 
mudanças sociais.

bǫǌʠɭŔࡪࠄ��áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�ƎŔ�ȟŔɭǌơȟ�ȶɢȶɽʋŔ�Ǝȶ�èǫȶ�zʋŔǿŔǭ࢚�Ƈʠࡲ��ȶ�ƃơȥʋɭȶ�ȶ�ʋơȟɢȍȶ�ƃŔʋȷȍǫƃȶ�Ŕȥʋơɽ�
ƎŔ�˪ȥŔȍǫ˖ŔƇŴȶ�Ǝȶ�ƃŔȟɢŔȥŖɭǫȶࡲ�bǫȥŔȍ�Ǝȶɽ�Ŕȥȶɽࡲ߿ࠄࠈࠀ��bȶȥʋơࡪ�bȶȥʋơࡪ��ɭɩʠǫʽȶ�qǫɽʋȷɭǫƃȶ��ȶɽƢ�bơɭɭơǫɭŔ�
ƎŔ�òǫȍʽŔࡲ
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bǫǌʠɭŔࡪࠅ��zȟɢȍŔȥʋŔƇŴȶ�ƎŔ�zǌɭơǿŔ�¡Ŕʋɭǫ˖�òŴȶ�áŔʠȍȶ��ɢȷɽʋȶȍȶࡲ�áȍŔȥʋŔ࢚ŹŔǫˉŔ�ƎŔ�ǫǌɭơǿŔ�ŹŔɽơŔƎŔ�ȥȶ�
ȶɭǫǌǫȥŔȍ�Ǝơࡲࠂࠄࠈࠀ����ɢȶɽǫƇŴȶ�ơ�ǉȶɭȟŔʋȶ�ƎŔ�ơɽƃŔƎŔɭǫŔ�Ŕɽɽǫȟ�ƃȶȟȶ�ƎŔ�ʋȶɭɭơ�Ƣ�ʠȟŔ�ŔɢɭȶˉǫȟŔƇŴȶ�
ŹŔɽơŔƎŔ�ȥȶ��ơʽŔȥʋŔȟơȥʋȶ�áȍŔȥǫŔȍʋǫȟƢʋɭǫƃȶ�Ǝȶ�ȟʠȥǫƃǭɢǫȶࡲ�bȶȥʋơࡪ�¡ʠɽơʠ�¡ʠɽơʠ�Ǝơ�qŖŹǫʋȶɽ�ơ�
-ȶɽʋʠȟơɽ�Ǝơ�%ȍʠȟơȥŔʠࢎ�ɢȍŔȥʋŔࡲ�áɭơǉơǫʋʠɭŔ�¡ʠȥǫƃǫɢŔȍࢱƎơ�%ȍʠȟơȥŔʠࢎ�áȍŔȥǫŔȍʋǫȟƢʋɭǫƃȶ�7ࡲơɽơȥǠȶࡪ�
�ơȶƎǫ��ȥʋȼȥǫȶ�-ȶʽŔʋʋǫࡲࠈࠀ߿ࠁࢎ�

O projeto ocupa um lugar de transição na trajetória dos Böhm, esta que, no Brasil, 
começa já em 1937, em Timbó[7]. O contato com a América Latina, depois da Segunda 
Guerra, foi mediado pelo arquiteto franciscano Cajetan Baumann, de Nova York, na firma 
do qual Gottfried trabalhou quando da sua estada nos Estados Unidos (JAMES-CHAKRA-
BORTY, 2005, p. 100). Em Blumenau, um dos principais incentivadores do projeto foi o 
então Vigário da cidade, Frei Brás Reuter (1909-1990), O.F.M.[8], que iniciou seus estudos 
no Mosteiro Franciscano de Garnstock, Bélgica, emitindo os votos simples 1933, já no 
Brasil (CRUZ, 1963, p.61). O projeto de conversão e extensão, de 1934, para o complexo do 

�ࢃࠆࢂ �7ȶȟǫȥǫȇʠɽ�%ɃǠȟ�ɢɭȶǿơʋŔ�ʠȟŔ�ǫǌɭơǿŔ�ɢŔɭŔ�Ŕ�ƃȶȟʠȥǫƎŔƎơࢨ�qơǫȟŔʋࢩ�ơȟ�þǫȟŹȷ�òŔȥʋŔ�-ŔʋŔɭǫȥŔࡲ

�ࢃࠇࢂ �¶ɭƎơȟ�Ǝȶɽ�bɭŔƎơɽ�¡ơȥȶɭơɽ�ȶʠ�ʋŔȟŹƢȟ�¶ɭƎơȟ�Ǝȶɽ�bɭŔȥƃǫɽƃŔȥȶɽࡲ
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mosteiro de Garnstock é de Dominikus Böhm[9]. Na região há projetos do arquiteto, que 
tinha escritório em Colônia, bem como de nomes como Martin Weber e Rudolf Schwarz, 
arquitetos também inseridos no Movimento de Reforma Litúrgica e que trabalharam 
em parcerias com Dominikus. De modo geral, o apelo deste não era pela ruptura com a 
tradição, pois,  embora claramente renovador, reconhecia os limites da modernidade, 
valendo-se da moderação e fornecendo uma experiência emocional rica calcada em 
valores espirituais e arquitetônicos perenes, levando em conta, ainda, a executabilidade 
financeira (JAMES-CHAKRABORTY, 2005. p. 100)[10].

bǫǌʠɭŔࡪࠆ��zȥʋơɭǫȶɭ�ƎŔࢱ�zǌɭơǿŔ�¡Ŕʋɭǫ˖�òŴȶ�áŔʠȍȶ��ɢȷɽʋȶȍȶࡲ�bȶȥʋơࡪ��ɭɩʠǫʽȶ�qǫɽʋȷɭǫƃȶ��ȶɽƢ�bơɭɭơǫɭŔ�
ƎŔ�òǫȍʽŔࡲ

�ࢃࠈࢂ �-ȶȟȶ�ʋŔȟŹƢȟ�ŔɢȶȥʋŔƎȶ�ɢȶɭ�%ŔɭŹŔɭŔ�%ȶɭȥǌťɽɽơɭ߿ࠁ߿ࠁࢎ��ɩʠơ�ǌơȥʋǫȍȟơȥʋơ�ȥȶɽ�ǉȶɭȥơƃơʠ�
Ŕƃơɽɽȶ�Ŕȶ�ɽơʠ�Ŕɭʋǫǌȶࡲ�%¶è¥e�òòFè�%ŔɭŹŔɭŔࡲ�¥ơʠǌȶʋǫȇ�ʠȥƎ�¡ȶƎơɭȥơ�ǫȟ�òʧƎơȥ�%ɭŔɽǫȍǫơȥɽ�7ࡪǫơ�
�ǫɭƃǠơȥŹŔʠʋơȥ�eȶʋʋǉɭǫơƎ�%ɃǠȟɽࡲ�zȥࡪ�%¶è¥e�òòFè�%ŔɭŹŔɭŔࡷ���Fz¥�%ɭʠȥȶࢎ�ơƎࡲࡲ�Neugotik glo-
bal - kolonial - postkolonial:�ǌȶʋǫɽǫơɭơȥƎơ�òŔȇɭŔȍŔɭƃǠǫʋơȇʋʠɭ�Ŕʠǉ�Ǝơɭ�ǫŹơɭǫɽƃǠơȥ�qŔȍŹǫȥɽơȍ�ʠȥƎ�
ǫȥ��ŔʋơǫȥŔȟơɭǫȇŔ�ʽȶȟࡲࠈࠀ��Źǫɽ�˖ʠȟࡲࠀࠁ���ŔǠɭǠʠȥƎơɭʋࢎ�ࢱ�ɭɽ�zŹơɭǫƃŔ�ơʋ��ȟơɭǫƃŔȥŔ�%Ǝࡲࠀࠁ�ࡲ�¡ŔƎɭǫƎࡸ
bɭŔȥȇǉʠɭʋ�Ŕࡪ¡�ࡲ�zŹơɭȶŔȟơɭǫƃŔȥŔࡸĪơɭʽʠơɭʋࡲ߿ࠁ߿ࠁ��ɢࡲࠁࠅࠁ࢚ࠀࠄࠁ�ࡲ

�ࢃ߿ࠀࢂ �¥ȶ�-Ŕɽȶ�Ǝơ�%ȍʠȟơȥŔʠ�ȶ�ƃʠɽʋȶ�Ǝȶ�ɢɭȶǿơʋȶ�Ǝȶɽ�%ɃǠȟ�ơɭŔࠂ��ʽơ˖ơɽ�ȟơȥȶɭ�ɩʠơ�ȶ�Ǝȶ�ɢɭǫ-
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Os elementos volumétricos que tornam a Igreja Matriz São Paulo Apóstolo distintiva, 
o campanário, o batistério e a igreja, apartados uns dos outros, têm grande peso na obra 
dos Böhm e tomam pra si, muitas vezes, o protagonismo do projeto. A análise e descrição 
das formas arquetípicas na cultura cristã é um dos temas explorados por Corrado Ricci 
no seu livro Romanische Baukunst in Italien[11] de 1925. Segundo Rudolf Schwarz[12] (2005, 
p. 119) este livro serviu como inspiração a Dominikus Böhm, o qual teve a oportunidade  
de conferir in loco diversas obras da arquitetura românica, especialmente no norte da 
Itália (VOIGT, 2005, p.173).

O românico primevo foi sua entrada no mundo das formas arquitetô-
nicas arquetípicas, das grandes superfícies retangulares, os cubos, os 
cilindros e sua relação de equilíbrio, e estes arquétipos não eram mera 
estereometria, mas formas consistentes de esplendor terreno e sagrada 
existência (SCHWARZ, 2005, p. 119, tradução nossa).

Dominikus empresta ao românico inúmeras simbologias, a robustez e magnificên-
cia, incorporadas magnificamente na Igreja St. Josef (1928-32), em Zabrze, obra de que teve 
grande impacto na arquitetura religiosa, inclusive nas Américas. Arcadas sobrepostas 
ladeadas por imponentes empenas que se projetam do edifício recepcionam os fiéis 
através de um hall que ostenta uma magnífica rosácea; elaborando uma composição 
que, embora indiscutivelmente calcada na tradição, insufla ares das modificações que 
ocorriam no seio da igreja e no mundo: 

As igrejas mais admiradas de Böhm nos Estados Unidos, [notadamente 
St. Engelbert e St. Josef] desenvolvidas ao longo de três décadas, tinham 
várias características em comum. Formas não decoradas, porém dramá-
ticas, encerravam plantas baixas abertas e por meio de materiais nobres, 
enfatizados por um manuseio admirável da luz natural. Criadas para 
aumentar o senso de comunidade entre os crentes, que em grande parte 
vinham da classe trabalhadora e da classe média baixa, essas estruturas 
foram percebidas como profundamente democráticas após a [primeira] 
guerra. (JAMES-CHAKRABORTY, 2005, p. 92, tradução nossa)

A moderação e apropriação de formas precedentes da cultura construtiva cristã 
ainda é percebida em São Paulo Apóstolo, que já se insinua, contudo, numa transição 
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entre pai e filho, de modo que Gottfried começaria a “criação de espaços arquitetônicos 
que, em sua expressão, são diametralmente opostos aos prédios pesados   e terrenos do 
pai, e que, apesar disso, parecem comunicar a solenidade, e de fato criam uma nova 
forma de sacralidade alegre.” (SPEIDEL, 2006, p. 90, tradução nossa). Junte-se a isso a 
redução e abstração dos elementos arquitetônicos - retábulos, arquibancadas, capelas-, 
e de rito, como a mesa do altar, os confessionários, a pia batismal, castiçais, sacrários, 
um  conjunto de objetos que retiram da simplicidade projetual a nobreza e a noção de 
dignidade, opondo-se à ostentação ou reincidência de formas históricas. Essa depuração 
(ou  purificação estética), leveza e clareza espacial advinda da transparência e desierar-
quização espacial, surpreendem o observador, inclusive, por vezes, confundindo-o - como 
retratado no filme “Férias no Sul”, de 1967, sob direção de Reynaldo Paes de Barros, em 
que o protagonista questiona se o templo é protestante - possivelmente pela forma 
edilícia,  volume simples e sem ornamentação, típico dos edifícios luteranos. A reduzida 
ornamentação conta com releituras - inclusive por meio de abstrações, como no vitral 
da rosácea - da simbologia sagrada, ficando o culto à imagem retido à uma estátua da 
Virgem Maria à esquerda do altar, reminiscente do antigo templo[13].

A depuração e transparência do projeto está em consonância com que era inte-
ressante à época da entrada de Gottfried no escritório paterno, nos anos 1950, período 
em que estruturas leves e transparentes dominavam todos os arquitetos alemães “pro-
gressistas” e que queriam acompanhar o desenvolvimento da engenharia estrutural 
(SPEIDEL, 2006, p. 84). A delicadeza oriunda da possibilidade construtiva do concreto 
e dos panos de vidro reproduz-se em suas lajes, conchas e na profusão escultórica de 
abóbadas e elementos tensionados em sua obra/ em seus projetos, acompanhados de 
linhas de pilares esbeltos, elementos presentes também em São Paulo Apóstolo. Segundo 
Wolfgang Voigt, Gottfried deu ao projeto brasileiro uma dupla fileira de suportes redon-
dos que se misturam a um saguão aberto, em memória ao famoso perfil do projeto de 
Heinrich Tessenow para um resort à beira mar, em Rügen, de 1936 (VOIGT, 2006, p. 14). 
O perfil de pilares obtidos reitera não somente a leveza resultante, mas também a téc-
nica construtiva em franca expansão que naquele momento despontava em edifícios 
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profanos, até mesmo em Blumenau, não sendo necessário, àquela altura, evitá-los ou 
escondê-los. A estrutura, simples e racional, junto aos extensivos panos de vidro, são o 
moto de São Paulo Apóstolo e o seu sopro da modernidade, acerca dos quais se poderia 
dizer com Manfred Speidel, quando descreve a Igreja St. Conrad em Neuss, de 1953: o que 
“de fora poderia parecer uma mera fábrica, vem a ser internamente uma emocionante 
área festiva” (SPEIDEL, 2006, p.98, tradução nossa).

O campanário, grande protagonista da obra, popularmente chamado de torre 
da Matriz (Figura 7), é um imponente portal de quarenta e cinco metros que separa o 
grande movimento comercial da Rua XV de Novembro e o terreno destinado ao edifício, 
dá acesso à escadaria e virtualmente recupera a continuidade e imponência da antiga 
Igreja Matriz. Elemento arquitetônico de grande visibilidade, carrega simbolicamente 
o anseio de progresso moral e físico da cidade que cresce, impondo-se como um cartão 
de visitas que aponta para a futuro. Extrapolando os significados estritamente religio-
sos vêm creditada, em 2005, a símbolo da cidade de Blumenau, reforçando ainda hoje a 
ligação do elemento ao processo de modernização (MATTEDI, 2009, p. 160). A composição 
dos elementos é cerimonial, representado o caminho ascendente em direção ao bloco 
do templo. A sucessão de elementos até o acesso à igreja, as membranas, paredes ou 
portais, que parecem “bloquear” os acessos, é um tema bastante explorado pelos Böhm 
(SPEIDEL, 2006, p. 100). 

bǫǌʠɭŔࡪࠆ��áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�ƎŔ�èʠŔ�ĴĪ�Ǝơ�¥ȶʽơȟŹɭȶ�ơȟ�ʋȶɭȥȶ�Ǝơ߿ࠅࠈࠀ��ƃȶȟ�ȶ�ƃŔȟɢŔȥŖɭǫȶ�ƎŔࢨ�ȥȶʽŔࢩ�
zǌɭơǿŔ�¡Ŕʋɭǫ˖�ʽǫɭʋʠŔȍȟơȥʋơ�ɭơƃʠɢơɭŔȥƎȶ�Ŕ�ɢȶɽǫƇŴȶ�ƎŔ�ŔȥʋǫǌŔ�ʋȶɭɭơࡲ�bȶȥʋơࡪ��ɭɩʠǫʽȶ�qǫɽʋȷɭǫƃȶ��ȶɽƢ�
bơɭɭơǫɭŔ�ƎŔ�òǫȍʽŔࡲ



88

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

Em São Paulo Apóstolo (Figura 8) foi possível reunir valores da cultura cristã à 
arquitetura de seu tempo, respeitando as condicionantes locais e também aquelas que 
eram colocadas em solo europeu nos espaços de culto. As tentativas de atualização da 
Igreja no século XX culminaram, em última análise, no Concílio Vaticano II e sua ênfase 
na participação ativa dos fiéis, desieraquizacão do espaço de culto e simplificação de 
ritos, reformas que impactariam a arquitetura. Na Constituição Conciliar Sacrosanctum 
Concilium de 1963 consta que na construção de edifícios sagrados se leve em conta a 
participação ativa dos fiéis, que o estilo dos edifícios, desde que reverentes e honrados 
ao uso sagrado, não era imóvel, e que “A igreja nunca considerou um estilo como próprio 
seu [...]”, frisando no artigo 128, a “construção funcional e digna dos edifícios sagrados, 
erecção e forma dos altares, nobreza, [...] dignidade e funcionalidade do batistério, con-
veniente disposição das imagens, decoração e ornamentos” (Concílio Vaticano II, 1963), 
deixando evidente seu parecer em relação à modernidade eminente.

A recuperação de tipos e arquétipos da tradição resultou, junto às novas técnicas 
construtivas e à observância dos movimentos de renovação, num modelo tão trans-
formado que já não cabe em definições arquitetônicas fixas. Lembrando ainda que os 
processos de ressemantização e transferências culturais que permeiam a arquitetura 
são complexos “enquanto [os] próprios espaços culturais são atravessados por correntes 
anteriores que os constituem”(ESPAGNE; FONTAINE, 2018). A narrativa então, como sugere 
Cardoso (2016), tem como foco destacar os processos de circulação e metamorfoses, mais 
que a sucessão de estilos arquitetônicos ou movimentos.

É na mudança do paradigma da edificação religiosa que reside a modernidade de 
São Paulo Apóstolo, obra que, mesmo tributária de fontes externas à realidade local, se 
traduz como novidade, progresso moral, e espelha o crescimento econômico e popula-
cional dando forma e concretude às mudanças urbanas. Ainda que recorra à lembrança 
das catedrais góticas, tal sentimento é varrido pela atmosfera leve e jovial do conjunto, 
solar e ventilada. As arcadas, que em Dominikus remetiam aos grandes aquedutos 
romanos, e faziam interface com grande volumetrias massivas, aqui são como filigranas, 
uma suave transição ritmada e simétrica, com ordem, claridade e leveza. A separação 
das funções (campanário, batistério e igreja), composição manifesta na obra dos Böhm, 
retoma tradições milenares, o que inclusive parece ter acudido a um plano de obras 
onde era necessário a manutenção da igreja antiga até a construção da nova, aliando à 
composição tradicional, ainda que espaço-temporalmente distante da realidade local, 
o frescor das composições de Gottfried Böhm. 
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O edifício sacro nesse momento ganha novos contornos e, se por um lado, perde a 
imagética à qual era até então associado, como suporte de uma continuidade da tradição, 
por outro lado ganha em se colocar perante uma sociedade que se via em plena mudança, 
inserindo a igreja temporalmente num quadro de releituras que irão atualizá-la, notabili-
zando-a em novos contextos. Dessa forma, o projeto da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo é 
um termômetro das mudanças que terão lugar na cidade, e, na sua dianteira, permanece 
um gesto poderoso, que ainda hoje representa o ímpeto renovador da cidade. Retirada 
a gravidade do espaço sacro, a sua leveza e depuração apelam aos sentidos e dialogam 
com uma nova realidade, resultando em um conjunto arquitetônico que consegue, pelas 
suas particularidades, afastar-se de pré-concepções e permanecer um exemplar religioso 
relevante. São Paulo Apóstolo promove a atualização do espaços de culto e sinaliza os 
processos que teriam lugar na arquitetura de seu tempo como um todo, refletindo a 
liberdade estética de que novos templos desfrutariam tanto em solo europeu quanto 
fora dele. Não era só a arquitetura religiosa que estava em movimento neste período 
do breve século XX, no qual arquitetos, teólogos e estudiosos foram chamados a pensar 
a igreja frente aos desafios com que se deparava, cientes, como os Böhm, dos desafios e 
tensões entre tradição e modernidade, transgredindo suas fronteiras sem estereotipá-las.
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RESUMO

Neste artigo, estão entrelaçados conceitos de Ecologia Urbana com a perspectiva de Culturas 
Regenerativas, a propósito do relato de vivências no âmbito do curso, realizado na Escola da 
Cidade Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, chamado de Ecologias Urbanas: do Corpo ao 
Território,  em espaços que abrigam experiências na chave da busca por uma nova relação sócio 
ambiental na região de Perus-Jaraguá, no norte do município de São Paulo, além de reflexões a 
partir de falas dos educadores envolvidos. Aquelas experiências são percebidas e apresentadas 
como Ecologias Urbanas em construção. Defende-se que uma estrutura urbana será ecológica e 
que se poderá falar de Ecologia Urbana na medida em que aponta para relações em harmonia 
dinâmica, nas quais Corpo, Ecossistema, Cultura e Território estão em simbiose em seus ciclos, 
permitindo que se conquiste diversidade e desenvolvimento humano integral. 

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia Urbana. Cultura Regenerativa. Dinâmicas Urbanas Ecológicas.  
Vivências pedagógicas. 

ABSTRACT

In this article, concepts of Urban Ecology are intertwined with the perspective of Regenerative 
Cultures, regarding the report of experiences within the course, held at Escola da Cidade Faculty 
of Architecture and Urbanism, called Urban Ecologies: from Body to Territory, in spaces that 
harbor experiences in the search for a new socio-environmental relationship in the region of 
Perus-Jaraguá, in the north of the municipality of São Paulo, in addition to reflections from the 
statements of the educators involved. Those experiences are perceived and presented as Urban 
Ecologies under construction. It is argued that an urban structure will be ecological and that it 
will be possible to speak of Urban Ecology as it points to relationships in dynamic harmony, in 
which Body, Ecosystem, Culture and Territory are in symbiosis in their cycles, allowing diversity 
to be achieved and integral human development.

KEYWORDS: Urban Ecology. Regenerative Culture. Ecological Urban Dynamics. Pedagogical 
experiences. 

RESUMEN

En este artículo, los conceptos de Ecología Urbana se entrelazan con la perspectiva de las 
Culturas Regenerativas, con respecto al informe de experiencias dentro del curso, realizado 
en la Escola da Cidade Facultad de Arquitectura y Urbanismo, llamado Ecologías urbanas: 
del cuerpo al territorio, en espacios que albergan experiencias en la búsqueda de una nueva 
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relación socioambiental en la región de Perus-Jaraguá, en el norte del municipio de São Paulo, 
además de reflexiones desde los discursos de los educadores involucrados. Esas experiencias se 
perciben y presentan como ecologías urbanas en construcción. Se argumenta que una estructura 
urbana será ecológica y que será posible hablar de Ecología Urbana, ya que apunta a relaciones 
en armonía dinámica, en las cuales el Cuerpo, el Ecosistema, la Cultura y el Territorio están en 
simbiosis en sus ciclos, permitiendo que se logre la diversidad. y desarrollo humano integral.

PALABRAS-CLAVE: Ecologia Urbana. Cultura regenerativa. Dinámica Urbana Ecológica. Expe-
riencias pedagógicas.

INTRODUÇÃO

Como recompor de forma ecológica as dinâmicas existentes nas estruturas urba-
nas? É possível rearranjar áreas urbanas para que se tornem ecológicas? Ou elas estão 
condenadas ao desmanche para que dinâmicas efetivamente ecológicas sejam via-
bilizadas? Como lidar com bordas precarizadas das regiões urbanizadas? É possível 
ressignificá-las a partir de paradigma alternativo ao que se pratica, com seu imenso 
impacto socioambiental?

Para entender conjuntos específicos de interações entre seres humanos 
e processos ecológicos que ocorrem em regiões urbanizadas, propomos 
examinar as cidades como fenômenos emergentes (...). As cidades são 
entidades ecológicas complexas, que têm suas próprias regras internas 
de comportamento, crescimento, evolução e importantes funções refor-
çadoras ecológicas globais (ALBERTI, 2016, p.1170, tradução do autor)

O presente artigo compõe o conceito de Ecologia Urbana com experiências na chave 
da busca por uma nova relação sócio ambiental no âmbito da realidade paulistana, que 
serão aqui tratadas como Ecologias Urbanas em construção.

(...) a ecologia urbana se esforça para analisar as relações entre popula-
ções de plantas e animais e suas comunidades, bem como suas relações 
com fatores ambientais, incluindo influências humanas. (...) ecologia 
urbana é [também] entendida como uma abordagem multidisciplinar 
para melhorar as condições de vida da população humana nas cidades, 
levando em consideração funções ecológicas (ENDLICHER, 2019, p.1, 
tradução do autor)
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Há algum tempo o estudo de possibilidades para o meio ambiente tem incluído 
parte intrínseca áreas urbanizadas que podem vir a ter um papel regenerador, distante 
do seu modo de operação habitual, através do qual se tornaram agentes destruidores, 
com grande impacto nos ecossistemas e no planeta. 

As cidades evoluem como resultado de inúmeras interações entre as 
escolhas e ações individuais de muitos agentes humanos (...) e agentes 
biofísicos, como geomorfologia local, clima e regimes de distúrbios natu-
rais. Essas escolhas produzem diferentes padrões de desenvolvimento, 
uso da terra e densidade de infraestrutura. Eles afetam os processos 
do ecossistema diretamente (dentro e perto da cidade) e remotamente 
através da conversão da terra, uso de recursos e geração de emissões e 
resíduos. (ALBERTI, 2016, p.1170, tradução do autor)

Vemo-nos tateando atualmente frestas na condição contemporânea que fazem 
antever outras formas de se viver e interagir com o lugar, com os outros, com os ecossis-
temas e conosco. É possível aprender com ações de baixo impacto e com forte viés rege-
nerador que observamos aqui e acolá, difusas e por vezes intermitentes, mas presentes, 
abafadas ainda por engrenagem que segue na inércia de um projeto anacrônico que se 
defende através de estruturas estabelecidas sob sua égide que, apesar insustentáveis, 
têm mecanismos de auto preservação. 

A perspectiva de Ecologias Urbanas que possam garantir diversidade, água limpa, 
alimento saudável como algo inerente (não como moeda de troca), relações solidárias 
e a utilização dos saberes no sentido de produzir abrigo criativo e ecológico se coloca 
como desafio. Cidades poderão ser salubres, regenerativas dos ecossistemas e serem 
plataformas para o fomento de um ser humano que realize todo seu potencial?

EM BUSCA DE OUTRAS FORMAS DE HABITAR A PAISAGEM

Aglutinados em áreas urbanizadas, perguntamo-nos em que medida podemos 
promover outras formas de habitar o planeta, socialmente justas e ecologicamente rege-
nerativas, em um sistema que compõe ciclos naturais e ações humanas, na chave de uma 
Ecologia Urbana em que cidades ajudem ecossistemas a atingir grande biodiversidade.

(...) como participantes de um sistema ecopsicossocial complexo e dinâ-
mico, sujeito a certos limites biofísicos, nosso objetivo deve ser partici-
pação apropriada (...) [e, assim,] prestar mais atenção às interações e 
aos relacionamentos sistêmicos, [além de,] visando apoiar a resiliência 
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e a saúde de todo o sistema, promover diversidade e redundâncias em 
múltiplas escalas (...). (WAHL, 2019, p.56) 

Quando buscamos entender uma forma de transformar nossas comunidades no 
sentido de conectá-las com ciclos naturais, fica claro que nossos corpos foram esque-
cidos. Todas as relações com o mundo partem do corpo. Há, assim, que se recuperar 
dimensões do habitar em nós mesmos, conexões de nossos corpos com os outros e com 
o espaço onde vivemos. 

Precisamos entender o corpo e a cultura humana como integrantes dos ecossis-
temas e situados no território habitado. Nesse sentido, há que se entender os fluxos 
energéticos no corpo, na paisagem, na interação com a floresta e os rios, na relação entre 
indivíduo e coletivo. 

Paisagens são experiências partilhadas (conflitivas ou não) de construção social, 
uma realidade relacional em todos os sentidos: não são sistemas de objetos, embora 
frequentemente sejam representadas nessa perspectiva (SANDEVILLE, 2012, p. 209). São 
construção social porque não foram feitas por nós: são resultado de uma partilha, de 
gerações, do meio natural existente, das formas de convívio e de produção de espaço 
(SANDEVILLE, 2012, p. 210). Para reconhecer a paisagem, necessário compreender estru-
turas e dinâmicas ambientais e sociais nas suas escalas regionais e locais, bem como 
as memórias, os valores, o modo de vida de seus moradores. A paisagem é processo de 
aprendizagem.

Defende-se aqui que, para que seja constituída uma condição humana urbana 
efetivamente ecológica, a partir de Ecologias Urbanas que embasem outro projeto de 
cidade, imprescindível relembrar os corpos esquecidos, a adoção de uma pedagogia 
engajada (HOOKS, 2013) para compartilhamento e prática solidária da sabedoria para 
composição de fluxos energéticos, novo paradigma de desenvolvimento e gestão para 
superar crises da condição contemporânea.

VIVÊNCIAS PROSPECTIVAS DE ECOLOGIAS URBANAS

Ecologia urbana é o estudo de ecossistemas que inclui seres humanos 
que vivem em cidades e paisagens urbanizadas. (...) A ecologia urbana é 
um campo interdisciplinar que apoia as tentativas das sociedades de se 
tornarem mais sustentáveis. Tem raízes profundas em muitas discipli-
nas, incluindo geografia, sociologia, planejamento urbano, arquitetura 
paisagística, engenharia, economia, antropologia, climatologia, saúde 
pública e ecologia. (ENDLICHER, 2019, p.1, tradução do autor)
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Em 2019, a partir de um curso oferecido na Escola da Cidade Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo, configurou-se um grupo para observar e vivenciar experiências em 
Perus-Jaraguá, periferia norte de São Paulo, região definida pelo Plano Diretor Estratégico 
daquele município como um Território de Interesse da Cultura e da Paisagem (TICP). A 
intenção era, ao compreender aquelas experiências, avançar na investigação sobre a 
proposição de Ecologias Urbanas. 

O nome do curso já traz em si a trajetória a ser percorrida através de suas dinâmicas: 
“Ecologia Urbana: do corpo ao território”, com quatro ciclos, a saber: corpo, ecossistema, 
cultura e território - com vivências na aldeia guarani Tekoa Itakupe, junto ao Pico do 
Jaraguá, no Assentamento Irmã Alberta, do Movimento Sem Terra, no Centro de Cultura 
Popular Quilombo Sambaqui, centro de prática e difusão do Jongo, e interações com as 
Ocupações Culturais Canhoba, Casa do Hip Hop e Quilombaque - todas no âmbito do 
TICP Perus-Jaraguá, que também foi objeto de reflexão na medida em que se configura 
como instrumento fomentador de relações ecológicas e regenerativas (Figura 1). 

bǫǌʠɭŔࡪࠀ���ȶƃŔȍǫ˖ŔƇŴȶ�þz-á�ȥŔ�ȟŔȥƃǠŔ�ʠɭŹŔȥŔ�ƎŔ�eɭŔȥƎơ�òŴȶ�áŔʠȍȶ�ƃȶȟ��ȍʠǌŔɭơɽ�ʽǫʽơȥƃǫŔƎȶɽࡲ�
bȶȥʋơࡪ�áɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢȶɭ�áŔʠȍŔ�èŔȟȶɽ�-ȶɭɭơŔ࢚��Ŕƃơɭʽȶ�Ǝȶ�Ŕʠʋȶɭࡲࠈࠀ߿ࠁࢎ��

Além dos autores deste artigo, foram educadores do curso: Andressa Capriglione, 
Fernanda Ravanholi,  Milton Scarlati, Cleyton Ferreira de Souza (Fofão), Valmir Sant’anna, 
Dona Maria Alves, Tomaz Lotufo, Marko Brajovic, Rosângela Macedo, David Karai Popy-
gua, Cristina Maseda, Adriano Sampaio, Euler Sandevile e José Soró, que participou da 
elaboração do curso mas faleceu antes de sua efetiva contribuição.
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Dentre os educadores, Fofão, ativista e um dos gestores da Comunidade Cultural 
Quilombaque, e Euler Sandeville, então professor na FAUUSP, estão na origem da concei-
tuação do TICP, que surgiu a partir do processo de desenvolvimento, por uma equipe da 
FUPAM, de um parque linear em Perus, projetado sem diálogo com a comunidade e que 
removia o espaço ocupado pelo coletivo Quilombaque. Elaborou-se, então, contraposta 
em sintonia com a luta por um projeto inclusivo. 

A partir daí, na perspectiva do que Sandeville coloca como Espiral da Sensibilidade 
e do Conhecimento, no âmbito da Plataforma biosphera21[1], por ele encabeçada, junto 
com coletivos locais, começou a operar a Universidade Livre e Colaborativa (parceria entre 
comunidade e academia), com disciplina organizada pelo coletivo Quilombaque, até 
quando da conceituação da região de Perus-Jaraguá como TICP, tendo sido contribuição 
fundamental o debate promovido a partir da articulação aqui descrita.

Em uma situação urbana, a homogeneidade e a previsibilidade são 
relativas. Existe sim um sistema que tende a ser aberto, heterodoxo e 
instável. As partes, em tese, interagentes e interdependentes, mani-
festam-se agora com uma “autonomia” de cunho quase rizomático, 
diante da diversidade de variáveis que compõem as equações urbanas. 
A introdução das questões humanas (e suas influências) neste âmbito 
recriou uma estrutura de significados, formando a base da ecologia 
urbana. (MIYAMOTO; KÓS, 2016, p.6)

Com a construção do Rodoanel, o território de Perus-Jaraguá passou a ser visado 
pelo Mercado Imobiliário, algo intensificado pelo projeto do novo entreposto do CEAGESP, 
maior que o atual na Vila Leopoldina, a partir do qual foi mudado o zoneamento existente 
para reduzir a zona de preservação e permitir a instalação daquele empreendimento, 
cuja escala macro metropolitana tem provocado, em Perus, pressão por contrapartidas.

Ali, também, áreas de preservação da Serra da Cantareira, o Parque Estadual do 
Jaraguá e o Parque Municipal Anhanguera formam uma faixa verde na região, com tre-
chos do Peabiru, feixe de caminhos antigos pré-cabralinos de ligação com o interior do 
continente. Embalado pelo movimento que resultou no TICP, foi instituído o Museu a céu 
aberto Tekoa Jopo’i[2], no qual existem trilhas temáticas para conhecer o território, dentre 
elas uma próxima ao Pico do Jaraguá, em um dos primeiros lugares no Brasil onde foi 

�ࢃࠀࢂ �ǠʋʋɢࡸࡸࡪŹǫȶɽɢǠơɭŔࡲࠀࠁȥơʋࡲŹɭࡸǫȥƎơˉࡲǠʋȟȍ

[2]  ǨȢǇȲɧȜŔƅɘƟɷ�ƌǨɷɝȲȢǪʶƟǨɷ�ƟȜ�ǝʄʄɝɷࡸࡸɝȲɧʄŔȊࡲŔɝɧƟȢƌǨˏࡲʙȲȊࡲƂȲȜࡲŸɧࡸࠋࠃࡸࠄࠃࡸࠊࠃࠂࠄࡸȜʙɷƟʙ࢙ʄƟɧ࢙
ɧǨʄȲɧǨŔȊ࢙ʄɧŔȢɷǇȲɧȜŔ࢙ŸŔǨɧɧȲ࢙ɝƟɧʙɷ࢙ƟȜ࢙ʙȜ࢙ʄƟɧɧǨʄȲɧǨȲ࢙ƟƌʙƂŔʄǨʶȲࡸ
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descoberto ouro - a fazenda de Afonso Sardinha, cuja casa e senzala estão preservadas 
e onde há vestígios de antigas cavas.

Aquele território se transformou profundamente com a Ferrovia Santos-Jundiaí, 
da qual Perus era parada de abastecimento. Região de pedreiras, lá se instalou, em 1926, 
a primeira fábrica de cimento do Brasil, que forneceu material no processo de vertica-
lização de São Paulo, para a construção de Brasília etc. 

Na década de 1950, acabou a concessão da empresa canadense, que foi comprada 
pela família Abdalla, que investiu para atualizá-la tecnologicamente. Em 1962 teve início 
uma greve dos seus funcionários, conhecida como greve dos queixadas (queixada, apelido 
dos grevistas, é um porco do mato que anda em bando), que durou 7 anos, inspirada na 
não violência ativa de Gandhi, com o lema “Firmeza Permanente” !ZWETSCH, 2010, p.4). 
O processo da greve promoveu grande cisão entre queixadas e pelegos, que ainda hoje 
persiste.

A fábrica fechou em 1986, obsoleta e sem capacidade de competir com novas fábricas 
como a Votorantim. Atualmente a PM usa as instalações vazias da fábrica para treina-
mento, o que gerou denúncias quanto à utilização indevida de um lugar de interesse 
histórico, em meio a disputa pelo direito de seu uso pela comunidade e sua recomposi-
ção como Centro de Memória através do Movimento pela Reapropriação da Fábrica de 
Cimento de Perus.

Durante a Ditadura Militar, houve na região aquela que se refere como a Vala comum 
de Perus, utilizada na década de 1970 para enterramento de adversários do regime, 
oficialmente desaparecidos. A Vala serviu também em tempos recentes para esconder 
vítimas de assassinatos policiais.

Trata-se, como se percebe, de um território com muitas camadas, com disputas e 
memórias em várias escalas. Recentemente, relacionados com o processo de constituição 
do TICP, áreas urbanizadas da região viveram processos de ressignificação de bairros, com 
grafites, com o Memorial dos Queixadas na Biblioteca de Perus, com Ocupações como a 
Canhoba, em um telecentro desativado. 

CORPO

Na medida em que o corpo é nossa primeira casa, necessário o entendimento de 
suas dinâmicas e do espaço compartilhado por diferentes corpos, com cosmologias, 
sistemas de crenças, dinâmicas de consciência próprios.
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Sabemos que movimentos adequados em nosso corpo podem desbloquear tensões 
oriundas de emoções reprimidas que o danificam. Como esse entendimento de nossa 
primeira casa (corpo) está presente na construção da nossa forma de habitar o planeta?

A criação de sistemas regenerativos não é uma mudança simplesmente 
técnica, econômica, ecológica ou social: tem que andar de mãos dadas 
com uma mudança subjacente na forma como pensamos sobre nós 
mesmos, nossos relacionamentos uns com os outros e com a vida como 
um todo. (WAHL, 2019, p.58-9)  

No curso Ecologia Urbana, dimensões relacionais do corpo foram estudadas a partir 
de dinâmicas de consciência e expressão corporal e em vivências na comunidade Tekoa 
Itakupe, para observação e aprendizagem do modo de vida guarani, chamado nhandereko, 
através da cosmologia e manejo reverente dos ciclos naturais, e nas Ocupações Culturais 
com a prática do Jongo, roda de dança ritual tradicional no sudeste brasileiro. 

A formação humana se dá através da troca e do movimento corporal, apreendido 
no cotidiano e em rituais em que formas de encontro e relação com o lugar são apre-
sentados e defendidos. Há, no TICP Perus- Jaraguá, diversas formações culturais do 
corpo, relacionadas com visões de mundo que comunidades reverberam: o Xondaro, dos 
Mbyá-guarani e o Jongo, de matriz africana, presentificam naquele território propostas 
de interação corpo-coletivo-paisagem, e são indicadores e base do que aqui chamamos 
de Ecologia Urbana.

Os guarani se vêem como parte integrante do território onde vivem. As águas têm 
sido cuidadas por eles, assim como outros seres que as habitam. Formam, assim, uma 
comunidade que tem consciência de sua conexão com todos os seres. Através da obser-
vação de suas dinâmicas, lembramos que somos compostos por milhões de seres. Somos 
individualmente compostos por trilhões de células e bilhões de microrganismos: somos 
nós mesmos comunidades que caminham.
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Na dança guarani - o Xondaro, que também é luta e brincadeira (Figura 2), a postura 
daquela etnia diante do mundo como comunidade se desvela. O mesmo se pode dizer 
do Jongo, sobre o qual discorre Valmir Sant’anna, outro integrante, além de Fofão, do 
coletivo Quilombaque, que surgiu em Perus em 2006, na garagem de um grupo de per-
cussão, a partir de jovens que se juntaram para compartilhar conhecimentos e, através 
de encontros, fortalecer ações e coletivos nas comunidades do entorno.

Segundo Valmir, territórios são construídos a partir de encontros e também o corpo 
é, em si, um território. Nesse sentido, ressalta a importância do encontro, que é quando 
o corpo emerge como lugar do habitar.

Prática do encontro,  o Jongo do coreto de Perus foi criado em 2015 com rodas 
semanais. Ali não havia um discurso político: o que unia era a vontade de encontrar as 
pessoas, com os tambores guiando. O encontro alterava também aquele lugar e apro-
fundava a identidade das pessoas, sua relação com a paisagem, e a compreensão, atra-
vés dos encontros, do coletivo e das potencialidades de cada um dentro do coletivo, da 
responsabilidade do indivíduo. 
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Algumas questões parecem ecoar na prática do Xondaro e do Jongo: Qual é o meu 
corpo-território, qual é a minha singularidade e qual a minha participação no  comum, 
no coletivo? Qual a relação do coletivo com o lugar?

ECOSSISTEMA

Assim como o corpo, um ecossistema é um conjunto de movimentos energéticos, 
em um complexo sistema de relações. Nele, há múltiplas formas de energia, que intera-
gem em uma harmonia dinâmica.

Uma Ecologia urbana aponta para um modo de operação de um ecossistema har-
mônico, experiência de conquista de diversidade e relacionamento solidário, a partir 
de procedimentos ecológicos.

Os estudos de ecologia urbana reintroduziram o significado das áreas 
urbanizadas como ecologicamente relevantes. Nesse contexto, a concei-
tuação do espaço urbano como entidade ecológica (...) representa uma 
mudança de paradigma na pesquisa ambiental. (ENDLICHER, 2019, 
p.11, tradução do autor)

Perceber como a vida flui nas diferentes dimensões do habitar é a forma de reco-
nhecer aquele complexo sistema de relações, permanentemente em estado auto regu-
latório: de contração e expansão, fechamento e abertura, de ciclos interdependentes. 
Quando o corpo humano interrompe tais ciclos, há desarmonia no sistema. Para agir 
em um contexto, devemos desenhar os fluxos energéticos que regulam a vida, possibi-
litando um ecossistema com energia sintetizada em múltiplas formas, conquistando 
diversidade - algo que se vê, por exemplo, nos princípios da Permacultura, nos quais se 
defende que quanto mais resiliente e regenerativo é o sistema, mais permanente será.

O Assentamento Irmã Alberta, do MST, observado e vivenciado durante o curso 
Ecologia Urbana (Figura 3), é um espaço de integração campo-cidade, um território 
agregador que faz pensar na construção e consolidação de uma comunidade, enten-
dida como ecossistema, com complexidades, consórcios e colaborações. Iniciou como 
acampamento de lonas pretas e é atualmente uma fissura de resiliência e esperança no 
território paulistano, com dinâmicas de mediação de processos humanos e ambientais. 
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A ocupação abriga 50 famílias, que produzem alimento agroecológico em pequena 
escala. Ao longo dos anos, a terra antes abandonada, nas bordas entre a cidade e o campo, 
foi ocupada, fertilizada, tornada base de relações comunitárias, espaço de possibilidades 
de futuro para pessoas que antes estavam desempregadas ou sem teto. Organizadas em 
cooperativas, agora defendem direitos individuais e coletivos. Ali, técnicas são pratica-
das para apoiar uma forma coerente e autônoma de habitar o ecossistema: tratamento 
biológico das águas, produção de alimento em diversidade e sem agrotóxicos, renatu-
ralização das nascentes, captação de águas pluviais, espaços comunitários, construções 
através de mutirão.

No manejo do Assentamento há a contribuição daqueles que praticam a Permacul-
tura: uma ecologia prática, sistema de leitura da paisagem e ação no sentido de direcionar 
energias de maneira que um componente ajude o outro. 

A Permacultura educa o olhar para a compreensão de sistemas, onde a energia está 
em fluxo constante. Precisamos ver os sistemas, a vida, com um olhar processual - não 
enxergar as coisas como estanques, mas como parte de um complexo. A perspectiva é 
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estimular meios para que a energia se manifeste. Como procedimento: sentir, pensar e 
agir, combinando afeto e observação no design.

Na Natureza, tudo está em comunicação, em simbiose. Há uma interação de sistemas 
metabólicos, dentre eles o ser humano que, por exemplo, quando não se relaciona com 
os rios, que têm relação direta com fluxos energéticos, não se relaciona com seu corpo. 

CULTURA

Através da ótica da Ecologia Urbana, a cultura é viva e participativa, pratica-se uma 
visão integrada corpo-espírito-ambiente natural.

As comunidades autóctones que vivem em territórios ricos em biodiversidade são 
suas guardiãs e, como tal, são parte da sua preservação e regeneração. Sua identidade é 
integrada física, simbólica, e espiritualmente ao território: “nosso corpo nosso espírito” 
(lema da manifestação das mulheres indígenas em Brasília, em 2019). Relação também 
praticada em  algumas comunidades urbanas e assentamentos informais, testemunhas 
de uma relação com o território que parece esquecida no contexto altamente urbanizado. 

Em comunidades presentes no TICP Perus-Jaraguá, hábitos cotidianos e linguagem 
resgatam o passado e apontam para um outro futuro, oferecendo relações baseadas no 
respeito e aprendizagem com todos os seres, humanos e não humanos. Nessa região 
onde Perus-Jaraguá é epicentro, em algumas situações é tangível a ideia de cultura a 
partir de sua ancestralidade, que é atualizada continuamente. Exemplar nesse sentido, 
no curso Ecologia Urbana foi visitado o Centro de Cultura popular Quilombo Sambaqui, 
dedicado à investigação e prática de experiências da cultura tradicional afro paulista, 
como o Jongo, Samba de Bumbo e Batuque de Umbigada. O coletivo tem um importante 
papel na atualização e valorização dos rituais, que nos recordam de uma relação diferente 
com a terra e os recursos naturais (Figura 4). 

O Jongo, também conhecido como Caxambu, é uma forma de expressão 
que integra percussão de tambores, canto e dança. Característico da 
região sudeste do país, era praticado pelos trabalhadores escravizados 
de origem bantu, nas lavouras de café e de cana-de-açúcar, como forma 
de lazer e resistência à dominação colonial.  (informações a partir do 
sítio http://www.pontaojongo.uff.br/o-ponto acesso em 04/2020)

Rosângela Macedo, iniciadora do coletivo, quando começou a descobrir o Jongo, se 
perguntava: “Porque nunca vi isso, se está tão vivo?”. O Jongo a trouxe para uma identi-
ficação com sua ancestralidade. Em suas palavras “A gente crê na nossa ancestralidade. 
Ela é viva, não morre. Quando ela é relembrada, ganha vitalidade, existe”. 
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Na roda de Jongo,  tudo aparece como conversa. A proposta é que muitos partici-
pem. Há uma pessoa que puxa o tema, e a ideia é que as outras se sintam à vontade para 
participar. Quando se puxa o mote, as pessoas despertam. Na dinâmica do Jongo, faz-se 
a louvação para abrir e agradecer sua ancestralidade. A cultura, assim, se manifesta no 
respeito, reconhecimento e valorização do comum, das relações e das múltiplas exis-
tências que nos circundam. 

TERRITÓRIO

No território, onde há práticas cotidianas e corpos que suportam e cuidam do ecos-
sistema habitado, surge o desejo de encontro das pessoas, cuja existência relaciona-se 
com sua consciência e identidade. “O território ferve” dizia José Soró, pedagogo popular 
e participante do coletivo Quilombaque.

O território é composto por diversas escalas relacionadas: a cultura que é cultivada 
cotidianamente, o ecossistema, com suas qualidades e especificidades do habitar, e os 
corpos afetados por essas relações. É definido principalmente pelo contexto político que 
permite sua existência legal, institucional e simbólica. Para se defender um território, é 
preciso conhecer e proteger sua identidade. Para tanto, compreender o potencial de cada 
um e sua responsabilidade no território habitado, sua dimensão pessoal biopolítica e, 
além da camada subjetiva, o aspecto institucional que reconhece e legitima a existência.
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O TICP possibilita um espaço de participação cidadã para reconhecer e valorizar 
patrimônio natural e imaterial, práticas cotidianas e corpos que suportam e cuidam do 
ecossistema habitado. Sua mobilização social deverá ser contínua e contar com estratégias 
econômicas para gerar renda e desenvolvimento local. Dinâmicas nessa chave podem ser 
vistas no território de Perus e no movimento social ao redor de espaços culturais como 
as ocupações Canhoba (Figura 5), Casa do Hip Hop e Quilombaque. Maior desafio que 
se coloca para o TICP, um instrumento potencializador, é que as pessoas se apropriem 
das ideias de transformação da cidade detentora de um valor humanista e experiência 
afetiva: cidade solidária e ética, fundada no conhecimento e desenvolvimento social, 
qualificação educativa, cultural e ambiental.

bǫǌʠɭŔࡪࠄ��¡ȶȥʋŔǌơȟ�ƃȶȟ�ǉȶʋȶɽ�ƎŔ�ĪǫɽǫʋŔ�Ū�¶ƃʠɢŔƇŴȶ�-ŔȥǠȶŹŔࡲ�bȶȥʋơࡪ�bȶʋȶɽ�-ŔɽɽǫŔ�ĵơŹɭŔࠈࠀ߿ࠁࢎ��
��Ŕƃơɭʽȶ�Ǝȶ�Ŕʠʋȶɭ࢚
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Experiência que trouxe insumos, através de uma observação comparada com a 
instituição do TICP Perus-Jaraguá, foi o processo que levou à declaração, em 2019, de 
Paraty como Patrimônio Mundial pela UNESCO, na categoria de Sítio Misto, em função 
de compor Cultura e Biodiversidade, embasado em ações por parte do Poder Público 
daquele município, que reconheceu outras escalas de sua condição em um notável pro-
cesso de construção de conhecimento. Cristina Maseda, secretária da Cultura quando 
da candidatura para Patrimônio pela UNESCO, apresentou no curso Ecologia urbana a 
construção conceitual da proposta, que associa Unidades de Conservação com natureza 
exuberante (Parque Nacional da Serra da Bocaina, APA Cairuçu, Parque Estadual da Ilha 
Grande e Reserva Biológica) e sua coexistência com uma cultura viva ancestral, em um 
território de quase 149 mil hectares, no qual está inserido o Centro Histórico de Paraty 
e o Morro da Vila Velha. Refletiu-se, então, sobre a interação humana e a coexistência da 
cultura viva e ancestral com o ambiente natural nas comunidades indígenas, quilom-
bolas e ribeirinhas de Paraty,  na sua recriação diária nos saberes e fazeres das pessoas 
dali - na música, na dança, nas artes, na culinária, na agricultura. Houve, como parte da 
construção da candidatura, a participação da população, estímulo ao Turismo de Base 
Comunitária, implementação no município do Centro de Formação e Economia Criativa 
(CEFEC), recomposição do edifício antigo da Santa Casa para abrigar o Centro de Inter-
pretação do Patrimônio Mundial - marcos que selaram o processo de titulação e abriram 
espaços para se legitimar e perpetuar tal construção simbólica e social.

CONCLUSÃO 

Uma Ecologia urbana é conquistada a partir de observação constante da paisagem 
e  do sentimento de pertencimento à mesma. Traz um modelo de participação baseado 
em uma visão de mundo que defende nossa permanência e vida no planeta, em que se 
trabalha com princípios como ciclos rápidos, pequenas intervenções, caracterização dos 
recursos, conexões entre elementos locais, com menos energia incorporada, soluções 
lentas e processuais, cientes de sua função eco-social. Foram defendidas através do curso, 
como Ecologias Urbanas, perspectivas com valores éticos, influência social positiva e 
mínimo impacto ambiental.

[Temos que] (...) responder ao fato de (...) a atividade humana, nos últi-
mos séculos e milênios, ter causado dano ao funcionamento saudável 
de ecossistemas. (...) Se o desafio de diminuir demanda e consumo for 
enfrentado, temos uma chance (ou possibilidade) (...) pequena (...) de 
criar uma cultura regenerativa. (...) de recursos fósseis para recursos 



109

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

biológicos renováveis e regenerados, juntamente com um aumento 
radical na produtividade e reciclagem de recursos. (WAHL, 2019, p.58)

No curso também foi criada uma comunidade de aprendizagem a partir da expe-
riência, um espaço de troca, mesmo que pequeno, para uma cultura regenerativa. Bus-
cou-se estabelecer um sentimento de pertencimento à cidade como um todo, ao planeta, 
mas também provocar nos participantes a compreensão de seus próprios territórios, 
utilizando os procedimentos aprendidos. No convívio durante o curso, percebeu-se 
um significado compartilhado a partir de memórias afetivas dos participantes, o que 
reforça a importância de uma pedagogia engajada que envolve histórias pessoais, suas 
trajetórias, emoções, limitações e potenciais.

Uma prática ecológica requer, portanto,  a incorporação de diversas escalas, osci-
lando do micro ao macro, entre ecologia mental, social e ambiental (GUATTARI, 1999, 
p.23), repensando os métodos presentes na relação com elementos ao nosso redor para 
que sejam baseados em modelos mentais e relacionais sistêmicos e complexos. O curso, 
ao mesmo tempo que desvelou dinâmicas socioambientais defendidas como Ecologias 
Urbanas, se estabeleceu como uma bússola para guiar indivíduos a construir práticas 
territorializadas para um mundo socialmente distributivo e ambientalmente regene-
rativo. Para isso, é preciso que o indivíduo construa um entendimento de seus limites 
- entre o corpo e o território que habita - como uma membrana móvel, um diafragma 
em movimento constante.

Ao nos tornarmos uma ameaça à saúde planetária, aprendemos a 
redescobrir nosso íntimo relacionamento com toda a vida. (WAHL, p.60)
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RESUMO

O Conjunto Habitacional Lindóia, promovido pela Companhia de Habitação do Estado do 
Rio Grande do Sul (COHAB-RS), em Pelotas no início da década de 80, e financiado pelo Banco 
Nacional de Habitação (BNH), apresenta enormes falhas de concepção da rede e da gestão de 
infraestrutura, bem como falta de participação comunitária, que dificultam os processos de 
manutenção e requalificação urbana. Neste sentido, se faz oportuno, após trinta e cinco anos 
de sua implementação, pesquisar os aspectos positivos e negativos do Conjunto. Este trabalho 
tem como objetivo entender as fortalezas e debilidades do Conjunto Habitacional Lindóia 
(COHAB Lindóia), construído no período do BNH, na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, por 
intermédio de processos participativos que possibilitem melhorias urbanas. A metodologia 
utilizada foi a do Diagnóstico Rápido Urbano Participativo (DRUP), o qual contou com o auxí-
lio de vinte e quatro aplicadores. A amostra foi dividida de acordo com os seis quarteirões do 
Conjunto e aos moradores foram perguntados os aspectos positivos e negativos do Conjunto, 
bem como seria possível melhorá-los. Os resultados revelaram que os pontos positivos foram: 
vizinhança, tranquilidade, comércio e transporte público. Os aspectos negativos com maior 
incidência são: pavimentação, segurança, esgoto, drenagem e iluminação. De modo geral, a 
metodologia mostrou-se eficaz e este trabalho poderá ser utilizado em ações extensionistas 
no Bairro, possibilitando serviços urbanos de qualidade e   consequentemente fornecendo 
recomendações para a requalificação do espaço público do Bairro.

PALAVRAS-CHAVE:  COHAB Lindóia. requalificação urbana. diagnóstico rápido urbano par-
ticipativo.

ABSTRACT

The Lindóia Housing Complex, promoted by the Housing Company of the State of Rio Grande 
do Sul (COHAB-RS), in Pelotas at the beginning of the 1980s, and financed by the National 
Housing Bank (BNH), have enormous flaws in the design concept, infrastructure management 
and lack of community participation, which hinder urban maintenance and requalification 
processes. In this sense, it is opportune, after thirty-five years of its implementation, to research 
the positive and negative aspects of the housing complex. This work aims to understand the 
strengths and weaknesses of the Lindóia Housing Complex (COHAB Lindóia), built during the 
BNH period, in the city of Pelotas, Rio Grande do Sul, through participatory processes that ena-
ble urban improvements. The methodology used was the Participatory Rapid Urban Diagnosis 
(DRUP), which had the help of twenty-four appliers. The sample was divided according to the six 
blocks of the complex and the residents were asked about the positive and negative aspects of 
the Complex, as well as how it could be improved. The results revealed that the positive points 
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were: neighborhood, tranquility, commerce and public transport. The negative aspects with the 
highest incidence are: paving, security, sewage, drainage and lighting. In general, the methodo-
logy proved to be effective and this work can be used in extension actions in the neighborhood, 
in decision making by the government, enabling better living conditions for residents, quality 
urban services and, consequently, providing recommendations for the requalification of the 
public space of the neighborhood. 

KEYWORDS: COHAB Lindóia. urban requalification. rapid urban participatory diagnosis.  

RESUMEN

El Complejo de Viviendas Lindóia, promovido por la Empresa de Viviendas del Estado de Rio 
Grande do Sul (COHAB-RS), en Pelotas a principios de la década de 1980, y financiado por el 
Banco Nacional de la Vivienda (BNH), tiene enormes fallas en el concepto de diseño, gestión de 
infraestructura y falta de participación comunitaria, lo que dificulta el mantenimiento urbano 
y los procesos de recalificación. En este sentido, es oportuno, después de treinta y cinco años 
de su implementación, investigar los aspectos positivos y negativos del conjunto. Este trabajo 
tiene como objetivo comprender las fortalezas y debilidades del Complejo de Viviendas Lindóia 
(COHAB Lindóia), construido durante el período BNH, en la ciudad de Pelotas, Rio Grande do Sul, 
a través de procesos participativos que permiten mejoras urbanas. La metodología utilizada 
fue la del Diagnóstico Rápido Urbano Participativo (DRUP), que contó con la ayuda de veinti-
cuatro aplicadores. La muestra se dividió de acuerdo con los seis bloques del Complejo y se les 
preguntó a los residentes sobre los aspectos positivos y negativos del complejo, así como sobre 
cómo podría mejorarse. Los resultados revelaron que los puntos positivos fueron: vecindario, 
tranquilidad, comercio y transporte público. Los aspectos negativos con mayor incidencia son: 
pavimentación, seguridad, alcantarillado, drenaje e iluminación. En general, la metodología 
demostró ser efectiva y este trabajo puede utilizarse en acciones de extensión en el vecindario, en 
la toma de decisiones por parte del gobierno, permitiendo mejores condiciones de vida para los 
residentes, servicios urbanos de calidad y, en consecuencia, proporcionando recomendaciones 
para recalificación del espacio público del barrio. 

PALABRAS-CLAVE: COHAB Lindóia. recalificación urbana. diagnóstico participativo urbano 
rápido.
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INTRODUÇÃO

A cidade de Pelotas, município da região sul do Rio Grande do Sul, teve o seu pro-
cesso de urbanização, intensificado na década de 50, através da expansão horizontal. Esta 
expansão urbana, paralela ao crescimento habitacional, ocorreu através do acréscimo 
de novos loteamentos e de diferentes políticas habitacionais, fomentadas pelo estado, 
como a do Banco Nacional da Habitação (BNH). A produção do BNH, por meio da Com-
panhia de Habitação do Estado do Rio Grande do Sul (COHAB-RS), ofereceu à Pelotas uma 
mercadoria similar à de conjuntos habitacionais já produzidos em diferentes cidades 
brasileiras, repassando ao usuário casas assentadas em lotes individuais ou edificações 
coletivas na periferia urbana, intensificando o uso da figura do conjunto habitacional.  

Os Conjuntos Habitacionais de Interesse Social da última fase da COHAB-RS foram 
entregues em meados da década de 80 e destinados à população de baixa renda, cujo 
caráter projetual modernista de moradia social era diferenciado para a época no muni-
cípio. Segundo Medvedovski (1998) e Chiarelli (2014), sua última fase delegou as decisões 
de localização e projeto à iniciativa privada, mediante licitação pública, originando mais 
de 6000 unidades em Pelotas. Destas, 1.778 unidades foram construídas no Conjunto 
Habitacional Lindóia.

O Conjunto da COHAB Lindóia, localizado na Zona Norte da cidade de Pelotas, foi 
projetado por um arquiteto uruguaio e teve base no modernismo e no cooperativismo 
de seu país de origem, sendo produzido entre 1980 e 1984. Na época de sua produção, a 
COHAB Lindóia foi construída em um vazio urbano há uma distância de cerca de 8km 
do centro da cidade e distante da malha urbana. O Conjunto é composto por uma grande 
praça central e seis superquadras residenciais (quarteirões), cada qual contando com uma 
pequena praça e vias internas de acesso exclusivo aos pedestres (Figura 1). A conectivi-
dade ao Conjunto se dá por uma via central, que distribui os acessos a cada superquadra 
através de vias secundárias e estacionamento aberto em cada núcleo. 
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Cada um destes quarteirões é composto por blocos contendo uma ou duas fitas 
residenciais aversas, totalizando 128 fitas no Conjunto (Figura 1). Todas as fitas são confi-
guradas em dois pavimentos que agrupam de 16 a 32 unidades. Cada uma das unidades 
habitacionais possui entre 30 a 40 m², de acordo com o número de dormitórios (dois, 
três, ou quitinete, e recuos frontal e posterior em torno de 5 metros) (Figura 2).

bǫǌʠɭŔࡪࠁ��FɽɩʠơȟŔɽ�ƎŔɽ�˪ʋŔɽ�ơ�ʋǫɢȶȍȶǌǫŔɽ�ƎŔɽ�ƃŔɽŔɽ�Ǝȶ�-ȶȥǿʠȥʋȶࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭơɽࡲࠈࠀ߿ࠁ�
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Este estudo se apoia, basicamente, na investigação da COHAB Lindóia, e se faz 
necessária uma breve caracterização da população e dos domicílios do conjunto a ser 
pesquisado. Isso permitirá identificar características homogêneas e/ou heterogêneas da 
população, de suas moradias e de seu cotidiano, trinta e cinco anos após sua implemen-
tação, fornecendo, assim, uma primeira caracterização do objeto de estudo deste artigo.

Caracterização da população da COHAB Lindóia

Segundo os dados do Censo do IBGE (2010), a população total do município de Pelo-
tas é de 328.235 habitantes e o Conjunto Habitacional Lindóia representa cerca 1,28% 
da população do município. Observou-se que o número de habitantes da cidade cresceu 
ao longo dos anos e o número de habitantes do Conjunto sofreu o fenômeno contrário, 
diminuindo em torno 1.000 habitantes ao longo de vinte anos.  De modo geral, a área 
da COHAB Lindóia representa 0,74% do total da área urbana do distrito-sede Pelotas.

No que se refere aos domicílios, o número de edificações originais de 1.782 unidades 
foi acrescido em quatro residências (construções irregulares em área condominial) e 
houve a diminuição do número de moradores, ocasionando uma menor taxa de pessoas/
domicílio, resultando em um índice de 2,35. De acordo com esse dado, houve uma dimi-
nuição de 18,98% no número de pessoas ao longo de 20 anos, já que em 1990 o número 
de moradores do Conjunto era de 5.180 passando para 4.197 em 2010. 

Em relação ao gênero, os dados revelam a presença de 57,04% de mulheres e maior 
relevância da mulher enquanto chefe de família. Nos arranjos familiares, 23,54% de 
moradores estão na faixa de 0 a 20 anos; 66,88% entre 20 a 65 anos, onde há maior número 
de adultos na faixa de 50 a 54 anos; e 9,58% de moradores representam idade maior de 
65 anos.  Os arranjos familiares da COHAB Lindóia comprovam o enfraquecimento da 
família tradicional. O perfil familiar é composto por: 30,42% casais com filhos; 23,32% 
pessoas sós; 19,79% casais sem filhos; e por fim, 8,8% são equivalentes a diferentes 
arranjos familiares (SANTIAGO, et al., p. 2). Considerando-se a renda, há o predomínio 
de 49% dos domicílios particulares com rendimentos de até um salário mínimo. Logo 
após, observa-se que 39% possuem entre 1 e 2 salários mínimos e apenas 12% possuem 
renda superior a 2 salários mínimos.

A obtenção destes breves dados históricos e secundários permite uma análise de 
quem são as pessoas que ocupam o empreendimento, qual sua renda, qual a faixa etária 
e o perfil da população. Poderá, também, permitir uma análise mais aprofundada sobre 
o Bairro, conectando-a aos resultados encontrados, para que estes auxiliem nas tomadas 
de decisões por parte do poder público, pesquisadores e extensionistas.  



118

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

Problema de pesquisa

Diversos autores enfatizam problemas relacionados à falta de infraestrutura, 
precariedade da gestão condominial e manutenção dos espaços, bem como a falta de 
interesse dos órgãos públicos em melhorias urbanas nos conjuntos habitacionais pro-
duzidos pelo BNH. Dentre estes autores, destacam-se Véras e Bonduki (1986); Medvedo-
vski (1998), que relatam a padronização de conjuntos habitacionais sem a participação 
efetiva da comunidade, cuja produção foi realizada por empreiteiras em localizações 
afastadas da malha urbana com implantação de padrões mercadológicos sem urbani-
dade e sustentabilidade.

Aliado a este fato, observou-se em pesquisas anteriores que o Conjunto Habitacional 
Lindóia foi registrado na forma de condomínio. Esta aprovação no modo condominial, 
e não sob a forma de loteamento, perante os órgãos públicos, trouxe diversos benefícios 
para as construtoras e para o poder público, dentre eles: a rapidez na aprovação do pro-
jeto; diminuição da exigência de qualidade no sistema de infraestrutura por parte da 
prefeitura; e eximição da gestão pública dos espaços do Conjunto, pois a lei considerava 
todas as vias e áreas comuns como pertencentes aos moradores do Conjunto e de sua 
responsabilidade na manutenção. Entretanto, o Conjunto nunca conseguiu estabelecer 
uma gestão condominial em pleno funcionamento, resultando, assim, na falta de um 
organismo que de fato se responsabilize pela operação, manutenção e requalificação do 
Conjunto, frente aos problemas que surgiram ao longo dos trinta e cinco anos de vida 
do empreendimento (MEDVEDOVSKI, 1998).

A referida autora destacou em sua tese que a aprovação sob a forma condominial 
repassa aos moradores os custos de manutenção e gestão dos espaços coletivos e vias, o 
que na Lei de Loteamento seria responsabilidade da Prefeitura Municipal de Pelotas. Ao 
não se estabelecer o condomínio, não há uma gestão que se responsabilize pela manu-
tenção e melhorias urbanas. Os moradores, assim como o poder público, não se veem 
como agentes promotores de mudanças, resultando em problemas que acabam por se 
agravar e por gerar uma enorme ameaça ao bem-estar da população.

Neste sentido, após 35 anos da produção do Conjunto Habitacional Lindóia, pode-se 
perguntar: quais os aspectos positivos da COHAB Lindóia? Quais os aspectos negativos? 
Atualmente, quais são as demandas do Conjunto?
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LķĮĴðťÆĴðŒ

Esta pesquisa justifica-se pela lacuna de conhecimento acadêmico relacionada às 
demandas, aspectos positivos e negativos do Conjunto Habitacional Lindóia, bem como 
suas fraquezas, fortalezas e como melhorá-las. Também se justifica pela necessidade de 
que os conjuntos habitacionais ofereçam condições mínimas de moradia, infraestru-
tura, dentre outros serviços adequados, que proporcionem o bem-estar dos moradores 
e frequentadores do Bairro. Complementar a esta lacuna, e não menos importante, há 
uma relevância social para os moradores do Conjunto, visto que esta pesquisa se propõe 
a investigar as necessidades, peculiaridades e anseios da população. Neste sentido, este 
trabalho pretende contribuir com diretrizes para requalificação do Conjunto Habita-
cional Lindóia, além de revelar os pontos positivos do Conjunto. 

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo entender as fortalezas e debilidades do Conjunto 
Habitacional Lindóia (COHAB Lindóia), construído no período do BNH, na cidade de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, por intermédio de processos participativos que possibilitem 
melhorias urbanas.

O presente artigo tem por objetivos específicos: (a) investigar os aspectos positivos 
e negativos do Conjunto; (b) contribuir com o registro das demandas e necessidades 
para requalificações e melhorias urbanas; (c) potencializar as ferramentas de processos 
participativos no âmbito condominial da COHAB Lindóia. 

METODOLOGIA

A presente pesquisa define-se como um estudo de caso. Inicialmente, a pesquisa 
caracteriza-se como pesquisa exploratória, pois possui o objetivo de proporcionar uma 
visão geral acerca dos problemas relativos ao Lindóia, constituindo, assim, uma primeira 
etapa de uma investigação mais ampla (YIN, 2005). A presente pesquisa classifica-se tam-
bém como descritiva, pois expõe características da população da COHAB Lindóia através 
dos dados censitários e registra os apontamentos oriundos das percepções dos usuários. 

Para atingir ao objetivo proposto, foi utilizado o Diagnostico Rápido Urbano Partici-
pativo (DRUP), como método inicial de trabalho, para fomentar processos participativos 
de melhorias urbanas, segundo a percepção do usuário, além de viabilizar à comunidade 
o acesso ao conhecimento da Universidade, com vistas a melhorar a qualidade de vida 
daqueles que residem no Bairro. Nesse sentido, dentro da Avaliação Pós-Ocupação (APO), 
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o DRUP torna-se uma técnica que permite a realimentação do objeto de estudo, neste 
caso a comunidade da COHAB Lindóia. A APO, para Ono, Ornstein, Vila e França (2018), 
consiste em uma abordagem multimétodos para avaliar o ambiente construído, na qual 
utiliza fontes multidisciplinares e trabalha principalmente com o comportamento 
humano e suas relações.

Drup

O Diagnóstico Rápido Urbano Participativo (DRUP) consiste em um grupo de técnicas 
para coleta de informações que visam descobrir as principais demandas, características, 
problemas e potencialidades que afetam a população, além dos possíveis encaminha-
mentos para solucionar, ou potencializar, as fraquezas e fortalezas da comunidade. A 
principal característica deste instrumento metodológico é que o agente de desenvolvi-
mento vai aprender com a comunidade local, ou seja, o diagnóstico é baseado em “quem 
vive o problema”. Com isto, há o diálogo entre a comunidade acadêmica e a população, 
que necessita deste diagnóstico que poderá tentar minimizar os problemas recorrentes.

A ferramenta DRUP teve sua origem a partir do Diagnóstico Rápido Rural (DRR) e 
do Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) realizados nas comunidades de baixa renda 
da África. Verificou-se que, apesar de ser uma iniciativa para meios rurais, as mesmas 
tinham potencial para serem adaptadas às características urbanas, principalmente, nas 
áreas de periferias. (MEDVEDOVSKI et al., 2015, p.115). A técnica, segundo BROSE (2010) e 
MEDVEDOVSKI et al. (2015), se apoia nos seguintes princípios: (a) flexibilidade; (b) inovação; 
(c) interação; (d) informalidade; (e) participação. Esse método evita o uso de pesquisas 
longas, de alto custo, coleta de dados em excesso e tardia produção de resultados. Utili-
zando-se de entrevistas, mapas temáticos e levantamentos, é possível hierarquizar as 
informações obtidas (SANTIAGO, MEDVEDOVSKI, 2019, p. 2).

A primeira etapa do trabalho foi a elaboração de um roteiro para aplicação do DRUP, 
bem como definir as datas de aplicação e produção do material gráfico para divulga-
ção; a segunda etapa consistiu em convidar a comunidade acadêmica para aplicação 
da técnica e, posteriormente ao convite, foi feita a realização de um treinamento para 
familiarizar os voluntários com o Conjunto, explicar a técnica, os meios e como a ação 
iria ocorrer; a terceira etapa consistiu na divulgação da ação para a comunidade e na 
aplicação do instrumento. 

A ação contou com o apoio da Escola localizada no Conjunto, lugar que também 
serviu de base e ponto de encontro para os 24 aplicadores voluntários, alunos do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, que realizaram o diagnóstico. Para essa identificação foi de 
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extrema importância contar com a comunidade acadêmica para aplicação do método, 
pois este abrangeu uma amostra 60 pessoas representativas de suas famílias que res-
ponderam aos questionamentos propostos, dados obtidos em um único dia.

Inicialmente, o Conjunto foi separado em seis grupos de acordo com a hierarquia 
viária (Figura 3), e cada grupo ficou encarregado de efetuar o levantamento em dez resi-
dências. Cada grupo foi constituídos de duas duplas. A amostra foi dividida de acordo 
com os quarteirões do Conjunto, o que possibilitou uma grande abrangência e rapidez 
na aplicação dos questionamentos.

bǫǌʠɭŔࡪࠂ����ƎǫʽǫɽŴȶ�ƎŔɽ�ŔȟȶɽʋɭŔɽ�ƎŔ�-¶q�%��ǫȥƎȶǫŔ�áơȍȶʋŔɽࡸ�èòࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭơɽࡲࠇࠀ߿ࠁ�

Durante as entrevistas, os moradores foram questionados sobre quais seriam os 
aspectos positivos e negativos do Conjunto, bem como o que poderia ser feito para a 
melhoria do local (Figura 4). Além destas perguntas, consideradas padrão na metodologia 
do DRUP, foram feitas perguntas acerca do grupo familiar da pessoa; dos grupos e entro-
samentos sociais no Bairro, como igrejas, times de futebol ou grupos de lideranças, para 
um maior conhecimento das atividades interpessoais do Conjunto; e outras perguntas 
sobre aspectos técnicos da COHAB Lindóia, como o Sistema Condominial de Esgoto.
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Após a coleta de material, os entrevistados foram convidados a se dirigirem para a 
Escola do Bairro, local do ponto de encontro, para a divulgação e discussão dos resulta-
dos.  Por fim, foi realizado o agrupamento dos aspectos positivos e negativos, formando 
assim nuvens de palavras que expusessem a opinião dos habitantes do Bairro, produ-
zidas na Escola em conjunto com os pesquisadores e moradores. Este momento foi de 
exposição das palavras chave obtidas e da criação de categorias mais abrangentes. Os 
moradores, juntamente com os alunos, elegeram as categorias que melhor englobavam 
os diversos aspectos enunciados. Esse método auxilia na visualização e racionalização 
das informações pelos moradores e o material produzido durante o DRUP foi doado a 
Escola para que fosse utilizado pela comunidade escolar. 

Após isto, utilizando como referência os registros fotográficos e os questionários, 
foram elaborados nuvens de palavras, por intermédio do software online WordArt.com, 
de acordo com os resultados de cada quarteirão e, por último, nuvens com os resultados 
do Conjunto como um todo.

RESULTADOS

Mesmo com os convites previamente feitos à comunidade, foi pouco expressivo o 
número de participantes desta, na apresentação e discussão dos resultados. Esta escassez 
pode ter diversas causas, como o desinteresse da comunidade por suas próprias demandas 
e potencialidades; falta de comunicação entre os moradores; receio em comparecer à 
Escola, já que durante as entrevistas foi evidenciado que é frequente a criminalidade e 
uso de drogas nesses arredores; ou até mesmo desesperança de algo possa definitivamente 
ser feito para mudar a realidade local. Há um histórico de esvaziamento da associação 
de Bairro e de falta de lideranças comunitárias no Conjunto. 
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Coletados os questionários, as palavras-chave foram transcritas e agrupadas de 
acordo com sua similaridade, conforme a metodologia do DRUP. Estas palavras foram 
separadas em dois grupos: o grupo dos aspectos positivos (na cor azul) e o grupo dos 
aspectos negativos (na cor vermelha). Então, após a união das palavras, foi feita uma 
discussão com o grupo presente sobre o que palavra representa cada nuvem, criando 
“categorias” mais abrangentes, além de serem percebidas as principais demandas de 
acordo com o tamanho de cada aglomerado (Figura 5).

De modo geral, a Figura 5 traz consigo o panorama geral de todas as respostas 
coletadas. Entretanto, achou-se necessária a identificação do quarteirão ao qual a pala-
vra corresponde, o que proporcionou maior aprofundamento de cada superquadra. 
Assim, é possível hierarquizar as informações obtidas ao longo da pesquisa de cada 
sub região do Conjunto – as quadras- material que foi elaborado após  o encerramento 
deste momento do DRUP. Nesse aspecto, a população compartilhou o seu conhecimento 
através da sua percepção e avaliação.

bǫǌʠɭŔࡪࠄ��áŔȥȶɭŔȟŔ�ǌơɭŔȍ�Ǝȶɽ�Ŕɽɢơƃʋȶɽ�ɢȶɽǫʋǫʽȶɽࢎ�ơɽɩʠơɭƎŔ�ơ�ȥơǌŔʋǫʽȶɽࢎ�ƎǫɭơǫʋŔ�Ǝȶ�%Ŕǫɭɭȶࡲ�
bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭࡲ߿ࠁ߿ࠁ�
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Os resultados dos aspectos negativos, separados de acordo com cada quarteirão, e 
apresentados do quarteirão 1 ao 6, respectivamente, formaram as nuvens de palavras, 
feitas digitalmente, mostradas na Figura 6.  Nesta, observa-se que as reivindicações são 
similares. 

É possível perceber que, apesar de a incidência ser levemente alterada em cada 
um dos quarteirões, as mesmas palavras costumam aparecer entre os principais pontos 
negativos: “segurança, esgoto, drenagem e pavimentação”. Entretanto, é possível perceber 
algumas incidências mais expressivas que outras, revelando peculiaridades de cada 
quarteirão. A palavra “tráfico”, por exemplo, apesar de aparecer em 5 dos 6 quarteirões, 
é muito mais notória no 1, no 4 e no 5. Um dos motivos pode ser a existência de pontos 
de venda de drogas próximos ao perímetro destes quarteirões, tornando mais recorrente 
a lembrança deste ponto negativo para estes moradores. O “barulho” aparece com mais 
frequência no quarteirão 5, dada a proximidade deste ao ponto de maior movimenta-
ção do Conjunto e da existência de bares neste quarteirão. De acordo com as nuvens de 
palavras por grupos, problemas maiores de iluminação são percebidos nos quarteirões 
1 e 6, enquanto o lixo mostra-se como problema nos quarteirões 2, 3 e 4. 

bǫǌʠɭŔࡪࠅ���ɽɢơƃʋȶɽ�ȥơǌŔʋǫʽȶɽ�Ǝȶɽ�ɩʠŔɭʋơǫɭɝơɽ�ƎŔ�-¶q�%��ǫȥƎȶǫŔ�áơȍȶʋŔɽࡸ�èòࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭࡲ߿ࠁ߿ࠁ�
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Agrupando todas as palavras coletadas no diagnóstico (Figura 7), percebe-se a grande 
demanda por alguns conjuntos de problemas no Bairro. Por exemplo, se faz necessária 
a requalificação dos passeios, bem como a sua pavimentação. Os passeios encontram-se 
bastante deteriorados, pois, no projeto original, as vias internas foram feitas para o trân-
sito exclusivo de pedestres. Porém, dada a ausência do condomínio e de fiscalização, as 
vias internas começaram a ser transitadas por veículos, danificando a base e o subleito 
da via, tornando propenso o surgimento de valas e buracos. É necessária, também, a 
implementação de um sistema de segurança que minimize a sensação de insegurança, 
já que foi um ponto citado com grande frequência. Outro aspecto fortemente citado é o 
escoamento pluvial, já que ocorre o transbordamento e entupimento das valas, princi-
palmente em dias de chuva, aumentando o risco de transmissão de inúmeras doenças 
e prejudicando a qualidade de vida da população. 

bǫǌʠɭŔࡪࠆ���ɽɢơƃʋȶɽ�ȥơǌŔʋǫʽȶɽ�ǌơɭŔǫɽ�ƎŔ�-¶q�%��ǫȥƎȶǫŔ�áơȍȶʋŔɽࡸ�èòࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭࡲ߿ࠁ߿ࠁ�

Por fim, destaca-se o esgoto sanitário como um dos maiores problemas do Conjunto 
Habitacional. Localizado no pátio dos fundos, com fossas coletivas, o sistema condominial 
não foi concebido com a participação dos moradores e nem foi estabelecido nenhum 
sistema de gestão coletiva.  Ao longo dos anos, as residências foram modificadas e 
expandidas nos pátios de frente e fundos (Figura 8), acarretando no encobrimento de 
fossas sépticas e da canalização que as alimenta. Isso dificulta a limpeza dos dutos, oca-
sionando diversos problemas de entupimento, transbordamento, afundamento de pisos 
e desmoronamento, necessitando uma requalificação de todo o Sistema Condominial 
de Esgoto e de uma remodelação de sua gestão e operação.
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Nos aspectos positivos observa-se que as reivindicações são similares também. 
É possível perceber que, há menor quantidade de pontos negativos do que positivos 
(Figura 6 e Figura 9). Apesar de a incidência ser levemente alterada em cada um dos 
quarteirões, as mesmas palavras costumam aparecer entre os principais pontos positi-
vos: “vizinhança, comércio e tranquilidade”. A palavra “escola”, por exemplo, surge com 
maior frequência nos quarteirões próximos a instituição de ensino. Observou-se que 
no quarteirão dois, além das palavras já mencionadas como: “comércio, tranquilidade e 
vizinhança”, destaca-se a “iluminação”, aspecto que também surgiu como ponto negativo 
na Figura 6. De modo geral, há uma equidade entre as respostas positivas coletadas, e os 
aspectos positivos possuem maior conformidade entre os mesmos, se comparado com 
a variabilidade das respostas dos aspectos negativos. 
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A vizinhança destaca-se na relação de amizade construída no Conjunto, já que 
muitos dos moradores ali habitam desde sua inauguração, há mais de 30 anos. Assim, 
além da forte relação interpessoal construída durante esses anos e observou-se o relato 
de familiares que vieram morar no Conjunto para ficarem mais próximos de seus paren-
tes. Agrupando as palavras positivas coletadas no diagnóstico percebeu-se as fortalezas 
do Conjunto (Figura 10).
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Já o fator “tranquilidade” aparece como contrapartida do ponto negativo “segu-
rança”. Isso retrata que, apesar de os moradores terem forte reclamação da segurança, 
estes encontram-se, de certa forma, resignados com este ponto negativo no Bairro. Os 
entrevistados dizem sentirem-se tranquilos no Bairro, mesmo com as portas das resi-
dências e dos comércios trancadas por grades, mesmo durante o dia, demonstrando 
exatamente o contrário. Por último, nota-se a grande presença do “comércio” como um 
ponto positivo. A flexibilidade nas adições de novas áreas às unidades habitacionais 
pôde proporcionar o uso misto nas residências, onde muitos dos moradores fizeram 
expansões em seus pátios frontais para a adição de comércio e serviços, gerando uma 
nova fonte de renda para os mesmos e auxiliando no abastecimento do Conjunto, já 
que este se encontra distante do Centro da cidade. Outros pontos positivos que também 
apareceram, porém em menos frequência, foram “transporte público, a limpeza do 
Conjunto, a saúde e as praças”.

Após o levantamento do DRUP, além das hierarquias das nuvens de palavras, será 
dada a continuidade de contato com a população local, onde os pesquisadores poderão 
perceber as urgências do Bairro e registrar essas demandas, podendo resultar, assim, em 
projetos futuros, como projetos de extensão ou como um registro para o poder público 
local agir perante as necessidades do Conjunto. O DRUP, entendido aqui como um ins-
trumento inicial de um processo participativo mais amplo, torna-se um primeiro passo 
para os moradores se familiarizarem com a comunidade acadêmica, bem como traz à 
tona o senso de pertencimento do Bairro e revela a percepção dos moradores perante o 
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ambiente em que residem. Este contato torna-se importante, de tal maneira que a Uni-
versidade possa contribuir com a sociedade de uma forma comprometida e consistente. 

CONCLUSÕES

De modo geral, a metodologia mostrou-se eficaz e este trabalho poderá ser utilizado 
em ações extensionistas no Bairro e na tomada de decisões por parte do poder público 
para requalificação do espaço público do Bairro, possibilitando serviços urbanos de 
qualidade e melhores condições de vida aos moradores. A Universidade tem o dever de 
contribuir com a sociedade. Portanto, a metodologia foi eficiente para o diálogo entre 
a teoria, prática e o cotidiano, sendo possível a união e consolidação das relações da 
Universidade como dia a dia da COHAB Lindóia. 

Espera-se que este diagnóstico possibilite formalizar as demandas que os moradores 
julgam necessárias e coloque a universidade como instrumento para estas requalifica-
ções, na medida em que também, poderá servir de conhecimento prévio para projetos 
a serem encaminhados para a prefeitura.

As ações de pesquisa já demonstraram, ao longo dos anos, os ganhos da popula-
ção com a realização de diagnósticos urbanos. O presente trabalho terá continuidade 
ao longo do ano e, assim, utilizará esse conhecimento para projetos de extensão, bem 
como os resultados da pesquisa de mestrado que está em curso, sobre o Sistema Sanitário 
Condominial. Sua utilização, será devolvida à comunidade e ao poder público. Espera-se 
que as atividades de requalificação de fato aconteçam, beneficiando a sociedade e o 
meio acadêmico, agregando conhecimento aos alunos pesquisadores e proporcionando 
moradia digna e bem-estar aos residentes do Conjunto.
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RESUMO

O artigo  tem como objetivo traçar um paralelo entre propostas de modernização em duas 
cidades latino americanas, Belém e Santa Fé. Aborda-se o período que se inicia na década de 
1930 e se estende à década de 1960, e que foi caracterizado por aproximações de políticas de 
Estado à modernização urbana e arquitetônica. Compreende-se esses processos, tão importantes 
quanto repletos de contradições, de ações progressistas, porém impulsionadas por setores con-
servadores da política e da sociedade local. Constata-se que em geografias tão distintas como a 
Amazônia brasileira e a região dos pampas na Argentina, o discurso modernizador foi crucial 
para consubstanciar ações políticas e fomentar um campo profissional. Destacam-se em cada 
caso as diferenças, conformando histórias singulares e ao mesmo tempo aproximadas, quanto 
às questões mais gerais do que se define como modernização em cidades da América Latina.

PALAVRAS-CHAVE: Belém. Santa Fé. modernização.  arquitetura moderna. 

ABSTRACT

The article aims to draw a parallel between modernization proposals in two Latin American 
cities, Belém and Santa Fe. It addresses the period that began in the 1930s and extends to the 
1960s, and that was characterized by approaches of state policies to urban and architectural 
modernization. It is understood that these processes, as important as they are full of contra-
dictions, progressive actions, but propagated by conservative sectors of politics and local 
society. It is noted that in geographies as distinct as the Brazilian Amazon and the pampas 
region in Argentina, the modernizing discourse was crucial to substantiate political actions 
and former a professional field. Differences stand out in each case, forming singular stories 
and at the same time as regards the more general issues of what is defined as modernization 
in Latin American cities.

KEYWORDS: Belém. Santa Fé. modernization. modern architecture. 

RESUMEN

El artículo tiene como objetivo trazar un paralelo entre propuestas de modernización en dos 
ciudades latinoamericanas, Belém y Santa Fe. Se aborda el período que se inicia en la década de 
1930 y se extiende a la década de 1960, décadas que fueron caracterizadas por aproximaciones 
de políticas de Estado a la modernización urbana y arquitectónica. Se enuncia que esos procesos 
fueron tan importantes como cargados de contradicciones, de acciones progresistas promovidas 
por sectores conservadores de la política y de la sociedad local. Se constata que en geografías 
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tan distintas como la Amazonia brasileña y la región de la pampa en Argentina, el discurso 
modernizador fue crucial para legitimar acciones políticas y fomentar un campo profesional. 
Se destacan en cada caso las diferencias, conformando historias singulares y al mismo tempo 
cercanas, en cuanto a las cuestiones más generales de lo que se define como modernización en 
ciudades de América Latina.

PALABRAS-CLAVE: Belém. Santa Fé. modernización. arquitectura moderna. 

.

INTRODUÇÃO

Uma simples revisão da historiografia recente sobre a arquitetura na América Latina 
permite afirmar que o período que se inicia na década de 1930 e se estende à década 
de 1960, foi caracterizados por aproximações de políticas de Estado à modernização 
urbana e arquitetônica. As obras públicas levadas a cabo em muitos países da região 
(fundamentalmente na Argentina, Brasil e México) registraram um giro modernizador 
que adotou expressões de modernidade, do mesmo modo como coexistiram estados que 
formularam suas próprias produções com expressões que seguiam alguma vertente de 
modernidade arquitetônica.

Na Argentina, corresponde também à criação de numerosos escritórios técnicos 
nos organismos do Estado, com a incorporação ascendente dos arquitetos profissionais, 
engenheiros e outras disciplinas que conformam quadros técnicos especializados. Na 
Amazônia brasileira, e especificamente na cidade de Belém, esse período caracteriza-se 
inicialmente por uma série de ações pontuais, ainda derivados das políticas de moder-
nização dos primeiros governos após a instauração da “Era Vargas”. Os governos muni-
cipal e estadual permaneciam agindo diariamente na conformação e manutenção de 
infraestruturas, serviços de transporte e sistema viário da capital. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, investimentos nacionais e americanos alteram pontualmente a pai-
sagem da cidade.

Os processos, tão importantes quanto repletos de contradições, e que na Argentina 
é apontado por Gorelik (2011, 114), como”a produção simbólica com que o Estado argen-
tino formula seu programa modernizador nesta década de trinta é tão paradoxal como 
a própria vinculação entre esta modernização e o conservadorismo dos sectores que a 
levam adiante”, também corresponde em certa medida com o que ocorre nesta parte da 
Amazônia. Esta encruzilhada que não é exclusiva do Estado Nacional Argentino, supõe a 
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possibilidade de estabelecer uma pergunta: a que interesses servia essa modernização e 
de que modo? Essaquestão levará a situar em primeiro plano a análise das configurações 
que podem mostrar as relações entre técnica, políticas e sociedade no aparato estatal.

No caso de Santa Fé não se pode dizer que as inúmeras realizações responderam a 
um certo programa da elaboração de planos coerentes e sistemáticos. Supunham ações 
articuladas a um ao outro, não tanto para uma classificação prévia da administração, 
mas para o somatória de impulsos pragmáticos que tornaram possíveis resultados 
concretos as faltas aparentes na ordem política, e também assegurar um grau alto de 
visibilidade do trabalho construído. O mesmo pode-se apontar no caso de Belém, embora 
em escala bastante mais reduzida de intervenções, sejam arquitetônicas ou urbanas, 
pelo abalo que a economia local experimenta após a crise da borracha depois de 1912. 
A arquitetura da modernidade e as obras de modernização urbana, em um e outro caso 
oram chamadas à cobrir as necessidade de representação e legitimação da obra de 
governos em uma relação contingente em que tanto a política como a arquitetura e a 
cidade obtiveram mútuo benefício.

O artigo percorre esta seara, na intenção de estabelecer, a modo de aproximações 
comparadas, diálogos entre os dois casos de estudo, entendendo os diversos matizes 
que compõem as cidades e arquiteturas latino-americanas do sul, bem como a hetero-
geneidade das cidades e arquiteturas da Amazônia brasileira, o que faz deste trabalho, 
um caminho indispensável para o conhecimento das experiências ensejadas pelo ideal 

modernizador em regiões tão díspares do continente sul americano.

A MODERNIZAÇÃO EM UMA CAPITAL DA AMAZÔNIA: BELÉM E A 
ARQUITETURA PÚBLICA

A partir da década de 1930, observa-se atuações na esfera do Estado e em iniciativas 
privadas que articulam ações urbanas e arquitetônicas na cidade de Belém, no norte 
do Brasil. A gestão do presidente Getúlio Vargas (1930-1945) estabelece prioridades que 
alcançam capitais de norte a sul do país. É nesse período, inicialmente sob a intervento-
ria de Magalhães Barata (1930-1935 e 1942-1945), e de seus intendentes como José Gama 
Malcher (1935-1943), Abelardo Condurú (1932-1933 e 1936-1943), e Alberto Engelhard 
(1943-1945), que a capital do Pará apresenta transformações mais significativas em 
direção à modernização, com a construção de novos edifícios, e ações que incidem na 
infra estrutura básica da cidade.
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No entanto, será de 1930 até início da década de 70 quando observam-se momentos 
díspares de desenvolvimento e quase paralisação dos serviços públicos e privados que 
transcorrem nos distintos governos da província e da municipalidade. Identificam-se 
também tempos de decadência e estagnação que alcança a década de 40 e um período 
de recuperação que se inicia nos anos 50 e 60 com o desenvolvimentismo posto em 
operação, local e nacionalmente. Sem entrar na questão do que efetivamente significou 
essa decadência, já tratada por Chaves e Lima (2018), constata-se que existia um contraste 
entre uma cidade rica e modernizada e seus “subúrbios” pobres, anunciando que ainda 
se fazia urgente novas medidas para realinhar essa assimetria. 

Consultas a jornais da época e documentos oficiais da província e da intendência 
municipal, são reveladores das agruras identificadas na cidade, principalmente a partir 
da década de 1940: crise nos transportes públicos, no sistema de abastecimento alimen-
tício, na falta de infraestrutura básica como sanitária, elétrica e de água. Assim, as novas 
administracões constituídas nessa e nas décadas seguintes tinham como leitmotiv não 
apenas reconstruir uma cidade “perdida” após a crise da borracha e o endividamente 
advindo, mas resgatar o ideal de cidade modernizada legado nesse período.

Os governadores da província e os intendentes locais adotaram o discurso da 
modernização em suas agendas administrativas e ações políticas, preocupando-se em 
impulsionar principalmente os setores da infraestrutura pública nos espaços centrais 
da cidade. Arregimenta-se um discurso no qual a modernização e os ainda limitados 
recursos financeiros suscitam a indagação: como modernizar sem recursos para tal?

A modernização passa então a ser um discurso constante, adotado em todas as 
instâncias de poder, enquanto as realizações se fazem de forma fragmentarias, mas não 
menos propagandeadas que os discursos que se faziam delas. Embora em um cenário de 
pouco dinamismo econômico e de frágil institucionalidade (na década de 1940 Belém 
foi administrada por mais de dez prefeitos), renova-se essa vontade ideológica de uma 
cultura para produzir um determinado tipo de transformação estrutural, assim, a cidade 
acolhe essa ideia de modernidade (Vicentini, 2004; Gorelik, 1999) .

Do ponto de vista político, a modernização que impulsionava o Estado brasileiro bus-
cava adaptar o conjunto das instituições a um determinado modelo de desenvolvimento. 
Esse modelo estava apoiado na eficácia e na racionalidade das ações estatais em função 
do desenvolvimento e da consolidação do processo industrial no país. Nesse sentido, a 
modernização não se confunde com a ampliação dos serviços coletivos para usufruto 
dos cidadãos, mas amplia o espaço de atuação das instituições, em uma modernização 
seletiva, voltada aos bairros centrais, principalmente em infraestruturas. 
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Dentre essas ações, os edifícios escolares têm uma importante função para alcançar 
o objetivo modernizador. Porém, em sentido contrário a esse ideal, que contemplava  
principalmente as áreas centrais da capital, a maioria dessas escolas se localizava em 
bairros afastados do centro, e contavam com um programa arquitetônico mais simplifi-
cado. Além disso, em muitos casos predominava uma tendência para um tradicionalismo 
colonial. A experiência que se observa em Belém é que os primeiros edifícios escolares 
construídos na gestão do “governo revolucionário” eram construções realizadas pelos 
engenheiros do Departamento de Obras Públicas, mas ainda sem uma orientação clara 
de um programa pedagógico definido, o que seria adotado posteriormente em vários 
edifícios escolares em outras capitais brasileiras.

A adoção de construções racionalizadas e funcionais que o governo central poten-
cializa através da Divisão do Departamento de Edifícios e Aparelhos Escolar da prefeitura 
da então capital federal, Rio do Janeiro, amplia-se para outras cidades do país. Os prin-
cipais projetos estavam marcados pela influência do arquiteto recém saído da Escola 
Nacional de Belas Artes (ENBA) Enéas Silva, em obras realizadas quando funcionário 
dessa prefeitura. Estas arquiteturas estavam em perfeita consonância com uma parte 
expressiva das manifestações arquitetônicas que ainda ressoavam no interior da Escola 
Nacional de Belas Artes, e que seriam compartilhadas com as administrações municipais 
do Estado Novo, principalmente em edificações escolares. No entanto, no final da década 
de 1930, mais precisamente em 1938, um projeto do escritório J. Gama Malcher, a escola 
Vilhena Alves, inaugura uma moderna arquitetura de caráter art déco, com aspirações 
modernizantes, característica de outro edifício a sede dos Correios e Telégrafos, projeto 
de 1930do arquiteto cearense Archimedes Memória (Figura 1).
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bǫǌʠɭŔࡪࠀ��òơƎơ�Ǝȶɽ�-ȶɭɭơǫȶɽ�ơ�þơȍƢǌɭŔǉȶɽࡲ߿ࠂࠈࠀࢎ��bȶȥʋơࡪ�Ǡʋʋɢࡸࡸࡪ�ˁˁˁࡲƃȶȥɭŔƎȶȍơǫȍȶơǫɭȶࡲƃȶȟࡲŹɭࡸ
ƃŔʋŔȍȶǌȶ

Na década de 1940, em decorrência da grave crise iniciada depois da queda da 
economia borracha, se traduziria no decréscimo dos investimentos públicos na cidade: 
falta de manutenção e deterioração de infraestruturas, crises de abastecimento alimen-
tício, do sistema de transportes público, elétrico e de água. Por outro lado, enquanto 
as iniciativas de caráter pontual em vários bairros de Belém desde a década de 1930 
pretendiam mascarar a séria crise dos serviços públicos, em 1942, a atividade comercial 
surgida com a Segunda Guerra Mundial e a presença de militares norte-americanos 
na cidade, fomentariam alguns avanços: construção do porto, da base aérea de Val de 
Cans, incremento da população, fatores que impulsionaram um repensar a cidade e 
seu desenvolvimento (CHAVES, 2017; CHAVES e LIMA, 2018). Originaram-se novas ideias 
de modernização vinculadas, agora a um ideal planificador no Plano de Urbanização 
do engenheiro Jerônimo Cavalcante, que assume o posto de intendente municipal a 
convite do governador Magalhães Barata. Os Acordos de Washington oportunizaram o 
incremento de recursos e o plano de Cavalcanti buscaria, na perspectiva de modernizar 
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e melhorar a cidade, uma transformação radical do traçado urbano em toda a Primeira 
Légua Patrimonial[1].

Em 1947 o governo do Estado finaliza a estatização da companhia de eletricidade 
que servia a capital, a inglesa Pará Eletric. No geral, os serviços públicos continuavam 
funcionando precariamente, exigindo mudanças como a substituição do sistema de 
transporte com bondes por ônibus de empresas terceirizadas. Outros serviços como o 
abastecimento de agua e alimentício merecem a atenção dos administradores. Neste 
final de década, entre 1946 e 1948 são construídos pelo menos quatro mercados de bairro, 
com vistas a superar a carência de abastecimento alimentar (CHAVES, 2016).

Nas periferias, ações de modernização centravam-se em intervenções para superar a 
deficiência em saneamento, limpeza e urbanização, enquanto o centro da cidade começa 
a ser a sede dos novos e modernos edifícios, principalmente na Avenida 15 de Agosto. 
Contudo, os subúrbios ainda continuavam cada vez mais distantes, física e socialmente, 
dessa cidade moderna. Para essas áreas, durante a década de 50, dirigiam-se iniciativas na 
construção de obras públicas que estendiam o poder de influência do Estado nacional e 
do governos estadual com os que tinham relações mais próximas com o poder político. 
Profissionais como Camilo Porto de Oliveira, naquele momento titulado apenas como 
engenheiro, autor do projeto do edifício-sede do Departamento de Estradas e Rodagem 
inaugurado em 1959 (Figura 2).

bǫǌʠɭŔࡲࠁ��òơƎơ�Ǝȶ�7ơɢŔɭʋŔȟơȥʋȶ�Ǝơ�FɽʋɭŔƎŔɽ�ơ�èȶƎŔǌơȥɽࡲࠈࠄࠈࠀ࢚ࠆࠄࠈࠀࢎ��bȶȥʋơࡪ�-ơȍȟŔ�-ǠŔʽơɽ

�ࢃࠀࢂ áȶɭƇŴȶ�Ǝơ�ʠȟ�ȍƢǌʠŔ�Ǝơ�ʋơɭɭŔɽ߿ࠀࠀࡲࠃࢎ�ǠŔ�ƎȶŔƎŔ�ɢơȍŔ�-ȶɭȶŔ�ɢȶɭʋʠǌʠơɽŔ�Ū�ȟʠȥǫƃǫɢŔȍǫƎŔƎơ�
ơȟࡲࠆࠁࠅࠀ�
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Nesse cenário, uma cidade com serviços públicos em decadência confronta-se 
com a vontade de modernização: edifícios públicos com linhas modernas se erguiam 
ao mesmo tempo em que se estendia o sucateamento dos serviços públicos como os 
transportes públicos, serviços de energia elétrica deficiente, problemas de abasteci-
mento de alimentos, destruição dos trilhos da Estrada de Ferro de Bragança, enquanto 
os governos que se sucederiam após o golpe de 1964 agiam alinhados a objetivos que 
parece determinar o fim de uma etapa: destruição e abandono do que se havia erguido 
nas décadas anteriores. Equipamentos públicos como os clippers(construção com função 
de parada de ônibus e pequena mercearia), praças, hotéis, e comércios passam a fazer 
parte dessa destruição em nome da modernização da cidade. Destruição dos trilhos da 
Estrada de Ferro de Bragança, cuja desaparição foi decretada em 04 de agosto de 1966, 
por meio do decreto 58.992, e suas atividades foram paralisadas no dia 31 de dezembro 
de 1965 (Pantoja, 2014, pp. 71-72). A demolição paulatina dos clippers,  que continuariam 
a ser construídos até o início da década de 1940, foram se sucedendo por ordem das 
várias administradores municipais. O último deles seguiu em funcionamento até pelo 
menos 1972 (Chaves, 2016).

No ano de início da ditadura militar, 1964, inaugura-se o curso de graduação em 
Arquitetura na cidade, tendo papel fundamental nas proposições de uma arquitetura 
modernizada, e os novos profissionais que ali se formaram, juntamente com os pio-
neiros engenheiros e arquitetos oriundos de fora e alguns já atuantes na cidade, foram 
responsáveis por uma certa renovação da arquitetura, nas décadas de 60 e 70.

Os anos dos governos militares foram marcados pela intensificação dos macro 
projetos econômicos para a Amazônia brasileira. Em Belém, após a abertura da Belém-
-Brasília (1960) e da rodovia Transamazônica (1972) as transformações se aceleraram. A 
imprensa dos anos 60 e 70 registrou a dinâmica de construção de edifícios em Belém: 
entre o ano de 1964 e 1970, anuncia cerca de 27 novos prédios. Nesse período, com a 
economia nacional e local recupera lastros de desenvolvimentos, enquanto as vias 
de acesso ao “Brasil desenvolvido” se abriram para a Amazônia - a partir de 1960 - as 
inovações levaram à adoção de técnicas, modelos e modos de vida que substituíram os 
antigos hábitos ecléticos, aliados a uma movimento que incorporava em algumas obras 
privadas, elementos que buscavam respeitar certos condicionantes da ambiência local. 
A construção da sede do Banco do Brasil em Belém, projeto do 1957 e inauguração em 
1966 , e ao que tudo indica de autoria do arquiteto carioca Paulo Antunes Ribeiro será 
um marco na já renovada avenida Presidente Vargas (Figura 3).
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SANTA FE: ARQUITECTURAS MODERNAS PARA UMA CAPITAL PROVINCIAL 

A cidade de Santa Fe é a capital da província de mesmo nome, está localizada na 
região central da Argentina, caracteriza-se por território geograficamente planície 
generalizada e uma condição que ele compartilha com Belém: o rio da paisagem da 
natureza. Na imagem Santa Fe a presença de água na forma de rios, lagos e pântanos é 
uma constante definida pelos sistemas hidrográficos que ladeiam (Rio Paraná no leste 
e Salado no oeste), e a percepção de que oferecer suas bordas são as de uma situação 
sempre em mutante em sua relação com o nível das massas aquáticas.

Os processos de modernização técnica, social e urbana nesta cidade começaram a 
ocorrer no final do século XIX, com a entrada da rede ferroviária e uma imensa recep-
ção de imigração (principalmente de origem europeia) que desenvolveu a agricultura, 
indústria e comércio, inserindo a economia provincial no esquema de agro-exportação 
desenvolvido pelo país. No início do século XX, grandes obras de infraestrutura como a 
construção do porto ultramarino (inaugurado em 1910) e, na década de 1920, a instalação 
de uma ponte suspensa de ferro (ao mesmo tempo um aqueduto), pré-fabricada e impor-



142

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

tada da França, dotaram a paisagem urbana com a representação de uma modernidade 
tecnológica que a arquitetura ainda não havia assumido.

O ensino de arquitetura ainda passou por modelos acadêmicos, embora alguns 
professores incentivassem seus jovens estudantes a explorar novas formas. A maioria 
dos arquitetos que operam na cidade (aproximadamente uma dúzia) veio da Escola de 
Arquitetura da Universidad Nacional del Litoral (UNL)  que vieram de sua sede na cidade 
de Rosario, embora houvesse uma parte de Buenos Aires e também alguns estrangeiros 
que se formaram em universidades francesas ou alemãs; as obras públicas produzidas 
pelo Estado Nacional, em geral, foram resolvidas a partir dos escritórios técnicos dos 
ministérios centrais correspondentes, isto é, em Buenos Aires.

Em nível nacional a década de 1930 acabou por ser um período convulsivo já no 
primeiro ano. A dupla crise afetou tanto o sistema econômico (também atraídos pelo 
crack financeiro internacional) como o político institucional com um golpe que destituiu 
o presidente da nação e envolveu a quebra de um sistema republicano frágil causando, 
assim, um cenário que teve fortes consequências para os estados provinciais. Na pro-
víncia de Santa Fe, em 1932, havia assumido o cargo de governador Luciano Molinas 
(1932-1935) pertencente à democracia progressista, gerando um cenário de expectativas 
positivas ao tentar implementar um programa de governo focado na descentralização 
e redefinição das estruturas estatais. 

Assim, nesse ordenamento, uma estrutura orgânica e funcional foi dada ao Escri-
tório de Construção de Escolas, com o qual começou uma etapa transcendental de 
arquitetura pública. Foi criado o “Instituto Experimental de Pesquisa Agropecuária e 
Desenvolvimento da Pecuária” e o fato de potenciar os escritórios técnicos com corpos 
especializados e profissionais para desenvolvimento de projeto indica uma vontade 
para modernizar o aparelho de estado que tende à eficiência e racionalidade na gestão 
e produção das infraestruturas, equipamentos e edifícios públicos.

A decisão política de dar corpo ao Departamento de Construção Escolar (DCE), no 
âmbito do Departamento de Obras Públicas da Província (DOPP), chamando jovens pro-
fissionais, aponta para um momento chave para entender a virada que ocorreria logo 
depois na arquitetura público em Santa Fe e por extensão em toda a sua área urbana. O 
plano planejado de obras procurou estender-se por todo o território provincial, como 
forma de afirmar as intenções desse governo com uma presença física que o representasse. 
E a capital operou como uma cabeça. Os edifícios escolares, funcionais para as reformas 
políticas implementadas, estavam na vanguarda desta operação.
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Os primeiros edifícios projetados no DCE são duas escolas que, devido à sua reso-
lução, critérios de projeto e implementação, têm um forte impacto no cenário cidadão. 
Estes dois projetos desenvolvidos quase simultaneamente, escolas Christopher Colum-
bus e Vicente López y Planes (Figura 4), num momento em que a cidade mal espreitava 
apenas um par de casas particulares incorporando novas tendências arquitetônicas.

A gestão de Molinas foi interrompida em 1935 por una intervenção que, mediante 
eleições com suspeitas de fraude, dois anos despois foi substituída pelo conservador 
Manuel M. de Iriondo, que governou entre 1937 e 1941, sucedido por Joaquín Argonz 
(1941-1943) pertencente à mesma fração política, alinhada com o governo nacional. 

Nesse período, a renovação da cidade em suas praças e avenidas é acompanhada 
por obras rodoviárias, infraestrutura, tornando as escolas, centros de saúde e outras 
instalações especialmente significativos destas intervenções na capital (Figura 5). Ambos 
trabalhos na área central, de alta visibilidade como nas realizações particularmente 
notáveis   nos setores suburbanos, concentradores de uma massa populacional que 
aspirava conquistar.
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Consequentemente, a cidade de Santa Fe foi beneficiada por receber uma extensa 
lista de obras e melhorias, e em poucos anos conseguiu mudar sua aparência, passando 
a ter a imagem de uma cidade em franco processo de modernização. A gestão de Iriondo 
a través de seu trabalho, procurou uma legitimidade que tinha falhado nas urnas e 
cobriu o mecanismo de fraude usados   para acessar o governo com milhares de metros 
quadrados de novos edifícios, muitos dos quais foram localizados na cidade capital, dada 
a sua elevada condição simbólica e grande capacidade de representação, concentrando 
os poderes políticos e institucionais.

Nas áreas de saúde, habitação ou educação, as realizações foram significativas 
e ligadas a um conceito “administrativo” com forte publicidade. O Departamento de 
Construção de Escolas desempenhou um papel importante, porque durante esse “ciclo 
conservador” foi construído um número verdadeiramente significativo de edifícios 
para esse fim, bem como na área da saúde uma série de edifícios foi integrado a partir 
de obras públicas a uma concepção de ação política do governo e gestão de recursos, 
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ou seja, mais do que ter uma política de saúde, se tratava de utilizar eficientemente os 
fundos disponíveis, neste caso, receber um forte apoio financeiro do governo nacional.

Uma intensa e permanente campanha através dos diferentes meios de difusão 
se retroalimenta: o que se produz é refletido pelos outros, com o qual se alcança um 
efeito multiplicador. Essa ampla difusão mereceu o prêmio ganho pelos arquitetos dos 
escritórios técnicos da Direção das Obras Públicas no Vº Congresso Pan Americano de 
Arquitetos, realizado em Montevidéu em 1940, em que as escolas planejadas pelo Depar-
tamento de Construção de Escolas são distinguidas com medalha de ouro e diploma na 
categoria “Edifícios Públicos”.

É notável, por outro lado, que ainda que no mesmo período tenha se produzido 
um quantidade importante de edifícios de caráter moderno a partir do setor privado 
(moradias particulares, edifícios de renda verticalizados, comércios, hospitais privados, 
entre outros exemplos) que, em conjunto, contribuíram para modificar a imagem de 
grandes áreas da cidade instalando a representação de uma modernização arquitetônica 
firme e precisa, que dificilmente tivesse ocorrido com tanta presença sem a mediação 
do Estado nesse sentido, legitimando com isso a nova tendência. (Figura 6)
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Se algo chama a atenção, além da implantação incomum de obras públicas na 
década, é que praticamente não havia variação entre as expressões arquitetônicas usadas 
nos dois estágios do governo. A arquitetura moderna introduzida na cidade pelas escolas 
construídas por Luciano Molinas (1932-1935) veio então ao encontro das necessidades 
de representação e legitimação do ciclo conservador liderado por Manuel de Iriondo 
(1937-1943). Agora, a questão é: deveria ter sido de outra forma?

CONSIDERACÕES FINAIS

A arquitetura moderna, de acordo com a construção mítica de suas origens, estabe-
lecida pela historiografia que a constitui como “movimento moderno” nasceu em uma 
atmosfera de renovação cultural, ligada a ideologias progressistas de forte interesse em 
questões sociais. Seguindo esse raciocínio, temos sérias dificuldades em associá-lo aos 
diferentes contextos políticos que dominaram essa década da história de Santa Fé, bem 
como da Argentina, assim como no caso da Amazônia brasileira e da capital do Pará, Belém. 

Em Santa Fé, não apenas a maioria dos edifícios públicos foram construídos den-
tro da tendência moderna, mas também foram usados   como veículo para a instalação 
de certos valores no imaginário social. Enquanto os governos conservadores em geral 
tornaram o eixo principal de sua gestão, a importância de obras públicas é um problema 
que atravessa o país duranteas décadas de 1930 y 1940 e leva o Estado-nação, bem como 
governos provinciais, independentemente da afinidade política. No caso de Belém, 
apesar da divulgação de discursos veementes em prol de uma cidade moderna, foram 
esparsos os episódios de uma arquitetura moderna pública vinculada aos interesses 
sociais, tendo o conjunto de habitação social do IAPI (década de 50), empreendido pelo 
governo central em varias capitais brasileiras, como .

Segundo Backzco, uma das funções dos imaginários sociais é “alcançar a organização 
e o domínio do tempo coletivo no plano simbólico” (Backzco, 1991). É evidente, então, que 
a manipulação desses aspectos e seu monopólio se tornam importantes fatores estraté-
gicos na consolidação e perpetuação dos poderes. Os edifícios contribuem a conformar 
uma imagem do público e, nos dois casos, o diferencial foi que estabeleceram associações 
diretas com as ideias de modernização e progresso, valores que deveriam ser associados 
à gestão governamental, exibindo a arquitetura como uma representação de mudanças 
no presente e promessas de melhorar o futuro.

Assim, a ligação entre a arquitetura moderna e o Estado em Santa Fé apresentou um 
extenso programa implantado em todo o país e, consequentemente, veio ao encontro de 
algumas necessidades de representação que o governo colocou a seu favor, independen-



147

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

temente de outras associações que não fossem aquelas que vinculavam esta arquitetura 
com as ideias de modernização e progresso, através de técnica e eficiência.

Nesta cidade, embora não de forma exclusiva (já que alguns prédios públicos 
do período, dependendo de seu programa, foram feitos em variantes neocoloniais), a 
imagem limpa, luminosa, austera e racional transmitida pela arquitetura moderna foi 
o veículo escolhido para instalar um imaginário ligado a uma administração eficiente 
e transparente.

Por sua vez, a lista de profissionais de cargos públicos encontrou um terreno fértil 
para aumentar suas expectativas. Embora tudo indique que na liderança política não 
havia o conhecimento necessário nem uma vontade explícita de orientar as expressões 
arquitetônicas do governo a partir de uma plataforma consciente (e, portanto, deve-se 
supor que a adoção dessa linguagem se deu por motivos de ordem utilitarista e prag-
mática, despojado de idealizações), não é inadequado formular a hipótese de que os 
princípios da arquitetura moderna foram interpretados, pelos arquitetos envolvidos, a 
partir de uma convicção profissional.

Consequentemente, e tendo em vista a quantidade e a qualidade do trabalho 
construído, é possível afirmar que o desenvolvimento alcançado na capital da província, 
tem, pelo menos, uma dupla base de apoio: um pequeno mas compacto grupo de novos 
profissionais, com uma boa formação na disciplina e impulsionado pelo ímpeto das 
gerações mais jovens, sempre bem preparado para novas tendências, e uma situação 
favorável à medida que se deparam com uma sucessão de governos dispostos a aceitar 
essas propostas por causa da imagem. Assim, a representação do moderno é assumida 
linearmente como uma representação do “progresso”, algo que nenhum governante 
estaria disposto a renunciar.

É notável se observar em Santa Fé, que em discursos e comunicações emitidas por 
vários funcionários do governo, o termo «progresso» aparece reiteradamente e constitui 
forte argumento para validar as obras do governo, reiterando insistentemente ao passo 
que outros como «modernização» ou «moderno» são empregados como uma fórmula 
vazia de conteúdo. Em Belém, adota-se de forma constante o termo “moderno” que tam-
bém não deixa de ser empregado de forma generalista para indicar os mais diferentes 
ocorrências construtivas, nas atividades comerciais ou nas ações governamentais

Assim, coexistem dois planos que se realimentam: o interno à disciplina, no qual 
prevalece a experimentação, e uma vontade renovadora, entendida como motor de 
mudança na arquitetura a partir da própria prática, e um teto político que aceita e tem 
precedência este produção desconsiderando questões disciplinares e que ao mesmo 
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tempo lhe dá um forte impulso, apropriando-se de uma série de valores associados, 
ligados ao progresso técnico, racionalidade e eficiência.

As chaves para interpretar a interação entre ambas as esferas, a da política e a 
do campo profissional da arquitetura, não devem estar vinculadas a posições preesta-
belecidas a partir de uma historiografia canônica, mas devem abordar as relações de 
contingência que poderiam estabelecer um cenário de mutualidades. conveniências, 
útil para os atores de ambos os lados.

Através de sua capacidade de gerar e emitir um novo programa simbólica, associada 
com as transformações que foram lidas pelo governo provincial como representações de 
progresso, estes edifícios, que são inseridos como sinais de aceleração em uma sociedade 
de baixo perfil dinâmico não pode ser explicado por si mesmos, enquanto, por sua vez, 
em um processo de contaminação mútua, contribuem para interpretar alguns aspectos 
complexos da história desta capital provincial.

Em Belém, uma das faces dessa modernização será a construção verticalizada. 
Inicia-se com os discursos do governo interventor de Magalhães Barata, renova-se com 
mais força em seu segundo mandato (1943-1945), ainda que de forma paulatina. Foi na 
década de 40 que marcos regulamentadores passaram a ser adotados no processo de 
construção da avenida Presidente Vargas, e um dos principais foi o decreto-lei nº166 
de 03 de novembro de 1943 de autoria do engenheiro Jerônimo Cavalcanti - designado 
prefeito de Belém em 1943 por Magalhães Barata – que estabelecia  um gabarito mínimo 
para as construções em Belém, com padrões especiais para a Avenida 15 de Agosto, 
evidência de que verticalização, cidade desenvolvida e modernidade passariam a ser 
sinônimos (Revista PDF, 1943). O principal incentivo dado à verticalização dessa avenida 
foi, no entanto, a promulgação da lei 3450 de 6 de outubro de 1956 cujo teor obrigava 
a que todas as construções localizadas nesta avenida deveriam possuir no mínimo 12 
pavimentos e suas adjacentes no mínimo 10 (CHAVES, 2008).

Tal modernização apresenta uma orientação conduzida por uma conjuntura 
fragilizada e instável econômica e politicamente. Se existiram ações que pretendiam 
estabelecer uma imagem moderna da cidade através da construção, isto se devia em 
grande parte ao setor privado, enquanto o poder público centrava suas ações em restri-
tas medidas de organização do espaço urbano. Nos dois casos, as ações converteram-se 
em oportunidades de atualizar a arquitetura aos novos paradigmas técnicos. Neste 
âmbito, em Belém observam-se as limitações causadas pela ausência de um ensino de 
arquitetura e a atuação de engenheiros, projetistas ou construtores, que realizam um 
conjunto de edificações que, embora se diferenciem em alguns aspectos, se sustentam 
na obrigatoriedade de superar as pautas estilísticas anteriores.
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Seja em discursos ou nas medidas que o governo estadual lança, identifica-se na 
capital do Pará um governo estadual e municipal para o qual modernização, progresso 
e desenvolvimento estão ligadas tanto aos grupos de profissionais que desenvolviam 
suas atividades, como aos novos grupos sociais e suas atividades econômicos que se 
constituíam em substituição aos senhores da borracha de outrora. 

Constata-se que em ambos casos de estudo, em geografias tão distintas como a 
Amazônia brasileira e na região dos pampas na Argentina, o discurso modernizador 
foi crucial para consubstanciar ações políticas e fomentar um campo profissional. Con-
tudo, destacam-se em cada caso as diferenças em que essas ações se estabeleceram por 
razões econômicas, ideológicas, de disponibilidade de recursos materiais, mão-de-obra 
e de formação profissional, o que derivou também diferenças no conjunto das obras 
estatais produzidas, relacionadas ao volume de edifícios construídos e sua expansão 
além dos muros das capitais, conformando histórias singulares e ao mesmo tempo 
aproximadas, quanto às questões mais gerais do que se define como modernização em 
cidades da América Latina.
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RESUMO

A proposta é abordar os aprendizados obtidos durante uma viagem acadêmica à São Paulo por 
alunos e professoras da FAU-UnB em agosto de 2018. Tal vivência foi organizada pelo projeto de 
extensão Pé na Estrada, que desenvolve dentro da faculdade diversas atividades que expandem 
às práticas de ensino-aprendizagem para além da sala de aula. Dentro de tais documentações 
de viagem optou-se por explorar o potencial de aprendizagem obtido pelo registro gráfico das 
obras arquitetônicas visitadas de modo a trazer à tona resultados na forma de manual de 
vivências que corroborem a prerrogativa de que a arquitetura vivenciada, aquela que é obtida 
pelo percorrer o espaço, papel relevante no ensino da arquitetura podendo ser ponto de partida 
para uma nova concepção projetual do viajante. Em São Paulo (polo difusor cultural, cidade 
pulsante, com múltiplos estilos e experiências arquitetônicas) encontrou-se ambiente propício 
para se presenciar a arquitetura como instrumento de difusão cultural.

PALAVRAS-CHAVE: desenho. viagem. São Paulo. Modernismo.

ABSTRACT

The proposition at hand is to address the learnings obtained during an academic trip to São Paulo 
among students and teachers from FAU-UnB in August 2018. Such experience was organised by 
the extension project “Pé na Estrada”, which plans within the University several activities that 
expand the practices of teaching-learning beyond the classroom environment. It was decided, 
in this traveling documentation, that everyone would explore the learning potential obtained 
by the graphic record of the architectural works. That was thought in order to bring to light 
results in the form of experiences that would corroborate the prerogative that the experienced 
architecture, the one which is obtained by traversing space, has a relevant role in the teaching 
of architecture and can also be a starting point for a new projectual concept for the traveler. 
In São Paulo (a cultural diffuser and pulsating city with multiple styles and architectural 
experiences), a favourable environment was found to witness architecture as an instrument 
of cultural diffusion.

KEYWORDS: design. trip. Sao Paulo. Modernism.  

RESUMEN

La propuesta en cuestión es abordar los aprendizajes obtenidos durante un viaje académico a 
São Paulo entre estudiantes y docentes de la FAU-UnB en agosto de 2018. Dicha experiencia fue 
organizada por el proyecto de extensión “Pé na Estrada”, que propone y realiza, juntamente a la 
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Universidad varias actividades que amplían las prácticas de enseñanza-aprendizaje más allá del 
ambiente del aula. Se decidió, en esta documentación de viaje, que todos explorarían el potencial 
de aprendizaje obtenido por el registro gráfico de las obras arquitectónicas. Eso se pensó para 
sacar a la luz resultados en forma de experiencias que corroborarían la prerrogativa de que la 
arquitectura experimentada, la que se obtiene al atravesar el espacio, tiene un papel relevante 
en la enseñanza de la arquitectura y también puede ser un punto de partida para un nuevo 
concepto proyectual para el viajero. En São Paulo (un difusor cultural y una ciudad vibrante 
con múltiples estilos y experiencias arquitectónicas), se encontró un ambiente favorable para 
presenciar la arquitectura como un instrumento de difusión cultural.

PALABRAS-CLAVE: diseño. viaje. São Paulo. Modernismo.

INTRODUÇÃO

Na arquitetura, destaca-se o processo de formação acadêmica multidisciplinar 
como subsídio ao estudante para percorrer diversas áreas e com isso adquirir visão de 
mundo. No contato com o aprimoramento de suas capacidades artísticas relativas ao 
desenho, o sujeito pode potencializar sua capacidade de entender escalas, proporções, 
efeitos luminosos e sua própria forma de experimentar o espaço edificado. Através da 
vivência dos relatos orais, escritos e esboçados em croquis, de modo que a identidade 
do protagonista fica materializada e rebatida no que se desenha (FERNANDEZ, 2016). Na 
interferência de cada sujeito, destaca-se a apreensão de que se é “materialmente impos-
sível deslocar montanhas e árvores, ou modificar cúpulas e torres, de acordo com meu 
gosto pessoal…” (KAHN, Louis, s/d apud FERNANDEZ, 2016, p. 3)

Aliado a tal aprimoramento, ressalta-se que a capacidade de se vivenciar os espaços 
é modificada e maximizada com a descoberta da poética dos espaços “há um sentido 
em tomar a casa como um instrumento de análise para a alma humana” (BACHELARD, 
1993, p. 197). De tal modo, o sujeito que entra em contato com os mais diversos espaços 
edilícios além de pertencer à nova paisagem que é configurada durante o percorrer 
também já não é mais o mesmo pois se modifica no constante devir.

Nisto, evidencia-se que diversos arquitetos empenharam viagens arquitetônicas, 
documentando tudo em croquis, que gerou de certa forma repertório para suas obras. 
São exemplos icônicos as viagens de Le Corbusier à Itália e ao Oriente (LE CORBUSIER, 
2007) que mostram seus aperfeiçoamentos como estudante e projetista (LANCHA, 2006) e 
Louis Kahn (ALMEIDA, 2012). No Brasil, essas viagens de estudo passam a ser incentivadas 
a partir de inícios do século XX pela Academia de Belas Artes do Rio de Janeiro. 
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Dentre estes aspectos, dentro da realidade da prática curricular no ensino do curso de 
Arquitetura e Urbanismo o projeto Pé na Estrada[1] tem o objetivo de trazer vivências para 
além da sala de aula para os futuros arquitetos e atividades direcionadas à comunidade 
geral. O principal foco são visitas que proporcionem experiências geradoras de novas 
percepções arquitetônicas, urbanísticas e paisagísticas à diversas cidades brasileiras. Tais 
viagens organizadas pelo projeto geram tuma série de atividades executadas pelos estu-
dantes que são posteriormente organizados em exposições abertas à comunidade geral.

Este trabalho visa analisar a viagem realizada em agosto de 2018 para a cidade de 
São Paulo, em termos dos pontos visitados e da apreensão dos alunos sob os mesmos. Tal 
jornada contou com a presença de 40 alunos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da UnB, as professoras Ana Paula Gurgel, Cynthia Nojimoto e Gabriela Tenório da FAU 
UnB e a professora Camila Sant’Anna da Universidade Federal de Goiás - UFG. 

METODOLOGIA

Pode-se falar de dois momentos metodológicos: o primeiro, relacionado à organi-
zação da viagem em termos de roteiro e exercícios a serem densenvolvidos pelos alunos; 
e, num segundo momento, a metodologia de revisão bibliográfica e documental que 
dá o arcabouço teórico de desenvolvimento dessa pesquisa e uma questionário com-
plementar que foi aplicado aos alunos participantes para melhor compreender suas 
vivências na cidade. Os meios utilizados para organização do roteiro constituíram-se a 
partir do recorte temporal do período Modernista até a contemporaneidade (séc. XX até 
atualmente) com reuniões entre os alunos integrantes do Pé na Estrada e as professo-
ras responsáveis pela viagem. Anteriormente à viagem, os alunos tiveram um ciclo de 
palestras, abertas à comunidade, que abordaram temas relevantes para as visitas que 
seriam executadas in loco (Figura 1).
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Para auxiliar a vivência arquitetônica foram propostos Momentos, ou seja, atividades 
a serem executadas durante e após a viagem, trabalhos que gerassem discussão relevante 
para a apreensão por parte do estudante e que fossem material importante para a expo-
sição subsequente. Dentre estes momentos, evidencia-se o caráter introspectivo que fica 
documentado através destes e como o desenho serve como forma de eternização das 
percepções obtidas durante a viagem. De modo a gerar discussões relevantes acerca da 
aprendizagem obtida através de tal atividade. 

Após a viagem, a aplicação do questionário[2] se deu virtualmente através da pla-
taforma Google Forms de modo a garantir o anonimato e maior privacidade para os 
alunos responderem às questões propostas. Durante o processo, procurou-se sintetizar 
as informações referentes aos pontos do roteiro de forma a trazer fatos relevantes sobre 
a história, concepção e contexto a que essas obras se inserem. Através destas análises, 
fica evidente o importante papel da análise de referências através do desenho e de uma 
análise mais aprofundada já que está se fez posterior à viagem.

De modo a embasar este estudo, foram feitas revisões bibliográficas para subsidiar 
a compreensão e análise das obras abordadas neste recorte espaço temporal. Para tal, 
elegeu-se três categorias que englobassem os edifícios aqui abordados: as residências 
modernistas, o caso da Avenida Paulista e os centros culturais e instituições. Para sin-
tetizar as informações levantadas, esse artigo aprofundar-se-á em um representante 
de cada categoria.

Acompanhado a tal fundamentação teórica, ocorreu a produção gráfica de croquis 
de análise de vivência, redesenho de planta arquitetônica e confecção de mapa georre-
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ferenciado da cidade de São Paulo com foco no roteiro escolhido de modo a colaborar 
com a melhor assimilação dos edifícios aqui discutidos. Os esquemas gráficos foram 
aqui explorados por possuírem grande poder de síntese de conteúdo, dinamização de 
leitura e ilustração de sensações e experiências a serem retratadas. Deste modo, foi pos-
sível traduzir com mais clareza o conteúdo a ser abordado.

RESULTADOS 

A respeito dos pontos do roteiro estudado (Figura 2) ficou clara a riqueza arquitetô-
nica exposta nas ruas de São Paulo, sempre regada de muitas vivências multissensoriais. 
Nas compartilhadas sobre a “Escola Paulista”, destaca-se características relativas à forte 
temática estrutural e à ênfase na descoberta de novas técnicas para o concreto armado. 
Edificações marcadas por forte presença do brutalismo, uso aparente do concreto armado, 
racionalização e economia (BRUAND, 1981). 
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Residências Modernistas

Dentre as residências deste recorte temático visitou-se a Casa da Rua Santa Cruz 
(Gregori Warchavchik, 1928) (Figura 3), Casa de Vidro e Casa Valéria Cirell (Lina Bo Bardi 
1951 e 1958, respectivamente) e Casa Tomie Ohtake (Ruy Ohtake, 1966 e ampliações em 
1985 e 1997) (Figura 4). Dentro desta categoria, selecionou-se a Casa da Rua Santa Cruz 
como obra a ser analisada. Por meio dos questionários pode-se levantar as impressões 
dos alunos viajantes:

Pelos livros não se percebe de maneira real, toda a leveza, a gentileza e 
aconchego da casa.[3]

Ter a oportunidade de ouvir o Ruy falar sobre a casa Tomie Ohtake 
estando no local foi uma oportunidade ímpar. A experiência de visitar 
a casa com o arquiteto que a projetou foi o grande diferencial dessa 
viagem.[4]

Casa de Vidro. [...] Nesta casa, o transeunte se sente como protagonista 
na vivência do espaço. 3

Foi singelo, pausado e grande em riqueza de apreensão visual pelo 
desenho e de passagem de concepção arquitetônica projetual. 4

A Casa Modernista ou da Rua Santa Cruz (1927-1928) foi projetada por Gregori War-
chavchik (1896-1972), um ucraniano naturalizado brasileiro formado pelo Regio Istituto 
Superiore di Belle Arti de Roma. A obra constitui-se como uma casa manifesto, como sinte-
tiza Bruand (1981). Dois anos antes, em 1925, ele publica o artigo que divulga e inaugura 
os ideais modernos que presenciados por ele na Europa (FIORE, 2002).

O arquiteto apresenta como confirmação de sua inteligência profissional ao que 
pôde aprender com Marcello Piacentini (1881-1960), arquiteto moderno classicizante e 
de certa forma alheio às inovações espaciais e de linguagem expostas pelas vanguardas 
europeias. Essa referênica fica de certa forma anotada no projeto da Casa de 1927, já que o 
modernismo fica exposto na simetria da fachada que esconde uma composição espacial 
do espaço interno nem tão moderna assim (LIRA, José, s/d apud. SILVA, 2011, p. 286). É de 
fato um conjunto de provocações dispostas em elementos e espaços arquitetônicos por 
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vezes ilusionistas, caracterizada de modo que “[...] a ausência de elementos decorativos 
constituía uma provocação” (BRUAND, 1981, p. 67).
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Quem passa hoje pela Rua Santa Cruz da Vila Mariana e se depara com a rígida 
fachada branca da Residência não imagina quanto invencionismo Warchavchik utili-
zou para projetar a primeira casa modernista brasileira em pleno começo do século XX. 
Assim como indica Bruand (1981, p.66) em sua obra: 

[...] Warchavchik deparava-se com um grande dilema: ou utilizava o que 
podia encontrar, sacrificando sua concepção estética, ou desenhava e 
mandava fabricar as esquadrias e os caixilhos metálicos, ou desenhava e 
mandava fabricar as janelas, as grades, as lanternas e outros acessórios, 
inclusive o mobiliário, a fim de que sua linguagem correspondesse à sua 
arquitetura, sacrificando nesse caso o princípio da economia, um dos 
fundamentos da doutrina exposta. 

Em defesa de seus ideais de indústria em uma sociedade que ainda não possuía 
tais avanços fez com que grande parte das inovações estéticas almejadas pelo arquiteto 
fossem conquistadas através de alto empenho financeiro. Dentre todo o processo de 
composição da casa, destaca-se a presença do paisagismo de Mina Klabin, esposa do 
arquiteto e a primeira paisagista modernista brasileira, a responsável pelo projeto do 
jardim dessa casa e de outras residências.

Em 1984, o Condephaat tombou o conjunto, seguido pelo Iphan e, posteriormente, 
pelo Conpresp. Seu processo de deterioração, se deve ao abandono consequência de proces-
sos judiciários. Em 2000 foram realizadas obras para recuperação e oito anos mais tarde, 
em 2008, a Prefeitura do Município de São Paulo passou a ser a permissionária do imóvel. 
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Durante a visita, algo chamou a atenção do grupo. Dentre todas as residências 
do roteiro selecionado, esta é aquela que estava em piores condições de manutenção, a 
sensação foi de visitar uma casa em mudança. Sem de fato já ser museu: “a Casa Moder-
nista (Rua Santa Cruz) é muito interessante, mas por estar tão mal conservada e vazia 
fica difícil entender a dinâmica do lugar e se interessar mais por ele”3.
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A respeito das outras residências do roteiro aborda-se brevemente cada uma delas, 
tipo edilício extremamente relevante e que foi o diferencial no roteiro arquitetônico 
empenhado para São Paulo e por isso esta categoria se encontra descrita com mais 
afinco. A Casa de Vidro (1951), destaca-se como um marco na arquitetura moderna 
(PEREIRA, 2014). Foi projetada por Lina Bo Bardi (1914-1992), arquiteta ítalo-brasileira, e 
foi contextualizada por uma sociedade paulista que construía casas em estilo histórico. 
Surge como o espaço da mulher moderna, a arquitetura feita para o indivíduo. Nisto, 
Lina colocou no desenho a possibilidade de extrair do lugar o máximo: implantou a edi-
ficação no ponto mais alto do terreno, de modo a ter vista privilegiada, grande mirante 
suspenso por pilotis de aço (PEREIRA, 2014). Tendo a paisagem como uma extensão da 
casa. Riquíssima em detalhamentos, mostra o caráter artesanal da obra com esquadrias 
sob medida. Fato destacado por Bruand (1981, p. 267) “a casa (…) chama atenção pela con-
cepção audaciosa, que resulta de uma sutil mistura entre gosto artesanal muito seguro 
e o emprego de uma técnica industrial avançada”.

A Casa Valéria Cirell (1957-1958), também projetada por Lina, foi implantada em 
terreno pequeno e fechado. E totalmente diferente da Casa do Morumbi resulta em 
uma edificação pesada, opaca, presa no chão, de superfície rugosa, tomada de vegeta-
ção. Reflete sensorialmente um apego às origens, às raízes e à terra (PEREIRA, 2014). Na 
análise dos registros de concepção da residência, é relevante destacar que a arquiteta 
fez uso de diversas formas de representação gráfica: observa-se o uso de técnicas dife-
renciais como aquarela, marcadores e grafite. Fato que pode ser creditado à busca por 
uma representação que exprima a riqueza das soluções propostas.  
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O acesso da casa se dá por terraço e a parte interna de maior relevância é a sala 
que é um espaço amplo com pé direto duplo e uma lareira no centro, relembrando um 
certo jeito Mies Van Der Rohe de concepção de casa. Uma forte característica nesta obra 
é a escolha para o revestimento externo da casa: paredes incrustadas com conchas, 
pedras e pedaços de azulejos. Lina buscou, no universo do construtor popular diversas 
referências: cobertura com palha na varanda, assoalho de madeira do mezanino e a 
janela guilhotina com treliça (PEREIRA, 2014). Dentre todos esses aspectos levantados, 
pode-se ainda relacionar a casa com a obra de Gaudí que Lina conheceu um ano antes 
de conceber tal projeto:

E hoje você pergunta: qual era o movimento moderno lá? É do Gaudí, 
justamente! Eu acho que isso tudo vai impactando na visão da Lina, 
e ela faz a casa da Valéria de palha, o telhadinho de barro, posterior, 
original... E faz uma casa super simples, despojada, usando aquilo que 
tem que ser: usa a janela, aquela comprada na periferia, A dimensão 
do habitat na obra de Lina As casas de Lina Bo Bardi e os sentidos de 
habitat 236 numa casa de material de construção, e assenta deitada 
mesmo, sem estar em pé, janela de guilhotina, aproveitável. (...). Ela pega 
uma janelinha daquela de guilhotina e assenta deitado. E ela falou: 
eu posso fazer coisas interessantes, espaços interessantes, com poucos 
meios. (FERRAZ, 2010 apud PEREIRA, 2014, p. 235)

A respeito da Casa Tomie Ohtake (1966) projetada por Ruy Ohtake (1938-   ), evi-
dencia-se que a residência era originalmente composta por uma edificação em terreno 
estreito e longilíneo anexo a um terreno lateral que formava um grande pátio posterior, 
na forma de um “L”. Nisto a composição resultou em dois pequenos volumes dispostos 
neste espaço. A estrutura presente é de laje nervurada apoiada nas paredes laterais com 
concreto e bloco de concreto (MELO, 2013), sua modulação é revelada com jogos de luzes 
e sombras. A edificação presenta no seu interior mobiliários de concreto, que dialogam 
com toda a materialidade construtiva.

Ao se analisar a tipologia tradicional de uma residência japonesa, observa-se 
muitas referências utilizadas por Ruy Ohtake principalmente no processo de evolução 
do espaço interno através da adição de um ou mais espaços. No caso desta residência as 
adições dos volumes se dão de forma totalmente submissa à forma inicial. Dentre estas 
relações, na compreensão da concepção o “espaço flui de estar para o estúdio. O bloco 
de dormitórios faz o contraponto” (OHTAKE, 1971). O questionamento cultural se torna 
muito significativo na arquitetura de Ruy, isso fica claro na preponderância da estru-
tura e da cobertura sobre as vedações, no apego à natureza do material, na integração 
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entre os espaços, na modulação e na pré-fabricação. Na aproximação desse exemplar 
arquitetônico com o modernismo da Escola Paulista destaca-se intersecções presentes 
na ausência de ornamentos da volumetria proposta e na independência da estrutura. 
Na fachada, os elementos estruturais se soltam das vedações e marcam as margens da 
edificação. Vale ressaltar que a notável presença do arquiteto Ruy Ohtake durante a visita 
foi de suma importância para agregar valor à vivência e ao aprendizado:

Ter a oportunidade de ouvir o Ruy falar sobre a casa Tomie Ohtake 
estando no local foi uma oportunidade ímpar. A experiencia de visitar 
a casa com o arquiteto que a projetou foi o grande diferencial dessa 
viagem.4

De acordo com os questionários aplicados essa foi a casa preferida. A conservação 
e manutenção também foi destacada: “A casa T.O. por sua vez é quase que um museu, e 
por ainda estar toda mobiliada e intocada você realmente a entende como uma casa.”3 
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O caso da Avenida Paulista

Na Avenida Paulista observa-se uma grande variedade de estilos arquitetônicos. 
Fruto de uma série de ocorrências históricas de queda e ressurgimento desta impor-
tante via urbana, as ocupações são as mais distintas. Permeiam por todas as tipologias 
edilícias. Dentro desta categoria, selecionou-se o Museu de Arte de São Paulo (1957-1968) 
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como principal obra a ser analisada. Podemos destacar que este edifício projetado por 
Lina Bo Bardi é símbolo e cartão postal de São Paulo. Marco tecnológico (maior vão livre 
na época) e figuração do peso cultural que a cidade ganha no contexto nacional, de polo 
difusor cultural. Como apresenta Miyoshi (2007, s/p):

Quando pensamos no Masp, o Museu de Arte de São Paulo, é provável 
que imaginemos em primeiro lugar seu edifício: dois robustos pór-
ticos vermelhos sustentando uma laje de concreto aparente, envolta 
por panos de vidro, sob a qual uma extensa esplanada se abre, espaço 
excepcional na paisagem urbana. Um edifício austero, estampado em 
folders turísticos e publicações mundo afora, ratificando, entre tantos 
outros, o símbolo de uma instituição museal e da cidade que o abriga.

O projeto está implantado aonde antes existia o Belvedere Trianon, demolido para 
esta obra. Um dos pedidos é que se conservasse a concepção de uma espécie de mirante, 
item concretizado pela proposta de Lina. O terreno é de fato um dos determinantes 
para o sucesso do projeto primeiro porque se encontra no cruzamento da Av. Paulista e 
da Av. 9 de julho, dois eixos viários importantes para a cidade, e segundo pela sua forte 
relação com a vegetação presente, fatos aproveitados por Lina. Outro aspecto relevante 
é que a pintura do vermelho marcante das vigas e pilares dos dois pórticos do Museu 
foi executada sob o concreto ainda aparente no final da década de 1980 em decorrência 
de problemas de infiltração sob o material altamente poroso. Tal reforma que resgatou 
a cor presente nos croquis iniciais de Lina serviu para reerguer o legado deste edifício 
que se apresentava até então como uma ruína precoce (MIYOSHI, 2007).

Os viajantes descreveram algumas impressões como “vão do MASP surge como oásis 
no contexto urbano”[5], “no MASP a efervescência da cidade”5, “O MASP em si é atração. Seu 
vão é uma moldura, e um recado para o cidadão que percorre a avenida, em contraponto 
a todos os demais prédios: aqui pode, aqui é seu. ”5, “É um espaço de fuga ao dinamismo e 
grande fluxo da Av. Paulista. O Vão contrasta de forma positiva com o entorno, que entre 
carros e prédios, tem-se ali um espaço de permanência”5.  

A respeito dos outros edifícios visitados na Av. Paulista, aborda-se brevemente cada 
um deles. A Casa das Rosas (1928) foi projetada pelo escritório do arquiteto Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo (1851 – 1928). Este é um edifício eclético que se contrapõe ao 
prédio contemporâneo implantado posteriormente ao casarão, o Ed. Toyota Tsusho. O 
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Arranha-céu possui em sua fachada um tratamento envidraçado, que revela um inte-
ressante olhar: a superfície envidraçada reflete a imagem da Casa das Rosas. Nesse caso, 
o novo reflete o antigo.

A Japan House (2017) projetada pelo arquiteto Kengo Kuma (1954-  ) em parceria 
com o escritório FGMF Arquitetos foi referência para a reflexão dos alunos. Demonstra 
seu caráter mais emblemático no painel de madeira constituinte da fachada. Com base 
na vivência cenográfica local, os alunos descreveram São Paulo como “cheira a vida 
urbana e tem sabor sinestésico”[6], “cheiro de gente junta [...] cheiro de lugar vivo”6, “cheiro 
de asfalto molhado e gosto de Itubaína[7]”6.

O Sesc Paulista[8] (2007-2018) foi projetado pelo escritório Konisberger Vannucchi 
Arquitetos Associados tendo como conceito a extensão da própria Avenida. Nos seus 
materiais construtivos, multiplicidade de usos e criação de mirante se mostra inovador. 
Foi classificado dentre os três SESCs do roteiro em 3º lugar de acordo com a preferência 
dos viajantes.[9]

O Conjunto Nacional (1953-1956) projetado pelo arquiteto David Libeskind (1928-
2014) foi descrito como um edifício que “não oferece barreiras nos acessos às fachadas, 
seu piso térreo acompanha o caimento natural do terreno. E a continuidade do desenho 
do piso amplia a percepção da articulação entre os espaços externo e interno”[10] e “espaço 
bom para se ter acesso a outros pontos da região, pela possibilidade de se poder cortar 
caminho por dentro do conjunto nacional”10.

O Instituto Moreira Salles (2017) que foi projetado pelo escritório Andrade Morettin 
gerou diversas impressões aos alunos que puderam vivenciar a escada rolante que faz 
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alusão ao elemento de circulação vertical das estações do metrô paulistano e a escultura 
de Richard Serra. Descrito como edifício favorito por viajantes “IMS. Integração.”[11]  E 
ao se perguntar “Onde você encontrou sua textura favorita de SP?” no questionário boa 
parte dos alunos respondeu IMS.

bǫǌʠɭŔࡪࠆ��-ɭȶɩʠǫɽ�ǉơǫʋȶɽ�ƎʠɭŔȥʋơ�Ŕɽ�ʽǫɽǫʋŔɽ�Ŕȶ�-ơȥʋɭȶ�-ʠȍʋʠɭŔȍ�òŴȶ�áŔʠȍȶ�òơɽƃ�áȶȟɢơǫŔ�þơŔʋɭȶ�
¶˪ƃǫȥŔ�ơ�Ŕ�b�č�čòáࡲ�bȶȥʋơࡪ�ŔʠʋȶɭǫŔ�ɢɭȷɢɭǫŔࡲࠇࠀ߿ࠁࢎ�

Centros Culturais e Instituições

A abordagem sobre as edificações aqui categorizadas desta forma teve início com 
o Centro Cultural São Paulo (1979) obra principal analisada nesta categoria. O edifício 
foi concebido por Eurico Prado Lopes (1940-1985) e Luiz Telles (1943-2014). A concepção 
projetual do CCSP resultou em um prédio longitudinal (Figura 7), com quatro pavimentos 
que pousam sobre o talude da região. Modulado em vigas de 6,25 m de comprimento. 
Consolidou-se cinco acessos à edificação, todos voltados para a rua Vergueiro indicando 
um trajeto para Avenida Paulista através da Avenida 24 de Maio. Eurico Prado Lopes 
descreve que as grandes utilizações de aço no projeto se referem ao estilo paulista 
de estações de trem art nouveau e do viaduto Santa Ifigênia, que “[...] de acordo com a 
construtora, foram confeccionados cerca de 1500 tipos de vigas diferentes, 100 tipos de 
pilares, 12 tipos de escadas metálicas (helicoidais e retas) e 2 tipos de rampas (em forma 
de X e Y)” (CENNI, 1991, p. 31).

O edifício é transpassado nos seus trezentos metros de extensão por uma via interna 
que distribui fluxos para vários ambientes: plateias dos teatros, cinema e auditório. O 
prédio apresentou problemas após uma forte chuva no oitavo dia após a inauguração. 
Opiniões se dividiam entre as causas do insucesso, uma era recorrente: correria na etapa 
final da obra. Entre desavenças e críticas, o CCSP constituiu-se como uma edificação que 
é símbolo de urbanidade, diversidade e convergência de fluxos. Idas e vindas de toda 
gente. Um espaço democrático, um edifício gentil, convite para a entrada de pedestres.
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A respeito dos outros edifícios desta categoria, aborda-se brevemente cada um 
deles. O Sesc 24 de Maio (2017) projetado pelo arquiteto Paulo Mendes da Rocha e MMBB 
Arquitetos que se localiza nas proximidades com locais atrativos em São Paulo como 
Theatro Municipal, Praça dos Artes e Galeria do Rock se constituiu como uma interven-
ção no antigo prédio da Mesbla. Na constituição do projeto, destaca-se 13 pavimentos 
com uma diversa gama de usos e disposições interligadas com rampas. Nisto, muitos 
alunos ficaram impactados com a visita à este exemplar arquitetônico, o 24 de Maio foi 
classificado como: “inesperado”, “imprevisível”11. Foi classificado dentre os três SESCs do 
roteiro em 2º lugar de acordo com a preferência dos viajantes.9

Durante o trajeto para se chegar no Instituto Tomie Ohtake (2001) já se percebe 
como a paisagem é marcada por este edifício projetado por Ruy. A edificação está situ-
ada no bairro de Pinheiros, “em local bastante estratégico onde recebe gente de diversos 
locais da cidade e dos mais diversos estratos sociais”[12]. No espaço interno, destaca-se 
em seu acesso térreo um grande hall com a presença de uma abertura zenital para onde 
convergem todos os espaços onde se desenvolvem as atividades culturais. Na cobertura, 
destaca-se a interessante solução estrutural com tesouras metálicas invertidas e alter-
nadas atirantando o mezanino. Apresenta 2300m² em áreas expositivas. Um complexo 
empresarial com dois volumes: duas torres que destoam do conjunto urbano. O verbo 
destoar aqui se aplica em dois sentidos: contraste pela massa edilícia e pelos tons das 
colorações empregadas nas fachadas do complexo. A torre, volume hermético, se des-
taca na paisagem e possui 22 pavimentos tipo e 3 tonalidades de vidro com dimensões 
diferentes, segundo Ohtake, para evitar monotonia do tom único e pela economia de 
material. Como curiosidade, possui um heliponto deslocado dos eixos centrais do prédio, 
segundo Ruy, um certo desequilíbrio equilibrado.

O Sesc Pompeia (1986), projetado por Lina Bo Bardi, é implantado na Vila Pompeia 
e inserido em zona industrial. Se trata de uma intervenção em uma antiga fábrica de 
tambores que na volumetria constituiu-se como dois volumes pesados que pousam 
na antiga fábrica, interligados por rampas em formas de passarelas. Tanto na plástica 
adotada como no tratamento das fachadas identifica-se características brutalistas: 
uso do concreto aparente, sólidos prismáticos na composição em contraponto a um 
contexto de baixo gabarito que favorece o destaque da intervenção. Foi o Sesc preferido 
pelos viajantes9. Descrito como “brutalismo”, “aconchegante”, “sonho”, “memória”, “artís-
tico”, “imponente”, “história”11. No teatro presente destaca-se a utilização de uma nova 
arquitetura que compartilhava os espaços de cena e sala. Deste modo espectador e ator 
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ficavam frente a frente. Fato também encontrado no Teatro Oficina (1984-1994) que teve 
sua intervenção feita por Lina Bo Bardi e Edson Elito. “Pode-se considerar o teatro como 
um espaço ecológico. Uma grande caixa cênica, onde atores, plateia e técnicos estão em 
contato direto” (LIMA, 2008). Retrato das influências e atuações de Lina artista, cenógrafa 
como destaca Lima (2008 , s/p):

Ao estender sua prática profissional, direcionava o olhar às expressões 
cênicas capazes de instigar o indivíduo, tornando possível vincular os 
diversos recursos de organização espacial de uma maneira que incitasse 
o espectador a sair do lugar comum e a atribuir outros enquadramentos 
às diversas representações espaciais.

Regado de resistência política e inspiração, teve muros impostos e incêndios em 
sua história:

Segundo José Celso, em 1989, exatamente nos dias de queda do Muro 
de Berlim, “quando os atores viajavam, o Grupo Silvio Santos levantou 
um enorme Muro, fechando as paredes já levantadas, com aberturas 
de Janelas-Portas e a pequena janela já tombada” (CORRÊA, José Celso 
s/d apud LIMA, 2008)

Costituiu-se um dos edifícios favoritos dos viajantes. Descrito como “incrível”11. 
No contexto:

O Teatro é um marco, principalmente para o Bexiga. Ele é resistência, 
ele é cultural, ele é história contanto história. O Teatro é vida, é social, é 
crítico. Aquele Teatro faz e é parte daquela comunidade. Escondido, quase 
passa despercebido. Ai, você entra nele. Ai, você entra em outro mundo.[13]

Na FAUUSP (1966), projeto de João Batista Villanova Artigas (1915-1985) e Carlos 
Cascaldi (1918-2010), o grupo foi guiado pelo professor Antonio Carlos Barossi. Tal visita 
trouxe para a viagem um certo cunho de reflexão sobre a formação do arquiteto e urba-
nista: infraestrutura e projeto político pedagógico. Com base nisso os alunos opinaram 
sobre “Em termos de espaço arquitetônico, qual ambiente da FAU-UnB você trocaria por 
um correlato na FAU-USP?”. As respostas foram brados por mais infraestrutura para 
ancorar a aprendizagem: “canteiro experimental”, “O átrio no térreo como espaço de 
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convivência com maiores dimensões, melhor iluminação e ventilação” e “CA. Lá tem-se 
uma noção de espaço estudantil com respeito às necessidades e quantidade de pessoas”.

A destarte, a viagem se configurou regada de vivências tendo os alunos como pro-
tagonistas essenciais para a documentação dessas impressões. Através dos questioná-
rios,registros em croquis e anotações pode-se trazer à tona toda a riqueza de apreensões 
arquitetônicas hospedadas no espaço além da sala da aula.

CONCLUSÃO

A formação arquitetônica é essencialmente multidisciplinar. Na Universidade, o 
futuro arquiteto entra em contato com arte, história, raciocínio espacial e tantas outras 
áreas correlatas ao fazer arquitetônico. A vivência extraclasse contribui também para 
um novo olhar sobre o espaço, seus agentes e suas nuances temporais. Através do dese-
nho, eternização daquilo que se vê, o sujeito exprime suas impressões e começa a lançar 
mão de entender as proporções, linhas de perspectiva, efeitos de luz e enquadramento. 
Grandes lições para projetar.

Por meio da viagem acadêmica, pode-se entrar em contato com diversas obras 
notáveis vivenciando-as pessoalmente. As experiência sensoriais não são possíveis de 
outro modo. E ao documentar tudo isso, demonstra-se o potencial de aprendizagem 
presente nesse processo.Assim, o desenho que é uma poderosa ferramenta de estudo 
e documentação tem papel importante na formação arquitetônica. E o desenho de 
observação, neste caso o desenho de rua, traz progressos no olhar atento que capta 
proporções e resume em poucos traços a informação daquele espaço edificado. Dentro 
disso, destaca-se que a viagem proporciona esses momentos de percepção e registro 
gráfico evidentes nos registros dos viajantes, que no constante devir ao retratar o que 
viam já se transformavam. 

Tratando-se do contexto de São Paulo, a riqueza da viagem esteve presente também 
na grande variedade de estilos arquitetônicos presentes na composição da paisagem 
edificada. Embora visitassemos principalmente edifícios dos séculos XX e XIX, as marcas 
de tempos anteriores estavam em constante diálogo. Soma-se a isso a percepção dos 
diferentes usos do espaço e suas referidas ocupações: grande quantidade de pessoas 
que utilizavam os espaços e a forma com que eram utilizados. Deste modo, encontrou-se 
na cidade espaços culturais amplamente utilizados pelos cidadãos locais, mostrando 
de certa forma que o potencial cultural da cidade é reforçado por pelos equipamentos 
edificados, oásis arquitetônicos. Deste modo, acredita-se que a viagem acadêmica rea-
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lizada através do projeto de extensão Pé na Estrada trouxe vivências que contribuíram 
positivamente para a formação dos futuros arquitetos.
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RESUMO

Este artigo tem como objetivo realizar aproximações entre a arquitetura moderna e a fotogra-
fia modernista. Para isso, analisamos a produção habitacional moderna presente nos bairros 
centrais da cidade de São Paulo registrada pelas lentes de três fotógrafos pertencentes ao Foto 
Cine Clube Bandeirante, importante fotoclube na formação e no desenvolvimento desse campo 
disciplinar no país: Thomaz Farkas, German Lorca e Geraldo de Barros. Procuramos entender, a 
partir da linguagem arquitetônica e da sua fotografia, captada no trabalho destes fotógrafos 
entre as décadas de 1940 e 1960, como essas disciplinas se relacionavam, influenciavam-se e 
posicionavam-se frente ao processo de modernização pelo qual passava a cidade.

PALAVRAS-CHAVE: arquitetura moderna. fotografia modernista. São Paulo. décadas de 1940-
1960. Foto Cine Club Bandeirante.

ABSTRACT

The aim of this paper is to explore the correlations between modern architecture and modernist 
photography. We analyze the modernist housing characteristic of the central area of São Paulo, 
in parallel with the work of three photographers from the Foto Cine Clube Bandeirante, a pho-
tographic society that was pivotal to the establishment and development of the field in Brazil: 
Thomaz Farkas, German Lorca e Geraldo de Barros. We investigate the relationship between 
architecture and photography through the 1940s until late-1960s, how they would influence 
each other, and their role in the modernization process of São Paulo.

KEYWORDS: modern architecture. modernist photography. São Paulo. 1940-1940. Foto Cine 
Club Bandeirante. 

RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo establecer relaciones entre la arquitectura moderna y la 
fotografía modernista. Para ello, analizamos la producción de viviendas modernas presente 
en los barrios centrales de la ciudad de San Pablo registrada por las lentes de tres fotógrafos 
pertenecientes al Foto Cine Clube Bandeirante, importante asociación de fotógrafos que actuó 
en la formación y en el desarrollo de esta disciplina en el país: Thomaz Farkas, German Lorca y 
Geraldo de Barros. Buscamos comprender, a partir del lenguaje arquitectónico y de su fotografía, 
captada en los trabajos de estos fotógrafos entre las décadas de 1940 y 1960, cómo estas disci-
plinas se relacionaban, se influenciaban y se posicionaban frente al proceso de modernización 
por el que atravesaba el país.
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PALABRAS-CLAVE: arquitectura moderna. fotografía modernista. São Paulo. décadas de 1940-
1960. Foto Cine Club Bandeirante.

ARQUITETURA E ARTE NAS DÉCADAS DE 1940-1960

Entender o momento histórico da cidade de São Paulo nas décadas de 1940 até o 
final dos anos 1960 é fundamental para a compreensão da produção tanto da arquitetura 
quanto da fotografia no período.

No pós Segunda Guerra Mundial, o país passou por um grande desenvolvimento. 
Com o programa de substituição de importações, as indústrias cresceram significativa-
mente, entre elas, as ligadas à construção civil, como a do cimento e do elevador, as quais 
foram de grande importância para que a verticalização da cidade pudesse se expandir. 
Somados ao desenvolvimento das tecnologias e da indústria, o crescimento populacional 
e o desejo e necessidade dos habitantes de se instalarem próximos ao centro econômico, 
fizeram com que os bairros ao redor do centro da cidade começassem a se verticalizar 
para atender à demanda habitacional.

No mesmo período, a cidade de São Paulo passou também por um grande desen-
volvimento cultural, com a criação de museus como o MASP e o MAM, em 1947 e 1948 
respectivamente, e a criação das faculdades de arquitetura da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e da Universidade de São Paulo, também nos anos de 1947 e 1948. Além do 
surgimento dessas instituições, o avanço da modernidade na vida cotidiana da população 
se intensificava com o crescimento do comércio e lazer nas ruas da cidade.

“A partir das novas relações urbanas, mercantis e industriais, a cidade 
iniciou a formação de um conjunto cultural com a criação de cinemas, 
teatros, museus e das Bienais de Arte, não por acaso, já que estas ins-
tituições eram consideradas promotoras da nova tendência. Com um 
trabalho voltado à formação de um público através de exposições e 
outras atividades didáticas, ajudaram a promover a introdução da nova 
linguagem no ambiente cultural.” (SANTIAGO, 2009, p.20)

As instituições possuíam papel importante na formação da cultural da população 
e principalmente dos artistas. Conforme aborda Santiago, os museus, através de suas 
exposições internacionais, possibilitavam um contato maior com a produção de artis-
tas de outros países, além de funcionarem como centro de discussões e de formação ao 
abrigarem grupos e exposições de artistas, escolas e cursos.

Na arquitetura moderna, a forte relação entre arquitetura e arte esteve bastante 
presente na discussão da síntese das artes a qual, segundo Pedrosa, representava a junção 
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das atividades criativas do homem para a formação de uma totalidade não só artística, 
mas também social e cultural, fazendo parte da vida moderna na forma de uma obra 
de arte coletiva (SANTIAGO, 2009, p.79). Escolas como a Bauhaus, procuravam unir a 
criação artística e a produção industrial em grande escala. Dessa maneira, para pensar 
a produção moderna de habitação é preciso perceber a influência do desenvolvimento 
das artes como um todo na linguagem da arquitetura. 

Podemos então pensar e analisar as obras de arquitetura e fotografias produzidas 
nesse momento partindo do entendimento de uma expressão coletiva de modernidade 
que se mostrava como uma resposta frente às transformações da cidade moderna, ao 

contexto do país nas décadas de 1950 e 1960.

A ARQUITETURA COTIDIANA DOS EDIFÍCIOS HABITACIONAIS MODERNOS

Esse momento de crescimento e verticalização da cidade de São Paulo e da ampliação 
do debate cultural e artístico, foi também o momento de desenvolvimento da arquitetura 
moderna e de sua aceitação pela população. O edifício habitacional vertical era uma 
novidade que acompanhava e incentivava a nova maneira de morar moderna.

Conforme aponta Joana Mello de Carvalho e Silva em sua tese de doutorado[1], a 
discussão da habitação mínima, ocorrida na Europa no início do século XX, nos Congres-
sos Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM), foi fundamental para a arquitetura 
moderna e esteve fortemente presente na formação de um grande número de arquitetos 
que, no pós-guerra, imigraram para o Brasil e aqui fizeram parte desse processo de ver-
ticalização da cidade, através da atuação como arquitetos, construtores e investidores.

É possível observar na produção desse período, como a racionalização e a funcio-
nalidade estão presentes nos projetos de habitação coletiva. Neles se buscava a racio-
nalização não só da distribuição dos programas, centralizando as áreas molhadas, 
infraestruturas e circulações, mas também dos elementos construtivos, como caixilhos 
e fachadas, chegando a usar elementos padronizados e industrializados. Nesta arqui-
tetura, procurava-se destacar os elementos geométricos e lineares, principalmente nos 
desenhos das fachadas sem elementos decorativos rebuscados.

Características que permitiam o maior aproveitamento dos terrenos valorizados 
dos bairros centrais, com o maior número de unidades, economia nas infraestruturas 
e acabamentos, o que ia ao encontro dos ideais dos incorporadores, conforme discorre 
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Rossella Rossetto em sua tese de doutorado[2]. Dessa forma, através do mercado imobiliário 
a arquitetura moderna foi difundida, não só nos exemplares de arquitetos reconhecidos 
pela crítica, mas em uma produção coletiva responsável pela construção e verticalização 
de diversos bairros da cidade nesse período.

Edifícios que não são exemplares excepcionais, mas em que se percebe uma qua-
lidade arquitetônica e que fazem parte da paisagem cotidiana da cidade. Sendo assim, 
uma arquitetura presente na experiência do homem, mas que passou em certa medida 
despercebida no âmbito da crítica e da academia. Luis Espallargas Gimenez, em dois arti-
gos e no livro sobre a obra do arquiteto João Kon, trata da importância e da relevância de 
se olhar também para essa produção[3]. Segundo Gimenez, há no campo acadêmico uma 
resistência para tratar dessa “arquitetura comum” feita para o mercado imobiliário, por 
estar fora da seleção de projetos prestigiados e por ser uma produção sem engajamento, 
o que fez com que fosse muitas vezes vista negativamente.

No entanto, nos últimos anos o campo da pesquisa tem dado cada vez mais aten-
ção a essa produção que é relevante para pensar a arquitetura e entender a produção 
da cidade. Temos teses de doutorado focadas na obra de arquitetos ativos na produção 
para o mercado imobiliário como a de Joana Mello Silva sobre Jaques Pillon e o próprio 
livro sobre o arquiteto João Kon, além de pesquisas sobre a atuação dos arquitetos 
estrangeiros em teses como a de Anat Falbel sobre o arquiteto Lucjan Kornogold. Temos 
também recentemente dissertações sobre o processo de verticalização que olham para 
projetos de menor destaque como a de André Luiz Turra Nunes sobre a verticalização 
da Avenida Paulista.

Os exemplares corriqueiros, bons exemplos dessa arquitetura moderna, formam 
grande parte dos bairros centrais e permanecem como edifícios vivos e funcionais, 
possivelmente por sua relação com a cidade ser mais rica do que nas produções habi-
tacionais realizadas posteriormente. Conforme trata Gimenez, é possível destacar na 
análise desses projetos que, apesar da crítica feita ao modernismo no que diz respeito 
à falta de relação entre obra e seu lugar de implantação, esses edifícios apresentam “a 
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construção formal segundo o reconhecimento da estrutura da cidade e constituem 
experiências coletivas e visuais de ajuste, correção e construção dos espaços definidos 
entre objetos”(GIMENEZ, 2019).

Podemos dizer que o conjunto dos edifícios habitacionais construídos entre as 
décadas de 1940 e 1970 pode ser visto dentro de um processo coletivo com uma produção 
bastante diversa, conforme aponta Rossetto. Por ser, nesse período, um novo produto 
com a demanda pouco conhecida, os arquitetos tiveram abertura para uma grande 
experimentação. Um grupo de arquitetos, muitos deles estrangeiros, foi responsável 
pelos projetos habitacionais do período. Arquitetos de boa formação, responsáveis por 
essa arquitetura moderna mas que não se tornaram conhecidos por atuarem, com certa 
frequência, como equipes dentro de escritórios e construtoras, não assinando os projetos. 
Foi uma combinação entre arquitetura moderna e mercado imobiliário que funcionou 
muito bem, chegando em uma produção de relevância coletiva e profissional.

Dentre a grande produção habitacional do período de enfoque, foram selecionados 
três exemplares de edifícios habitacionais do bairro da Consolação, um dos primeiros 
bairros a se verticalizar no sentido de sudoeste da expansão da cidade de São Paulo. 
Buscamos entende-los como “exemplos que condensam processos estruturais e culturais 
mais amplos que o campo disciplinar”[4], no sentido em que Joana Mello trata algumas 
obras de Franz Heep, arquiteto bastante atuante no mercado imobiliário no período.

A partir dos edifícios elencados, foram feitas uma série de fotografias enfocando 
alguns elementos de sua arquitetura. Partindo do exercício realizado por Koolhas para 
a bienal de Veneza de 2014, de olhar para a arquitetura a partir de sua linguagem, dos 
elementos que as constituem, foram destacados elementos de fachada como caixilhos, 
frisos, grelhas, requadros e balcões, além de suas escadas, através de fotografias em que 
se procura evidenciar a forte relação entre arte e arquitetura. Partindo de uma maneira 
de olhar que se aproxima dos fotógrafos do Foto Cine Clube Bandeirante, se buscou evi-
denciar características dessa produção arquitetônica coletiva: as linhas geométricas, a 
verticalidade, as formas presentes na linguagem de seus elementos, evidenciadas pelo 
enquadramento e pelos realces e contrastes de claros e escuros.

Nos três edifícios, J. B. Ferreira Lopes (1953), Maria Eulália (1957) e Cisne Azul (1970), 
se percebe uma estética anti-monumental, anti-decorativa e a busca de uma racionali-
dade na composição das fachadas inseridas na paisagem cotidiana. Nos três casos ficam 
visíveis a geometria e ritmo ressaltados seja pela estrutura destacada da fachada, pelo 
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jogo de composição do deslocamento entre elementos como janelas e cobogós, ou do 
uso de frisos, simetrias e geometrias que saltam do plano da fachada. No outro elemento 
destacado, a escada, também fica evidente como a atenção na elaboração da forma está 
muito presente em sua concepção. Nestes exemplos isso se evidencia nas curvas ou na 
geometria dos degraus que vão além de uma simples escada funcional.
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A FOTOGRFIA MODERNISTA E A ARQUITETURA MODERNA[5]

No início do século XX a fotografia passou por transformações, se alinhando aos 
movimentos de vanguarda. Artistas como László Moholy-Nagy, Man Ray e Kazimir Male-
vich foram importantes por renovar a linguagem fotográfica, através de especulações e 
colagens, abrindo a perspectiva de possibilidades.

Segundo Rosângela Rennó[6], os fotoclubes funcionavam como uma rede de inter-
câmbio que começou a surgir no final do século XIX em resposta à necessidade de esta-
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belecer um campo para discussão e prática da fotografia. No Brasil, no pós guerra, com 
o bom momento da economia, industrialização e democratização, os fotoclubes e o 
desenvolvimento da fotografia ganharam força, atuando como espaços de pesquisa e 
compartilhamento. No mesmo momento em que ocorria a expansão de verticalização da 
cidade de São Paulo, se formava na cidade o Foto Clube Bandeirante, que posteriormente 
se chamaria Foto Cine Clube Bandeirante, constituído em seu início por um grupo de 
amadores que se reunia no centro da cidade em lojas de materiais fotográficos. Rennó 
destaca como característica da fotografia do grupo, o caráter indicial, que ao coloca-la 
próxima à ciência e ao cotidiano, acabava por criar um certo atrito com o campo das artes.

Helouise Costa aponta como o ambiente do fotoclube recebeu muitos dos ideais 
modernistas e como esses fotógrafos, vivendo e observando esse momento de grandes 
mudanças da cidade e da vida cotidiana, na década de 40, transformaram completamente 
a fotografia até então feita no Brasil. Eles foram responsáveis por trabalhos que buscavam 
a autonomia da forma e a negação do referente, mas como ressalta Costa, por possuir um 
vínculo direto com a realidade, a fotografia acabava por não entrar completamente no 
abstracionismo. E assim, ao transformar a percepção do mundo, transformou também 
o cotidiano (COSTA, 2004, p.30).

Assim como estamos olhando para uma produção coletiva da cidade nos casos 
arquitetônicos tratados anteriormente, vamos olhar para a produção fotográfica do 
Foto Cine Clube Bandeirante, mais especificamente de três fotógrafos que pertenceram 
ao fotoclube, buscando um entendimento também coletivo dessas obras. Assim como 
Costa elucida, com a “intenção de entendermos o movimento modernista brasileiro em 
um campo mais alargado que o circuito da arte, como prática social” (COSTA, 2004, p.36).

O Foto Cine Clube Bandeirante foi o centro desse movimento não só no Estado de 
São Paulo, mas em todo país. Eles romperam com a tradição da fotografia pictórica e ao 
se distanciarem da fotografia como uma expressão essencialmente técnica, trouxeram 
uma nova sensibilidade através de empirismo e experimentalismo.

“Os fotógrafos bandeirantes lançaram-se a uma espécie de reinvenção 
da fotografia de vanguarda norte-americana e europeia, cujas estraté-
gias de desconstrução do código fotográfico foram usadas para lançar 
um olhar renovado sobre a cena urbana paulistana, de acordo com as 
questões próprias do nosso ambiente cultural. Eles eram empresários, 
industriais e profissionais em ascensão que praticavam a fotografia 
como atividade paralela a sua atuação profissional e se posicionavam 
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como protagonistas da construção de um país em desenvolvimento. 
Tratava-se de uma elite econômica que atuava em prol de um certo ideal 
de progresso e encontrou na fotografia um veículo, não só para dar 
vazão à construção simbólica desse ideal como também para afirmar 
sua própria identidade cultural.”(COSTA, 2016, p.24)

Através do uso do filme branco e preto as fotografias acabam por destacar as linhas 
e formas geométricas das composições, como é possível observar em uma grande quan-
tidade de fotografias do fotoclube. Ao se utilizarem de elementos arquitetônicos como 
objeto para suas fotos, tiravam o foco do objeto em si e o colocavam nos planos, linhas 
e geometrias, enfatizados também pelo jogo de contraluz (COSTA, 2004, p.41).

Interessante ressaltar que, assim como a construção da cidade em si teve grande 
participação de imigrantes, a representação dessa cidade por parte de artistas também 
teve grande contribuição deles e de seus filhos, como era o caso de muitos dos partici-
pantes do Foto Cine Clube Bandeirante.

Entre seus participantes, trataremos de algumas fotografias de três deles, Thomaz 
Farkas, German Lorca e Geraldo de Barros, selecionando obras que apresentam essas 
questões do olhar para a vida cotidiana e para os elementos arquitetônicos da cidade. 
Os três são enquadrados por Costa como os pioneiros da primeira fase da fotografia 
modernista, os quais deram início à busca de uma nova visão e linguagem. As inova-
ções e transformações iniciadas por esse grupo se consolidaram e avançaram nos anos 
seguintes na Escola Paulista, nome dado pelas revistas especializadas para a produção 
do Foto Cine Clube Bandeirante (COSTA, 2004, p.49).

Analisando essa produção podemos reconhecer características recorrentes ao enfo-
car a vivência do cotidiano da cidade de São Paulo em plena modernização, trazendo o 
olhar desses fotógrafos sobre os elementos do cotidiano e da arquitetura moderna, a qual, 
como já tratamos anteriormente, estava se difundindo amplamente nesse momento. 
Em suas fotografias pode-se destacar o enquadramento preciso, a composição rigorosa, 
a ênfase na geometria e para realça-la o contraste de luz e sombra. Vale destacar que 
essa investigação geométrica não se restringia à questão da forma: “pois se baseava 
primordialmente na aceitação generosa e indiscriminada da vida em seus aspectos 
cotidianos” (COSTA, 2004, p.45-46).
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Thomaz Farkas

Thomaz Farkas, nascido em Budapeste em 1924, imigrou para São Paulo em 1930. 
Se interessou pela fotografia desde muito cedo e ingressou no Foto Cine Clube Bandei-
rante em 1942. Farkas desenvolveu um olhar instigante que, conforme foi observado por 
curadores como Rosely Nakagawa e Rubens Fernandes Junior, a partir do cotidiano e de 
cenas banais trouxe novas formas de olhar e enquadrar, mantendo um posicionamento 
questionador que contribuiu para que a fotografia fosse levada ao âmbito da arte.

Além de trabalhar com as formas, destacando linhas, planos, claros e escuros, o uso 
de enquadramentos e ângulos inusitados foram marcantes em seu trabalho (COSTA, 2004, 
p.42). A sua investigação em torno da linguagem da fotografia faz com que seus trabalhos 
apresentassem características que mais tarde seriam amplamente exploradas pela arte 
concreta, justamente por trabalhar com o limite entre a abstração e o figurativismo, ao 
destacar tanto a geometria, ficamos no limite de perder o referente da imagem.

Olhando para a produção selecionada, aquela em que se trabalhou mais com os 
elementos da arquitetura moderna, vemos que não importa se o edifício em questão 
era um edifício excepcional ou “corriqueiro”, fica evidente que eles recebem o mesmo 
tratamento.

Nas fotografias de Farkas temos como objeto desde de um edifício de apartamen-
tos simples e cotidiano (Figura 22), até edifícios renomados pela crítica como o MESP 
(Ministério da Educação e Saúde – figura 13), ambos aparecendo com o mesmo nível 
de importância.
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German Lorca

Nascido em 1922, em São Paulo, German Lorca, filho de imigrantes espanhóis, entrou 
para o Foto Cine Clube Bandeirante em 1947. Assim com seus colegas de fotoclube, Lorca 
estava atento ao crescimento e às rápidas transformações de São Paulo. Conforme aponta 
Tereza Siza: “Lorca com a sua câmera, assiste a uma diária transformação da cidade. 
Registra-a em por menor, associa-se ao acontecimento que o atrai ou que descobre – a 
cidade é, quase involuntariamente, o seu percurso de caça.”[7]

Em seu trabalho percebemos seu olhar atento à vivencia cotidiana da cidade, 
saindo da fotografia tradicional, com a influencia das vanguardas europeias, como o 
surrealismo, Lorca captava seu estranhamento dos objetos e cenas do cotidiano. Desta-
cava a geometria, os elementos construtivos, as vezes até mesmo isolando-os de forma 
a afastar o significado do próprio objeto como é o caso da Janela Mondrian (Figura 16). 
Nas fotografias a seguir vemos os destaques dados aos planos, pelos claros e escuros, 
sombras, em edifícios banais da cidade, com pessoas vivendo seu cotidiano.
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Geraldo de Barros

Geraldo de Barros, nascido em 1923, em Chavantes no Estado de São Paulo, entrou 
para o Foto Cine Clube Bandeirante em 1949 e foi uma figura polêmica no ambiente da 
fotografia modernista ao transitar entre as fronteiras da fotografia e das artes plásticas, 
conforme apontou Costa. Em suas fotografias ele foi além da pesquisa dos elementos 
construtivos desenvolvendo o abstracionismo. Ele manipulava e intervia no processo 
técnico fotográfico através de sobreposições, fragmentações e intervenções no próprio 
negativo, na foto ampliada e também nas situações fotografadas e assim transformava 
a realidade da fotografia.

Em sua exposição Fotoforma no Masp em 1950, Barros apresentou fotografias em 
que o caráter construtivo era fundamental, trazendo a abstração para a sua produção, 
antevendo questões que apenas mais afrente com o movimento concreto seriam trata-
das amplamente pelos artistas (COSTA, 2004, p.44). Sendo de grande importância para o 
desenvolvimento da fotografia abstrata, conforme já foi trazido anteriormente, a foto-
grafia modernista realizou a ponte entre o figurativismo e o abstracionismo.

De acordo com Heloisa Espada e como podemos perceber ao observar as fotogra-
fias selecionadas, Geraldo de Barros trabalhava bastante a relação figura e fundo. Assim 
como os fotógrafos já tratados, encontrava no cotidiano formas geométricas que eram 
trazidas em suas fotografias, como por exemplos janelas, telhados e estruturas em 
composições em contraluz.

“As obras expostas exibiam um olhar para as estruturas, formas e 
superfícies do cotidiano. Valendo-se de montagens fotográficas, dupla 
exposição, pinturas e gravações feitas diretamente no negativo, Barros 
as transforma em invenções abstratas e geométricas. Suas composições, 
porém, muitas vezes não são apenas abstratas ou gráficas. O fato de o 
objeto fotografado permanecer reconhecível empresta-lhes ao mesmo 
tempo um elemento narrativo, componente descritivo de caráter sub-
jetivo.” (ESPADA, 2014, p.52)

Geraldo de Barros desenvolveu sua pesquisa na procura de novas formas e geo-
metrias incialmente com a fotografia, posteriormente ampliando sua pesquisa com a 
pintura, com a arte concreta e desenho de móveis, usando seu trabalho como forma de 
difundir a arte (ESPADA, 2014, p.33).
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ƃɽɢࡸࠆࠂࠀ߿ࠈࠆࠇࠃࠆࠂࡸ

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Se escolheu tratar de duas produções fruto de um mesmo período na busca de enten-
der como em São Paulo, nas décadas de 1940 até o início de 1970, a atuação arquitetônica 
e artística se relacionavam fortemente, se refletindo e se referenciando mutuamente. 
Entendendo a produção coletiva composta por artistas e arquitetos que expressavam 
e ecoavam seu tempo.

Ambas produções foram respostas a um momento de transformação da cidade, de 
grande crescimento populacional, econômico e cultural. A arquitetura moderna, através 
da construção física da casa e da paisagem da metrópole, e a fotografia modernista con-
tribuindo para a representação, absorção e formação da ideia de modernidade, atuando 
diretamente na ressignificação da cultura burguesa, conforme aponta Costa. Deve-se 
pensar esse momento de forma mais global e não individual dentro de cada disciplina.

O ambiente em São Paulo era bastante propício à troca, principalmente pela con-
vivência entre arquitetos, pintores, escultores, músicos e fotógrafos. Costa deixa claro 
que a participação nos fotoclubes exigia recursos e assim se restringia à integrantes 
de classes mais altas, as quais participavam economicamente do desenvolvimento da 
cidade e do país. Apesar de terem iniciado suas atuações de fotógrafos como um hoby, 
muitos acabaram adotando com o passar do tempo a fotografia e a arte como profissão.

A proximidade, a convivência e influência entre artistas, arquitetos e fotógrafos 
fica ainda mais evidente com o depoimento de Farkas: “O mundo era pequeno, e eu fui 
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conhecendo os pintores, gravadores, escultores e músicos da época, era fácil se conhecer 
e se dar com todos. São Paulo era muito pequena.”[8]

A relação tão próxima se dava não somente por pertencerem ao mesmo restrito 
círculo social, mas também por participarem dos mesmo eventos culturais no MAM e no 
MASP, nas Bienais Internacionais de Arte e nos Salões de Fotografia, onde a arte moderna 
era discutida. O museu desempenhava um papel importante na sociabilidade das expe-
riências modernas. O MASP, por exemplo, teve papel fundamental para a consolidação da 
arte abstrata. O Foto Cine Clube Bandeirante teve grande participação nessas instituições, 
seja através das exposições ou de  aulas e cursos, como foi o caso de Thomaz Farkas, que 
lecionou fotografia no MASP (ESPADA, 2014, p.24-25).

Assim como a produção de arquitetura habitacional para o mercado, as fotografias 
do Foto Cine Clube Bandeirante estavam em sintonia com as questões estéticas e cons-
trutivas do modernismo, mesmo que não necessariamente engajadas e com intensão 
revolucionária. No entanto, se mostram relevantes por suas qualidades, seja na arqui-
tetura por sua transformação na maneira física e estética de morar, ou na fotografia 
bandeirante, como  reflexão sobre a temática urbana, com suas especulações em cima 
dos elementos cotidianos e da arquitetura moderna, contribuindo então para a formação 
de um imaginário. Arquitetura e fotografia podem ser vistas assim, como dois lados da 
produção coletiva de um tempo.

[8]  Depoimento feito durante entrevista com Rosely Nakagawa – 23/03/1997, no livro Thomaz Farkas, fotografo.
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RESUMO

Apesar de fundada sobre a pauta de moradia para jovens LGBTQ vulneráveis, a ONG Casa 1 
agregou outras demandas em seus espaços e se expandiu para um conjunto de equipamentos que 
alia moradia, assistência social, cultura, educação, saúde e saúde mental. Localizada no bairro 
do Bixiga, em São Paulo, a estrutura assumiu um papel de referencial urbano para diversos 
grupos: a ONG opera em rede com vizinhos, outros grupos da sociedade civil, empresas privadas, 
equipamentos públicos, personalidades públicas e políticas. Este artigo parte de uma extensa 
pesquisa de campo e do material institucional para analisar a Casa 1 como um tripé que alia 
moradia, cultura/educação e saúde/saúde mental. Conclui-se que a rede de atuação da Casa 1 
supre serviços apontados pela literatura como essenciais, mas tem como alicerce as relações 
interpessoais entre os colaboradores e outros atores sociais. Se, por um lado, essa característica 
ajuda a estabelecer a Casa como um referencial urbano comunitário de cuidado humanizado, 
por outro, necessita-se alianças de esfera institucional, principalmente com equipamentos 
públicos, se a ONG pretende estabelecer diálogo com políticas públicas.

PALAVRAS-CHAVE: organizações da sociedade civil. moradia. LGBTQ. alianças. territorialidade. 

ABSTRACT

Despite being founded on the housing agenda for vulnerable LGBTQ youths, the NGO Casa 1 has 
added other services to its spaces and expanded into a set of facilities that combine housing, 
social assistance, culture, education, health and mental health. Located in the Bixiga district, 
São Paulo, the infrastructure quickly became an urban reference point for several groups: the 
NGO is networked with neighbours, other civil society groups, private companies, public facili-
ties, famous or political personalities. This article is based on extensive fieldwork and analysis 
of institutional material to analyse Casa 1 as a tripod combining housing, culture/education 
and mental health/health. It concludes that Casa 1 network supplies essential services identi-
fied by the literature, but is based on interpersonal relationships between collaborators and 
other social actors. This feature helps to establish Casa 1 as a community urban reference of 
humanised care but, on the other hand, alliances on institutional sphere are needed, mainly 
with public facilities, if the NGO intends to establish dialogue with public policies.

KEYWORDS: NGOs. housing. LGBTQ. alliances. territoriality.

RESUMEN

A pesar de que se fundó en la agenda de vivienda para jóvenes LGBTQ vulnerables, la ONG Casa 1 
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ha incorporado otras demandas a sus espacios y se ha ampliado en un conjunto de equipos que 
combinan la vivienda, la asistencia social, la cultura, la educación, la salud y la salud mental. 
Ubicada en el distrito de Bixiga, en São Paulo, la estructura ha asumido un papel de referencia 
urbana para varios grupos: la ONG opera en una red con vecinos, otros grupos de la sociedad 
civil, empresas privadas, equipos públicos, personalidades públicas y políticas. Este artículo es 
parte de una extensa investigación de campo y de material institucional para analizar la Casa 1 
como un trípode que combina vivienda, cultura/educación y salud/salud mental. Concluye que 
la red Casa 1 provee servicios identificados por la literatura como esenciales, pero se basa en las 
relaciones interpersonales entre los colaboradores y otros actores sociales. Si, por un lado, esta 
característica ayuda a establecer la Casa como un referente comunitario urbano de cuidado 
humanizado, por otro lado, son necesarias alianzas de ámbito institucional, principalmente 
con equipamientos públicos, si la ONG pretende establecer un diálogo con las políticas públicas.

PALABRAS-CLAVE: organizaciones de la sociedad civil. acogida. LGBTQ. alianzas. territorialid.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, as dinâmicas nos arredores da rua Condessa de São Joaquim 
estão diferentes. Moradores, trabalhadores e quem mais passa pela região no final do 
Bixiga - o tradicional bairro paulistano de confluência negra, italiana e nordestina – 
têm testemunhado e eventualmente participado de uma nova estrutura em constante 
transformação: a Casa 1. Trata-se de um conjunto de equipamentos originados de uma 
demanda de moradia para LGBTQ[1] que se expandiram para oferecer outros tipos de 
espaços e serviços para o atendimento da população em geral, sobretudo a mais vul-
nerável. Inaugurada em janeiro de 2017 após um financiamento coletivo pela internet 
(crowdfunding), a Casa 1 se expandiu para três equipamentos na mesma vizinhança: o 
sobrado/república de acolhida, o centro cultural Galpão Casa 1 e a Clínica Social. 

Este artigo analisa como a expansão da Casa 1 refletiu demandas sociais para além 
da acolhida LGBTQ e como a ONG mobilizou espacialmente essas demandas. Constata-se 
que a estrutura opera uma rede composta por diferentes movimentos sociais, serviços 
públicos e privados, empresas e, sobretudo, atores individuais. O estudo é parte de uma 

�ࢃࠀࢂ ��ɢơɽŔɭ�Ǝơ��e%þ࢚�ɩʠơ�ƎơɽǫǌȥŔ�ȍƢɽŹǫƃŔɽ�ǌŔˊɽ�ŹǫɽɽơˉʠŔǫɽ�ʋɭŔʽơɽʋǫɽ�ơ�ʋɭŔȥɽơˉʠŔǫɽ࢚�ɽơɭ�Ŕ�ɽǫǌȍŔ�
ȟŔǫɽ�ʠɽʠŔȍ�ȥȶ�%ɭŔɽǫȍ�ȥơɽʋơ�ʋɭŔŹŔȍǠȶ�ɽơɭŖ�ʠɽŔƎŔ�Ŕ�ɽǫǌȍŔ��e%þæ�ƎơʽǫƎȶ�ɽʠŔ�ȟŔǫȶɭ�ɢɭơɽơȥƇŔ�ȥŔ�
ȍǫʋơɭŔʋʠɭŔ�ǫȥʋơɭȥŔƃǫȶȥŔȍࡲ���ȍơʋɭŔ�æ�ơȥǌȍȶŹŔ�ɢơɽɽȶŔɽ�Queer�ơ�ɢȶƎơ�ɽơɭ�ƃȶȥɽǫƎơɭŔƎŔ�ʠȟ�ʋơɭȟȶ�
ࡲ�ɢŔɭŔ�ȟǫȥȶɭǫŔɽ�ɽơˉʠŔǫɽ�ơ�Ǝơ�ǌƦȥơɭȶࢩƃǠʠʽŔ࢚ǌʠŔɭƎŔࢨ



194

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

pesquisa de mestrado em andamento e de um conjunto de textos que visam suprir a 
necessidade descritiva e o dinamismo do processo observado. Duarte e Cymbalista (2018) 
abordaram a criação da ONG, o diálogo promovido entre espaço público e privado, o 
formato flexível adotado, e previram que, sem receber subsídios públicos, o projeto não 
conseguiria se manter a longo prazo. Duarte (2018) analisou, de forma preliminar, a Casa 
1 como um potencial agente “antigentrificador” ao estabelecer no espaço um diálogo 
com diversas populações vulneráveis e, por consequência, fortalecer seus vínculos com 
o território. Duarte e Cymbalista (2019) aprofundaram a análise das relações da ONG com 
o território, a adesão da vizinhança, a expansão dos serviços e o conforto dos moradores 
e ex-moradores que residem na região, concluindo a necessidade de investigar que tipos 
de referenciais urbanos são criados pela Casa. Recentemente, Duarte e Cymbalista (2020) 
demonstraram a expansão dos equipamentos como uma “infraestrutura de cuidado” 
associada a uma política de alianças de corpos e interseccionalidades, ou seja, atenção 
aos diferentes graus de vulnerabilidade social. 

O presente estudo apresenta um direcionamento mais intimista. Através da vivência 
de um dos autores como voluntário na ONG desde abril de 2018, serão analisados detalhes 
na operação da ONG que são cruciais para seu sucesso e que perpassam pela formação 
de redes. Inicialmente voluntário de atendimento, o autor passou a prestar consultorias 
voluntárias em arquitetura para a ONG. Diversos materiais foram produzidos no período: 
um diário de campo, entrevistas, detalhamento arquitetônico, material para o blog da 
Casa 1 (DUARTE, 2020). A aproximação permitiu conhecer a rotina da gestão, dos colabo-
radores, dos moradores, ex-moradores e vizinhos. Este artigo usa como fontes primárias 
o diário de campo e a análise dos materiais institucionais produzidos pela Casa 1 e por 
seus organizadores. O referencial teórico quanto à moradia para LGBTQs foi captado 
por métodos de análise bibliométrica e revisão integrativa[2]. Apresentaremos a Casa 1 
como um tripé que associa moradia, cultura/educação e saúde - elementos apontados 
pela literatura como essenciais para a produção de soluções efetivas. Depois, como uma 
estrutura opera em rede para prover cuidado, diferentes serviços e uma estrutura física 
para as necessidades de diferentes grupos sociais.

�ࢃࠁࢂ �7ơʋŔȍǠơɽ�ƎŔ�ơˉơƃʠƇŴȶ�Ǝȶɽ�ȟƢʋȶƎȶɽ�Ǝơ�ŔȥŖȍǫɽơ�ŹǫŹȍǫȶȟƢʋɭǫƃŔ�ơ�ɭơʽǫɽŴȶ�ǫȥʋơǌɭŔʋǫʽŔ�ȥŔ�
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UMA ESTRUTURA EM TRIPÉ: MORADIA, CULTURA/ EDUCAÇÃO E SAÚDE 
MENTAL

A criação da Casa 1 teve dois momentos: planejamento e engajamento virtual em 
2016 e sua implantação em 2017. Apesar de não ser a primeira casa de acolhida LGBTQ, 
esse processo fez da Casa 1 a solução de maior visibilidade, apoio financeiro e estrutura. 
Desde então, a organização agregou outros serviços, inicialmente de apoio à moradia, 
apontados pela literatura como essenciais. Com o tempo, muitos desses serviços se 
expandiram para toda a população.

A Moradia

A Casa 1 foi implantada em um antigo sobrado recém desocupado na fronteira 
entre os bairros da Bela Vista e Liberdade. No pavimento superior, o núcleo de mora-
dia já possuía na inauguração cinco moradores e um total de doze vagas. Após alguns 
meses, ampliou-se o número de vagas para dezesseis e, em 2018, para vinte moradores. 
O perfil dos acolhidos é específico: jovens LGBTQ de 18 a 25 anos. A opção da ONG por 
focar nessa faixa etária específica se justifica: a revelação de suas identidades durante 
a adolescência torna os jovens LGBTQ particularmente vulneráveis quando rejeitados 
pela família (QUINTANA; ROSENTHAL; KREHELY, 2010). Mesmo quando não são expulsos 
de imediato, esses jovens precisam negociar as práticas relativas a gênero e sexualidade 
dentro do ambiente familiar, o que pode desencadear diversos conflitos. Outros fatores, 
contextos e Intersecções como cor, etnia, gênero, identidade de gênero e classe social 
podem aprofundar processos de desintegração familiar em um momento em que os 
jovens ainda estão tentando entender sua orientação sexual ou/e identidade de gênero 
(CASTELLANOS, 2016; ROBINSON, 2018).

A literatura internacional apresenta vastos estudos sobre as especificidades e os 
serviços de acolhida para jovens LGBTQ. No geral, observa-se três vertentes de análise: a. 
as vulnerabilidades e necessidades específicas dos jovens sem-teto, chamados Homeless 
Youths (QUINTANA; ROSENTHAL; KREHELY, 2010; YU, 2010; STABLEIN, 2017); b. a necessidade 
de serviços que atendam de forma interseccional, ou seja, com atenção aos marcadores 
sociais como classe, raça, etnia e gêneros (CASTELLANOS, 2016; SHELTON et al., 2018); c. os 
serviços existentes e seus resultados, mediante análises qualitativas que apontam lacunas, 
recomendações e casos de sucesso (DURSO; GATES, 2012; MACCIO; FERGUSON, 2016; PROCK; 
KENNEDY, 2017). A necessidade de serviços integrados é uma recomendação recorrente.

No Brasil, pesquisas e censos realizados sobretudo na cidade de São Paulo demons-
tram resultados similares. A burocracia da rede socioassistencial, o excesso de regras 
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impostas, dificuldades durante a rotina, metas de funcionamento e a falta de vagas 
fixas impedem que muitos equipamentos potencializem uma mudança real na vida 
dos acolhidos (SALGADO, 2011). Como solução, estudos apontam o estímulo ao caráter 
comunitário desses locais, o envolvimento com rede local e a criação de equipamentos 
destinados a um menor número de pessoas de forma a realizar um trabalho qualitativo 
(ROSA; BRÊTAS, 2015). A criação de soluções alternativas deriva das dificuldades do poder 
público em incorporar em suas políticas as especificidades dos LGBTQs. O cenário não 
difere ao contexto internacional, onde observa-se diversos projetos: na França foi inau-
gurada em 2003 a associação Le Refuge, para acolhida de jovens LGBTQs de 18 a 25 anos. 
Outros países europeus como Alemanha, Itália e Portugal criaram iniciativas parecidas. 
Nos Estados Unidos, país que produz grande quantidade de estudos para o tema, diversas 
organizações oferecem soluções de moradia. As iniciativas, em sua maioria, apresentam 
unidades habitacionais destinadas a um número menor de pessoas.

Na Casa 1, o número restrito de acolhidos e o estabelecimento de uma faixa etária 
permitem realizar um trabalho mais focado nas demandas da juventude sem deixar de 
lado soluções mais individuais. Porém, considerando a moradia temporária (o tempo 
de estadia máximo de quatro meses) e as necessidades dos jovens de uma rede de apoio 
maior para alcançar a autonomia financeira, a ONG agregou demandas, refletidas de 
forma espacial em sua expansão física.

A primeira expansão: Cultura, Educação e Capacitação

Estudos sobre serviços de moradia para jovens LGBTQ demonstram a necessidade 
de integração a outros serviços como de saúde, educação, empregabilidade e jurídico 
(CRAIG; DENTATO; IACOVINO, 2015; POWELL et al., 2016). Maccio e Ferguson (2016, p. 51) 
destacam ainda os “serviços para depois-da-acolhida”, essenciais para auxiliar os jovens 
para “uma transição de sucesso para a vida adulta incluindo tanto a autossuficiência 
econômica quanto a vida independente”. Sem eles, há o “maior risco de falta de mora-
dia crônica quando adultos”. Muitas organizações se associam em rede ou fornecem os 
serviços in loco, mas a espacialidade desses processos é pouco explorada na literatura. 
A Casa 1 agregou praticamente todas essas demandas de forma empírica conforme 
observou as necessidades. Porém, a ONG adotou uma estratégia de atuação universali-
zante: primeiro decidiu pela gratuidade total da programação para atender assim tanto 
aos moradores quanto à população do bairro. Diversificou também o perfil de público: 
enquanto a moradia acolhe jovens LGBTQ vulneráveis, a estrutura cultural está aberta 
ao público geral e não apenas LGBTQ. Ademais, absorveu pautas de outros movimentos 
sociais organizados. Destaca-se ainda na rotina da Casa a atuação assistencial à popu-
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lação em situação de rua. Outra camada de público é proveniente do engajamento nas 
redes sociais: em geral, pessoas LGBTQ de classe média que comparecem em eventos 
específicos como festas (Figura 1), apresentações de música ou teatro e cursos pontuais.

bǫǌʠɭŔࡪࠀ��ǫȥŔʠǌʠɭŔƇŴȶ�ƎŔ�-ŔɽŔࠀ��ơȟࠄࠁ��Ǝơ�ǿŔȥơǫɭȶ�Ǝơࡲࠆࠀ߿ࠁ��¡ʠǫʋȶɽ�ơʽơȥʋȶɽ�ɢɭȶȟȶʽǫƎȶɽ�ɢơȍŔ�¶¥e�
ȍơʽŔȟ�Ŕ�ʠȟŔ�ȶƃʠɢŔƇŴȶ�Ǝơ�ɽơʠ�ơȥʋȶɭȥȶ�ɢȶɭ�ʠȟ�ɢʡŹȍǫƃȶ��e%þæ�ơȟ�ɩʠơ�ɽơ�ȶŹɽơɭʽŔ�ʠȟŔ�ƎʠŔȍǫ-
ƎŔƎơࡪ�ȶ�ɢʡŹȍǫƃȶ�ƃŔɢʋŔƎȶ�ȟŔǿȶɭǫʋŔɭǫŔȟơȥʋơ�Ǝȶ�ơȥǌŔǿŔȟơȥʋȶ�ʽǫŔ�ɭơƎơɽ�ɽȶƃǫŔǫɽ�ʋơȟ�ʠȟ�ɢơɭ˪ȍ�Ǝơ�
ƃȍŔɽɽơ�ȟƢƎǫŔ�Ǝǫǉơɭơȥʋơ�Ǝȶ�ɢʡŹȍǫƃȶ�ŔʋơȥƎǫƎȶ�ȥŔ�ɭȶʋǫȥŔ�Ǝȶ�ɢɭȶǿơʋȶ�ơȟ�ǌơɭŔȍ��e%þæɽ�ʽʠȍȥơɭŖʽơǫɽ�
ơ�ɢơɽɽȶŔɽ�ɽơȟ࢚ʋơʋȶ�ȶʠ�ƃȶȟ�ȟȶɭŔƎǫŔ�ɢɭơƃŖɭǫŔࡲ�bȶȥʋơࡪ�-ŔɽŔࡲࠆࠀ߿ࠁࢎ�ࠀ�

A programação cultural, inicialmente no térreo do sobrado, logo precisou de outra 
sede. Implantou-se em outubro de 2017 o Centro Cultural Galpão Casa 1, em imóvel alugado 
na mesma vizinhança, a 300 metros do sobrado. O térreo do sobrado manteve espaços 
de assistência e cultura: a Biblioteca comunitária recebe doações e realiza empréstimos 
para um público variado, desde vizinhos e estudantes até pessoas em situação de rua. 
Já a Sala de Atendimento (chamado “Paliativo”) entrega itens de higiene pessoal, roupas 
e cobertores para a pessoas em situação de rua e também atende muitos vizinhos, em 
especial moradores dos muitos cortiços e ocupações da região, com doações variadas 
como roupas e cestas básicas.

No final de 2017, o Galpão contava com salas de aula, salão de atividade, ateliê e 
salas de atendimento psicossocial. A nova estrutura passou a sediar os atendimentos 
pelos profissionais de saúde mental, exposições, eventos (Figura 2) e os diversos cursos 
oferecidos pela ONG. Uma das primeiras parcerias da Casa foi com o coletivo English to 
Trans-Form: o projeto já existia e oferecia ensino de inglês gratuito para população Trans 
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em Osasco. Com a perda do espaço anterior, em 2017 o projeto foi integrado à Casa 1 e, 
alinhando-se à estratégia da ONG, passou a oferecer aulas para todos os públicos, com 
prioridade na inscrição de pessoas trans, negras ou em situação de vulnerabilidade 
social. Inicialmente as aulas eram ministradas na biblioteca, depois movidas para o 
Galpão. O novo espaço permitiu também a ampliação do escopo, com inserção de aulas 
de espanhol e português para estrangeiros, a pedido da organização da Casa 1. Em 2019, 
as aulas de inglês, espanhol e português pra estrangeiros receberam cerca de 172 alunos 
em 16 turmas e 32 professores e professoras voluntárias (CASA 1, 2019d, 2019c). 
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Ǝơ�þɭŔŹŔȍǠȶࢎ�eþ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ�ơ�čɭŹŔȥǫɽȟȶ�ƎŔ�¶¥eࡲ�áȶɭ�ʽơ˖ơɽ�Ŕ�ǉŔƃǠŔƎŔ�ǌŔȥǠŔ�ǫȥʋơɭʽơȥƇɝơɽ�
ɢȶȍǭʋǫƃŔɽࡲ�¥ơɽɽơ�ȟȶȟơȥʋȶ�ơɽʋŔʽŔ�ƃȶŹơɭʋŔ�ƃȶȟ�ȶɽ�Ǝǫ˖ơɭơɽࢨ�ơȍơ�ȥŴȶࢎ�ࢩɭơǉơɭơȥʋơɽ�Ūɽ�ȟŔȥǫǉơɽʋŔƇɝơɽ�
ƃȶȥʋɭŖɭǫŔɽ�Ŕȶ�ơȥʋŴȶ�ƃŔȥƎǫƎŔʋȶ�Ū�ɢɭơɽǫƎƦȥƃǫŔ��Ŕǫɭ�%ȶȍɽȶȥŔɭȶ�ơ�ƃȶȟ�ǉȶʋȶɽ�Ǝơ�ŔȍǌʠȟŔɽ�ɢơɽɽȶŔɽ�
ŔɽɽŔɽɽǫȥŔƎŔɽ�ơȟࠇࠀ߿ࠁ��Ǝơȥʋɭơ�ơȍơɽ�Ŕ�ʽơɭơŔƎȶɭŔ�¡Ŕɭǫơȍȍơ�bɭŔȥƃȶࡲ�bȶȥʋơࡪ�Ŕʠʋȶɭơɽࡲࠈࠀ߿ࠁ�

Até 2019, a tarefa de manter a Casa 1 funcionando era realizada por voluntários. 
Quatro organizadores recebiam uma ajuda de custo de R$ 800 para coordenar diversos 
grupos de trabalho (GTs) na ONG. Em março de 2019, após anunciar o fechamento do 
projeto, uma mobilização social impulsionou os valores arrecadados pelo financia-
mento coletivo e pela primeira vez a arrecadação fixa da ONG passou a cobrir o custo de 
manutenção mensal do projeto. Esse momento determinou a maior mudança estrutural 
e física que a Casa passou: a locação de outro imóvel para sediar o trabalho os profis-
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sionais de saúde mental, a contratação de staff para atuar nas três frentes de trabalho e 
a adequação dos equipamentos às normas de segurança e vigilância sanitária. A saída 
GT de saúde mental do Galpão abriu espaço para outra aliança: o Galpão tornou-se sede 
do Acervo Bajubá[3], um importante passo para a salvaguarda, divulgação e acesso à 
memória LGBTQ brasileira. 

A segunda expansão: Saúde e Saúde Mental

Diversos estudos observam as particularidades dos jovens LGBTQ e correlações entre 
a rejeição familiar, falta de moradia, questões de saúde mental e tendência ao suicídio 
(RHOADES et al., 2018). Eles indicam que serviços específicos incorporem o tratamento 
para saúde mental com expertise em lidar com trauma, além de tratamentos de abuso 
de substancias, serviços médicos e programas de apoio educacionais e vocacionais (YU, 
2010). Outras pesquisas expõem as particularidades de pessoas trans e recomendam o 
cuidado em saúde física e mental, como a ampliação para o tratamento de transição, 
impedindo que tomem hormônios por conta própria evitando, além de problemas indi-
viduais, riscos para a saúde pública (SILVA; DUARTE, 2018). Realçam também a necessidade 
de um trabalho de educação sexual entre a população LGBTQ em vulnerabilidade, bem 
como terapia em grupo com pares (MACCIO; FERGUSON, 2016).

Na Casa 1, o GT de Saúde Mental composto inicialmente por profissionais voluntá-
rios sempre foi fundamental nas dinâmicas dos moradores. É uma forma de assistência 
para os acolhidos se organizarem em busca do que será mais confortável para si após 
a saída da Casa. Em 2017, houve necessidade de se ajustar questões sensíveis quanto 
ao trauma e ao pós-acolhida: no primeiro grupo de moradores, o momento da saída se 
mostrou traumático. Mesmo sabendo do tempo de estadia temporário, os jovens se sen-
tiram “expulsos”. A solução, no momento, foi prorrogar o tempo de estadia desse grupo 
e fazer um atendimento reforçado da equipe de psicólogos para trabalhar a questão[4]. 
O time desenvolveu estratégias para o acompanhar os moradores e prepará-los para o 
pós-acolhida. Em geral, realiza-se um acompanhamento psicossocial, em que semanal-
mente uma equipe multidisciplinar discute os processos dos moradores. A liberdade 

�ࢃࠂࢂ �zȥǫƃǫŔƎȶ�ơȟ߿ࠀ߿ࠁ��ȶ��ƃơɭʽȶ�%ŔǿʠŹŖ�ŹʠɽƃŔ�Ŕࢨ�ɢɭơɽơɭʽŔƇŴȶ�ɽŔȍʽŔǌʠŔɭƎŔ�ơ�ǫȥɽʋǫǌŔƇŴȶ�Ǡǫɽʋȶ-
ɭǫȶǌɭŖ˪ƃŔ�ƎŔ�Ŕɭʋơ�ȟơȟȷɭǫŔ�ơ�ƃʠȍʋʠɭŔ��e%þ�ŹɭŔɽǫȍơǫɭŔɽࢩ�ơ�ɢȶɽɽʠǫ�ȟŔǫɽ�Ǝơ߿߿߿ࡲࠂ��ǫʋơȥɽ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶɽ�
ɢȶɭ��e%þæɽ�ŹɭŔɽǫȍơǫɭȶɽ�ȶʠ�ƃȶȟ�ʋơȟŖʋǫƃŔ�ɭơȍŔʋǫʽŔ�Ū�ƎǫʽơɭɽǫƎŔƎơ�ɽơˉʠŔȍ�ơ�ơˉɢɭơɽɽɝơɽ�Ǝơ�ǌƦȥơɭȶ�
ȥȶ�%ɭŔɽǫȍࢎ��-FèĪ¶�%��č%ࡲࠈࠀ߿ࠁ���
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pauta o atendimento: se o morador sente necessidade e quer fazer acompanhamento 
psicoterápico ou psiquiátrico, ele é encaminhado a um dos profissionais voluntários 
que não atue diretamente na triagem. Além da saúde mental, os serviços de saúde aos 
moradores são oferecidos por voluntários e também por meio de parcerias e contatos 
com funcionários de equipamentos públicos como Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
o Centro de Referência e Treinamento em IST/Aids (CRT). Na maior parte das vezes, esses 
serviços atendem os moradores da Casa com a indicação dos profissionais. 

Com a ampliação do GT, criou-se a Clínica Social no mezanino do Galpão: os aten-
dimentos - até então restritos a moradores, voluntários e alguns ex-moradores - foram 
ampliados à comunidade desde março de 2018 (CASA 1, 2019b). Em 2019, a nova sede 
eleva o status da Clínica e do cuidado à saúde como uma parte fundamental no aten-
dimento à comunidade. Além de consultas marcadas e um de plantão de escuta aberto 
ao público[5], a Clínica oferece consultas com nutricionista e terapias complementares 
(Reiki, Massagem Shiatsu, Massoterapia, Acupuntura e Aromaterapia). Desde 2018, o local 
funciona como um ponto de testagem rápida e gratuita e aconselhamento para HIV, sífilis 
e hepatites. O serviço faz parte da pesquisa PrEP 15-19, financiada pela UNITAID e pelo 
Ministério da Saúde, voltada para prevenção de HIV em adolescentes LGBTQ de 15 a 19 
anos. Anteriormente no Galpão, o atendimento migrou para a Clínica em 2020. Ademais, 
a Casa 1 promove aulas, mesas educativas e workshops para sensibilização em saúde.

��AttZ�#'�#Awq�}�wȚ�Z��A�A:��

Os equipamentos da Casa 1 estão inseridos em uma região central que mantém 
características peculiares. O Bixiga sofre, historicamente, tentativas de gentrificação e 
fortes resistências a elas, além de um constante jogo de forças entre a população que 
o constitui. O criador da Casa 1 já vivia no bairro e justifica a escolha de implantar os 
equipamentos nesse território pelas características conflituosas da região: a Casa seria 
um ponto de apoio na região àqueles que sofrem violência, sobretudo de motivação LGB-
TQfóbica. Com o tempo, a Casa absorveu um atendimento forte à população em situação 
de rua que já vivia no entorno. Com uma população heterogênea e suas necessidades, 
o bairro tem sido palco de projetos de intervenções urbanas públicas e comunitárias 
nos últimos anos. 
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��ȶɽ�ɽơɭʽǫƇȶɽ�Ŕȥʋơɽ�ƎŔ�ɢŔȥƎơȟǫŔ߿ࠁ߿ࠁ�ȶ�ǫȥǭƃǫȶ�Ǝơ¥�ࡲŹࠈࠀ߿ࠁ�ࠀ���ò-ࢎ��ŔʋơȥƎǫȟơȥʋȶɽ�ȟơȥɽŔǫɽ߿߿ࠀ
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A escassez de áreas abertas evidencia propostas de ocupação “produtiva” dos baixos 
dos viadutos, que costumam abrigar pessoas em situação de rua (Figura 3). Em 2015, uma 
polêmica mobilizou o bairro em torno de uma licitação lançada pela prefeitura para 
ocupação onerosa dos baixos do viaduto Júlio Mesquita Filho. A licitação não ocorreu 
e, em 2018 a área recebeu a Arena Bela Vista, uma iniciativa comunitária para a prática 
de atividades físicas, com quadras e equipamentos (Figura 4). Implantada por iniciativa 
dos moradores para sediar uma escolinha de futebol, o projeto cresceu rapidamente. 
Ainda em 2018, a Prefeitura subsidiou as reformas necessárias no local. Em outra área 
sob o mesmo viaduto, inaugurou também – através de um termo de cooperação com a 
Associação Gibi Competition Sports – um centro esportivo de artes marciais que previa 
também a “revitalização” da área adjacente.

Uma polêmica nas proximidades da Casa 1 envolve um terreno vizinho ao tom-
bado Teatro Oficina. Enquanto o Grupo empresarial Silvio Santos deseja criar grandes 
torres no local, os movimentos sociais tentam aprovar a criação do Parque do Bixiga 
no referido terreno. A Casa 1 constantemente se associa ao Teatro Oficina no ativismo 
pela inauguração do parque. Esses e outros casos recentes mostram uma forte atuação 
de organizações da sociedade civil no bairro, como o Museu Memória do Bixiga, a Asso-
ciaçãoTeat(r)o Oficina Uzyna Uzona, a Arena Bela Vista, a Casa 1 e diversos coletivos e 
organizações. A Casa ainda está próxima de equipamentos importantes como escolas e 
Unidades Básicas de Saúde (Figura 5).
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A PROPOSTA FUNCIONA? A LIBERDADE DE ATUAÇÃO E A REDE DE APOIO

A constituição do Centro Cultural independente da moradia, além de proporcionar 
o aumento da capacidade de atividades e público recebido, amplia o diálogo com o terri-
tório e torna a vizinhança mais “tolerável” aos LGBTQ e consequentemente mais segura 
(DUARTE; CYMBALISTA, 2018). Na pesquisa de campo, observou-se em diversas ocasiões 
em que vizinhos e usuários não-LGBTQ dos serviços assumem um papel de oposição à 
LGBTQfobia. Esse discurso é visto em idosos da vizinhança, profissionais da UBS que 
realizam eventos no Galpão, crianças que utilizam os espaços e pessoas sem-teto que 
buscam doações ou participam de atividades. 

Ademais, a Casa 1 se apresenta como um espaço de apoio e atendimento continuado 
aos ex-moradores: dezenas deles continuam vivendo no entorno da Casa – em geral em 
cortiços e repúblicas. Apesar de a maioria não frequentar o Galpão, muitos continuam 
em contato com os organizadores através das redes sociais e aplicativo de mensagens e 
procuram a organização pedindo ajudas pontuais ou para contar como estão vivendo. 
Ex-moradores são presença constante na sala de atendimento paliativo (Claudia Wonder) 
para pegar itens como roupas e utensílios domésticos ou conversar com os voluntários. 

A programação do Centro Cultural, no discurso dos organizadores, apresenta um 
potencial aos próprios moradores: com um tempo de acolhida reduzido, o centro abre 
espaço para capacitação e sociabilidade. A organização promove algumas oficinas, aulas 
abertas e rodas de conversa de acordo com a demanda de moradores. Entretanto, o que 
se observa é que os moradores têm liberdade e podem escolher não participar das ati-
vidades. Essa atuação difere da realizada em muitos serviços públicos.

Impossível falar sobre o núcleo de moradia e a rede de apoio da Casa na vizinhança 
sem destacar o papel de Alvina. Vizinha do Sobrado, a pedagoga já trabalhou em serviços 
da rede socioassistencial. Após a implantação da ONG, se interessou pelo projeto e se 
voluntariou. Logo passou a gerenciar o núcleo de moradia e a manutenção. Alvina cuida 
da rotina dos moradores, desde a compra de insumos até consultas médicas. Figura 
conhecida na vizinhança, onde mora há décadas, assumiu um papel importante também 
na articulação entre a Casa, vizinhos, fornecedores e outros equipamentos da região. 

A liberdade de atuação da Casa ajuda em sua articulação no território: sem neces-
sidade de licitações ou burocracia, a Casa 1 aciona diversos comércios vizinhos como 
lojas de materiais, padaria, açougue e sacolão, com acordos para que funcionários e 
voluntários retirem produtos necessários e a ONG pague ao final da semana ou do mês. 
A Casa também dá preferência à contratação de prestadores de serviços locais como 
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pedreiros, chaveiros e serralheiros. Assim como grande parte dos ex-moradores, a maioria 
dos funcionários fixos também reside na região. 

Outra rede se forma pela participação de empresas: campanhas vinculadas à Res-
ponsabilidade Social são uma forte fonte de subsídios para a Casa. Entretanto, essas 
campanhas se concentram no mês de junho, em que é comemorado o Orgulho LGBT. O 
GT de Empregabilidade da ONG também busca constantemente parcerias com empresas, 
tanto para a contratação de moradores e ex-moradores quanto para eventos da Casa 1 
como plantões de confecção de currículos e a anual Feira de Empregabilidade Trans. 

Os voluntários são fundamentais para a capilaridade do trabalho da Casa: além 
dos profissionais voluntários da clínica social que atendem no local ou em seus con-
sultórios, médicos e dentistas de instituições públicas inserem moradores da Casa 1 no 
atendimento; voluntários fazem campanhas de arrecadação em suas empresas e enviam 
à Casa; profissionais prestam assessorias. Outros voluntários são mais pontuais: fotó-
grafos, professores, e até um time de Rúgbi que se voluntariou para realizar e pintura 
na recém inaugurada clínica social em 2019.

O trabalho educativo é um ponto de destaque. O Galpão atua como um ponto de 
apoio para as crianças da região, antes ou após voltarem das aulas. Além de atividades, 
as crianças almoçam e lancham no local. No período de férias escolares, há um aumento 
na demanda de programação infantil. O trabalho com crianças, aliás, é uma estratégia 
dentro da ONG. Além de suprir a deficiência de espaços de lazer no bairro, as atividades 
funcionam como um “trabalho de base”, que acaba gerando empatia nessas crianças 
ao conviverem no Galpão com pessoas LGBTQs[6]. A equipe de educadores e voluntários 
constrói a programação de acordo com as demandas dos pais e das crianças do bairro: 
desde aulas de línguas, música, canto, teatro, até a produção de eventos como festa junina, 
bailinho de carnaval e uma peça de teatro criada e apresentada pelas crianças no Teatro 
dos Arcos. Mesmo eventos que não são diretamente direcionados ao público infantil 
muitas vezes contam com a presença de educadores, tanto para receber crianças como 
para permitir que os pais participem dos eventos (Figura 6). 

�ࢃࠅࢂ �FȥʋɭơʽǫɽʋŔ�ƃȶȟ�ȶ�ɭơɽɢȶȥɽŖʽơȍ�ɢơȍȶ�eþ�FƎʠƃŔʋǫʽȶ�ɩʠơ�ƃȶȶɭƎơȥŔ�Ŕ�ŔʋʠŔƇŴȶ�ƃȶȟ�ȶ�ɢʡŹȍǫƃȶ�
ǫȥǉŔȥʋǫȍࡲ
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Outro destaque é a interação entre a Casa 1 e equipamentos ou serviços públicos: o 
Galpão até cede espaço semanalmente para serviços da UBS Humaitá como reuniões da 
equipe com pessoas da terceira idade, consultas com nutricionistas e com fonoaudiólogos. 
Professores das escolas públicas da região também interagem com os equipamentos e 
participam de aulas oferecidas. Em 2019 o Galpão promoveu a Clínica de Educadores, uma 
série de encontros entre educadores para troca de vivências. Em certo momento, alunos 
da Escola Municipal de Ensino Infantil vizinha tinham atividades no Galpão. O contato 
entre Alvina e funcionários da escola também proporciona uma troca de doações: a Casa 
1 muitas vezes doa materiais de escritório para a direção da escola, que eventualmente 
indica alguns pais de alunos necessitados para recebimento de cestas básicas pela ONG. 

Observa-se que a relação com os serviços públicos se dá quase totalmente de forma 
pessoal, e não institucional: funcionários e voluntários da Casa 1 estabelecem pontes 
com funcionários públicos. Esse relacionamento interpessoal é fundamental no pro-
cesso observado e também na humanização dos atendimentos aos grupos vulneráveis. A 
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relação com outros equipamentos da cidade também é uma via de mão dupla: se a Casa 
encaminha pessoas para atendimento, alguns moradores chegam à Casa encaminhados 
por profissionais de serviços como CRAS (Centros de Referência de Assistência Social, a 
porta de entrada para a rede socioassistencial em São Paulo), CAPS (Centros de Atenção 
Psicossocial), CRD (Centro de Referência da Diversidade) e CRT (Centro de Referência e 
Treinamento-IST/AIDS).

A rede formada pela Casa 1 atinge outros atores dentro e fora do Bixiga. Os teatros 
da região, em especial o Teatro Oficina, constantemente firmam parcerias com a ONG 
para realização de atividades como apresentação de peças e shows. Figuras públicas e 
políticas, LGBTQ ou não, também divulgam as pautas: cantores como Pabllo Vittar, Alice 
Caymmi, Glória Groove, Linn da Quebrada já participaram de campanhas de arrecadação 
para a Casa 1 ou fizeram apresentações no local. A ONG também obteve reconhecimento 
de políticos como a co-vereadora Erika Hilton[7], que aprovou em 2020 uma ementa par-
lamentar destinando recursos à Casa 1, e o vereador Eduardo Suplicy, que indicou a ONG 
em 2019 para recebimento do Prêmio Chico Xavier de Reconhecimento Humanitário, 
honraria da Câmara Municipal de São Paulo.

No entanto, o rompimento da separação com o espaço público promovido nos 
eventos e na rotina dos equipamentos e a tentativa de promover o convívio não é livre 
de conflitos, principalmente relativos à Sala de Atendimento Paliativo: apesar de muitos 
vizinhos frequentarem e levarem doações ao local, as constantes filas de moradores de 
rua esperando atendimento (Figuras 7 e 8) muitas vezes causam reclamações. Até mesmo 
os moradores da própria Casa 1 criam relações conflituosas com a população em situação 
de rua: as filas, que começam de manhã cedo, acabam os acordando antes do horário.

 

�ࢃࠆࢂ �FɭǫȇŔ�qǫȍʋȶȥ�Ƣ�ŔʋǫʽǫɽʋŔ�ʋɭŔȥɽ�ơ�ƃȶ࢚ʽơɭơŔƎȶɭŔ�ɢơȍŔ�%ŔȥƃŔƎŔ��ʋǫʽǫɽʋŔ�ʠȟ�ȟŔȥʋŔƎȶ�ƃȶȍơʋǫʽȶ�
ƎŔ�-ŞȟŔɭŔ�¡ʠȥǫƃǫɢŔȍ�Ǝơ�òŴȶ�áŔʠȍȶࡲ�FɭǫȇŔ�ɢŔɭʋǫƃǫɢŔ�Ǝơ�Ǝǫʽơɭɽȶɽ�ơʽơȥʋȶɽ�ƎŔ�-ŔɽŔࡲࠀ�
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Em março de 2020, um novo conflito: durante a pandemia mundial da Covid-19, 
a Casa 1 acirrou sua militância em prol da população em situação de rua. Diante de 
decretos dos governos municipal e estadual em fechar centro culturais para prevenir 
a propagação do vírus, a ONG optou pelo fechamento apenas parcial: continuou as ati-
vidades na Sala de Atendimento Paliativo e realizou uma série de comunicados pelas 
redes sociais denunciando a desarticulação do atendimento à população de rua pelos 
órgãos da prefeitura, as notícias de doentes nos centros de acolhida, falta de protocolos 
da secretaria, e uma tentativa sem sucesso de conseguir vaga para uma pessoa. A Casa 1 
(2020b) concluiu que “... a partir disso nos resta a certeza de que manter as nossas portas 
abertas se faz urgente e necessário...” O posicionamento causou um desgaste com um 
grupo vizinhos, que ameaçou denunciar “o acúmulo de pessoas na calçada” à vigilância 
sanitária (CASA 1, 2020c). Assim, a Casa decidiu interromper o serviço até que, após algu-
mas semanas, se reestruturou como um ponto de recebimento de doações de diversos 
setores da sociedade e distribuição de cestas básicas e roupas na região.

O sucesso da Casa 1 é notório, se considerarmos sua ampliação desde 2017 e seu 
reconhecimento pela vizinhança e por setores da sociedade. No entanto, é preciso consi-
derar a proposta original da ONG: suprir demandas não atendidas pelas políticas públi-
cas. Nesse sentido, é necessário que os processos organizacionais e as redes constituídas 
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estabeleçam vínculos institucionais com o poder público, seja para a produção de dados 
e indicadores para subsídio de políticas públicas ou para a oferta de serviços entre os 
equipamentos. A estruturação desses vínculos é fundamental para que a infraestrutura 
da Casa deixe de atuar de forma paliativa para atuar de forma propositiva.

Esse ponto não desqualifica o impacto espacial e territorial da Casa 1. Poucas orga-
nizações da sociedade conseguem se articular de forma tão efetiva. Além de um novo 
referencial urbano para o público LGBTQ e para outros grupos vulneráveis, a Casa usa 
de sua estrutura de forma social, como um referencial de espaço comunitário, seja ao 
abrigar a equipe da UBS, coletivos de outras militâncias, um acervo ou mesmo ao prover 
banheiro, água, internet e até mesmo refeições. A estrutura da Casa 1 concretiza o tipo 
de militância levantado pela ONG.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de muitos estudos sobre o tema apontarem para as dimensões de segre-
gação dos LGBTQ, o que se observa na Casa 1 é um caráter de resistência política dessa 
população vulnerável e uma operação uma rede. Apesar de fundada sobre a pauta da 
moradia, a ONG se inseriu como uma estrutura que supre outras demandas necessárias 
no bairro e desperta interesse da vizinhança: um local aberto ao público em geral, com 
atividades para capacitação, cultura, lazer e atendimento de saúde. Esse tipo de atuação 
assume características militantes e antissegregadoras e, apesar de sua rotina não ser 
livre de conflitos, é notória a capilaridade alcançada pela ONG. 

Destaca-se a atuação de indivíduos como verdadeiras pontes entre a Casa 1 e a 
vizinhança, os equipamentos públicos, os fornecedores privados e com o público em 
geral. Se a Casa se constituiu de forma comunitária, continua com essa característica 
em sua atuação. Entretanto, mantida totalmente pela sociedade civil, a ONG carece de 
criar vínculos institucionais com o poder público. As redes de atuação formadas com 
equipamentos de saúde, educação e assistência social dependem de relações interpes-
soais entre colaboradores da ONG e funcionários dos serviços. Se, por um lado, a relação 
pessoal traz um atendimento humanizado essencial ao contexto de vulnerabilidade 
do público alvo, a vinculação institucionalizada poderia agregar ainda mais serviços 
à rede e proporcionar programas mais amplos de sensibilização de funcionários e de 
usuários. Ademais, a interação com o poder público é fundamental para o sucesso da 
atividade fim da Casa 1: suprir demanda de acolhida LGBTQ. Sem estabelecer processos 
para esse diálogo, a ONG atua de forma paliativa enquanto as políticas públicas conti-
nuam ineficientes no atendimento– de forma humanizada e qualitativa – de pessoas 
LGBTQ mais vulneráveis. Independente do alcance da ONG no poder público, a estrutura 
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da Casa 1 conseguiu se tornar um referencial tanto urbano quanto comunitário, em 
sua existência como espaço aberto e desburocratizado, algo que muitos equipamentos 
públicos falham em fazer.
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RESUMO

Grafites e pichações coabitam e compõem o cenário urbano das cidades contemporâneas. O 
termo grafite refere-se principalmente a figuras coloridas com noções de volume, perspectiva, 
movimento e contraste. Neste contexto, o presente trabalho se interessa por exemplos de muros 
e fachadas que, deixaram de ser apenas paredes e ganharam identidade, personificaram o lugar 
e modificaram a ambiência urbana e provocando reações em seus usuários como consequência 
dessa interação. Assim, esta pesquisa tem o objetivo de compreender como a experiência estética 
proporcionada pelo grafite pode trazer uma ressignificação da ambiência do lugar, possibi-
litando um contágio afetivo que interfere no cotidiano das pessoas. Para atingir o objetivo 
proposto, este artigo apresenta parte da metodologia aplicada na dissertação recém-defen-
dida, analisando algumas questões do Questionário Online. Os resultados evidenciam que o 
sentimento desencadeado pelo grafite acontece como consequência da experiência estética. 

PALAVRAS-CHAVE: grafite. experiência estética. contágio afetivo. ambiência urbana.  empatia 
espacial.

ABSTRACT

Graffiti and tags coexist and make up the urban scene of contemporary cities. The term graffiti 
refers mainly to colored figures with notions of volume, perspective, movement and contrast. 
In this context, the present work is interested in examples of walls and facades that, stopped 
being just walls and gained identity, personified the place and modified the urban ambience 
and causing reactions in its users as a result of this interaction. Thus, this research aims to 
understand how the aesthetic experience provided by graffiti can bring a new meaning to the 
ambience of the place, enabling an emotional contagion that interferes in people’s daily lives. 
To achieve the proposed objective, this article presents part of the methodology applied in the 
newly defended dissertation, analyzing some questions from the Online Questionnaire. The 
results show that the feeling triggered by the graffiti happens as a consequence of the aesthetic 
experience.

KEYWORDS: graphite. aesthetic experience. affective contagion. urban ambience. spatial empathy.

RESUMEN

El graffiti y las pintadas coexisten y conforman la escena urbana de las ciudades contemporá-
neas. El término graffiti se refiere principalmente a figuras coloreadas con nociones de volumen, 
perspectiva, movimiento y contraste. En este contexto, el presente trabajo está interesado en 
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ejemplos de paredes y fachadas que, al dejar de ser solo paredes y ganar identidad, personifi-
caron el lugar y modificaron el ambiente urbano y causaron reacciones en sus usuarios como 
resultado de esta interacción. Por lo tanto, esta investigación tiene como objetivo comprender 
cómo la experiencia estética proporcionada por el graffiti puede aportar un nuevo significado 
al ambiente del lugar, permitiendo un contagio emocional que interfiere en la vida cotidiana de 
las personas. Para lograr el objetivo propuesto, este artículo presenta parte de la metodología 
aplicada en la tesis recién defendida, analizando algunas preguntas del Cuestionario en línea. 
Los resultados muestran que la sensación provocada por el graffiti ocurre como consecuencia 
de la experiencia estética.

PALABRAS CLAVE: graffiti. experiencia estética. contagio afectivo. ambiente urbano. empatía 
espacial.

INTRODUÇÃO

Este trabalho advém de uma dissertação de mestrado, recém-defendida, que resul-
tou da inquietação das pesquisadoras em relação aos grafites e pichações espalhados, 
de forma tão acentuada, na cidade do Rio de Janeiro, além de diversos questionamentos 
quanto a sua influência nos habitantes. Existe, de fato, um arcabouço de trabalhos acerca 
do grafite e da pichação do ponto de vista do interventor, que atua na cidade. Entretanto, 
poucas pesquisas foram encontradas a respeito de quem experiencia essas intervenções 
no seu cotidiano urbano. Com isso, ao aprofundarmos acerca das expressões gráficas 
urbanas (RAMOS, 1994; GITAHY, 2012; RINK, 2013; LASSALA, 2014, 2017; KUSCHNIR E AZE-
VEDO, 2015) e da sua relação com as pessoas, percebemos a possibilidade do grafite em 
desencadear uma afetividade em seu meio e em seus usuários.

Partindo deste princípio, estabelecemos o seguinte objetivo: averiguar que experi-
ência estética proporcionada pelo grafite desencadeia processos de ressignificação da 
ambiência do lugar através do contágio afetivo. Com isso, começamos a procurar por 
indícios que explicassem esse tipo de contágio, entre objeto - considerado por uns como 
artístico - e a pessoa. 

De início, nos defrontamos com o conceito de Empatia, utilizado tradicionalmente 
na relação interpessoal, de sentir o que a outra pessoa sente (ELIE, 2012; CAZAL, 2014; 
DUARTE, 2015; NASCIMENTO, 2018). Sendo, este, primordialmente, uma comunicação e 
um compartilhamento emocional entre sujeitos. Dentro deste, nos deparamos com a 
Empatia Espacial, conceito cunhado pelo Laboratório de Pesquisa Arquitetura, Subjeti-
vidade e Cultura (LASC / PROARQ - UFRJ), representando um meio-termo entre a pessoa e 
o lugar, no qual apesar do corpo do observador ser o centro da percepção, o sentimento 
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é espacializado e apresenta características externas a ele (CAZAL, 2014; DUARTE, 2015; 
NASCIMENTO, 2018). 

Ao mesmo tempo em que fomos apresentados à Empatia, tomamos conhecimento da 
origem deste conceito, Einfühlung, o qual, em seu desdobramento inicial, tentava explicar 
a emoção despertada em pessoas que experienciavam objetos artísticos ou obras de arte 
(ELIE, 2012; CAZAL, 2014; DUARTE, 2015; NASCIMENTO, 2018). Esse viés, então, se desviava 
da atenção exclusiva na relação entre pessoas, e passava a destacar o sentimento que 
o objeto transmitia ao sujeito. Entretanto, este termo alemão não só originou Empatia 
como também foi o embasamento teórico para outro conceito, que intensificava esse 
compartilhamento emocional entre a pessoa e o objeto estético, compreendendo um 
modo de contágio afetivo causado entre eles: a Experiência Estética (DEWEY, 1980; ELIE, 
2012; DUARTE, 2015; DUFRENNE, 2015; BÖHME, 2016).

Acerca deste termo, Mikel Dufrenne (ELIE, 2012), relaciona-o com a Empatia ao 
explicar que o segundo termo se refere a vivenciar as formas e movimentos dos objetos, 
e que isto se transforma no primeiro conceito quando estes objetos são considerados 
estéticos. Dufrenne utiliza-se da música para exemplificar e afirma que a Experiência 
Estética vai além de sentir, significando também se identificar com esse sentimento e 
participar dele (ELIE, 2012).

Assim, a Experiência Estética foi o caminho que encontramos para explicar o 
contágio afetivo que acontecia com a pessoa que experienciava um lugar grafitado. Este, 
baseado no “contágio emocional” de Gordon (1995), que provoca uma reação corporal 
visível no sujeito “contagiado”, e na “empatia afetiva” de Eisenberg e Strayer (1987 apud 
NASCIMENTO, 2018), que é a capacidade de sentir a emoção do outro e se conectar com 
esse sentimento, busca exprimir o sentimento desencadeado pelo grafite e as ações / 
reações manifestadas em relação a ele como consequência dessa afetividade.

Para resolvermos o problema proposto na dissertação e a fim de complementar o 
entendimento do usuário com o lugar grafitado, uma das metodologias que optamos 
foi a realização de um Questionário Online. 

O QUESTIONÁRIO ONLINE

Alinhado ao caráter de pesquisa qualitativa com dados de ordem subjetiva como 
delimitado pelo LASC (Laboratório de Pesquisa Arquitetura, Subjetividade e Cultura / 
PROARQ), propomos associar diferentes métodos de análise, a fim de, em conjunto, com-
plementar o entendimento sensível do que é experienciar a cidade. A metodologia, assim, 
passou por diversos caminhos metodológicos, sendo um deles o Questionário Online.
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No decorrer deste trabalho, manifestou-se a necessidade de esclarecer certos assun-
tos, em relação ao grafite e o contágio afetivo com seus usuários, que só poderiam ser 
tocados ao questionar diretamente esse Outro. Pois, segundo Günther (2008), existem 
três caminhos principais para estudar e compreender o comportamento das pessoas, 
sendo um destes o Survey. Este implica perguntar diretamente a elas, sobre “o que fazem 
(fizeram) e pensam (pensaram)” (GÜNTHER, 2008, p.105). Este autor afirma ser um método 
efetivo de coletar conhecimento dos respondentes sobre suas idéias, sentimentos, pen-
samentos, crenças, etc. E, pelo fato da internet, hoje, ser de fácil acesso à grande maioria, 
questionários online se tornaram uma forma acelerada e eficiente de se obter dados. 
Com isto, assegura-se um levantamento de dados mais representativo e generalizado 
da população.

Não houve nenhum recorte espacial ou demográfico, sendo somente limitante o 
acesso ao questionário online, ou seja, o acesso à internet; e a disposição em respondê-lo 
por completo. Desta forma, as respostas deste, em conjunto com a etnografia dos grafites 
selecionados, com o mapa das manifestações e com a pesquisa empírica, contribuíram 
com análises interessantes para esta pesquisa.

Em sua versão final, o questionário foi finalmente publicado, através da ferramenta 
gratuita Jotform (s.d.), de 10 de dezembro de 2019 a 13 de janeiro de 2020. A divulgação deste 
foi realizada através de mídias sociais (Facebook e Instagram) e de grupos do Whatsapp. 
E com isto, foi possível conseguir um público respondente bem diversificado. Em cerca 
de um mês, foram obtidas 62 submissões, das quais 1 foi descartada por conter erros de 
preenchimento. Neste trabalho apresentaremos algumas questões e suas respectivas 
análises e descobertas.

ANÁLISES E DESCOBERTAS

O ato de movimentar-se pela cidade integra todo cotidiano de seus habitantes. As 
vias, calçadas e cruzamentos conformam o cenário de uma melodia repetitiva e cíclica 
que se compõe nesse deslocamento da vida urbana. Nessas cenas, os grafites, pouco a 
pouco, perturbam o ritmo monótono, com tons de surpresa e diversidade. Com eles, 
muros e fachadas transformam-se em algo além, ganham vida e cor, atraem a atenção 
das pessoas, alteram a característica do lugar e o caráter de sua ambiência.

Thibaud (2012) explica que as ambiências estão em constante alteração pois resultam 
de estímulos mútuos do espaço e das ações nele exercidas. Assim, ao modificar o lugar, 
remodela-se o equilíbrio, reconfigurando tudo que os corpos dos habitantes passam a 
perceber e absorver - e também a emitir. Pallasmaa (2018) diz que as imagens são capa-
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zes de provocar emoção através de lembranças e associações, e com isso, desencadear 
sentimentos e empatias nas pessoas. Nesta pesquisa sustentamos que, se eles alteram 
as percepções nas ambiências e participam do cenário ambiental, os grafites não dei-
xam as pessoas indiferentes e são capazes de modificar os sentimentos e emoções que 
emanam no lugar urbano. 

Isto, neste trabalho nos referimos ao termo “contágio afetivo”, por estimular reações 
e impressões em quem experiencia o lugar grafitado, modificando a percepção e o afeto 
por ele. Além disso, esta pesquisa procura entender se estes grafites não só produzem 
a transmissão de sentimento, mas a sua união. Uma vez que, segundo Duarte (2015), ao 
observar o comportamento das pessoas no espaço, percebe-se que o lugar é personificado 
como se irradiasse o mesmo humor que o seu observador contagiado.

Quando mencionamos a cenografia urbana, tentamos explicar em poucas palavras 
o que é essa multiplicidade e dinamismo que integra a cidade. Essa ambiência urbana 
por ser, muitas vezes, comparada a um jogo teatral que engloba: as luzes, os sons, o cená-
rio, o mobiliário e todos os personagens da vida urbana cotidiana. Ao analisarmos um 
trecho da cidade, queremos apreender tudo o que percebemos, como se estivéssemos 
assistindo a uma peça cênica, e ao mesmo tempo, integrando-a. No entanto, muito mais 
do que um cenário, o grafite torna-se ator.

Em consequência disso, esta pesquisa seguiu em busca de melhor respondermos o 
seguinte dilema: a experiência estética proporcionada pelo grafite pode trazer uma res-
significação da ambiência do lugar, possibilitando um contágio emocional que interfere 
no cotidiano das pessoas? Qual seria a relação entre esse processo de experienciação e a 
ressignificação do lugar? Quais as suas consequências para a cidade? Direcionamo-nos, 
assim, para a análise dos dados obtidos.

No questionário apresentamos algumas questões na tentativa de compreendermos 
o que seria o grafite na visão desse sujeito, entrevistado, que o experiencia em seu coti-
diano. E assim, podermos relacionar isso com os dados obtidos em trabalho de campo.

��īÐăÉÃď�Ìď�:īťĴÐ�Æďĉ�ď�ăķæī�ĪķÐ�ÐăÐ�ÐĮĴ®

A primeira pergunta a ser apresentada neste artigo, era de múltipla escolha e 
indagava - Pense em um lugar com grafite que você conheça bem: qual a importância / 
relação deste grafite com o lugar que ele está? - com o intuito de estabelecer um parâmetro 
de rejeição (opções A e B), indiferença (opção C), aceitação (opção D e E) ou outro, deste 
respondente em relação ao lugar grafitado conhecido. Aqui, se disponibilizou a opção 
“Outro” caso o respondente sentisse necessidade de adicionar um vínculo distinto dos 
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propostos - o que gerou o Gráfico 1. Neste, 49 dos 61 entrevistados, o equivalente a 80%, 
marcaram “Isso é um ato de expressão artística” exaltando a importância do grafite como 
arte acessível a todos. Em segundo lugar, com 46 dos 61 respondentes, e representando 
75%, assinalaram “Isso faz o lugar mais interessante”, fortalecendo um dos papéis do 
grafite em cativar o público e tornar o local mais atrativo. 

Em relação ao parâmetro de indiferença, 2 assinalaram, afirmando “Acho indi-
ferente a presença do grafite”, o que representa 3% do total. E somente 1 afirmou que 
“Isso faz o lugar parecer sujo e deveria ser removido” - o que equivale a 1,6%. E ninguém 
assinalou que “Isso deveria ser considerado crime / ato de vandalismo” reafirmando a 
receptividade pública em relação ao grafite em geral.

eɭŖ˪ƃȶ࢚�ࠀ��áơȥɽơ�ơȟ�ʠȟ�ȍʠǌŔɭ�ƃȶȟ�ǌɭŔ˪ʋơ�ɩʠơ�ʽȶƃƦ�ƃȶȥǠơƇŔ�Źơȟࡪ�ɩʠŔȍ�Ŕ�ǫȟɢȶɭʋŞȥƃǫŔࡸɭơȍŔƇŴȶ�
Ǝơɽʋơ�ǌɭŔ˪ʋơ�ƃȶȟ�ȶ�ȍʠǌŔɭ�ɩʠơ�ơȍơ�ơɽʋŖࡳ�bȶȥʋơࡪ�FȍŔŹȶɭŔƎȶ�ɢơȍŔ�ŔʠʋȶɭŔ�ǿŔȥࡲ߿ࠁ߿ࠁ�ࡲ

Na categoria “Outro” foram adicionadas 3 respostas diferentes das apresentadas. A 
primeira foi “Isso traz ao local identidade própria e torna o lugar um ponto de referência”, 
o que pode ser considerada uma ramificação da categoria “Isso faz o lugar mais interes-
sante”. A segunda, “Acho bonito mas tudo em excesso vira exagero”, na qual admite-se 
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uma tolerância, mas em excesso, se encaixaria na categoria “Isso faz o lugar parecer sujo 
e deveria ser removido”, sendo uma forma de poluição visual. E por último, é “Ótima 
solução estética para renovação ou revitalização de regiões urbanas”, que se encaixa na 
mesma categoria que a primeira, e propõe uma função contextualizada e atual ao grafite.

Além disso, a pergunta, é discursiva e questionamos - Pode me contar um pouco 
o que você pensa sobre grafite? Esta teve como objetivo ambientar o entrevistado ao 
tema do questionário de forma geral e, assim, deixá-lo confortável para expressar seus 
sentimentos antes de prosseguir para a parte mais sensível. Além disso, foram apresen-
tadas brevemente as definições de grafite e pichação a fim de evitar dúvidas na hora da 
resposta. Isto foi exposto por Günther (2008) como uma das ações do pesquisador para 
diminuir o esforço para responder e, com isso, maximizar a qualidade e a quantidade 
das respostas. 

Baseado nas categorias apresentadas nesta questão, organizamos as respostas na 
Tabela 1, segundo as ideias-síntese de cada bloco temático (à esquerda), e aos trechos 
retirados das afirmações (à direita). As respostas completas podem ser visualizadas no 
Apêndice A desta dissertação e estas contêm as marcações com as cores nos fragmentos, 
similares às categorias marcadas nesta tabela. Este foi o modo que encontramos para 
agrupar em blocos as ideias expostas, devido à sua complexidade e volume. 
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Limiaridade: processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo�

 

IDEIA-SÍNTESE Exemplos de trechos do Questionário Online relacionado à ideia-
síntese 

O grafite... 

1  
é uma forma de 
expressão artística 
cultural que se apropria 
do espaço urbano  

movimento de arte; modos de expressão; obras são respeitadas e se 
mantém por bastante tempo; inclui meios de arte na paisagem urbana; 
apropriação do espaço urbano através da arte; arte urbana; uma nova 
forma de arte; uma arte criada nas ruas; proporciona um contato trivial 
do sujeito com a arte; expressão cultural urbana; é referência de arte; 
expressão artística e cultural contemporânea muito poderosa/forte; 
um quadro pintado no qual a tela é o muro; expressão dos conflitos e 
paixões da civilização e suas rupturas sociais e culturais; arte mal 
compreendida; tem que ter dom e talento para fazer; forma de arte 
válida; algo mais comum em tempos recentes e que vem tendo cada 
vez mais espaço e visibilidade; traz arte ao caos; 

2  
 
 
 
faz o lugar ficar mais 
interessante  
 
(agregando: 
identidade, significado, 
vida, cor, beleza, 
atratividade, surpresa, 
a diferença, etc.) 

é um amenizador ambiental; agrega na imagem visual da cidade, a 
deixa mais moderna, colorida, divertida e interessante de estar; áreas 
antes degradadas, abandonadas (ou apenas pouco atrativas, apáticas, 
"sem graça", sem cor) passam a receber/a ser preenchido com novos 
significados e dar uma nova experiência da cidade de maneira rápida e 
sem muito investimento; enfoque plástico/estético; faz o lugar falar; 
muda/melhora/embeleza o ambiente, traz cor, descontração e 
turismo; transformar a ambiência do lugar de forma positiva; contribui 
para a formação de identidade dos lugares; atrai mais olhares; uma 
forma de renovar a cidade, de trazer leveza ao local; se torna um ponto 
turístico a ser visitado; tornam menos sombrios e inóspitos certos 
fragmentos da cidade; tornam o lugar/caminho "inusitado"; são 
pinturas alegres que mudam o aspecto dos lugares; se torna um 
marco/ponto de referência em um bairro; auxilia na visibilidade de um 
local; diferencia dos espaços padronizados através da memória da 
imagem; deixa a cidade mais bela; ressignifica espaços públicos; dão 
um ar mais alegre às paisagens; incrivelmente positivo; promove a 
cultura local; torna visível outras existências que por meio da arte 
reivindicam um lugar; dá vida (cor de beleza) a lugares cinzas e sem 
graça; ambienta o espaço público; reduz a poluição visual urbana 
habitual; tira a monotonia; permeia criatividade e cor na cidade; 

3 é indiferente para mim não me interessa muito esse tipo de arte. 

4 faz o lugar parecer sujo não acho tão agradável; polui os ambientes externos, ele ficam mais 
bonito em ambientes específicos e voltados a exposição de artes. 

5 é um ato de 
vandalismo 

- 

6  
pertence à cidade 

a cidade é o próprio suporte; da/a/para a/já fazem parte 
da/na/espalhados pela/ cidade; manifestação da cultura de cidades 
metropolitanas; faz parte da vivência cotidiana da cidade; faz parte da 
construção do cenário urbano; poderia ter mais pela cidade; traduz a 
essência da cidade; não deve ser dissociado da cidade. 
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þŔŹơȍŔ࢚�ࠀ��áȶƎơ�ȟơ�ƃȶȥʋŔɭ�ʠȟ�ɢȶʠƃȶ�ȶ�ɩʠơ�ʽȶƃƦ�ɢơȥɽŔ�ɽȶŹɭơ�ǌɭŔ˪ʋơࡳ�bȶȥʋơࡪ�FȍŔŹȶɭŔƎȶ�ɢơȍŔ�
ŔʠʋȶɭŔ�ǿŔȥࡲ߿ࠁ߿ࠁ�ࡲ

Na primeira ideia-síntese “o grafite é uma forma de expressão artística cultural que 
se apropria do espaço urbano” e seus respectivos trechos estão de acordo e praticamente 
sumarizam o que expomos sobre grafite no capítulo de fundamentação teórica. Zuin 
(2018) afirma que o grafite é uma forma da propagação da cultura popular, de massa e 
de discursos marginalizados. Beguoci (2005) elenca que um dos princípios das interven-
ções urbanas é estar na rua, e Nelson Brissac complementa ao dizer que é essencial que 
o grafite instigue as pessoas a viverem e a explorarem a cidade (BEGUOCI, 2005). Ramos 
(1998), Gitahy (2012) e Lassala (2017) afirmam que o grafite é um modo de expressão 
artística urbano que extrapolam o muro e atuam em diversas superfícies na cidade.

Em relação à segunda ideia-síntese, “o grafite faz o lugar ficar mais interessante 
(agregando: identidade, significado, vida, cor, beleza, atratividade, surpresa, a diferença, 
etc.)”, podemos afirmar que sem o engajamento ativo e consciente deste observador com 
o seu entorno, nada disso seria válido e/ou percebido. E que o grafite, além de desencadear 

 

Limiaridade: processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo�

7 é uma forma de arte de 
todos e para todos 

arte de todos e para todos; atinge um grande número de pessoas; é 
democrático; expressa realidades e dá voz a sociedade; tem grande 
valor popular; está próximo a população em geral; traduz a essência 
das pessoas que ali habitam. 

8 está sujeito a 
"politicagem" de quem 
os contrata 

atualmente vemos a privatização da arte urbana, com murais 
encomendados, pré-definidos e pré-aprovados; que me agrada é a 
nível profissional. 

9  
envolve o sujeito  
 
(a refletir, a fotografar, 
a distrair, a apreciar, a 
sentir, a se identificar, a 
pertencer, etc.) 

as pessoas são atraídas a fotografá-lo; apreciação atenta; 
contemplação; observar os detalhes; faz pensar; provoca apreciação 
estética; reflexão social; distração na rotina do dia-a-dia (no trânsito, 
no sinal, no ônibus); contribui para a interação da população com o 
lugar e com as outras pessoas; podem causar sentimento de 
identificação e pertencimento; influência no modo de ver a cidade; 
contribui para o bem-estar do cidadão; são uma surpresa no caminho; 
encanta com a sua capacidade de interromper a rotina dos que 
passam; tem grande poder de contar histórias; atravessa poeticamente 
os passantes; gosto de reconhecer alguns personagens; possibilita uma 
troca de informações e sentimentos; conscientização. 

10 é melhor do que a 
pichação 

é muito mais bonito do que a pichação; melhor ter a cidade colorida do 
que pichada; em geral é autorizado, ao contrário da pichação que é 
uma violação patrimonial; uns são arte, outros são pura pichação; 
deve-se tomar cuidado em não confundir grafite com pichações 
depredativas; num lugar que poderia estar pichado, o grafite dá cor e 
beleza. 

11 levanta opiniões 
relação ao gosto 

bem legal; gosto de encontrá-lo; me encanta; em geral eu gosto; amo; 
acho agradável; gosto principalmente das suas cores e formas; feio e 
bonito; maravilhoso; lindo; bonito; interessante; incrível. 

dĂďĞůĂ�ϭ�Ͳ�WŽĚĞ�ŵĞ�ĐŽŶƚĂƌ�Ƶŵ�ƉŽƵĐŽ�Ž�ƋƵĞ�ǀŽĐġ�ƉĞŶƐĂ�ƐŽďƌĞ�ŐƌĂĨŝƚĞ͍�&ŽŶƚĞ͗��ůĂďŽƌĂĚŽ�ƉĞůĂ�ĂƵƚŽƌĂ͕�ũĂŶ͘�ϮϬϮϬ͘�

Na primeira ideia-síntese “o grafite é uma forma de expressão artística cultural que se apropria 
do espaço urbano” e seus respectivos trechos estão de acordo e praticamente sumarizam o 
que expomos sobre grafite no capítulo de fundamentação teórica. Zuin (2018) afirma que o 
grafite é uma forma da propagação da cultura popular, de massa e de discursos 
marginalizados. Beguoci (2005) elenca que um dos princípios das intervenções urbanas é estar 
na rua, e Nelson Brissac complementa ao dizer que é essencial que o grafite instigue as 
pessoas a viverem e a explorarem a cidade (BEGUOCI, 2005). Ramos (1998), Gitahy (2012) e 
Lassala (2017) afirmam que o grafite é um modo de expressão artística urbano que extrapolam 
o muro e atuam em diversas superfícies na cidade. 

Em relação à segunda ideia-síntese, “o grafite faz o lugar ficar mais interessante (agregando: 
identidade, significado, vida, cor, beleza, atratividade, surpresa, a diferença, etc.)”, podemos 
afirmar que sem o engajamento ativo e consciente deste observador com o seu entorno, nada 
disso seria válido e/ou percebido. E que o grafite, além de desencadear uma transformação de 
significado, não apenas o transformando em lugar (em oposição ao não lugar), passou também 
a ser um cenário afetivo, ao contagiar os seus observadores. 
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uma transformação de significado, não apenas o transformando em lugar (em oposição 
ao não lugar), passou também a ser um cenário afetivo, ao contagiar os seus observadores.

A afirmação “o grafite pertence à cidade” se relaciona intrinsecamente na carac-
terística do grafite em ser urbano e em “estar na rua”. E que quando este se localiza 
em ambientes externos, passa a ser referenciado como arte em que o artista utilizou a 
“técnica do grafite”. Isto também se referencia à cenografia urbana que mencionamos 
em nosso trabalho. Cenografia da cidade, na cidade, e para a cidade, pois o grafite não 
pode ser desvencilhado desta.

No capítulo de fundamentação da dissertação, apresentamos informações interes-
santes que concordam com o exposto na tabela. Na categoria 9 “o grafite envolve o sujeito 
(a refletir, a fotografar, a distrair, a apreciar, a sentir, a se identificar, a pertencer, etc.)”, por 
exemplo, ao afirmar que o impacto do contato da pessoa com o grafite pode provocar 
emoções neste, de maneira que não se trata de uma questão de cognição mas sim do 
despertar das emoções humanas. Sendo, este encontro, um jogo de mútua interferência 
que resulta em um sentimento. Neste trabalho chamamos isto de experiência estética.

Em relação ao tópico “grafite é melhor do que pichação”, este será tratado no subi-
tem a seguir.

:īťĴÐ�Ñ�ĉÐăìďī�Ìď�ĪķÐ�ĨðÆìÉÃď

Esta preferência do grafite em relação a pichação surgiu nas respostas do questio-
nário online, no qual algumas pessoas explicitaram ser “melhor grafite do que pichação”. 
Ou, ainda, que o lugar antes da intervenção do grafite parecia estar abandonado, devido 
a dificuldade de manutenção (remoção das pichações), e que depois da pintura, o lugar 
ganhou vida e apresentou um aspecto de zelo. 

A utilização do grafite como medida preventiva de recorrentes pichações também 
surgiu em dois estudos de caso expressivos analisados na dissertação: nos muros do 
Colégio Aplicação da UFRJ (estudo de caso número 4) e da Sociedade Hípica Brasileira 
(estudo de caso número 6). Observamos, além disso, um certo entusiasmo com a reno-
vação dos grafites da Rua Jardim Botânico, na análise de campo durante a primeira 
semana. Percebemos, e anotamos, pessoas: apontando, comentando, fotografando e se 
habituando com o cenário alterado.
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��īÐĉďÉÃď�Ìď�æīťĴÐ�Ð�ĮķĮ�ÆďĊĮÐĪķÔĊÆðĮ

A respeito disso indagarmos - Como você acha que seria este lugar sem o grafite? 
Por quê? - queríamos compreender qual seria o efeito da ausência ou remoção do grafite 
de um lugar. Esta foi uma pergunta levantada em nossas anotações e pensamentos em 
campo, de forma recorrente. Assim, propomos para o entrevistado que imaginasse um 
lugar grafitado, que ele conhecesse bem, sem essa intervenção de grafite: como era antes 
ou com uma pintura lisa. E em resposta teria que descrever o que pensava do resultado 
deste local sem o grafite. 

No Gráfico 2, podemos observar respostas interessantes a respeito do que essa reti-
rada do grafite causaria no lugar. Percebemos que a maioria das respostas afirmam uma 
consequência negativa, que seria um lugar: “comum” (no sentido inferior da palavra); “sem 
atratividade”, “indiferente” (no sentido desinteressante e apático); “uma parede qualquer” 
(se referindo a ser mais um muro ou uma empena enorme); “inexpressivo”; “despercebido”; 
“somente uma passagem”, e às vezes, insegura (o que antes era uma distração); “propício 
ao crime”; “desagradável”; “sem cor”; “sem graça”; “sem vida”; “vazio”; “apagado”; etc. - todos 
relacionados em como o grafite proporciona vivacidade, alegria, diversidade e, às vezes, 
uma sensação segurança, a este lugar em questão. Essas respostas demonstram que, de 
certa forma, as pessoas reconhecem que o grafite confere caráter ao lugar.

eɭŖ˪ƃȶ࢚�ࠁ��-ȶȟȶ�ʽȶƃƦ�ŔƃǠŔ�ɩʠơ�ɽơɭǫŔ�ơɽʋơ�ȍʠǌŔɭ�ɽơȟ�ȶ�ǌɭŔ˪ʋơࡳ�áȶɭ�ɩʠƦࡳ�bȶȥʋơࡪ�FȍŔŹȶɭŔƎȶ�ɢơȍŔ�
ŔʠʋȶɭŔ�ǿŔȥࡲ߿ࠁ߿ࠁ�ࡲ
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Além disso, 7 dos respondentes afirmaram que a remoção do grafite “não seria 
necessariamente ruim”; 3 reiteraram que seria um lugar com “menos poluição visual”; 
e uma pessoa adicionou que deixaria o lugar “mais bonito”, que seria um lugar “normal” 
como qualquer outro.

Já a última pergunta do questionário online e apresentava uma pergunta muito 
sensível. Essa questão indagou - Você conhece algum lugar em que foi feito uma inter-
venção de grafite e isto alterou a ambiência daquele local? Pode-se observar no Gráfico 
3 que alguns falaram sobre a sensação transmitida pelo grafite, que este: “melhorou a 
atmosfera do lugar”; “tornou o lugar moderno e colorido”; tornou-se um atrativo turís-
tico”; “a passagem ficou mais agradável”; “tornou o lugar mais bonito e interessante” ou 
da memória guardada da experiência. Ainda, alguns tiveram dificuldade de se lembrar 
de algum lugar antes da intervenção do grafite. Isto pode ser relacionado com a questão 
anterior, que a ausência do grafite torna o lugar comum, ordinária e indiferenciado, e, 
assim, difícil de ser recordado. 

eɭŖ˪ƃȶ࢚�ࠂ��ĪȶƃƦ�ƃȶȥǠơƃơ�Ŕȍǌʠȟ�ȍʠǌŔɭ�ơȟ�ɩʠơ�ǉȶǫ�ǉơǫʋȶ�ʠȟŔ�ǫȥʋơɭʽơȥƇŴȶ�Ǝơ�ǌɭŔ˪ʋơ�ơ�ǫɽʋȶ�Ŕȍʋơɭȶʠ�
Ŕ�ŔȟŹǫƦȥƃǫŔ�ƎŔɩʠơȍơ�ȍȶƃŔȍࡳ�bȶȥʋơࡪ�FȍŔŹȶɭŔƎȶ�ɢơȍŔ�ŔʠʋȶɭŔ�ǿŔȥࡲ߿ࠁ߿ࠁ�ࡲ

Mas, nas letras bem pequenas que surgiram os melhores exemplos de contágio 
afetivo pela experiência estética, trechos como: “fez eu sentir que o lugar tinha vida”; 
“deu identidade ao lugar”; “ficou mais atrativo para a passagem e habitação”; “cativou 
a minha atenção”; “fez eu olhar o entorno com mais calma”; “deu identidade ao lugar”; 
“atraiu vitalidade ao lugar”; “é um respiro na cidade cinza”; “fez o lugar parecer mais 
acolhedor”; “deu uma sensação de lugar habitado”; “deu um novo significado àquele 
lugar”; e “fez eu me sentir alegre, iluminado e positivo”.
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CONCLUSÃO

Através do questionário online, pudemos entender melhor o envolvimento das 
pessoas com o grafite, além de reforçar algumas asseverações observadas em campo, 
por exemplo: “grafite é melhor do que pichação”, “gostar do grafite porque acha bonito, 
alegre e colorido”, etc. Um dos itens solicitava que o respondente imaginasse um lugar 
grafitado, sem o respectivo grafite, e o descrevesse. Neste, conseguimos compreender 
a influência do contágio afetivo que o grafite tem nas pessoas que o experiencia, pois 
estas descreveram, na maioria, adjetivos negativos em relação a esta “remoção”, e que 
isto traria um prejuízo ao lugar. 

Em conjunto, todas as nossas análises conseguiram identificar e apresentar que 
há sim um contágio afetivo em relação ao grafite, e que este, ao modificar o lugar, tam-
bém altera o envolvimento dos seus usuários em relação a ele: “a passagem deixa de ser 
apenas uma passagem”; e que o túnel, o muro e a fachada, deixam de ser apenas isso, e 
ganham outra “função”. Esse aspecto também foi abordado por Ramos (1994) ao afirmar 
que através do grafite o espaço visual se modifica e ganha outra dimensão. Isto desenca-
deia um engajamento, deixando de ser indiferente e blasé, se tornando algo memorável.

Por fim, compreendemos que, o que consideramos como contágio afetivo desen-
cadeado pelo grafite, é uma forma de experiência estética, sendo uma consequência do 
processo de ressignificação da ambiência urbana. Assim, através da presença do grafite, 
é possível sentir o sentimento que ele transmite, compreendê-lo, ressoná-lo e participar 
dessa emoção. E, como resultado, essa experiência é guardada na memória, tornando 
algo efêmero como o grafite, menos fugaz.
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RESUMO

A cidade tem como principal função a circulação da população e mercadorias. Sua estrutura 
normativa se dá pelo cotidiano das circulações, por vezes, controladas pelo Estado. A forma-
ção e a finalidade da cidade descritos por Foucault, perpassam por uma análise dos poderes 
punitivos, controladores e disciplinadores do Estado sobre o indivíduo e a população. Esse 
controle gera os espaços normatizados, regulamentados. Porém, também gera espaços outros, 
as heterotopias: lugares reais que contradizem, sobrepõem e, ao mesmo tempo, distanciam-se 
dos espaços normatizados. Sendo assim, analisa-se o espaço urbano normatizado da cidade 
de Pelotas em relação ao evento “Sofá na Rua”, através do olhar foucaultiano das heterotopias 
e da cartografia urbana oriunda das teses da cartografia de Deleuze e Guattari. Dessa forma, 
é possível compreender de que forma se dão as relações existentes entre o espaço normativo 
da cidade de Pelotas e o espaço heterotópico do “Sofá na Rua”. Por fim, através da cartografia 
urbana foi possível fazer emergir a grandeza do pequeno e a riqueza do pormenorizado em um 
evento de rua. O procedimento metodológico utilizado foi a revisão bibliográfica.

PALAVRAS-CHAVE: Heterotopia. Cartografia Urbana. Urbanismo Contemporâneo.

ABSTRACT

The city’s main function is the circulation of population and products. Its normative structure 
is given by the daily circulations, sometimes controlled by the State. The formation and the pur-
pose of the city described by Foucault, go through an analysis of the punitive, controlling and 
disciplinary powers of the State over the individual and the population. This control generates 
the normatized, regulated spaces. However, it also generates other spaces, the heterotopies: real 
places that contradict, overlap and, at the same time, distance themselves from the normalized 
spaces. Thus, the normalized urban space of the city of Pelotas is analyzed in relation to the 
event “Sofá na Rua”, through the Foucaultian look of heterotopies and the urban cartography 
oriented by the theses of Deleuze and Guattari. In this way, it is possible to understand how the 
existing relations between the normative space of the city of Pelotas and the heterotopic space 
of the “Sofa na Rua” take place. Finally, through urban cartography it was possible to bring out 
the greatness of the small and the richness of the detailed in a street event. The methodological 
procedure used was the bibliographic review.

KEYWORDS: Heterotopy. Urban Cartography. Contemporary Urbanism.
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RESUMEN

La función principal de la ciudad es la circulación de la población y los bienes. Su estructura 
normativa se da por las circulaciones diarias, a veces controladas por el Estado. La formación y 
el propósito de la ciudad descrita por Foucault, atraviesan un análisis de los poderes punitivos, 
de control y disciplinarios del Estado sobre el individuo y la población. Este control genera los 
espacios normalizados y regulados. Sin embargo, también genera otros espacios, las hetero-
topías: lugares reales que se contradicen, se superponen y, al mismo tiempo, se alejan de los 
espacios normalizados. Así, el espacio urbano normalizado de la ciudad de Pelotas se analiza 
en relación con el evento “Sofá na Rua”, a través de la mirada foucaultiana de las heterotopías 
y la cartografía urbana orientada por las tesis de la cartografía de Deleuze y Guattari. De esta 
manera, es posible comprender cómo se producen las relaciones entre el espacio normativo de 
la ciudad de Pelotas y el espacio heterotópico del evento “Sofá na Rua”. Finalmente, a través de la 
cartografía urbana fue posible destacar la grandeza de lo pequeño y la riqueza de lo detallado 
en un evento callejero. El procedimiento metodológico utilizado fue la revisión bibliográfica.

PALABRAS-CLAVE: Heterotopía. Cartografía Urbana. Urbanismo Contemporáneo.

INTRODUÇÃO

Os estudos foucaultianos permitem enxergar o mundo através de suas singulari-
dades e diferenças. Dispondo de uma “caixa de ferramentas” para analisar a sociedade 
global contemporânea, Michel Foucault (1984; 2008; 2013; 2014) possibilita a compreensão 
da cidade sob uma nova perspectiva: as heterotopias. Sendo assim, a pesquisa – ainda 
em fase inicial – busca, a partir do pensamento pós-estruturalista de Michel Foucault, 
analisar o espaço urbano normatizado da cidade de Pelotas (RS) em relação ao evento 
“Sofá na Rua”, sob o olhar das heterotopias.

Parte-se do pressuposto que a cidade tem como principal função a circulação da 
população e mercadorias. Sua estrutura normativa se dá pelo cotidiano das circulações, 
por vezes, controladas pelo Estado. Porém, suas relações podem mudar quando, em forma 
de resistência aos padrões de normalidade, ocorre alguma quebra da conduta esperada, 
como por exemplo, a ocupação da região do Porto, em Pelotas, pelo evento “Sofá na Rua”.

Dessa forma, analisa-se primeiramente a formação e a finalidade da cidade descri-
tos por Foucault, perpassando por uma análise dos poderes punitivos, controladores e 
disciplinadores do Estado sobre o indivíduo e a população. Esse controle gera os espaços 
normatizados, ou seja, inseridos na “norma” civilizatória. Porém, ele também gera espaços 
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outros, que o autor chama de heterotopias: lugares reais que contradizem, sobrepõem 
e, ao mesmo tempo, distanciam-se dos espaços normatizados.

Visto isso, pretende-se responder: De que forma podem ser compreendidas as rela-
ções existentes entre o espaço normativo da cidade de Pelotas e o espaço heterotópico 
do “Sofá na Rua”?

Para responder essa questão é necessário analisar, através dos estudos de Foucault, 
como surgem esses espaços normais e heterotópicos da cidade, como são produzidos e 
de que forma eles se mantém. Explorar cartograficamente a zona do porto, na presença 
e ausência do evento, juntamente com o estudo sobre a cartografia urbana sensível. 
Isso, com a finalidade de discutir sobre as reações da cidade quanto ao acontecimento 
do “Sofá na Rua”, conhecer com profundidade a singularidade do evento como uma 
heterotopia foucaultiana e também para contribuir de uma maneira singular de olhar 
a cidade e suas relações.

Finalmente, o resultado esperado através da pesquisa não é uma resposta fechada 
acerca do espaço Porto e sua relação com a cidade de Pelotas e sim, questionar a razão 
pela qual essas heterotopias constituem o espaço outro. Em suma, a intenção é construir 
um panorama geral sobre as teses relevantes de Foucault sobre o tema da pesquisa e 
evidenciar as análises cartográficas urbanas.

A CIDADE CONTEMPORÂNEA PELAS LENTES FOUCAULTIANAS

Para entendermos a cidade contemporânea[1] seguindo o pensamento pós-estrutu-
ralista, é necessário traçar um caminho pelos escritos de Foucault e usá-los como ferra-
mentas de apreciação. O filósofo discorre sobre as formas de controle do Estado sobre a 
população e, simultaneamente, sobre a cidade. Assim, os dispositivos se atualizam para 
que o controle seja cada vez mais eficaz. 

A governamentalidade exige um recuo histórico, situado na “arte de governar” e 
na soberania. Seu prenúncio se dá com o poder Pastoral e a tríade: Salvação - relações 
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com Deus, Pastor e seu rebanho, mérito e demérito -; Verdade - a verdade oculta na alma, 
submetida ao rebanho pelo Pastor - e; Lei - obediência individual, exaustiva, total e per-
manente -. Ou seja, o Pastorado passa a existir para que os homens se deixem conduzir 
(governar) e assim dá início ao que hoje temos como governamentalidade. 

Nos séculos XVII e XVIII, a disciplina molda os corpos submissos e exercitados pela 
política de coerção, manipulando gestos e comportamentos tornando-os corpos dóceis[2]. 
Nas técnicas da disciplina descritas por Foucault (2014), podemos destacar a “arte das 
distribuições”. A distribuição do indivíduo no espaço é o instrumento primordial da 
disciplina: o cercamento de locais heterogêneos, como colégios e quartéis; o princípio 
do quadriculamento que decompõe as implantações coletivas como forma de encon-
trar os indivíduos no espaço e poder vigiá-los a todo instante; a regra das localizações 
funcionais, codificando os espaços arquitetônicos livres como forma de vigiar e romper 
qualquer tipo de comunicação perigosa que possa ocorrer e; a definição do indivíduo 
pela posição “na fila”, pelo lugar que ocupa na série. As disciplinas organizam em celas, 
lugares e fileiras espaços arquitetônicos funcionais e hierárquicos.

Para Foucault o planejamento das cidades está ligado com o problema da segurança 
e a essência dos dispositivos de segurança é a gestão da população e suas normas. Então, 
o dispositivo permite o controle das circulações, de pessoas, mercadorias, miasmas. Por 
fim, o poder disciplinar adestra e a arquitetura tem seu papel nas transformações do 
indivíduo. Isto é, a “arte de punir” não tem por objetivo a repressão, e sim a normalização. 

A cidade como pano de fundo

Desde o século XVII, as revoltas urbanas são os grandes anseios dos governantes. 
Para impedir que ocorressem foi necessário avaliar as causas que poderiam afligir a 
população, como por exemplo, a falta de alimento. Ademais, o avanço das tecnologias 
assegurou condições de produção, armazenamento e comércio dos grãos, mas o fato 
importante a ser destacado aqui foi o poder de conduzir a população a outro olhar, tirar 
o foco da escassez para o próprio grão e assim se isentar da responsabilidade sobre os 
tempos difíceis. 

Foi na forma de controlar os anseios da população sobre as doenças que surgiram 
as polícias médicas que evoluíram das aplicações de vacinas para a observação das regu-
laridades e vigilância. Novamente, os dispositivos se mantem em constante atualização 
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para melhor conduzir e controlar a população, e a cidade é pano de fundo dessa trama: 
ora cidade-mercadoria, ora cidade-infecciosa, mas sempre como espaço biopolítico que 
interage com os governantes e a população. 

Em outras palavras, foi necessário atualizar os dispositivos para que controlasse 
não mais o indivíduo, mas a população como um todo. É no Estado de Segurança que os 
dispositivos estabelecem o que é aceitável socialmente. Para Foucault (2008, p. 11), existe 
uma “correlação entre os mecanismos jurídicos-legais [soberania], os mecanismos disci-
plinares [indivíduos] e os mecanismos de segurança [população]”, para assegurar o poder 
de controle. Nesse modelo de governar, portanto, a polícia é instrumento de crescimento 
da força do Estado e tem a função de controlar: o número de habitantes; as necessidades 
da vida; os problemas de saúde; a ociosidade dos cidadãos. Assim, a coexistência entre 
os indivíduos torna-se objeto da polícia (FOUCAULT, 2008).

Dessa forma, o pensamento foucaultiano possibilita compreender a relação entre 
a força social e o Estado, no caso, a passagem da governamentalidade de polícia para 
a de segurança, que é a configuração mais geral de poder na sociedade moderna. Os 
elementos da governamentalidade são, então, a sociedade, a economia, a população, 
a segurança e a liberdade (FOUCAULT, 2008). Podemos destacar brevemente, também, 
a noção de biopolítica (configuração da governamentalidade que transforma a vida 
em objeto de poder) que pode ser traduzida como a transformação da política para a 
disciplinação dos indivíduos e assim, da população em aspectos da vida como saúde, 
alimentação, sexualidade, etc.  

Ainda que a “arte de governar” consiga produzir e controlar o espaço urbano e a 
população através do poder disciplinar, sempre há alguma forma de resistência que em 
oposição à normalização dos espaços fará emergir os contraespaços.

As heterotopias

No texto denominado “Outros Espaços”, conferência de Estudos Arquitetônicos 
ministrada por Foucault (1984), o filósofo descreve a evolução dos pensamentos cien-
tíficos dos saberes e dos lugares. O autor relata sobre as manias da ciência até o século 
XIX de interessar-se sobre história: ciclos, desenvolvimento e estagnação, espaço de loca-
lização. Porém, atualmente, é dada preferência ao quesito espaço, sua simultaneidade, 
justaposição. Além disso, a localização dá lugar à posição, definida pelas suas relações 
de vizinhança. 

Foucault afirma que “vivemos no interior de um conjunto de relações que definem 
posicionamentos irredutíveis uns aos outros e absolutamente impossíveis de ser sobre-
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postos”. Entretanto, existem posicionamentos que estão em relação a todos os outros e, 
mesmo assim, estão em oposição à eles, contradizendo-os. Esses espaços foram divididos 
em dois grandes grupos: as utopias e as heterotopias (Foucault, 1984, p. 414).

Os espaços irreais são caracterizados como utopias, projetados para serem mode-
los de espaços reais, usados como analogia direta ou inversa. Já as heterotopias são 
os lugares reais que, em contraposição a eles, representam, contestam e invertem os 
outros posicionamentos reais. São lugares que se diferenciam dos outros e que podem 
ser definidos como contraespaços (FOUCAULT, 1984). Desse modo, entre as utopias e as 
heterotopias, haveria então, um espelho:

No espelho, eu me vejo lá onde não estou, em um espaço irreal que se 
abre virtualmente atrás da superfície, eu estou lá longe, lá onde não 
estou, uma espécie de sombra que me dá a mim mesmo minha própria 
visibilidade, que me permite me olhar lá onde estou ausente: utopia de 
espelho. Mas é igualmente uma heterotopia, na medida em que o espelho 
existe realmente, e que tem, no lugar que ocupo, uma espécie de efeito 
retroativo: é a partir do espelho que me descubro ausente no lugar em 
que estou porque eu me vejo lá longe (FOUCAULT, 1984, p. 415).

A partir dessas considerações, retornando aos espaços absolutamente outros – 
heterotopias –, Foucault (1984;2013) classifica a análise e descrição sistemáticas como 
heterotopologia que são descritas em seis princípios. O primeiro princípio é o de que 
todas culturas no mundo se constituem de heterotopias, de formas muito variadas e 
de nenhuma maneira universal. São divididas em dois grandes grupos: heterotopias de 
crise, onde o indivíduo vive em forma de crise, lugares sagrados ou proibidos, reservados 
do convívio como as escolas, quartéis, viagens de núpcias, etc. e; substituindo as crises, o 
segundo grupo consiste nas heterotopias de desvios, onde o indivíduo escapou à norma 
exigida, bem como clínicas psiquiátricas, prisões e casas de repouso. As casas de repouso 
são exemplos de heterotopias que são de crise e também de desvio, pois a velhice é uma 
crise e viver ociosamente escapa à regra do lazer por diversão.

O segundo princípio de descrição das heterotopias é o de que em uma sociedade o 
mesmo espaço pode ter um funcionamento ou outro. Como a heterotopia do cemitério 
que outrora eram localizados no centro da cidade e tido como o “vento sagrado e imortal”, 
hoje está nas periferias, intitulado “outra cidade, onde cada família possui sua morada 
sombria” (FOUCAULT, 1984, p. 418). 

A heterotopia pode também se justapor e representar vários espaços em um só lugar 
real, como explica Foucault no terceiro princípio. Como exemplos deste princípio são os 
cinemas, teatros e o jardim, como os jardins tradicionais dos persas, que divididos em 
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quatro partes representavam as partes do mundo e seu centro – taça com jato d’agua – 
representava o centro do mundo em seu meio (FOUCAULT, 1984).

O quarto princípio faz ligação com as heterotopias e o tempo – eterno – como em 
bibliotecas e museus e heterotopias crônicas – passageiras – como feiras, cidades de 
veraneio, etc. O próximo princípio se trata de fechamentos e aberturas das heterotopias, 
espaços onde só se pode entrar com permissão ou depois de cumprir um determinado 
ritual. Ou, espaços onde depois de entrar de fato, sente-se isolado, como os motéis ame-
ricanos onde os usuários estão incluídos e excluídos ao mesmo tempo (FOUCAULT, 1984).

O último princípio descrito por Foucault traz a função das heterotopias em relação 
ao espaço restante: um espaço de ilusão que tem o papel de denunciar a própria ilusão 
de espaço real, como os bordéis; ou um espaço de compensação, como as colônias que 
nada mais são do que um espaço tão perfeito e meticuloso que denuncia o espaço 
desorganizado que é o real. 

A partir desses princípios, é possível analisar o evento “Sofá na Rua” e suas nuances 
para com a cidade. A fim de responder o problema de pesquisa é necessária uma meto-
dologia adequada aos estudos foucaultianos, de modo que não haja incompatibilidade 
que resulte na limitação da expressividade dos eventos de rua. Deste modo, optou-se pela 
cartografia urbana e caminhografia que possibilitam o registro livre do pesquisador 
sobre o objeto de pesquisa.

CARTOGRAFIA URBANA

A palavra cartografia significa mapa escrito, uma espécie de registro utilizada 
desde as grandes navegações até os dias atuais. O mapa expressa o caminho, o trajeto, o 
território ou até mesmo a mudança do território com o tempo. Deleuze e Guatarri (1995) 
desenvolveram uma forma de leitura para sua coletânea de livros “Mil platôs” que se 
baseia no mapeamento do processo: as sensações do pesquisador e suas subjetividades. 
Essas sensações são intituladas como afectos e perceptos, que podem ser definitos como 
situações, objetos ou sujeitos que afetam o pesquisador no sentir e a paisagem ou local 
em que essa afectação ocorre: o encontro da matéria com matéria e o que isso produz 
(DELEUZE & GUATTARI, 1995).

Ao utilizar o conceito de cartografia como guia para a pesquisa acadêmica, conse-
guimos um método heterogêneo e singular de produção de mapas e modos de percepção 
do processo. Através da subjetividade são produzidos mapas do sensível, o mapa micro, 
heterogêneo, da diferença. Nesse mapa são trazidos os componentes que usualmente são 
desprezados ao quantificar e validar uma pesquisa. Ao importar a cartografia deleuze-
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-guattariana para a arquitetura e urbanismo, conseguimos produzir um mapa urbanístico 
da diferença, obtendo uma leitura díspar da cidade contemporânea. 

Metodologicamente, os objetivos são estabelecidos antes da pesquisa propriamente 
dita, embora tenhamos um objetivo estabelecido inicialmente que serve de caminho 
e orientação geral, na cartografia urbana esses objetivos são flexíveis ao decorrer da 
pesquisa, uma vez que o pesquisador não sabe o que irá encotrar na caminhada e na 
produção deste mapa. Nesse sentido, “a diretriz cartográfica se faz por pistas que orien-
tam o percurso da pesquisa sempre considerando os efeitos do processo do pesquisar 
sobre o objeto da pesquisa, o pesquisador e seus resultados” (PASSOS, KASTRUP e ESCÓSSIA, 
2009, p. 17).

Os mapas produzidos a partir da cartografia urbana podem ser imagéticos ou 
escritos, com a ajuda de um caderno de campo, por exemplo, é possível registrar os 
afectos e perceptos do pesquisador no local (ou seu percurso). Sem manuais ou receitas 
prontas, os mapas cartográficos são definidos através da subjetividade produzida pela 
experiência no pesquisador. Os eventos do “Sofá na Rua” realizados até então, foram 
registrados através dessa metodologia, assim como o caminho para chegar ao evento e 
um dia no bairro sem a sua ocorrência. 

SOFÁ NA RUA 

A heterotopia do evento “Sofá na Rua” estabelece um espaço outro, local onde as 
diferenças são valorizadas, seja pelo público ou pelo bairro em que é realizado, as relações 
de força na sociedade são invertidas. Essa iniciativa possibilita o uso e a ocupação de 
um espaço que cotidianamente não faz parte da prática social. Sabemos que, tradicio-
nalmente, o espaço urbano é organizado para a circulação de indivíduos, mercadoria, 
comércio e etc. A proposta desse evento, portanto, pode ser vista como uma transgressão 
da normalidade, isso porque um espaço de trânsito transforma-se em permanência, 
ainda que temporal. 

O evento é realizado desde 2012, idealizado pela Casa Fora do Eixo que promovia 
espaços de intercambio social que compreende desde moradia, escritório, até casa de 
show e agencias de mídia livre (CASA FORA DO EIXO PELOTAS, 2013). A ideia inicial era 
fomentar a visibilidade artística cultural e a economia solidária em um evento aberto 
à comunidade. Como o local onde residía a Casa Fora do Eixo era pequena para tal 
evento, foram colocados os sofás da casa na rua e assim começou a 1ª edição do evento 
que contou com cerca de 50 pessoas. Com o fechamento da Casa Fora do Eixo o coletivo 
cultural do Sofá na Rua realizou uma parceria com o Galpão do Rock, hoje Galpão Satolep, 
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localizado no bairro Porto, onde é realizado o evento, que atualmente conta com cerca 
de 2000 pessoas por edição (TAVARES; LEMOS, 2015). 
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ࡲࠈࠀ߿ࠁ��Ǝơ�Ŕǌȶɽʋȶ�Ǝơࠀࠁࢎ

Até o fim do ano de 2019 foram 70 edições do evento realizados em Pelotas, com 
um público diversificado e participativo. O evento promove a democratização da rua e a 
indução de manifestações artísticas, trazendo cultura à população como forma de resis-
tência à organização social que não dá acesso livre a cultura e arte. Sobre isso, comenta 
a produtora executiva Isadora Passeggio em entrevista concedida à Isabelle Domingues 
para o jornal e-cult mídia ativa de Pelotas, para Passeggio o evento serve para: 

movimentar e estimular a criação, produção, divulgação, socialização 
e acessibilidade às manifestações artísticas e culturais, não como um 
processo finito, mas como uma ação integrada e articuladora, tanto 
pelo seu conteúdo cultural quanto pela maneira como se apresenta. 
[...] O evento é efêmero. O que fica é a memória e a vivência. Existe uma 
construção simbólica e imaterial que pode ruir a qualquer momento se 
nos apoiarmos no que ele foi e não no que ele é ou pode vir a ser. O Sofá 
está em nosso imaginário e na nossa paixão. Não existe estabilidade 
nesse trabalho, é uma batalha constante para mantê-lo vivo. [...] O 



241

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

Sofá é resistência, é união, é paixão, é respeito, é diversidade, é trans-
formação. O atuador deve ser lúcido e ambicionar mudar a sociedade, 
percebendo como primeira e urgente a transformação de si mesmo 
(DOMINGUES, 2019).

O evento promove o uso da rua pelas pessoas, pelos pedestres, pelos artistas e 
cidadãos. Democraticamente convida todas as classes, faixas etárias e tribos pra uma 
festa ao ar livre e à celebração da diversidade. Para Passeggio, “a rua é um espaço demo-
crático onde só ali é possível refletir a sociedade conforme ela se organiza e criar novos 
mecanismos de atuação e transformação”. Isso significa, “oportunizar acesso às artes, 
produzir cultura, e legitimar um lugar que, por ser estratégico, também converge-se em 
espaço educativo e político cultural.” (DOMINGUES, 2019). 

Pelotas conta com vários eventos de rua espalhados pela cidade, como: Piquenique 
Cultural, Feira do Galo Verde (feira vegana), evento de música promovido pelo Saint 
Patrick bar, Feira de Pulgas (antiguidades), carnaval de rua, Festival Internacional SESC 
de Música, entre outros.

CARTOGRAFIA SOFAENSE

Ao usarmos a cartografia urbana como forma de análise, partimos da ideia do 
processo. Qual o processo do evento e o que ele subjetivamente nos mostra? A seguir 
transcrevemos um texto realizado pela autora durante o evento de rua, seus afectos e 
perceptos, através da narrativa de seus caminhos percorridos no dia.

Sofá na Rua – 15 de Setembro de 2019.

Para chegar ao evento, eu preciso percorrer em quase toda sua totalidade a Rua 
Almirante Barroso, saio de casa antes do anoitecer e sigo pela rua de forma livre. No 
caminho já noto as movimentações de diferentes grupos de amigos, duplas e pessoas 
só, a pé ou de bicicleta, encontro e desencontro os grupos o tempo todo, os caminhos são 
vários e o destino é um só. Mais perto da rua onde acontece o evento já sinto o cheiro de 
churrasquinho de rua e já começo a escutar a música, já se enxerga o aglomerado[3] de 
pessoas – hoje a música é boa – penso, toca Tim Maia e o clima está ótimo. Ao entrar em 
meio a multidão, já sinto o cheiro de maconha, pessoas dançando e cantando, mas em 
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sua grande maioria, são apenas grupos de amigos reunidos e conversando. Como um 
lugar sem preconceitos ou paradigmas, onde cada um pode ser o que quiser de forma 
muito individual e mesmo assim, coletiva. Noto as pessoas de todos os tipos, nas late-
rais da rua em cima das calçadas, barraquinhas onde são vendidos dos mais variados 
artefatos: roupas, comidas doces, salgadas, veganas e carnívoras, plantas, artesanatos... 
Mais próximo ao fim da rua, onde fica o placo, estão os sofás e a mudança de público é 
quase que palpável, criancas e idosos, adultos e jovens, todos juntos apreciando o show e 
esperando as próximas atrações. Atrás do palco, um espaço kids com pequenas cadeiras 
e mesinhas em escala infantil, onde as almofadas são ainda mais coloridas e as risadas 
ingênuas e divertidas tomam conta, pequenas carinhas pintadas, brinquedos e brinca-
deiras. Na rua de trás, um improviso de rampas e obstáculos para a galera do skate, aqui 
se vende de tudo, os vendedores são dos mais variados, desde mulheres que sobrevivem 
dessa venda, até jovens estudantes que veem no Sofá na Rua uma oportunidade para fazer 
sua “graninha extra“. Conversando com os sofaenses, apelido carinhosamente dado aos 
participantes do evento, descobro que hoje mais cedo, um casal foi preso no local, eles 
estavam vendendo os famosos brisadeiros. “Deu ruim“ foi o que ouvi o moço que vendia 
balas dizer, “mas logo mais aparece alguém vendendo de novo“. Penso nesse momento, 
que é uma ótima deixa pra uma reflexão sobre drogas, consumo, venda, capitalismo, 
urbanização, tudo isso paira na minha cabeça e passa em dois segundos páginas e mais 
páginas que isso poderia render um dia. Volto a mim e olho em volta, procurando o que 
encontrar, forçando os olhos para ser afetada, não encontro nada específico, olho na 
verdade, a multidão: Adultos, jovens, jovens adultos; Crianças, casais, solteiros; Brancos, 
pretos, amarelos; Mulheres, homens, gente!; Heteros, gays, lésbicas, bissexuais, assexuais, 
transsexuais, seres com sexo, com cor, com vida. Gente curtindo a festa, gente no celular, 
gente falando, gente em silêncio, gente querendo falar, gente querendo ouvir, gente 
querendo falar, gente não querendo ouvir. Coincidentemente a apresentação agora é 
sobre humanos, escuto. [...] Confesso que não sei muito o que escrever, sinto que toda 
vez que eu olho para o caderno, perco algo, agora estamos sentadas no meio-fio, entre a 
barraca kids e os skatistas, ouvindo o som que de costas pra nós, nos mostra a cara de 
um evento infinito.

CONCLUSÕES

As heterotopologias de Foucault auxiliam na análise da cidade e da civilização 
contemporânea, visando os padrões e situações que investigações mecanicistas ou 
estruturalistas não contemplam. O evento “Sofá na Rua” estabelece um espaço outro, 
local onde as diferenças são valorizadas e as relações de força na sociedade são inver-
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tidas. Essa iniciativa possibilita o uso e a ocupação de um espaço que cotidianamente 
não faz parte da prática social. Afinal, sabemos que tradicionalmente, o espaço urbano 
é organizado para a circulação de indivíduos, mercadoria, comércio e etc. 

Dessa forma, a ocupação dos espaços para um evento como esse, transgride a nor-
matização e o uso da cidade, onde o próprio espaço valoriza as diferenças e inverte as 
relações de força na sociedade, o que possibilita o uso do espaço que cotidianamente 
não é ‘permitido’. Em outras palavras, o evento pode, mesmo que de forma temporária, 
ressignificar o espaço enquanto heterotopia.

Assim, entendemos que, ainda que o Estado consiga produzir e controlar o espaço 
urbano e a população através do poder disciplinar, sempre há alguma forma de resis-
tência que, em oposição à normatização da cidade, fará emergir os espaços heterotó-
picos. O evento ‘Sofá na Rua’ corresponde a um desses espaços, e, portanto, permite ser 
analisado cartograficamente, como sua relação efêmera com a cidade, enxergando as 
reações causadas por essa resistência, através do uso de novas ferramentas de análise 
do espaço urbano. 

A intenção da revisão de literatura e experimento cartográfico narrativo aqui exposto 
é construir um panorama geral sobre as teses relevantes de Foucault para a pesquisa, bem 
como proporcionar agenciamentos entre esse panorama e a prática cartográfica, a fim 
de compor um mapa de subjetividades coletivas produzidos através dessa experiência. 
Por isso, foi necessário deliberar (e delimitar) o levantamento com foco no entendimento 
geral do objetivo dessa investigação e como ela será desenvolvida ao longo da escrita.

Por fim, através dessa pesquisa não se buscar uma resposta fechada acerca do espaço 
Porto, sua relação com a cidade de Pelotas e ao evento Sofá na Rua. Mas sim, compor 
uma visão atenta ao espaço outro – heterotopia – através da cartografia urbana e suas 
possibilidades de enunciar o pequeno, o não visto, o diferente e também, as riquezas 
de um evento de rua.
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RESUMO

A participação em concursos através de projetos elaborados em equipe foi uma das carac-
terísticas da atuação dos arquitetos conhecidos como Grupo do Paraná. Em 1965, a equipe 
formada por Lubomir Ficinski, Roberto Gandolfi, Luiz Forte Netto, José Maria Gandolfi e Jaime 
Lerner conquistou o segundo lugar no Concurso para o Complexo Turístico Euro Kursaal 
em San Sebastán, Espanha. Esta classificação inseriu os arquitetos atuantes em Curitiba no 
cenário internacional e resultou em um convite para participar de um segundo concurso em 
1972, quando houve um desmembramento da equipe e a consequente apresentação de duas 
propostas. As interações transatlânticas promovidas por esses eventos contribuíram para 
fomentar mudanças de pensamento que originaram uma resposta projetual bastante distinta 
da primeira versão de 1965. A partir da revisão de literatura sobre a atuação profissional des-
ses arquitetos, bem como a análise formal dos projetos anteriormente citados, este trabalho 
evidencia a circulação das ideias promovidas a partir do concurso para o Euro Kursaal e a sua 
contribuição para a atualização do repertório moderno no trabalho desse grupo sediado em 
Curitiba nos anos de 1970.

PALAVRAS-CHAVE: interações transatlânticas. circulação de ideias. arquitetura moderna.

ABSTRACT

Co-authored proposals were one important aspect of the architectural production of the archi-
tects known as the Group of Paraná. In 1965, the team formed by Lubomir Ficinski, Roberto 
Gandolfi, Luiz Forte Netto, José Maria Gandolfi, and Jaime Lerner won second place in the Euro 
Kursaal Tourist Complex contest in San Sebastián, Spain. This award placed the Curitiba-based 
architects in the international arena and secured an invitation to take part in the 1972 second 
contest, when the team split and two new proposals were thus presented. The transatlantic 
interactions promoted by these events contributed to foster changes in architectural approach 
and led to a design response quite different from the first version of 1965. Based upon litera-
ture review on these architects’ professional performance, besides the formal analysis of the 
projects, this paper reveals the circulation of ideas promoted by the Euro Kursaal competition 
and its contribution to updating the modern repertoire of the Group of Paraná in early 1970s.

KEYWORDS: transatlantic interactions. circulation of ideas. modern architecture.

RESUMEN

La participación en concursos con equipos de múltiplos integrantes fue una de las caracterís-
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ticas de la actuación de los arquitectos conocidos como Grupo do Paraná. En 1965, el equipo 
formado por Lubomir Ficinski, Roberto Gandolfi, Luiz Forte Netto, José Maria Gandolfi y Jaime 
Lerner logró el segundo lugar en el Concurso para el Complejo Turístico Euro Kursaal en San 
Sebastián, España. Esta clasificación colocó a los arquitectos basados en Curitiba en la escena 
internacional y resultó en una invitación para participar en un segundo certamen en 1972, 
cuando hubo un desmembramiento del equipo y la presentación de dos propuestas distintas. 
Las interacciones transatlánticas promovidas por esos eventos contribuyeran para fomentar 
cambios en el pensamiento que condujeron a una respuesta proyectual bastante distinta de 
aquella de 1965. A partir de la revisión de la literatura sobre la actuación profesional de estos 
arquitectos, así como el análisis formal de los proyectos antes mencionados, este trabajo revela 
la circulación de ideas promovidas por el concurso Euro Kursaal y su contribución a la actu-
alización del repertorio moderno en el trabajo de este grupo de Curitiba en la década de 1970.

PALABRAS-CLAVE: interacciones transatlánticas. circulación de ideas. arquitectura moderna.

INTRODUÇÃO

A premiação da equipe formada por Lubomir Ficinski, Roberto Gandolfi, Luiz Forte 
Netto, José Maria Gandolfi e Jaime Lerner no Concurso para o Complexo Turístico Euro 
Kursaal em San Sebastián, em 1965, contribuiu para inserir esses arquitetos no contexto 
internacional. Mais que isso, a premiação em segundo lugar chamou a atenção para uma 
das características da atuação destes profissionais que pertenciam ao Grupo do Paraná[1]: 
o trabalho em rede a partir da participação em concursos nacionais e internacionais 
(PACHECO, 2010).

Para a competição espanhola de 1965 reuniram-se arquitetos forâneos atuantes 
na capital paranaense e profissionais locais. Trabalhando também como docentes, eles 
estavam unidos em torno do novíssimo curso de Arquitetura e Urbanismo da Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), criado em 1962. A equipe contou ainda com os então 
estudantes de arquitetura Manoel Coelho, Carlos Eduardo Ceneviva, Abrão Assad e José 
Hermeto Palma Sanchotene como colaboradores. Estava então formado um grupo 
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que nos anos seguintes iria encabeçar uma série de projetos pertecentes ao acervo da 
arquitetura moderna da cidade (XAVIER, 1985; DUDEQUE, 2001 e 2010; GNOATO, 2002; 
PACHECO, 2004 e 2010).

Nos bastidores das competições para o Euro Kursaal entre 1965 e 1972, manteve-se 
trabalho em equipe para concursos, paralelamente aos encargos profissionais individu-
ais destes arquitetos, que atuavam em um contexto urbano novo e em um processo de 
mudanças na capital paranaense. Tais fatores contribuíram como estímulo à circulação 
de ideias modernas. Estas interlocuções e produtiva colaboração entre eles fizeram parte 
de uma reconhecida cultura arquitetônica singular e foram fundamentais para promover 
novas e criativas respostas projetuais. Com efeito, os cinco arquitetos mencionados foram 
premiados internacionalmente em 1965 e foram depois convidados para desenvolver 
outra proposta em 1972, na própria cidade de San Sebastián.

Tomando como pressuposto que as ideias viajam no tempo e no espaço, de uma 
pessoa a outra, e que, com isso, são reconstruídas em novos contextos e, por vezes, são 
adaptadas e alteradas (SAID, 1983), vale perguntar: quais as características dos projetos 
para o Kursaal produzidos pelos arquitetos curitibanos? A partir da revisão de literatura 
sobre as interrelações dos arquitetos do Grupo do Paraná, suas relações com o cenário 
nacional e internacional dos anos de 1960, bem como a análise comparada dos dois 
projetos, este artigo entende a participação dos arquitetos sediados em Curitiba no 
concurso para o Complexo Turístico do Euro Kursaal como um evento pontual na his-
tória da arquitetura e urbanismo de Curitiba, mas fundamental para fomentar novas 
ideias arquitetônicas e ampliar o repertório moderno na capital paranaense a partir de 
meados da década de 1960.

INTERRELAÇÕES ENTRE OS ARQUITETOS DO GRUPO DO PARANÁ

Os paulistas Luiz Forte Netto e José Maria Gandolfi, formados na Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, após se transferirem para 
Curitiba em função da premiação no concurso para a Sede Campestre do Clube Santa 
Mônica em 1962, deram início ao escritório Forte-Gandolfi (SANTOS, 2011). Mais tarde, com 
a chegada à capital paranaense de Roberto Gandolfi, Joel Ramalho e de outros colegas 
oriundos de Porto Alegre, Belo Horizonte e Rio de Janeiro, estes “peregrinos, nômades e 
migrantes” (SEGAWA, 1998, p. 131) integraram-se a outros profissionais já estabelecidos 
em Curitiba (cf. MULLER, 2001), como os engenheiros civis Lubomir Ficinski e Jaime Ler-
ner, formados na Universidade Federal do Paraná e egressos do recém criado curso de 
Arquitetura e Urbanismo da UFPR. Forte Netto e os irmãos Gandolfi também mantiveram 
estreitas relações com colegas paulistanos no final da década de 1950, particularmente 
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Alfredo Paesani, Fábio Penteado e Eduardo Knesse de Mello, além do convívio com Carlos 
Millan, João Batista Vilanova Artigas e Paulo Mendes da Rocha em torno do Departamento 
de São Paulo do Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB-SP). 

Lubomir Ficinski foi professor na UFPR, presidente do Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento Urbano de Curitiba (IPPUC) e posteriormente consultor do Banco Mundial. 
Em parceria com Roberto Gandolfi conquistou o 1° lugar no concurso para o Teatro de 
Campinas, em 1966. Entusiasmado com os resultados obtidos em eventos internacio-
nais, em 1979 Ficinski participou do Concurso para a Biblioteca de Teerã, cujo processo 
foi interrompido pela revolução islâmica ocorrida naquele país. Roberto Gandolfi, for-
mado na FAU-Mackenzie em 1961, também atuou com professor da UFPR e mais tarde 
na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR, 1977-1999). Gandolfi teve uma 
significativa contribuição nas premiações em concursos de arquitetura entre 1960 e 
1980 (cf. PACHECO, 2010), cujos projetos foram publicados em uma exposição realizada 
em Bologna, Montevideo e São Paulo, em 2010 (GNOATO, 2010).

O escritório de Jaime Lerner e Domingos Bongestabs teve também a colaboração do 
professor e arquiteto mineiro Marcos Prado[2]. Antes de cursar arquitetura, Lerner havia 
trabalhado no escritório do arquiteto David Libeskind em São Paulo, quando ganhou 
uma bolsa de intercâmbio para estudar urbanismo em Paris, tendo a chance de assistir 
palestras de Yona Friedman, a respeito das suas propostas megaestrurais de urbanismo 
espacial (SILVA, 2018, p.57; COHEN, 2013, p. 386). Interessado na discussão urbanística 
europeia do início da década de 1960, Lerner trabalhou no escritório de Candilis, Alexis 
Josic e Shaddrac Woods[3] – vencedor do concurso para o bairro de Toulouse-Le-Mirail 
(1961), e colaborou no projeto para Fort Lamy, na capital da República do Chade (BERRIEL 
& SUZUKI, 2012, p. 110). 

Com a contratação de um novo plano diretor para Curitiba, os arquitetos paulistas 
Jorge Wilheim e Rosa Kliass passaram a desenvolver o Plano de Curitiba no escritório de 
Forte Netto com os irmãos Gandolfi, Lubomir Ficinski, Jaime Lerner, Almir Fernandes, 
Domingos Bongestabs, Rafael Dely, Alfred Willer e Joel Ramalho. Dessa maneira, o grupo 
voltou a trabalhar em conjunto promovendo debates, seminários e congressos urbanís-
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ticos em Curitiba (cf. DEDECCA, 2019, p.186). Entre as discussões sobre o Plano de Curitiba, 
a criação de um órgão de acompanhamento fazia parte das intenções de Wilheim. No 
IPPUC (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba) foi seminal a partici-
pação dos profissionais locais com os responsáveis pelo Plano, detectando problemas e 
propondo soluções ao longo da sua aplicação. Forte Netto e Lerner foram presidentes do 
instituto e, nesse contexto, as experiências de Lerner no exterior, em contato com a noção 
de megaestruturas, as ideias do Team X e as ruas para pedestres nos centros históricos das 
cidades europeias, foram fundamentais para consolidar os conceitos desenvolvidos no 
novo plano da cidade como o calçadão da Rua XV, os Eixos Estruturais e posteriormente 
a criação do Bus Rapid Transit – BRT. 

Além disso, a atuação destes arquitetos também contribuiu para a sua notoriedade 
no meio acadêmico. Em 1968 o mesmo grupo vencedor da competição espanhola foi 
convidado pelos estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
Brasília (UNB) para suprir uma demanda de professores que pausaram suas atividades 
devido uma greve de quase nove meses durante a Ditadura Militar (cf. BERRIEL; SUZUKI, 
2012, p. 114). Consequentemente, a equipe passou três meses em Brasília ministrando 
as aulas em atelier, a fim de recuperar o ano letivo universitário.

É ainda possível perceber a dispersão destes arquitetos a partir do encargo de obras 
governamentais por todo o Brasil (BASTOS; ZEIN, 2010, p. 142). De fato, em 1969, a mesma 
equipe do concurso Euro Kursaal recebeu um convite do governo para a elaboração de 
um megaprojeto de arquitetura que ligaria o Brasil, Paraguai e Argentina. De acordo com 
este projeto, os três países estariam conectados por uma ponte, cujo desenho rementia 
às ideias do urbanismo espacial de Friedman por abrigar, em células espaciais pairando 
sobre o Rio Iguaçu, um programa multifuncional (SILVA, 2018, p. 164). A proposta foi 
selecionada para representar o Brasil na Bienal de Artes em Paris do mesmo ano. 

Portanto, observa-se nesse cenário a formação destes arquitetos e urbanistas em 
Curitiba; a atuação deste grupo na docência; a sua participação em concursos de arquite-
tura e encargos governamentais; e o seu envolvimento no novo Plano para a cidade com 
encontros, debates e seminários. Este panorama permitiu a ampliação do seu repertório, 
uma troca de ideias e outros contatos com arquitetos e urbanistas. Com isso, o caso do 
Concurso para o Euro Kursaal e os atores reunidos em torno dele parecem oportunos 
para o entendimento dos desdobramentos e das mudanças de pensamento em torno 
da arquitetura moderna. 
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O PROJETO PREMIADO NO CONCURSO EURO KURSAAL DE 1965

O concurso internacional do Complexo Turístico Euro Kursaal para a cidade de San 
Sebastián, capital da província de Guipúscoa, região do País Basco, na Espanha, previa 
um conjunto que abrigasse hotel de luxo, restaurante, galeria comercial, piscina coberta 
e pista de patinação, como resposta ao potencial de uma das cidades mais atrativas do 
País Basco, devido ao seu caráter industrial e turístico (GUENZI, 1965, p.63). O terreno 
destinado ao projeto estava localizado junto à foz do rio Urumea, junto ao Centro His-
tórico de San Sebastián, e abrigava um antigo cassino em desuso (Figura 1). Apesar da 
existência de um plano urbanístico para a cidade, que considerava rever o uso daquela 
área, o concurso foi promovido na esfera privada por um grupo particular de empresários 
da Sociedade Imobiliária e do Grande Kursaal Marítimo de San Sebastián, interessados 
em potencializar a região. O edital do concurso estimava um projeto que atendesse a 
essas expectativas, pudesse identificar e exponenciar a cidade, seu potencial econômico, 
cultural e turístico, mantendo uma certa relação com as características morfológicas e 
paisagísticas do tecido urbano regular existente.

bǫǌʠɭŔࡪࠀ����ŖɭơŔ�ơȟ�ƎơɽʋŔɩʠơ�ƎơɽʋǫȥŔƎŔ�Ŕȶ�ɢɭȶǿơʋȶ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍ�òŔȥ�òơŹŔɽʋǫŖȥ�FɽɢŔȥǠŔࡲ
bȶȥʋơࡪ�-�ò�%F����ȥзࠄࠅࠈࠀࢎ�ࠈࠈࠁ��ɢࠂࠅ�ࡲ�ȟȶƎǫ˪ƃŔƎŔ�ɢơȍȶɽ�Ŕʠʋȶɭơɽࡲ

Dentre as 122 propostas enviadas, o projeto vencedor do concurso foi aquele apre-
sentado pela equipe do arquiteto polonês Jan Lubicz-Nycz, atuante nos Estados Unidos 
desde 1959, que mesclava as funções e o programa propostos, a partir de uma estrutura 
orgânica, flexível e modular (PACHECO, 2004, p. 205; 2010, p. 184). Sem limitar o seu cres-
cimento e, portanto, sem se preocupar com um volume formal rígido, o projeto podia 
se configurar como um monumento para a área (Figura 2). A noção de megaestrutura 
por trás do projeto de Lubicz-Nycz já havia chamado a atenção em outros concursos 
de arquitetura[4]. Retomando-a no concurso para o Euro Kursaal, os dois grandes blocos 

�ࢃࠃࢂ �-ȶȟȶ�ȥȶ�ƃŔɽȶ�Ǝȶ�ɢɭȶǿơʋȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�cȲȊƌƟȢ�cŔʄƟʺŔ˃�ơȟ�òŴȶ�bɭŔȥƃǫɽƃȶ�Ǝơࢎ�߿ࠅࠈࠀ�zòF¥%Fèe�
�ʶǨ࢙�ɢɭơɽơȥʋơ�ȥȶ�ȍǫʽɭȶ�õƟȊࠃࠅࠈࠀ��ʽǫʽ�Ǝơ࢚�ơ�Ǝȶ�-ơȥʋɭȶ�-ǭʽǫƃȶ�ɢŔɭŔ�þơȍࠃࠂࠁ�ࡲ�ɢࠆࠀ߿ࠁ �˃ʁ�ʄǝƟ�`Ǩɧɷʄ�,ƟȢʄʙɧ
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escalonados propostos pelo arquiteto polonês pareciam atender às expectativas de 
monumentalidade do júri – liderado pelo arquiteto italiano Ernesto Nathan Rogers e 
pelo arquiteto francês Pierre Vago, um dos fundadores da revista L´Architecture d´Aujour-
d´hui, e da Union Internationale des Architectes (UIA), entidade organizadora do concurso 
(PACHECO, 2004, p. 205). 

 

bǫǌʠɭŔࡪࠁ��¡ȶƎơȍȶ�ǉǭɽǫƃȶ�ơ�ƃȶɭʋơ�ȍȶȥǌǫʋʠƎǫȥŔȍ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࠀ�з�ȍʠǌŔɭ��Ŕȥ��ʠŹǫƃ˖࢚¥ˊƃ˖ࡲࠄࠅࠈࠀࢎ��
bȶȥʋơࡪ�áŔƃǠơƃȶ߿ࠀ߿ࠁࢎ��ɢࡲࠅࠇࠀ�ࡲ

A equipe sediada em Curitiba conquistou o 2º lugar ex-aequo propondo dois volu-
mes que se contrapõem formalmente. Considerando que o programa do concurso 
demandava um componente habitacional e outro social, o grupo paranaense projetou 
um bloco horizontal de dois pavimentos que abrigou a parte destinada ao uso comum 
público: um térreo responsável por organizar os diferentes acessos e os pavimentos 

ġǨɷǨȲȢɷ�5ƟɷǨǊȢɷ��ƂʄʙŔȊǨʄǨƟɷࠁࠀ߿ࠁࢎ��ɢࡲࠁࠈࠂ�ࡲ
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superiores, que reuniu o hall, a recepção das habitações, o restaurante, o bar e a piscina. 
Em contraposição, o volume vertical de 33 pavimentos foi destinado às habitações, tanto 
hoteleira quanto residencial, e salas comerciais (Figura 3).

bǫǌʠɭŔࡪࠂ��¡ȶƎơȍȶ�ǉǭɽǫƃȶ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࠁ�ॽȍʠǌŔɭ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�èࡲ�eŔȥƎȶȍ˪�bȶɭʋơ�¥ơʋʋȶࡲ��eŔȥƎȶȍ �˪
ơ��Ŕǫȟơ��ơɭȥơɭࡲࠄࠅࠈࠀࢎ��
bȶȥʋơࡪ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡸ¶ɭǌŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�zɽǫɽ�-ŔɽŔɭȶʋʋȶ�ơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶ�
ࡲáz%z-�áč-áèࢎ

O pavimento térreo foi desenvolvido como uma praça coberta com vista para o 
mar, e assim abrigava os acessos em dois diferentes níveis. O térreo elevado na cota de 
+1,50m a partir da Avenida Generalíssimo direcionava o pedestre para a parte habitacio-
nal, restaurante, bar e para a área pública, reservada também para abrigar os guichês 
de informações turísticas e a pista de patinação. O térreo inferior, na cota -1,70/2,70m, 
direcionava o público para uma espécie de “rua” interna, com galerias comerciais e 
auditório/cinema (Figuras 4 e 5).
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bǫǌʠɭŔࡪࠃ��áȍŔȥʋŔ�ʋƢɭɭơȶࢎ�ऋ߿ࠄࠀ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࠁ�ॽȍʠǌŔɭ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�èࡲ�eŔȥƎȶȍ˪�bȶɭʋơ�¥ơʋʋȶ�
��ƃȶȟ�ŹŔɽơáz%z-�áč-áèࢎ��ɭơƎơɽơȥǠȶ�Ǝơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶࡪ�bȶȥʋơࡲࠄࠅࠈࠀࢎ�eŔȥƎȶȍ˪�ơ��Ŕǫȟơ��ơɭȥơɭࡲ�
ȥȶ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡲ
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bǫǌʠɭŔࡪࠄ��-ȶɭʋơ��ȶȥǌǫʋʠƎǫȥŔȍ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࠁ�ॽȍʠǌŔɭ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�èࡲ�eŔȥƎȶȍ˪�bȶɭʋơ�¥ơʋʋȶ�
��ƃȶȟ�ŹŔɽơáz%z-�áč-áèࢎ��ɭơƎơɽơȥǠȶ�Ǝơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶࡪ�bȶȥʋơࡲࠄࠅࠈࠀࢎ�eŔȥƎȶȍ˪�ơ��Ŕǫȟơ��ơɭȥơɭࡲ�
ȥȶ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡲ

Para o bloco horizontal, os arquitetos propuseram uma estrutura com 27 pórticos 
em concreto armado de 27 metros de vão. As vigas do pórtico ainda avançam mais de 10 
metros em balanço sobre a calçada da Avenida Generalíssimo. Diferentemente da proposta 
premiada com o primeiro lugar, o arrojo da estrutura em concreto aparente desenhada 
pelos arquitetos sediados em Curitiba, parece bastante factível nas perspectivas enviadas 
ao concurso (Figura 6).
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bǫǌʠɭŔࡪࠅ��áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�ơˉʋơɭȥŔ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࠁ�ॽȍʠǌŔɭ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�èࡲ�eŔȥƎȶȍ˪�bȶɭʋơ�¥ơʋʋȶ�
�ɭǌŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�zɽǫɽ¶ࡸ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫࡪ��bȶȥʋơࡲࠄࠅࠈࠀࢎ�eŔȥƎȶȍ˪�ơ��Ŕǫȟơ��ơɭȥơɭࡲ�
-ŔɽŔɭȶʋʋȶ�ơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶࢎ�áz%z-�áč-áèࡲ

O projeto proposto em 1965 foi elogiado pelo júri graças à resposta racional e viável 
(GUENZI, 1965, p.69). Por certo, a pragmática setorização do programa social no volume 
horizontal e predominantemente longitudinal, em contraposição ao bloco vertical de 
habitação e escritórios, se aproximou dos modelos já bastante conhecidos da arquite-
tura moderna: o esquema de composição torre habitacional em associação com a barra 
retilínea sobre pilotis (URBAN, 2012).

Mas nessa composição também se reconhece a experimentação estrutural em 
concreto aparente, em especial, pela criação dos pórticos. Essa ideia encontra solo na 
cultura arquitetônica do brutalismo paulista, fundamental na formação acadêmica 
desse grupo. Portanto, do outro lado do atlântico, esses arquitetos do Grupo do Paraná 
celebraram as soluções projetuais de maior representação da arquitetura moderna que 
estava sendo desenvolvidas no Brasil naquele contexto: as propostas ainda genéricas 
e funcionais, com um certo vigor plástico na ossatura estrutural em concreto armado.
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A PARTICIPAÇÃO NO SEGUNDO CONCURSO DE 1972

Os cinco arquitetos premiados internacionalmente no Complexo Euro Kursaal de 
1965 foram então convidados em 1972 para desenvolver uma proposta alternativa, na 
própria cidade de San Sebastián, uma vez que o projeto premiado da equipe de Lubicz-
-Nycz foi considerado inviável. Lubomir Ficinski e Roberto Gandolfi viajaram para a 
Espanha, onde trabalharam por três meses na nova proposta (chamada de ‘Projeto B’) e 
acompanharam o processo de sua aprovação junto à prefeitura de San Sebastián. Como 
havia recentemente assumido a prefeitura de Curitiba, Lerner não viajou e então acom-
panhou o desenvolvimento do “Projeto A”, sob responsabilidade de Luiz Forte Netto e 
José Maria Gandolfi. 

Sem dúvidas existem diferenças estéticas entre os dois projetos elaborados em 
1972 a partir da divisão das equipes (PACHECO, 2010, p. 323). Por um lado, o “Projeto A” 
apresentado por Forte Netto e José Maria Gandolfi se aproximou mais claramente da 
arquitetura paulista, a partir da estratégia da criação do pátio interno, que contribui 
para dar dimensão espacial ao monobloco trapezoidal de dez pavimentos (Figura 7).

bǫǌʠɭŔࡪࠆ��¡Ŕɩʠơʋơ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࢪ�áɭȶǿơʋȶࢫ����ʠǫ˖�bȶɭʋơ�¥ơʋʋȶ�ơ��ȶɽƢ�¡ŔɭǫŔ�eŔȥƎȶȍ˪ࡲࠁࠆࠈࠀࢎ��
bȶȥʋơࡪ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫࡸ¶ɭǌŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�zɽǫɽ�-ŔɽŔɭȶʋʋȶ�ơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶࢎ�áz%z-�
áč-áèࡲ

Por outro lado, o “Projeto B” desenvolvido por Lubomir Ficinski e Roberto Gandolfi 
em San Sebastián suscita mais curiosidades por ser menos previsível quanto ao seu 
resultado projetual, sendo considerado para este trabalho, o mais representativo para 
a etapa de 1972. Nesta versão permanece a urbanidade da praça coberta no térreo e sua 
característica de plataforma organizadora dos fluxos, como ideias remanescentes da solu-
ção em 1965. Contudo, o programa habitacional e de escritórios divide-se em dois blocos 
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distintos que repousam sobre esse embasamento: o maior destinado aos escritórios em 
18 pavimentos e o menor para o programa habitacional em nove pavimentos. Com essa 
solução, ganhou-se mais faces voltadas para o contexto urbano existente: mar, morros e 
cidade tradicional espanhola – superando, de certa forma, a implantação genérica da 
proposta de 1965 (Figuras 8, 9 e 10).

bǫǌʠɭŔࡪࠇ��¡Ŕɩʠơʋơ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍࢪ�áɭȶǿơʋȶ�%ࢫ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�ơ�èȶŹơɭʋȶ�eŔȥƎȶȍ˪ࡲࠁࠆࠈࠀࢎ��
bȶȥʋơࡪ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡸ��ȶɭǌŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�zɽǫɽ�-ŔɽŔɭȶʋʋȶ�ơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶ�
ࡲáz%z-�áč-áèࢎ

bǫǌʠɭŔࡪࠈ��zȟɢȍŔȥʋŔƇŴȶ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍ�áɭȶǿơʋȶ�%ࢫ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�ơ�èȶŹơɭʋȶ�eŔȥƎȶȍ˪ࡲࠁࠆࠈࠀࢎ��
bȶȥʋơࡪ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡸ��ȶɭǌŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�zɽǫɽ�-ŔɽŔɭȶʋʋȶ�ơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶ�
ࡲáz%z-�áč-áèࢎ
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bǫǌʠɭŔࡪ߿ࠀ��-ȶɭʋơ��ȶȥǌǫʋʠƎǫȥŔȍ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍ�áɭȶǿơʋȶ�%ࢫ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�ơ�èȶŹơɭʋȶ�eŔȥƎȶȍ˪ࡲࠁࠆࠈࠀࢎ��
bȶȥʋơࡪ�ɭơƎơɽơȥǠȶ�Ǝơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶࢎ�áz%z-�áč-áè�ƃȶȟ�ŹŔɽơ�ȥȶ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�
bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡲ

Na proposta de Lubomir Ficinski e Roberto Gandolfi em 1972 permaneceram as 
estruturas em pórticos de concretos expostas. Mas, nesta versão, a estrutura assumiu 
a solução formal do edifício, fazendo referências aos ângulos do terreno por inclinar 
também uma das suas faces. Essa resposta projetual permitiu que o prédio tivesse um 
caráter plástico singular, afastando-se da solução do monobloco em concreto aparente 
da Escola Paulista. Ainda assim, permaneceu o pátio interno, criado a partir do vazio 
no embasamento. Mas agora essa solução aflora surpreendentemente em cada um dos 
blocos destinados à habitação e escritórios (Figura 11).
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bǫǌʠɭŔࡪࠀࠀ��áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�ǫȥʋơɭȥŔ�Fʠɭȶ��ʠɭɽŔŔȍ�áɭȶǿơʋȶ�%ࢫ��ʠŹȶȟǫɭ�bǫƃǫȥɽȇǫ�ơ�èȶŹơɭʋȶ�eŔȥƎȶȍ˪ࡲࠁࠆࠈࠀࢎ��
�bȶȥʋơࡪ�Ŕƃơɭʽȶ�Ǝơ��ȶŴȶ�eʠǫȍǠơɭȟơ�bǫƃǫȥɽȇǫ�7ʠȥǫȥࡸ��ȶɭǌŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�zɽǫɽ�-ŔɽŔɭȶʋʋȶ�ơ�Īǫȥǫƃǫʠɽ�ŁŔȥʠ˖ȶ�
ࡲáz%z-�áč-áèࢎ

A valorização da existência do entorno a partir da implantação e a solução formal 
referente à estrutura fundamentaram a proposta de 1972 desenvolvida por Lubomir 
Ficinski e Roberto Gandolfi, podendo ser interpretadas como consequência da pre-
sença e temporada da dupla em San Sebastián. Além disso, nota-se que o resultado do 
concurso de 1965 também contribuiu para a proposta apresentada no “Projeto B”, uma 
vez que a “Megaestrutura” de Lubicz-Nycz – vencedor do primeiro lugar – solucionou o 
programa em dois blocos e rompeu com qualquer ideia de arquitetura estática, a partir 
do escalonamento dos dois blocos. 
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DUAS RESPOSTAS PROJETUAIS

A leitura comparada dos projetos de 1965 e 1972 desenvolvidos em contextos dife-
rentes para o Complexo Turístico Euro Kursaal de San Sebastián permite identificar um 
acréscimo nas pautas da arquitetura moderna proposta pelos arquitetos do Grupo do 
Paraná: uma alternativa nos anos 1970 para a solução uma genérica.

Na primeira proposta de 1965 observa-se ainda uma referência à fórmula clássica 
da arquitetura moderna: a barra em composição com a torre. Ela representa uma solução 
genérica intensamente utilizada no Brasil, a começar pelo Ministério da Educação do Rio 
de Janeiro de 1936, seguido de uma sucessão de projetos de Oscar Niemeyer (MAHFUZ, 
2010), inclusive para Brasília (MONTANER, 1993, p.36). 

Ainda na primeira versão, também chama a atenção a plástica estrutural em con-
creto aparente presente no bloco horizontal, proposto a partir do desenho do pórtico 
e o alcance dos seus vãos. Essas soluções foram tipicamente encontradas nos projetos 
brutalistas paulistas entre as décadas de 1960 e 1970 (BASTOS, 2005), que assumiram um 
formato mais eloquente do que o seu modelo original, conforme caracterizado por Ruth 
Zein (2005). No concurso para o Euro Kursaal, tal arrojo estrutural foi um dos fatores que 
contribuíram para diferenciar o projeto dos arquitetos do Grupo do Paraná das demais 
propostas (PACHECO, 2010, p. 189). 

Assim, percebe-se que o projeto proposto em 1965 pela equipe parece um tanto 
previsível frente a tradição moderna brasileira. Os arquitetos atuantes em Curitiba 
colocaram em prática o arcabouço teórico e prático com os quais tiveram contato a 
partir de suas formações e experiências profissionais, memorizando, mais uma vez, a 
arquitetura desenvolvida no Brasil. 

Mas a proposta apresentada por Lubomir Ficinski e Roberto Gandolfi em 1972 
demonstra transcender tal premissa básica de solução genérica da arquitetura moderna, 
por exaltar as características do lugar em suas respostas projetuais. Também voltando 
o olhar para os projetos “vanguardistas” premiados no concurso de 1965, a dupla per-
cebeu a potencialidade de extrapolar certos limites das pautas modernistas, a partir da 
“deformação” da estrutura racional e do monobloco em concreto aparente. Essas solu-
ções resultaram em um projeto inédito sob o ponto de vista formal, que buscou, assim 
como as células habitacionais agrupadas de Lubicz-Nycz, ser uma figura em um fundo 
paisagístico das montanhas e mar da cidade basca.

Dentre as conjunturas que configuraram o intervalo entre as duas propostas de 
1965 e 1972, pode-se destacar a atualização de um repertório consolidado pela arquite-
tura moderna a partir da participação e premiação em uma série de outros concursos 
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nacionais (cf. JANUÁRIO e REGO, 2019) que possibilitaram, novamente, estabelecer outros 
trabalhos colaborativos e cotejar novas soluções projetuais com os demais participantes 
de tais competições. A exemplo do concurso nacional para a Sede da Petrobrás (1967), 
para o Hotel em Juazeiro (1969) e para o Pavilhão em Osaka (1969), onde a equipe de José 
Sanchotene foi finalista nos dois últimos concursos. Ainda, ressaltam-se as reuniões 
desses arquitetos em torno do desenvolvimento e execução das propostas do Plano de 
Curitiba, que já revisavam as pautas modernistas e identificavam os problemas de se 
aplicar um modelo genérico para a escala urbana. E, sem dúvida, evidenciam-se os novos 
contatos e a troca de ideias com os alunos dentro e fora da UFPR, bem como as viagens 
estabelecidas a partir dos concursos e encomendas de obras, que contribuíram para a 
circulação de ideias na capital paranaense desse período.

Nessa perspectiva, pode-se dizer que a produção arquitetônica do Grupo do Paraná 
não esteve indiferente aos novos debates. Externamente, eles também foram sendo pau-
latinamente confrontados com o surgimento de novos materiais e técnicas construtivas, 
como o uso da pré-fabricação e aço, a difusão e fragmentação do modelo brutalista pau-
lista, e a revalorização da memória da cidade a partir das críticas do CIAM para a cidade 
genérica e modernista. É nesse sentido que as autoras Maria Alice Junqueira Bastos e 
Ruth Zein (2010) identificam que uma arquitetura moderna brasileira mais híbrida se 
tornou relativamente evidente a partir da década de 1970 (BASTOS e ZEIN, 2010, p. 142). 

No caso do concurso para o Euro Kursaal, observa-se que a busca por uma aproxi-
mação do projeto com o lugar, bem como a revisão formal revelada na versão de 1972, 
corroboram para o tensionamento causado pela tectônica do edifício, frente ao cenário 
hegemônico no campo da arquitetura e urbanismo moderno no Brasil do início da década 
de 1960. Não se trata mais somente de uma arquitetura moderna brasileira e aplicada 
em solo espanhol, conforme visto em 1965. No entanto, ao mesmo tempo, essa equipe 
também não rompeu seus laços hereditários e não ultrapassou o limiar estabelecido 
pela pesada herança da arquitetura moderna brasileira[5], como se observa na continuidade 
do uso da barra horizontal no embasamento e a utilização dos pórticos estruturais em 
concreto aparente.

Com isso, recorre-se à teórica argentina e crítica de arquitetura Marina Waisman 
que, ao tratar da arquitetura latino-americana e das suas relações centro/periferia/região, 
observou que divergir também é desenvolver; a partir daquilo que se é, aquilo que se pode 
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ƃȶȥɽǫɽʋǫʠ�Ŕ�ɢɭȶƎʠƇŴȶ�ŔɭɩʠǫʋơʋȼȥǫƃŔ�ŹɭŔɽǫȍơǫɭŔ�ȥŔɽ�ƎƢƃŔƎŔɽ�Ǝơ߿ࠆࠈࠀ��ơ߿ࠇࠈࠀ��ɢȶɭ�ɽơ�ŔƃɭơƎǫʋŔɭ�ȥŔ�
ǉȶɭʋơ�ǫƎơȥʋǫƎŔƎơ�ƎŔ�FɽƃȶȍŔ�-ŔɭǫȶƃŔ�ơ�áŔʠȍǫɽʋŔࡲ



264

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

chegar a ser (WAISMAN, 2013, p. 98). A simples busca por um projeto mais contextualizado 
para a segunda versão de 1972, demonstra o interesse de seus projetistas em desenvolver 
certas ideias e atualizar um repertório. Portanto, apesar de se destacarem em inúmeros 
concursos de arquitetura entre 1965 e 1985, pode-se dizer que esse grupo, situado na 
capital paranaense, estava fora do circuito dos arquitetos canônicos da arquitetura moderna 
brasileira do eixo Rio-São Paulo. Somado a uma postura vanguardista típica dos anos 
1970, esses arquitetos entenderam que tudo poderia ser projeto. 

CONCLUSÃO

Na década de 1990, outro concurso foi realizando solicitando uma sala de concertos 
e um auditório para o mesmo terreno. O projeto premiado do arquiteto espanhol Rafael 
Moneo se configurou com dois blocos de dimensões diferentes sob uma plataforma. Com 
isso, este trabalho recuperou dados anteriores ao projeto finalmente construído em San 
Sebastián, ao mesmo tempo em que apresentou um evento pontual na história da arqui-
tetura e urbanismo do Grupo do Paraná. Os projetos revisitados de 1965 e 1972 completam 
uma lacuna historiográfica entre os primeiros projetos dos arquitetos urbanistas na 
capital paranaense reunidos para a competição do Euro Kursaal, e os seus desdobramentos 
na segunda metade da década de 1960. Evidenciou, a partir das propostas desenvolvidas 
para o empreendimento espanhol, o processo de mudança de pensamento vivenciado 
pelo grupo graças à sua trajetória profissional, a encontros e viagens. 

Esses cenários encontram correspondências com a expansão do campo profissional 
do arquiteto e urbanista na capital paranaense, o que permitiu que eles atuassem em 
várias frentes na cidade: universidade, prefeitura, escritórios particulares, sempre em 
equipes ou em interlocução com outros profissionais, e por vezes, fora do contexto local. 
Tais eventos contribuíram para a circulação de novas ideias e conceitos de arquitetura. 
As respostas projetuais apresentadas na segunda versão do projeto para o Euro Kursaal 
de 1972 não correspondem dogmaticamente às premissas modernas, questionando 
verdades já conhecidas — como a solução genérica da arquitetura modernista, rumando 
assim, nos anos 1970, par as “limiaridades” da crítica a esse pensamento.
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RESUMO

A verticalização urbana é um fator que acompanha o crescimento das cidades brasileiras; isso 
ocorre porque, além de se fixarem como símbolos de modernidade e progresso, os condomínios 
verticais contribuem para potencializar a financeirização do espaço urbano. No contexto da 
cidade hipermoderna, essa estratégia torna-se parceira dos agentes produtores e consumidores 
do espaço como forma de alavancar a imagem e o lucro sobre a cidade. Ademais, além da ver-
ticalização global, tem-se verificado a proliferação dos condomínios residenciais verticais de 
luxo. Estes, normalmente alocados em pontos nobres da urbe, reservam as melhores parcelas 
do solo urbano a um grupo que prefere confinar-se em suas requintadas fortalezas a viver a 
multiplicidade da vida urbana. O que se busca analisar aqui é, portanto, a multiplicação desse 
tipo de construção na cidade média de Ponta Grossa-PR sob a ótica da capitalização do espaço 
e da depreciação da cidade enquanto lugar de convívio.

PALAVRAS-CHAVE: verticalização. capitalização do espaço. cidade hipermoderna. condomínio 
residencial.

ABSTRACT

Urban verticalization is a factor that accompanies the growth of brazilian cities; this happens 
because, besides establishing themselves as symbols of modernity and progress, vertical condo-
miniums contribute to improve the financialization of the urban space. In the hypermodern city, 
this strategy becomes a partner for the producing and consuming agents as a mean of leveraging 
the image and the profit over the city. Furthermore, there has been a multiplication of high-end 
residential condominiums that are normally located in noble points, withhold the best plots 
of the urban land for a group that prefers to confine themselves in their luxurious strongholds 
than living the plurality of urban life. Therefore, we intend to analyze the multiplication of this 
type of construction in the medium sized city of Ponta Grossa-PR through the perspective of the 
capitalization of the space and the depreciation of the city as a place of coexistence.

KEYWORDS: verticalization. urban capitalization. hypermodern city. residential condominium.  

RESUMEN

La verticalización urbana es un factor que acompaña el crecimiento de las ciudades brasileñas; 
esto sucede porque, además de establecerse como símbolos de modernidad y progreso, los con-
dominios verticales contribuyen a potencializar la financiarización del espacio urbano. En 
la ciudad hipermoderna, esta estrategia se convierte en un socio de los agentes productores 
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y consumidores como medio de potenciar la imagen y el beneficio sobre la ciudad. Además, 
la verticalización ha producido una multiplicación de los condominios residenciales de lujo. 
Éstos, normalmente situados en puntos nobles, retienen las mejores parcelas del suelo urbano 
para un grupo que prefiere encerrarse en sus fortalezas que vivir la pluralidad urbana. Lo que 
pretendemos analizar aquí, por lo tanto, es la multiplicación de este tipo de construcciones en 
la ciudad mediana de Ponta Grossa-PR a través de la perspectiva de la capitalización del espacio 
y de la depreciación de la ciudad como lugar de convivencia.

PALABRAS-CLAVE: verticalización. capitalización urbana. ciudad hipermoderna. condominio 
residencial.

INTRODUÇÃO

Em Paris, não há casas. Em caixas superpostas vivem os habitantes da 
grande cidade [...]. Da calçada até o teto, os cômodos se acumulam e a 
tenda de um céu sem horizontes encerra a cidade inteira. (BACHELARD, 
1996, p. 214)

No contexto urbano, o vertical e o moderno são dois conceitos que se fundem. 
Embaladas pelas cantigas do desenvolvimento, edificações tradicionais – ou antigas – 
vêm cedendo espaço para os arranha-céus da cidade do capital, os quais, pela aplicação 
imponente da técnica, da racionalização e do lucro, erguem-se ao firmamento para 
delinear a paisagem da cidade do progresso, aos moldes do capital. Embora esse tipo de 
construção seja preterido pelo Bachelard (1996) da epígrafe devido à sua falta de cone-
xão com o espaço natural, talvez seja justamente essa uma das interpretações possíveis 
para a semiótica vertical das cidades contemporâneas: o triunfo do ser humano sobre a 
natureza chegou ao ponto de artificializar as residências ao desconectá-las do ambiente 
em que se inserem. Ao desligá-las do meio, os edifícios de apartamentos enclausuram e 
fornecem aos seus a segurança de que precisam para se manter a parte dos problemas 
que as aglomerações urbanas encerram.

Além disso, a dimensão simbólica da verticalização ultrapassa a questão do moderno 
e repousa sobre o horizonte social; morar no alto passou a representar, para além da 
ascensão física, a elevação em termos sociais – e por que não morais? –, sobretudo a 
partir dos primeiros anos do século XX no contexto brasileiro (UEDA, 2012). Os condo-
mínios verticais, especialmente aqueles de apartamentos de grande metragem, de fino 
acabamento, de lazer intramuros e de localização nobre, têm clientela específica e seleta, 
dados os altos preços de suas unidades. Desse modo, verticalizar o espaço urbano é ação 
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que compraz tanto a sede dos mercados de vender seu produto-cidade, quanto a ânsia 
das classes alta e média-alta de se destacar da subalternidade.

Assim, a verticalização coloca-se como instrumento a serviço do ideário da cidade 
hipermoderna (LIPOVETSKY; SERROY, 2015). Isso porque ela é capaz de satisfazer algumas 
condições que garantem a reprodução do capital no espaço urbano, quais sejam: i) a 
potencialização ictu oculi da cidade enquanto embalagem; ii) a maximização do potencial 
construtivo e lucrativo do solo urbano; iii) a sensação de segurança advinda da baixa 
necessidade de interação com a cidade e iv) o status e o desejo de consumo como forma de 
pertencer a um determinado grupo social. As reflexões que constam nos próximos itens 
orbitam ao redor desses quatro pontos, os quais estão contidos nas dimensões simbólica, 
social e econômica da análise da verticalização, pontuadas por Löwen Sahr (2000). Tais 
considerações são feitas observando-se o caso da cidade média[1] de Ponta Grossa-PR.

O desenvolvimento do tema neste artigo vê-se dividido em sete seções para além 
desta. As duas primeiras promovem uma discussão teórica em torno de temas que 
envolvem o processo de verticalização e suas vertentes simbólica, social e econômica. A 
terceira aloca a análise no município de Ponta Grossa-PR, apresentando particularida-
des e antecedentes locais. A quarta fornece a metodologia utilizada para classificação e 
análise dos dados trabalhados, enquanto que a quinta os apresenta. Na sexta, busca-se 
traçar um paralelo entre as discussões teóricas e os dados obtidos, enquanto que a última 
contém a lista de referências utilizadas. Vale ressaltar que os dados analisados aqui são 
um excerto de um estudo mais amplo que contempla a pormenorização do processo de 
verticalização da cidade de Ponta Grossa-PR.

PARA ALÉM DO QUE SE VÊ: AS FORÇAS DO OLHAR E DO LUCRAR

O processo de verticalização da cidade contemporânea consegue dinamizar a 
reprodução dos capitais econômico, social, cultural e simbólico. A presença de constru-
ções altas e inovadoras em termos de engenharia e arquitetura representa que o espaço 
urbano em questão está atualizado aos moldes do capital global, que vê na virtuosa 
aplicação da técnica a sua glória. Se na cidade neoliberal os princípios mercadológicos 
imperam e a reprodução do capital é a força que move os diversos agentes produtores 
e reguladores do espaço, quanto maior for a capacidade de a cidade multiplicar esses 
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capitais, maior visibilidade e competitividade ela terá. E, uma vez que na disputa mer-
cantil a competição é condição intrínseca, o objetivo das gestões urbanas é o de tornar 
a cidade visível e atraente ao capital investidor.

Quando colocada no contexto das médias cidades, a verticalização, além de abarcar 
os aspectos citados, carrega também um quê de mimese. O cânone de “progresso” repre-
sentado pelas grandes cidades hipermodernas encanta as médias, que se desdobram para 
se parecer àquelas na tentativa de também se inserirem no circuito econômico e, mais 
ainda, de se modernizarem. Assim, para alcançar esse mesmo status de “progresso”, as 
médias cidades utilizam a verticalização como instrumento, dado a influência que ela 
exerce sobre a imagem, a paisagem e o imaginário de quem observa seus constructos; é 
a força que reside naquilo que os olhos veem.

Para isso, a imagem (embalagem) da cidade (produto) é sistematicamente construída 
e semioticamente trabalhada para satisfazer os desejos do capital (consumidor), em nome 
do desenvolvimento. O que vale ressaltar neste ponto é que essas ações orquestradas em 
prol da venda da imagem da cidade muitas vezes acabam por agir apenas sobre o seu 
aspecto exterior, ou seja, sobre o seu envólucro enquanto produto; é um processo onde a 
aparência vale mais – porque vende mais – que a qualidade da mercadoria. Para isso, as 
gestões urbanas fazem uso de um espectro de possibilidades que vai desde a organização 
das prioridades de intervenção no espaço à aprovação de leis que regulamentam o uso do 
solo urbano conforme demanda de mercado. Nesse sentido, as constantes modificações 
e revisões dos Planos Diretores municipais tornam-se instrumento público a favor de 
estratégias de mercado e, por conseguinte, de interesses privados. Ao permitir a vertica-
lização massiva em regiões específicas da cidade, normalmente densas em urbanidade, 
os edifícios verticais, além de ocupar lugar de destaque na paisagem urbana, passam a 
agregar também a vantagem da facilidade de acesso aos serviços oferecidos pela cidade 
e, por sua vez, o encurtamento dos deslocamentos diários.

No contexto da cidade hipermoderna neoliberal, esta é uma das estratégias mais 
bem sucedidas em termos de ganhos: ao multiplicar a área construída sobre uma mesma 
projeção, os agentes da construção civil conseguem atingir lucros significativos, já que 
o preço da terra ocupada e do investimento na construção são facilmente suplantados 
pelo preço de venda das unidades. O montante pago pela aquisição de um apartamento 
geralmente está vinculado à proximidade da estrutura urbana e às vantagens de se viver 
no alto. No caso dos edifícios verticais de luxo, adicionam-se a estes o fino acabamento 
de qualidade das unidades, a segurança e a variedade de opções de lazer oferecidas pelo 
próprio condomínio.
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Conforme explicitado anteriormente, a imagem da cidade é de suma importância 
para a sua venda enquanto produto. Por isso, as gestões urbanas fazem uso de estraté-
gias que catalisam a promoção de aspectos que reforçam a credibilidade e a qualidade 
da sua mercadoria – dentre esses figuram, além da aparência “atualizada e moderna”, 
a segurança. Num primeiro momento, cabe lembrar que modernidade e segurança são 
duas concepções que estão fortemente relacionadas, pois o individualismo recorrente 
da modernidade é fator que contribui para o aumento da insegurança social. Bauman 
(2009) e Castel (1998) concordam no sentido de que há uma ideia moderna de que o 
perigo está em toda parte, e que proteger-se do desconhecido, do outro, é essencial para 
a sobrevivência na sociedade atual.

A proliferação dos muros e dos enclausuramentos urbanos[2] bem como a multi-
plicação de dispositivos de segurança como cercas elétricas, câmeras e serviços de segu-
rança particular, são exemplos desse tipo de comportamento, que se intitula protetivo 
para não se revelar excludente. Essa ideia caracteriza uma negação do espaço urbano 
enquanto lugar de convívio, de contato e de trocas com o diverso. Segundo Bauman (2009, 
p. 25), as áreas urbanas contemporâneas são constituídas de “casas para proteger seus 
habitantes, e não para integrá-los nas comunidades às quais pertencem”. A pluralidade 
é anulada e, ao atribuir o status de inimigo ao outro, o que se busca é o encarceramento 
do sujeito urbano.

Condomínios residenciais de luxo constituem-se como um exemplo expoente de 
ações desse gênero. Estes, além de reforçarem a segregação e a privatização do espaço 
urbano, acabam por criar paisagens hostis e pouco convidativas para quem os observa 
do exterior. Além do mais, são, grande parte das vezes, portadores de uma arquitetura 
impositiva e restritiva, pois reforçam o medo por acreditarem guardar no seu interior 
aquilo que diferencia os que ali estão dos que moram no lado de fora: o poder aquisitivo. 
Desse modo, habitar uma dessas unidades passa a ser sinônimo de status e diferencia-
ção de classe.

Pontua-se, neste momento, o aspecto social da verticalização, que está atrelado 
também aos simbólico e econômico anteriormente citados. No Brasil, após o período 
de sanitização dos cortiços, esforços foram dispendidos no sentido de redesenhar a 
imagem do edifício de habitação coletiva, transformando-o em edificação de luxo e de 
família (UEDA, 2012). Isso porque, até então, a vida comunitária cristalizada pelos cor-
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tiços era a própria expressão da promiscuidade, da mixórdia e da insalubridade. Ueda 
(2012) defende que esse foi um dos principais motivos pelos quais os primeiros edifícios 
brasileiros, localizados em São Paulo e no Rio de Janeiro, compuseram-se de unidades 
luxuosas, que buscavam adequar-se ao novo estilo urbano requintado de uma cidade 
que se erguia espelhando-se em moldes europeus.

O MODERNO CHEGA À CIDADE PRINCESA

O propósito de alocar esta análise em uma cidade de porte médio encontra razão no 
fato de que estas vêm apresentando significativo crescimento populacional e econômico 
após a década de 80 (STAMM et al, 2013), e a verticalização mostra-se como modelo habi-
tacional – e de negócio – preponderante para atendimento desse contingente (UEDA, 
2012). Ponta Grossa é uma cidade localizada no segundo planalto paranaense, distante 
cerca de 110 quilômetros da capital, Curitiba. É considerada uma cidade de porte médio, 
pois conta com uma população estimada de pouco mais de 350 mil habitantes (IBGE, 
2019) e, apesar da proximidade com a capital, é classificada como uma cidade média por 
ter se tornado polo de referência para a região dos Campos Gerais.

No que tange ao crescimento vertical, Ponta Grossa debutou no final dos anos 40, 
como consequência da expansão do capital agropecuário dos grandes latifundiários 
da região. Ademais, essa verticalização foi caracterizada, essencialmente, por edifícios 
de apartamentos residenciais localizados na região central da cidade (LÖWEN SAHR, 
2000). Foi apenas na década de 70 que as edificações verticais começaram a ultrapassar 
o limite das grandes avenidas, além de serem verificadas construções pontuais, mesmo 
que não muito significativas, nas periferias. A partir dos anos 80, percebeu-se um grande 
aumento da produção vertical em Ponta Grossa, que passou a atingir também os bairros 
(LÖWEN SAHR, 2000).

Esse processo acompanhou a tendência de crescimento urbano do estado do Paraná 
como um todo. O impulso econômico da indústria cafeeira e mesmo a modernização 
agrícola trouxeram um novo panorama para as cidades paranaenses a partir dos anos 
50, as quais buscavam construir uma nova identidade (PONTA GROSSA, s/d). Assim, o 
aumento do contingente populacional e o bom momento econômico remodelaram os 
antes polos comerciais ao transformá-los em centros urbanos, dotados de certa infres-
trutura e urbanidade; como consequência, o aquecimento da construção civil, auxiliada 
pelo imaginário modernista, passou a rechear as paisagens urbanas de novas formas.

Para a cidade de Ponta Grossa, é notável o adensamento da região central e a ver-
ticalização como sinônimo de progresso nos anos mencionados. Aos poucos, as edifi-
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cações de estilo eclético foram sendo demolidas e substituídas por outras mais altas, 
ditas modernas. Estas utilizavam, além de outros materiais, também formas distintas 
daquelas que se constituíram como o principal estilo arquitetônico periférico do século 
XIX e início do XX. “A verticalização faz parte da luta no espaço urbano entre o antigo e 
o novo, entre o tradicional e o moderno” (LÖWEN SAHR, 2000, p. 13). Isso ocorre porque 
edificações antigas são demolidas para dar lugar ao “progresso”, simbolizado pelas 
construções modernas.

Ademais, o imaginário moderno não apenas compreende as formas arquitetônicas, 
mas é também impregnado de um valor simbólico particularmente relevante, e que se 
relaciona com o progresso e com a ascensão social. Os edifícios de apartamentos dire-
cionados às classes altas normalmente diferenciam-se dos populares pelo seu padrão 
de acabamento e localização; enquanto os prédios de luxo possuem rico acabamento e 
situam-se em regiões de acesso facilitado ao centro da cidade, aqueles direcionados às 
classes mais baixas são mais rústicos e afastados do centro (LÖWEN SAHR, 2000). Contudo, 
Löwen Sahr (2000) atenta para o processo de degradação que os edifícios mais antigos, 
das zonas centrais, vêm sofrendo na atualidade. Em geral, a baixa qualidade urbana dos 
centros e a própria deterioração das construções têm levado as classes altas a procurar 
alternativas de moradia afastadas da cidade, mais verdes, sem deixar a segurança de lado.

Todavia, o que alguns empreendimentos vêm trazendo como opção à redução da 
qualidade socioambiental das regiões centrais é a construção de prédios residenciais 
de alto padrão nas franjas imediatas do centro e nos eixos de acesso a ele, com as pro-
messas de segurança, facilidade, sustentabilidade e qualidade de vida semelhantes às 
dos condomínios horizontais de luxo. Tal processo é facilitado pela legislação urbana, 
que intenta expandir e direcionar as zonas verticais principais por meio das constantes 
revisões da lei de zoneamento e uso do solo. Desse modo, a gestão urbana de princípios 
mercadológicos consegue agir a fim de beneficiar os construtores e incoporadores, ao 
mesmo tempo em que atua sobre a regulação da densidade e ocupação do solo urbano. 
É justamente sobre esse horizonte que repousam os dados que intentamos apresentar.

O CAMINHO QUE TRILHAMOS

O foco deste artigo é a análise do recente aumento do número de condomínios 
verticais residenciais de luxo na cidade de Ponta Grossa. Para isso, além da abordagem 
teórica anteriormente destacada, foram coletados os alvarás de construção emitidos pela 
prefeitura do município nos últimos cinco anos, ou seja, de 2015 a 2019, para edifícios 
com quatro ou mais pavimentos. Este universo compreende um total de 103 unidades, 
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portanto. A definição geral do processo metodológico adotado pode ser observada no 
esquema da Figura 1.
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Os dados foram categorizados quanto à localização e às características construtivas 
dos edifícios. Para a localização, foram utilizadas três classificações: centro, bairro cir-
cunscrito e bairro periférico; consideraram-se como bairro circunscrito ao centro aquelas 
localizações identificadas dentro de um raio de 1,5 km do ponto central da cidade (Praça 
Barão do Rio Branco), e bairro periférico aqueles localizados a uma distância além desta 
(Figura 2). Para as características construtivas, três: edifícios básicos, de alto padrão e de 
luxo. Os critérios utilizados para essa classificação estão descritos na Tabela 1. 
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Para a definição da localização das construções, foram utilizadas as informações 
de endereço constantes nos alvarás, as quais foram pontuadas na base cartográfica do 
município; a partir disso, foi possível identificar em qual das três categorias de localização 
o empreendimento se enquadra. Para a definição das características do edifício, além 
da observação local, foram considerados também os anúncios de venda nas páginas 
das construtoras e das imobiliárias, donde foi possível extrair dados como os serviços 
oferecidos pelo condomínio, o preço e a metragem das unidades.

O LUGAR EM QUE CHEGAMOS

Naquilo que tange à classificação segundo as características construtivas dos edi-
fícios residenciais analisados, tem-se a distribuição segundo o que mostra o Gráfico 1. 
Pode-se perceber que, no decorrer dos anos em questão, o número geral de edificações 
verticais residenciais no município varia pouco, mas oscila ano a ano, tendo reduzido 
sensivelmente de 2017 a 2019. Percebe-se também uma redução gradativa do tipo básico, 
enquanto se assiste a um aumento expressivo do montante de edificações de luxo, espe-
cialmente no ano de 2018. Os apartamentos classificados como de alto padrão tiveram 
seu número aumentado no ano de 2017 com relação aos anos anteriores e posteriores.

eɭŖ˪ƃȶ�7ࡪࠀ�ǫɽʋɭǫŹʠǫƇŴȶ�ƎŔɽ�ơƎǫ˪ƃŔƇɝơɽ�ʽơɭʋǫƃŔǫɽ�ɭơɽǫƎơȥƃǫŔǫɽ�ɽơǌʠȥƎȶ�Ŕɽ�ƃŔɭŔƃʋơɭǭɽʋǫƃŔɽ�Ŕɭɩʠǫ-
ʋơʋȼȥǫƃŔɽࡲ�bȶȥʋơࡪ���ŔʠʋȶɭŔࡲ߿ࠁ߿ࠁࢎ�



279

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

Com relação à localização dessas construções, o Gráfico 2 nos fornece informações 
bastante pertinentes. É possível notar que a esmagadora maioria das edificações em 
estudo está localizada nos bairros periféricos, ou seja, naqueles que distam mais de 1,5 km 
do ponto central considerado. As construções verticais residenciais do centro são quase 
que inexpressivas, podendo ser resultado de uma já possível saturação vertical dessa 
área ou mesmo da desvalorização da região central em virtude de suas características 
urbano-comerciais e pouco convidativas para a instalação de novos empreendimentos 
residenciais. Já a concentração dos edifícios em estudo nos bairros circunscritos ao 
centro sofre certa oscilação entre 2015 e 2019, embora siga uma tendência de decréscimo.

eɭŖ˪ƃȶ�7ࡪࠁ�ǫɽʋɭǫŹʠǫƇŴȶ�ƎŔɽ�ơƎǫ˪ƃŔƇɝơɽ�ʽơɭʋǫƃŔǫɽ�ɭơɽǫƎơȥƃǫŔǫɽ�ɽơǌʠȥƎȶ�Ŕɽ�ŖɭơŔɽ�Ǝơ�ơɽʋʠƎȶ�Ǝơ˪-
ȥǫƎŔɽࡲ�bȶȥʋơࡪ���ŔʠʋȶɭŔࡲ߿ࠁ߿ࠁࢎ�

É interessante notar a expressiva tendência de espalhamento da verticalização 
para regiões além da área central. A flexibilização dos parâmetros de verticalização 
na lei de zoneamento e uso do solo é um dado que pode também justificar esse fato; o 
município de Ponta Grossa deu início à elaboração de um Plano Diretor Participativo 
no ano de 2018 o qual foi entregue para aprovação no início de 2020. Assim, algumas 
mudanças na lei urbanística constantes nesse novo projeto – as quais preveem, por 
exemplo, a verticalização dos eixos de crescimento e a expansão do número máximo de 
pavimentos em certas regiões da cidade – já vinham sendo antecipadas em emendas 
ao plano de zoneamento e uso e ocupação do solo datado de 1999 (PONTA GROSSA, 1999).
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Ademais, é interessante ressaltar também que, ao comparar o Gráfico 1 e o Gráfico 2, 
tem-se que o ano de 2018 é aquele em que há maior número de edificações alocadas nos 
bairros periféricos e é também o ano em que a quantidade de condomínios verticais de 
luxo atinge o seu pico. O Gráfico 3 revela alguns pontos que podem auxiliar na melhor 
visualização desse fato.
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Assim, torna-se evidente o que foi exposto anteriormente: os condomínios verticais 
de luxo estão localizados, majoritariamente, em regiões mais afastadas do centro da 
cidade; e é o ano de 2018 que deixa essa constatação mais visível. O Gráfico 3 também revela 
a baixa concentração dessa categoria de edifícios na região central nos anos estudados.

Neste ponto, vale ressaltar também um dado que foi observado quando da distribui-
ção cartográfica dos pontos relativos à localização dos condomínios verticais de luxo e 
de alto padrão. Embora estes estejam alocados, em sua maioria e dentro da categorização 
deste trabalho, na área que corresponde aos bairros periféricos, uma parte significativa 
deles encontra-se muito próximo daquele que definimos como sendo o limite entre as 
áreas de bairro circunscrito e bairro periférico. Esse fato nos leva a concluir que esses 
empreendimentos não se encontram significativamente afastados da centralidade 
urbana, mas sim, apenas retirados a ponto de garantir uma distância confortável da 
turbulência das zonas centrais, mas ainda com grande facilidade de acesso a elas. Caso 
tivéssemos adotado um raio de 2 km ao invés de 1,5 km, diversas edificações dessa cate-
goria estariam incluídas naquela região que denominamos como bairro circunscrito, 
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deixando evidente a sua “proximidade conveniente” com o centro da cidade. Com o 
objetivo de exemplificar o que foi exposto, a Figura 3 traz um recorte da distribuição 
cartográfica das construções analisadas, comparativamente à circunferência hipotética 
de raio 2 km.

bǫǌʠɭŔࡪࠂ���ȶƃŔȍǫ˖ŔƇŴȶ�ƎŔɽ�ƃȶȥɽʋɭʠƇɝơɽ�ʽơɭʋǫƃŔǫɽࡲ�bȶȥʋơࡪ���ŔʠʋȶɭŔࡷ߿ࠁ߿ࠁࢎ��zá��¥ࡲࠇࠀ߿ࠁࢎ�

Outro dado que se mostrou evidente quando da distribuição cartográfica dos 
pontos é aquilo que a literatura denomina como sendo a descentralização concentrada 
(LÖWEN SAHR, 2000). Embora ligeiramente afastadas do centro, as edificações verticais 
residenciais estudadas – especialmente as de alto padrão e de luxo – são distribuídas 
de forma que dão origem a certos bolsões em áreas definidas da cidade. De praxe, essas 
áreas representam centralidades já existentes, e acabam por reforçar – ou mesmo forçar 
– uma determinada identidade para aquele local. A gestão urbana também é parceira 
de ações desse gênero quando flexibiliza a legislação urbanística e induz esse tipo de 
prática por parte das incorporadoras e construtoras. Pela observação da Figura 3, que 
demonstra um recorte da região ao sul do centro de Ponta Grossa, vê-se a concentração de 
construções nas bordas do limite definido para o bairro circunscrito. Da mesma forma, é 
perceptível a formação de certos redutos verticais em zonas específicas da cidade; neste 
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caso, trata-se de um bairro com características nobres e bastante valorizado em termos 
imobliários, demonstrando reforço das centralidades.

Por último, a análise dos alvarás confirmou aquilo que já havia sido observado por 
Löwen Sahr (2000) em relação aos agentes imobiliários. As construções aqui estudadas 
são, em sua grande maioria, empreendimentos das mesmas famílias que já dominavam 
esse ramo quando do estudo da autora, publicado no ano 2000. Esse fato mostra a per-
manência dos mesmos agentes sobre o desenho do espaço urbano, os quais passam a 
agir em aliança com o poder público em prol de seus interesses.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Historicamente, as cidades se verticalizam. Como reflexo da sociedade que a embasa, 
tal verticalização não deveria ocorrer de outra forma senão desigual. Concorrem para 
esse fim tanto as incorporadoras que, por meio de projetos de ostentação do luxo e do 
requinte – que não se acham nos espaços públicos, mas que são facilmente encontrados 
junto a um grupo específico, tido como alvo para o negócio – quanto a própria gestão 
urbana, que vê nos projetos modernos uma tentativa de alavancar a imagem da cidade. 
Desse modo, a própria lógica mercantil aplicada no espaço urbano contemporâneo con-
tribui para a desconstrução da cidade enquanto espaço social. Isso porque a valoração do 
espaço privado supera a do público, dentro do atual modelo da cidade-negócio. O lucro, a 
verticalização, a propriedade privada e o enclausuramento tornam-se os substitutos da 
subsistência, dos lotes extensos, da vizinhança e da convivência, na cidade hipermoderna. 
Cria-se uma cidade não cidade, fragmentada, formada por peças de um quebra-cabeça 
que não se encaixa – tem-se a ideia de cidade enquanto grupo de grupos; grupos estes 
que não convivem e não se misturam.

Como exemplo desse fato, os condomínios verticais residenciais de luxo prolife-
ram-se na cidade do capital, ocupando os melhores lugares para assistir ao espetáculo 
urbano. No caso da cidade de Ponta Grossa, é visível o aumento no número desse tipo 
de edificação nos últimos cinco anos, e suas localizações estratégicas deixam claras as 
intenções de fugir dos malefícios das zonas centrais, mas beneficiar-se do acesso aos 
seus serviços. Ademais, percebe-se o casamento entre as intenções do poder público – ao 
promover modificações nas legislações urbanísticas – e das oligarquias que, há anos, 
controlam o ramo da construção civil na cidade. Eis um princípio urbanicida em nome 
da construção da priva-cidade.

Assim, ao isolar-se do convívio com o diferente e alienar-se das riquezas que as 
trocas com o diverso proporcionam, o isolamento do urbanóide contemporâneo para 
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junto dos seus pode ser interpretado como o fugere urbem da atualidade. No intuito 
de evitar os indesejosos infortúnios da cidade, criam-se espaços que restringem a vida 
urbana a um grupo de pessoas com características – sociais e financeiras – semelhan-
tes, trazendo à cotidianidade a sensação de segurança e o conforto que o contato com o 
diverso não traz. Dá-se origem a uma cidade do medo pelo medo da cidade.
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RESUMO

Este artigo é um estudo sobre a retomada e reelaboração da pesquisa de arquitetura e urbanismo 
no século XXI. A ausência de um posicionamento crítico, para além de suas questões internas, 
caracteriza a disciplina a partir dos anos 1990, neste contexto de pragmatismo e esvaziamento 
teórico, a pesquisa em arquitetura e urbanismo pode ser vista como propositora de cenários 
para retomada do pensamento crítico das questões sociais. Para tanto, o trabalho investiga 
a produção dos centros de pesquisa associados à escritórios de arquitetura e universidades, 
os chamados think tanks, para as aglomerações urbanas da América Latina, África e Ásia. 
Metodologicamente, buscamos aprofundar discussões por meio de referências primárias – 
especialmente as publicações destas instituições, evidenciando o significado dos trabalhos via 
método qualitativo e pesquisa correlacional. Desse modo, observamos iniciativas críticas contra 
um cenário há tempos hegemônico, mas ainda majoritariamente fechadas na própria disci-
plina e que devem se complementar com ações que permeiam outros campos do conhecimento.  

PALAVRAS-CHAVE: arquitetura e urbanismo contemporâneos. pesquisa. teoria. projetos expe-
rimentais. think tanks.

ABSTRACT

This article is a study on the re-elaboration of research on architecture and urbanism in the 
21st century. The absence of a critical positioning, in addition to its internal issues, characte-
rizes the discipline from the 1990s, in this context of pragmatism and theoretical emptying, 
research in architecture and urbanism can be seen as proposer of scenarios to resume critical 
thinking on social issues. To this end, the work investigates the production of research centers 
associated with architecture offices and universities, the so-called think tanks, for urban agglo-
merations in Latin America, Africa and Asia. Methodologically, we seek to deepen discussions 
through primary references - especially the publications of these institutions, highlighting 
the meaning of the works via qualitative method and correlational research. In this way, we 
observe critical initiatives against a scenario that has long been hegemonic, but still mostly 
closed in the discipline itself and that should be complemented with actions that permeate 
other fields of knowledge.

KEYWORDS: contemporary architecture and urbanism. research. theory. experimental projects. 
think tanks.  
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RESUMEN

Este artículo es un estudio sobre la reelaboración de la investigación sobre arquitectura y urba-
nismo en el siglo XXI. La ausencia de una posición crítica, además de sus problemas internos, 
caracterizó la disciplina de la década de 1990, en este contexto de pragmatismo y vaciamiento 
teórico, la investigación en arquitectura y urbanismo puede verse como proponente de escenarios 
para reanudar el pensamiento crítico de problemas sociales. Con este fin, el trabajo investiga 
la producción de centros de investigación asociados con oficinas de arquitectura y universida-
des, los llamados think tanks, para aglomeraciones urbanas en América Latina, África y Asia. 
Metodológicamente, buscamos profundizar las discusiones por medio de referencias primarias, 
especialmente las publicaciones de estas instituciones, destacando el significado de los trabajos 
a través del método cualitativo y la investigación correlacional. De esta forma, observamos 
iniciativas críticas contra un escenario que ha sido hegemónico durante mucho tiempo, pero 
que aún se mantiene cerrado en la disciplina misma y que debería complementarse entre sí con 
acciones que permean otros campos de conocimiento.

PALABRAS-CLAVE: arquitectura y urbanismo contemporáneos. investigación. teoria. proyectos 
experimentales. think tanks.

INTRODUÇÃO

A ausência de um posicionamento crítico, para além de questões internas, carac-
terizou a disciplina a partir dos anos 1990. Considerando este período de esvaziamento 
teórico, a pesquisa pode ser vista como propositora de cenários para retomada do pensa-
mento crítico das questões sociais. Para tanto, o objetivo deste artigo é avaliar o estado da 
arquitetura e urbanismo contemporâneos a partir da análise de quatro instituições que 
se denominam think tanks e são associadas à escritórios de arquitetura e universidades 
- The Now Institute (Morphosis/California University), Urban-Think Tank (ETH Zurich), 
The Why Factory (MVRDV/Delft University of Technology) e AMO (OMA/GDS Harvard) - a 
partir de suas pesquisas e projetos experimentais para as grandes aglomerações urbanas 
da América Latina, África e Ásia.

O estabelecimento dos think tanks é observado no pós-segunda guerra como uma 
espécie de consultoria (TEIXEIRA, 2012, p. 5). De modo geral, são definidos como institui-
ções autônomas produtoras de conhecimento científico para formulação de políticas 
públicas. Ao longo do tempo, estas instituições foram se especializando e se tornando 
mais heterogêneas, o que resultou na ampliação do conceito de think tank e que torna, ao 
nosso ver, mais complexa a definição de uma instituição como tal. Como características 
básicas - que descrevem também os think tanks em arquitetura e urbanismo - podemos 
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citar o incentivo à pesquisa, a orientação para objetivos via estudos específicos, a atua-
ção em nível local ou global incluindo demandas como aquecimento global, migração, 
direitos humanos, entre outros. Ainda, o trabalho dos think tanks pode ser de longo 
prazo, isto porque ideias levam tempo para serem concretizadas. Os estudos de caso 
apresentados na sequência são pesquisas desenvolvidas em vários anos e muitas vezes 
não implantadas por motivos políticos e/ou econômicos. No entanto, é importante 
destacar que ideias geradas em organizações de pesquisa são fonte importante para 
mudanças na sociedade.

De modo geral, think tanks são instituições sem fins lucrativos e podem ter financia-
mento público ou privado, têm caráter permanente, estruturadas para produzir conhe-
cimento sobre tempo indeterminado. De acordo com James McGann (2018, p. 10), com a 
aceleração dos processos de globalização no pós 1990, o número de think tanks atuando 
no mundo aumentou consideravelmente – das mais de 6.500 instituições existentes 
atualmente, metade foi fundada após os anos 1980, trata-se, portanto, de um fenômeno 
recente não só na arquitetura e urbanismo – os think tanks analisados se estabelecem 
após os anos 1990 – mas também em outros campos disciplinares. 

The Now Institute, Urban-Thin Tank e The Why Factory são afiliados à universidades 
e alternam entre independentes (autônomos em relação aos financiadores e em sua 
operação) e ‘quasi’ independentes (dependentes de financiadores ou agências contra-
tantes, mas autônomos em relação à governos), conforme o trabalho desenvolvido. AMO 
desenvolve pesquisas junto à Harvard Graduate School of Design e ao mesmo tempo 
opera de modo mais corporativo (como instituição de pesquisa com fins lucrativos), 
mas também independente ou ‘quasi’ independente. São think tanks especializados, com 
modo de operação independente ou contratado, têm pesquisa e consultoria baseadas em 
estudos empíricos voltadas para um público alvo de acadêmicos e a sociedade em geral.

The Now Institute, The Why Factory e AMO foram fundados como braços de pesquisa 
dos escritórios Morphosis, MVRDV e OMA, nesta ordem, para que a agenda de pesquisa 
não se diluísse em meio ao desenvolvimento da construção do objeto arquitetônico. 
Urban-Think Tank diferencia-se nesse sentido, se denomina uma universidade sem 
diploma[1], realiza pesquisas que podem se desdobrar em construção, é, ao mesmo tempo, 
escritório de arquitetura e think tank ou um think tank que faz projetos. The Now Insti-
tute e The Why Factory funcionam como centros de pesquisa dentro das universidades 
e contam, inclusive, com programas de pós-graduação. Urban-Think Tank e AMO têm 
ligação com ETH Zurich (antes Columbia University) e Harvard Graduate School of Design, 
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respectivamente, por conta de seus fundadores atuarem como professores nestas escolas 
desenvolvendo trabalhos dentro da academia e com o apoio desta.

O panorama dos think tanks no Brasil justifica a escolha de instituições estrangeiras 
como estudo de caso. On Think Tanks, diretório global aberto sobre think tanks[2], conta-
biliza 88 think tanks brasileiras que, segundo o diretório, atuam nas áreas de educação, 
energia, desenvolvimento sustentável, meio ambiente, economia, segurança e justiça 
social – possivelmente, diante da amplitude e complexidade do conceito, outras insti-
tuições poderiam ser registradas nesta base. Segundo Teixeira (2012, p. 9), o maior entrave 
para operação de think tanks no Brasil é o baixo interesse em financiar tais atividades.  

METODOLOGIA

Para não limitar o artigo à um recorte definido por um caso apenas, optamos por 
apresentar brevemente os quatro think tanks estabelecendo um nexo sistematizado e 
discutido entre conceitos e prática analisada. Para isso, buscamos aprofundar conheci-
mentos e discussões por meio de referências primárias – especialmente as publicações 
dos escritórios/think tanks, evidenciando o significado dos trabalhos via método qua-
litativo e pesquisa correlacional. 

Considerando que o estado de nossa própria disciplina é melhor avaliado quando a 
situamos dentro de uma estrutura geral do campo de conhecimento com áreas correlatas, 
retomamos a noção de urbanização generalizada desenvolvida por Henri Lefebvre (1999, 
p. 13) e revista por Neil Brenner e Christian Schmid (2013, p. 21) para modelos conceituais 
e metodológicos sobre a condição urbana planetária do século XXI que aproxima arqui-
tetura, urbanismo e geografia e não apenas os sobrepõe. A geografia é tema importante 
para este trabalho, pois existem avanços teóricos sobre urbanização na disciplina que 
são essenciais para as proposições no campo da arquitetura e urbanismo, mas que são 
ainda pouco considerados pela prática arquitetônica. Assim sendo, na análise qualitativa, 
avaliamos as pesquisas em relação aos processos de urbanização a partir de conceitos 
chave extraídos de Lefebvre, Brenner e Schmid. A presença destas ideias é quantificada 
em quartis de porcentagem (0%, 25%, 50% e 100%) para visualização em diagramas de 
barra. Desse modo, temos os seguintes conceitos qualitativos:

1- Escalas de atuação de cada think tank. A geografia é apresentada como tentativa 
de estudar a relação entre o social e o físico em uma escala territorial maior.
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2- Postura crítica dos think tanks. Mesmo que o processo urbano tenha alterado 
suas formas no contexto da globalização, ainda prevalece um modelo originalmente 
capitalista. Essa urbanização é mediada pelo Estado, forças sociais e tendências sistê-
micas de crise em várias escalas espaciais, consequentemente, para que a teoria urbana 
permaneça relevante, deve explorar as perspectivas de crítica ao capitalismo que são 
inerentes às relações sócio-espaciais contemporâneas entre lugares, territórios e escalas. 

3- Novos vocabulários e representações da forma sócio-espacial são necessários 
para nomear e compreender fenômenos urbanos emergentes.

4- Paisagens operacionais e o entendimento sobre os processos de urbanização e 
degradação da natureza em grandes escalas. Na urbanização estendida, as paisagens 
operacionais dão suporte às aglomerações urbanas (por exemplo, zonas de exploração 
industrial e grandes propriedades agrícolas) e sofrem consequências ambientais e sociais.

5- Urbanização generalizada e a consciência sobre este e outros processos urbanos 
elencados por Lefebvre (1999, p. 13).

6- Os estudos de caso são analisados de modo a avaliar o desenvolvimento de novos 
entendimentos teóricos na relação entre pesquisas/projetos experimentais e teorização 
e para examinar o surgimento de novas interpretações que informam pesquisa e prática 
sobre a forma urbana contemporânea. 

7- A investigação de processos de urbanização deve substituir o estudo das formas 
urbanas em todas as escalas espaciais (LEFEBVRE, 1999).

Se na análise qualitativa, as comparações e relações são elaboradas dentro de 
um think tank, com o método correlacional indicamos padrões de relação entre as 
instituições estudadas. Para tanto, são utilizados diagramas de radar estruturados a 
partir de uma sequência de raios equi-angulares que representam uma variável, ou 
seja, um dos sete conceitos apresentados anteriormente. O comprimento de cada raio 
é determinado pela avaliação em porcentagem adotada nos diagramas de barras. Uma 
linha é desenhada ligando os valores de cada raio, formando polígonos estrelados que 
nos permitem observar semelhanças, diferenças e exceções entre os think tanks. Como 
diversas variáveis podem ser plotadas ao mesmo tempo, elaboramos os diagramas 
individualmente em cada think tank para analisar seus pontos fortes e fracos – quanto 
menor o polígono, menor a presença dos conceitos, quanto maior o polígono e mais 
próximo do heptágono, maior a aplicação dos setes conceitos nas pesquisas e projetos 
experimentais. Além disso, também trabalhamos com a sobreposição das manchas, de 
modo a visualizar semelhanças e diferenças entre os estudos de caso.
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ESTUDOS DE CASO

The Now Institute

É um centro de pesquisa urbana da Escola de Arquitetura e Desenho Urbano da 
Universidade da Califórnia, em Los Angeles (UCLA). Sob direção do arquiteto Thom 
Mayne (1944), o think tank trabalha como braço de pesquisa do escritório Morphosis. Os 
primeiros estudos foram iniciados em 2002 e, nos últimos anos, o instituto se associou 
com organizações privadas, públicas e organizações não governamentais em Los Ange-
les, Nova Orleans, Madri, Pequim e Porto Príncipe desenvolvendo estudos nas áreas de 
cultura, mobilidade, revitalização urbana e sustentabilidade ambiental.

Publicado como livro, o estudo Haiti Now (2011-2013) desenvolve uma minuciosa 
pesquisa sobre o país. Nenhum projeto experimental é proposto em prol da elaboração 
de um manual visual de 700 páginas, um grande banco de dados que retrata problemas e 
potencialidades e pode embasar futuros projetos. A pesquisa multidisciplinar questiona 
a autonomia da arquitetura e engloba assuntos como história moderna, política, infra-
estrutura, ecologia, questões culturais e sociais por meio de gráficos, fotografias, dados e 
textos reunidos em uma base comum por meio de planejadores, políticos, organizações 
humanitárias, artistas e outros pesquisadores. Sobre processos de urbanização, o manual 
descreve o esvaziamento do centro de Porto Príncipe, a hiperdensidade - 50% da população 
vive em 2% da área do país, movimentos de migração campo-cidade-campo, multipli-
cação dos assentamentos precários e vulnerabilidade das construções em uma região 
sujeita à furacões, danos ambientais e sistema de infraestrutura subdesenvolvido - Haiti 
Now evidencia a importância da investigação de contextos complexos e desconhecidos.

Quanto à escala de atuação, é um trabalho de geografia coordenado pela arquitetura 
e urbanismo na escala do país. Inicia um levantamento cartográfico em um território 
de extremos por meio de uma combinação de análise histórica, economia, geopolítica 
e visualização de dados, mesmo que ainda não especifique as conexões do Haiti com o 
emaranhado de fluxos globais. Não há uma postura crítica clara em relação às formas de 
urbanização regidas pelo capital, mesmo diante das geografias de privação, exploração 
e marginalização do Haiti. Inúmeros mapas e infográficos são produzidos, mas este 
material ainda representa o país de modo isolado do mundo. Não são desenvolvidos 
novos vocabulários e representações da forma sócio-espacial, apesar de reconhecerem 
alguns processos urbanos - estatísticas e infográficos mostram que o Haiti tem funcio-
nado como paisagem operacional global desde seu período colonial. Assim, entendemos 
que todo país é urbanizado e serviu de apoio às atividades financeiras mundiais, mas 
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o conceito de paisagem operacional não é debatido pelo The Now Institute. Além disso, 
mesmo que Haiti Now revele um processo de urbanização generalizada na escala do 
país, a exposição do conceito parece realizada de modo inconsciente - a concepção de 
urbanização permanece atrelada às definições tradicionais de cidade. O livro é uma pes-
quisa concreta, etapa de trabalho importante para entender as condições específicas do 
Haiti, mas não elabora novos entendimentos teóricos. Por causa do terremoto de 2010, 
existem inúmeros fenômenos urbanos emergentes no país. No entanto, são relatados 
apenas dois casos (fluxos migratórios pós-terremoto de 2010 e crescimento das perife-
rias das cidades), mas sem maiores reflexões sobre as consequências de tais processos 
ou demais investigações de processos de urbanização (Figura 1).
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Urban-Think Tank

O think tank foi fundado em 1993 por Alfredo Brillembourg em Caracas, Venezuela. 
Em 1998, Hubert Klumpner juntou-se a equipe como co-diretor. A partir de 2007, Bril-
lembourg e Klumpner começaram a lecionar na Universidade de Columbia, onde fun-
daram o Laboratório de Modelos Urbanos de Vida Sustentável (SLUM Lab) e, desde julho 
de 2010, coordenam o Instituto de Arquitetura e Desenho Urbano do Instituto Federal 
de Tecnologia de Zurique. A intenção do U-TT é aplicar teoria e prática na arquitetura e 
no planejamento urbano, em contextos globais por meio da criação de pontes entre os 
países desenvolvidos e em desenvolvimento, atuando principalmente em áreas urbanas 
informais.
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Os primeiros trabalhos englobavam pesquisas nos bairros da capital venezuelana 
e propostas para a cidade. Depois foram desenvolvidos projetos como Metro Cable, Torre 
David (pesquisas e propostas para uma torre de escritórios inacabada e ocupada por 750 
famílias, iniciadas em 2011), além de propostas para assentamentos informais em São 
Paulo (2008-2012). Tais projetos ilustram a intenção de melhorar as condições de vida dos 
bairros carentes e são apresentados para instituições públicas e privadas em busca de 
apoio para a construção e divulgação em conferências, publicações e projetos protótipos.

Por meio de intervenções em assentamentos informais, U-TT atua na escala da 
cidade, mas também trabalha em escala global ao mover a cidade latino-americana da 
margem para o centro da discussão mundial. Demonstram postura crítica ao enfatizar que 
assentamentos informais não podem continuar reféns dos mecanismos que espacializam 
o desenvolvimento desigual. No entanto, suas propostas urbanas não exploram perspec-
tivas de crítica ao capitalismo - enfatizam soluções e não razões. Quanto à produção de 
novos vocabulários e representações, o U-TT trabalha com dados e mapeamentos que, 
mesmo não sendo novo, é um método relevante para discussões sobre  assentamentos 
informais.  No entanto, o think tank não debate o conceito de paisagem operacional, o 
que seria importante para o entendimento dos processos de desigualdades sócio-espaciais 
e da degradação ambiental. O mesmo vale para o conceito de urbanização generalizada 
- os questionamentos sobre formas de urbanização ficam centrados na concepção tradi-
cional de cidade. Há estreita elaboração de novos entendimentos teóricos, o think tank 
trabalha uma etapa anterior identificando filosofias preexistentes para ampliá-las nos 
projetos. Sobre a investigação de processos de urbanização, U-TT tem como foco a cidade 
informal em constante movimento e expansão, mas carece do contexto histórico da 
formação urbana da América Latina - a cidade informal ainda é vista de forma isolada 
dentro de um sistema de fluxos em que tudo está conectado (Figura 2).
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The Why Factory

O think tank foi fundado em 2006 com o objetivo de elaborar estudos a partir da 
pesquisa, educação e engajamento público. Explora as possibilidades para o desen-
volvimento urbano, concentrando-se na produção de modelos e visualizações para 
as cidades do futuro, seu tema central. As pesquisas e projetos são financiados com 
recursos públicos e por meio de acordos com outras universidades e comunicadas 
ao público em geral via exposições, publicações, workshops e painéis de discussão. Os 
temas trabalhados são diversos e permeiam questões como consumo, meio ambiente, 
densidade, lazer e tecnologia.

A aproximação com a Ásia aparece nas publicações “Hong Kong Fantasies: Chal-
lenging World-Class City Standards” (2011) e “The Vertical Village” (2012). Em Hong Kong, 
o think tank revela falhas nas ferramentas que avaliam as cidades e não consideram a 
qualidade de vida como componente do ambiente construído, a interdependência da 
arquitetura e do social, densidade, diversidade e conectividade. Coletados dados básicos, 
são apresentadas propostas bastante visionárias nas áreas de cultura, energia, agricultura, 
habitação, infraestrutura e meio-ambiente. Já “Vertical Village” busca um novo modelo 
para o desenvolvimento de cidades asiáticas por meio do resgate da ideia histórica de 
comunidade, potencializando autonomia pessoal, diversidade, flexibilidade e vida em 
comunidade. Ao investigar o desenvolvimento de nove cidades asiáticas (Tóquio, Seul, 
Pequim, Shangai, Taipei, Hong Kong, Bangkok, Singapura e Jakarta), a pesquisa fornece 
informações sobre a evolução, situação atual e futuro dessas aldeias urbanas para, em 
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seguida, apresentar os software VillageMaker© e HouseMaker© com abordagens partici-
pativas para o processo de projeto destes assentamentos. 

Quanto às escalas de atuação, o think tank trabalha a escala da cidade em Hong 
Kong, mas suas proposições operam em escala regional à medida que propõem a ocu-
pação das baías nos arredores da ilha. Em “Vertical Village”, uma escala transnacional 
é identificada, mas as soluções têm como foco demandas da Ásia em um contexto que 
se assemelha às situações do ocidente e é, portanto, global. The Why Factoy demonstra 
postura crítica quando narra cenários de especulação imobiliária, no entanto, na ela-
boração das propostas, não questionam o entendimento do espaço como dimensão 
constitutiva do capital. O think tank apresenta alguns ensaios sobre novos vocabulários 
e representações da forma sócio-espacial, como mapas que registram o histórico dos 
vilarejos urbanos da Ásia desde o início do século XX até 2010. Em “Hong Kong Fantasies”, 
os projetos experimentais sugerem a ocupação das baías nos arredores da cidade com 
fazendas de energia solar, produção agrícola e pontes - paisagens operacionais forma-
das por fluxos de capital, transporte, comércio e migrações, mas são eventos ainda não 
mapeados pelo think tank. Sobre urbanização generalizada, apesar do foco nas cida-
des como centros de prosperidade, observamos a ciência de outros processos urbanos 
para além dos limites da cidade, especialmente por conta da tecnologia.  No The Why 
Factory, a pesquisa concreta se sobrepõe ao desenvolvimento de novos entendimentos 
teóricos resultando em variações nos trabalhos com investigações e propostas ora mais 
aprofundadas, ora mais visionárias e desconectadas de teorias urbanas. Ao investigar o 
desenvolvimento de nove cidades asiáticas, o think tank indica processos de urbanização 
conhecidos, como o desaparecimento dos vilarejos urbanos, aumento dos preços das 
habitações e fluxos migratórios para subúrbios – mas como análises que permanecem 
na escala da cidade (Figura 3).
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OMA/AMO

Rem Koolhaas, Elias e Zoe Zenghelis e Madelon Vriesendorp fundaram o Office for 
Metropolitan Architecture (OMA) em 1975. Desde então, o escritório desenvolve projetos 
de arquitetura e urbanismo enquanto a Fundação Grosztadt foi criada para viabilizar 
as pesquisas do escritório. Em 1999, a fundação foi transformada na Architecture Media 
Organization (AMO), que, além das pesquisas, trabalha para diversas marcas de varejo, 
mas também relaciona a arquitetura com outras disciplinas, como mídia, política, 
sociologia, tecnologia, moda, curadoria, publicação e design gráfico.

Analisamos os volumes um e três da série “Harvard Project on the City”, pesquisas 
que surgem como resposta à uma condição da prática arquitetônica na qual arquitetos 
são chamados a intervir em determinada situação. Nesse sentido, são examinados os 
efeitos da modernização na condição urbana em regiões específicas em radical trans-
formação para decifrar processos em andamento. Buscam desenvolver, portanto, uma 
estrutura conceitual e vocabulários para fenômenos que não podem mais ser descritos 
dentro das tradicionais categorias de arquitetura, paisagem e planejamento urbano. 
O primeiro volume, “Project on the City I: Great Leap Forward” (2001), focou as novas 
formas e a velocidade de urbanização do Delta do Rio das Pérolas, no sudeste da China, 
abordando temas como cronologia, ideologia, arquitetura, economia, paisagem, política, 
infraestrutura e um glossário que nomeia fenômenos urbanos emergentes. O terceiro 
volume explorou a condição urbana em Lagos, Nigéria, como um estudo de possibilidades 
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mais radicais na disciplina de planejamento urbano e uma proposta de novos modos 
de examinar a cidade moderna[3]. 

Quanto às escalas de atuação, são pesquisas de geografia – na perspectiva da 
arquitetura e urbanismo - que investigam cidades e regiões. A definição da escala se 
torna mais complexa à medida que evidenciam as relações entre política, economia e 
outros aspectos relacionados ao urbano. As pesquisas de escopo transdisciplinar têm 
postura crítica e descrevem que os fenômenos urbanos emergentes são regidos pelo 
modelo capitalista de resultados socioespaciais desiguais. Great Leap Forward tem como 
objetivo identificar processos urbanos em andamento e desenvolve novos vocabulários e 
representações apresentados no glossário do livro - o termo SCAPE©, por exemplo, define 
a condição pós-urbana como nem cidade nem paisagem, é a presença da metrópole e da 
agricultura remota como possível imagem do futuro.  Em Great Leap Forward, o think tank 
mostra como Hong Kong explora as cidades vizinhas da província de Guangdong como 
paisagem operacional industrial. Nesse sentido, AMO não investiga aspectos específicos 
da urbanização generalizada, mas tem consciência do processo até como desdobramento 
de seus estudos sobre o rural. Os pesquisadores realizam pesquisa concreta para possibi-
litar o desenvolvimento de novos entendimentos teóricos - teorizam Lagos como o fim 
da noção herdada de cidade, Koolhaas entende que a urbanização intensa modificou a 
própria condição urbana. AMO investiga processos de urbanização em diferentes escalas 
espaciais situando tais processos no contexto global. Seus desdobramentos podem ser 
identificados em outros lugares tal como o conceito de CHINESE SUBURBIA©, a urbani-
zação que tem êxito sem a doutrina da cidade (Figura 4).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

The Now Institute, Urban-Think Tank e The Why Factory têm modos de operação 
parecidos, o que pode ser observado em seus diagramas semelhantes com manchas 
estreladas pequenas. The Now Institute tem como ponto forte sua escala de atuação, 
pois além das pesquisas na escala da cidade, como Madrid Now e LA Now, atua na escala 
de um país em Haiti Now - ponto relevante diante do conceito de urbanização genera-
lizada de Lefebvre que revisitamos. Novos vocabulários e representações aparecem de 
modo mediano quando o think tank aponta alguns fenômenos urbanos. Postura crítica 
e investigação de novos processos de urbanização são os pontos menos explorados. 
Paisagens operacionais, urbanização generalizada e novos entendimentos teóricos são 
conceitos ausentes em Haiti Now (Figura 5). O Urban-Think Tank se assemelha ao The 
Now Institute quanto à escala de atuação, seu ponto mais forte. Postura crítica e novos 
vocabulários e representações são medianos enquanto novos entendimentos teóricos 
são pontos fracos. Como no The Now Institute, paisagens operacionais e urbanização 
generalizada estão ausentes. A investigação de processos de urbanização também não 
foi contabilizada (Figura 6). The Why Factory tem mais pontos medianos e fracos: escala 
de atuação, novos vocabulários e representações e urbanização generalizada aparecem 
medianamente. Postura crítica, novos entendimentos teóricos e investigação de novos 
processos de urbanização são pontos fracos. Apenas o conceito de paisagem operacional 
está ausente no think tank (Figura 7).
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Já o diagrama da AMO quase se assemelha ao heptágono formado pelos sete concei-
tos. Com exceção da postura crítica, ainda um ponto alto com 75% de presença (nas pes-
quisas sobre Lagos, a visão crítica não debate diretamente as condições de informalidade 
dos assentamentos precários), todos os outros conceitos aparecem com 100% (Figura 8).
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Na sobreposição dos diagramas de radar, fica evidente a grande diferença da AMO 
para os outros think tanks. Além disso, The Now Institute, Urban-Think Tank e The Why 
Factory se assemelham quanto aos conceitos escala de atuação e novos vocabulários e 
representações (Figura 9). Para visualização da média geral de cada think tank, elabora-
mos um diagrama de barras que permite comparar as porcentagens médias (Figura 10).
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Os trabalhos dos think tanks fornecem grande quantidade de informação, apre-
sentada em diferentes meios: livros, exposições, documentários, entrevistas, 
OHYDQWDPHQWR�IRWRJUiÀFR��PDSDV�H�SURSRVWDV�SURMHWXDLV��2�TXH�DLQGD�
não foi alcançado na totalidade é a desconstrução crítica de certas 
suposições sobre urbanização, assim o próximo passo das realizações 
dos think tanks deve englobar novos modos de pensar processos urba-
QRV�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�WHRULDV��2�QmR�UHDOL]DGR��GH�FHUWR�PRGR��
UHÁHWH�R�HVWDGR�GD�GLVFLSOLQD���TXDVH�QmR�H[LVWH�WHRULD�DUTXLWHW{QLFD��
mesmo com a diversidade de práticas em atuação e apesar de um 
JUDQGH�YROXPH�GH�SXEOLFDo}HV�GH�DUTXLWHWXUD�²�R�SHUtRGR�SyV�WHRULD�
DLQGD�HFRD��PDV�GHQWUR�GH�XP�SURFHVVR�HP�DQGDPHQWR�TXH�VLQDOL]D�
PXGDQoDV�H�QHFHVVLWD�GH�FRQVWDQWHV�DYDOLDo}HV�

Por fim, pesquisas e projetos experimentais constituem uma metodologia de tra-
balho que necessita reflexões teóricas periódicas. Observamos iniciativas críticas contra 
um cenário há tempos hegemônico, mas ainda majoritariamente fechadas na própria 
disciplina e que devem se complementar com ações que permeiam outros campos do 
conhecimento. Portanto, revisões críticas destas propostas são importantes para eventuais 
redirecionamentos da disciplina alinhados às demandas do século XXI, especialmente 
repertórios voltados para as grandes aglomerações urbanas.

Agradecimentos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo pela 
concessão de bolsa de pesquisa que originou este artigo (Processo nº 2016/22499-5).
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RESUMO

A habitação entre os povos originários no Brasil tem sido objeto de investigação há algum 
tempo sob pontos de vista antropológico, sociológico e histórico, mas foi pouco explorada 
pelas disciplinas ligadas à sua construção, como a arquitetura e a engenharia. É apresentado 
e comentado neste artigo o Manual de Arquitetura Kamayurá, que além de buscar preencher a 
lacuna acima mencionada, teve a excepcionalidade de ter sido feito a partir de uma demanda 
interna daquela etnia e resultar em uma publicação de cunho técnico que também traz à tona 
seu processo de discussão e reflexão, incluindo a perspectiva de autoafirmação coletiva de um 
conhecimento milenar e importante para a estruturação da vida Kamayurá.

As casas Kamayurá são patrimônio fundamental e, através delas, podemos admirar os saberes 
da sofisticada Cultura que as vem construindo, sedimentada por séculos de interação com seu 
habitat, lugares sagrados e reverenciados. O Manual da Arquitetura Kamayurá é uma inicia-
tiva para ajudar a perpetuar a arte de construir essas casas e serve para afirmar a condição de 
arquitetos de seus construtores tradicionais, que têm uma formação que podemos relacionar 
àquela, entre nós, quando ainda não existiam Escolas de Arquitetura como temos hoje praticado.

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura Tradicional. Arquitetura indígena. Manual de Arquitetura. 
Cultura Kamayurá.

ABSTRACT

Housing among native people in Brazil has been the subject of investigation from anthropolo-
gical, sociological and historical points of view, but it has been little explored by the disciplines 
related to its construction, such as architecture and engineering. The Kamayurá Architecture 
Manual, presented in this article, tries to fulfill this gap. As an innitiative brought by the 
Kamayura themselves, the Manual resulted in a technical publicatin, but also brought to 
light an interesting process of discussion and reflection about the importance of the collective 
knowledge it tries to systematize. 

The Kamayurá houses are an important part of our national heritage and through them we 
can admire the knowledge of this sophisticated Culture, based on centuries of interaction with 
their habitat, sacred and revered places. The Kamayurá Manual of Architecture is an initiative 
to help perpetuate the art of building these houses and affirms the condition of architects of 
its traditional builders who have been practicing the art of building before the existence of 
Architecture Schools as we know them today.



308

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

KEYWORDS: Traditional architecture. Indigenous architecture. Architecture Manual. Kamayurá 
Culture.  

RESUMEN

La vivienda entre los pueblos nativos de Brasil ha sido objeto de investigación durante algún 
tiempo desde puntos de vista antropológicos, sociológicos e históricos, pero ha sido poco explo-
rada por las disciplinas relacionadas con su construcción, como la arquitectura y la ingeniería. 
El Manual de Arquitectura de Kamayurá que se presenta y comenta en este artículo, además 
de tratar de llenar el vacío mencionado anteriormente, tenía la excepcionalidad de haber sido 
hecho a partir de una demanda interna de ese grupo étnico y dar como resultado una publica-
ción técnica que también plantea su proceso de discusión y reflexión, incluida la perspectiva 
de autoafirmación colectiva de un conocimiento antiguo e importante para la estructuración 
de la vida de Kamayurá.

Las casas Kamayurá son patrimonio fundamental y a través de ellas podemos admirar el 
conocimiento de la sofisticada cultura que las ha estado construyendo, basada en siglos de inte-
racción con su hábitat, lugares sagrados y venerados. El Manual de Arquitectura de Kamayurá 
es una iniciativa para ayudar aperpetuar el arte de construir estas casas y sirve para afirmar 
la condición de arquitectos de sus constructores tradicionales que tienen un trasfondo con el 
que podemos relacionarnos, entre nosotros, cuando aún no había Escuelas de Arquitectura 
como practicadas hoy.

PALABRAS-CLAVE: Arquitectura Tradicional. Arquitectura indígena. Manual de arquitectura. 

Cultura Kamayurá.

BRASIL, A GRANDE CASA KAMAYURÁ

A partir da intenção de realizar um Manual da Arquitetura Kamayurá, importante 
etnia que vive na Terra Indígena do Xingu, houve no início de 2019 um primeiro encon-
tro do grupo que se formou para essa empreitada na Escola da Cidade, Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo na cidade de São Paulo, com alguns representantes Kamayurá. 
Mayarú, futuro cacique da Aldeia Kamayurá de Ipawu, Kajá, seu irmão, e Marcello, liderança 
e interlocutor da etnia junto a órgãos de saúde e quanto a inúmeros projetos, foram à 
cidade de São Paulo para se encontrar com historiadores, antropólogos e visitar coleções 
para rever material sobre suas práticas culturais que havia sido coletado ao longo de 
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décadas de visitas ao Xingu. Estavam trabalhando no Arquivo Kamayurá, projeto que 
ambiciona resgatar registros de suas músicas, danças, e práticas, e organizar um arquivo 
próprio, para o qual os Kamayurá têm realizado uma difícil costura de materiais e infor-
mações de diferentes tempos e espaços, enquanto refletem sobre o presente e buscam 
delinear um porvir.

Imersos em uma “sociedade envolvente”, como eles e alguns antropólogos se referem 
ao Brasil, ou à estrutura socioeconômica moderna-industrial que nos rege de maneira 
geral, precisam o tempo todo nos lembrar que não são outros, mas sim mais um dentro 
de um presente não-hegemônico, coabitado por diferenças, apesar do que teimamos em 
ensinar e aprender em nossas escolas de origem européia.

Foi formalizado, naquele primeiro encontro, o convite dos Kamayurá à Escola da 
Cidade, para uma visita à Aldeia Ipawu, onde seriam realizadas oficinas para a produção 
de um Manual da Arquitetura Kamayurá. “Queremos que vocês nos ensinem a fazer um 
Manual. A Arquitetura Kamayura nós sabemos como fazer” - disseram. No esforço de res-
gate de suas tradições e autodocumentação, queriam uma relação de troca: mostrariam 
como constróem e aprenderiam uma maneira de registrar essa construção. 

O grupo da Escola da Cidade que foi à aldeia Ipawu era formado por 20 pessoas, na 
maioria mulheres, jovens entre 18 e 30 anos, que ficaram três semanas imersos no tem-
po-espaço circular da aldeia, cercados por sons diferentes como da cantoria das mulheres 
durante o eclipse lunar, banhados por uma luz de sol suave e amarela, entre sorrisos 
brancos e peles vermelhas adornadas de lãs coloridas, peixes pululando no arrastão da 
rede dos preparativos do Kwaryp e banhos na lagoa sagrada de Ipawu.
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bǫǌʠɭŔ�7ࡲࠀ�ơɽơȥǠȶ�Ǝȶɽ�¡ơɽʋɭơɽ�ƃȶȥɽʋɭʠʋȶɭơɽ��ŔȟŔˊʠɭŖ�ɢŔɭŔ�ɭơɢɭơɽơȥʋŔɭ�ȶ�ɽơʠ�ʋơɭɭǫʋȷɭǫȶࢎ�ʋƢƃȥǫƃŔ�
ȟǫɽʋŔ�ơȟ�ȍȶȥǫʋŔ�Ǝơࠂ�Ĵࠄȟ
bȶȥʋơࡪ��ƃơɭʽȶ�Ǝơ�ȟŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ƎʠɭŔȥʋơ�Ŕ�ȶ˪ƃǫȥŔ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

Ao som da flauta sagrada Aruá e do chocalho ritmado das pisadas na terra daque-
les que faziam a circunvolução ritual no espaço central da Aldeia de Ipawu, deu-se em 
Julho de 2019 o início dos trabalhos do grupo da Escola da Cidade, na sombra de árvores 
frondosas, com os mestres construtores Kamayurá, para aprenderem como constróem a 
casa (Figura 3). Os mestres construtores desenharam o território das aldeias Kamayurá 
(Figura 1), que entendemos como a “Grande Casa Kamayurá”, cortes (Figura 2) e facha-
das  da Oka Ete ou ‘Ok Eté (Casa arquetípica) e conduziram ativamente a produção 
dos modelos tridimensionais das suas etapas construtivas (Figuras 8 e 12). A partir do 
material produzido, foi diagramado, impresso e encadernado o Manual de Arquitetura 
Kamayurá. Quando foram distribuídos os impressos do Manual, um para cada casa de 
Ipawu, numa cerimônia no Centro da aldeia, o grupo da Escola da Cidade já não era de 
estranhos. Visitantes-colaboradores, o grupo saiu de Ipawu transformado, acalentando 
um outro futuro para os Kamayurá e para si. 
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ɢŔɭŔ�ɢɭȶƎʠƇŴȶ�Ǝȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ�ơƎǫʋŔƎȶ�ƃȶȟ�Ŕ�ǫȥƎǫƃŔƇŴȶ�Ǝơ�ȥȶȟơɽ�Ǝȶɽ�
ƃȶȟɢȶȥơȥʋɽࡲ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢơȍȶ�ǌɭʠɢȶ�Ǝơ�Ŕȍʠȥȶɽ�ƎŔ�FɽƃȶȍŔ�ƎŔ�-ǫƎŔƎơ�Ŕ�ɢŔɭʋǫɭ�Ǝơ�ƎơɽơȥǠȶ�Ǝȶɽ�
ȟơɽʋɭơɽ�ƃȶȥɽʋɭʠʋȶɭơɽ��ŔȟŔˊʠɭŖ

ARQUITETOS TRADICIONAIS EM BUSCA DA SISTEMATIZAÇÃO DE SEUS 
SABERES

Em O pensamento selvagem (1962) Lévi-Strauss defende que saber tra-
dicional e conhecimento científico repousam ambos sobre as mesmas 
operações lógicas  e, mais, respondem ao mesmo apetite de saber. (...) 
(CUNHA, 2017 p. 295-6)

A construção da casa entre os povos originários no Brasil tem sido objeto de inves-
tigação há algum tempo. Podemos destacar, por exemplo, livros de referência como o 
organizado pela arquiteta Sylvia Caiuby Novaes (“Habitações Indígenas”, São Paulo: 
Nobel, 1983) e o do arquiteto Johan Van Lengen (“Arquitetura dos índios da Amazônia”, 
São Paulo: B4 editores, 2013), entre outros. Representantes de várias etnias, por outro 
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lado, interessados na manutenção de suas Culturas, têm realizado, de forma orgânica, 
levantamentos e reflexões sobre seus  próprios saberes e artefatos, em um processo que 
se percebe também nos protocolos de consulta prévia de povos indígenas, regulamen-
tação da forma de interação internamente definidas por diferentes etnias (MPF, 2019).

Pode-se entender a Cultura arquitetônica de muitos dos povos originários do 
Brasil como razoavelmente conhecida, mas o trabalho aqui relatado, em função de sua 
excepcionalidade, coloca a luz sobre nuances que revelam um conhecimento profundo 
ainda pouco compreendido. A excepcionalidade resulta de o Manual de Arquitetura 
Kamayurá que aqui se está apresentando ter se iniciado a partir de uma demanda de 
representantes daquela etnia. Na medida em que a demanda Kamayurá é a razão do 
Manual referido, também é resultado de uma intensa interação a forma como foi levado 
a cabo. Representantes da sofisticada etnia Kamayurá, no Alto Xingu tinham algumas 
coisas em mente quando solicitaram apoio para a execução daquele que começaram a 
chamar de Manual de Arquitetura Kamayurá, ainda sem ter muito claro como fazê-lo. 
O grupo que se formou a partir dessa demanda inicial, professores e alunos da Escola 
da Cidade, iniciou uma reflexão sobre o que seria um Manual de Arquitetura para os 
povos indígenas de forma geral e para os Kamayurá em especial. A perspectiva de que 
os povos originários têm uma tradição fundamentalmente oral fez com que o grupo 
estabelecido para dar apoio à empreitada pensasse que o manual se utilizaria de uma 
linguagem fílmica, audiovisual, na medida em que essa forma de expressão e trans-
missão seria mais condizente com seus saberes. Ainda assim, a ideia de um manual ao 
modo ocidental, com apresentação de etapas da construção, classificação de materiais 
e componentes, tabelas etc se manteve na expectativa do grupo que se viu como apoio 
e não como proponente da empreitada. Ao final do processo, tanto materiais gráficos 
como audiovisuais foram coletados e editados. 
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bǫǌʠɭŔࡲࠂ��¡ơɽʋɭơɽ�ƃȶȥɽʋɭʠʋȶɭơɽ��ŔȟŔˊʠɭŖ�ɢɭȶƎʠ˖ǫȥƎȶ�ƎơɽơȥǠȶɽ�Ǝơ�ɭơɢɭơɽơȥʋŔƇŴȶ�ƎŔ�ƃŔɽŔ�
ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍ
Fonte: Foto do autor

Algumas oficinas foram realizadas para capacitação dos integrantes do grupo 
da Escola da Cidade, no sentido de dar apoio à captação de imagens e de som para que 
depoimentos dos construtores Kamayurá pudessem ser registrados, já que vídeos seriam 
facilitadores da compreensão do processo de construção. 

Algumas oficinas também foram realizadas antes da ida à Aldeia de Ipawu para 
que o grupo pudesse desenvolver um projeto gráfico, editar o material, dentre os quais 
desenhos a partir das informações que iriam ser obtidas. Além da prática de programas 
de editoração, também o grupo se iniciou em técnicas de encadernação, na medida em 
que se determinou que volumes finais poderiam ser realizados e concluídos in loco, com 
um produto físico a ser deixado na Aldeia, o que resultou em algo extremamente positivo. 

A excepcionalidade do projeto, assim, está na condição de um Manual de Arquite-
tura ter sido produzido a partir da demanda dos próprios Kamayurá. Isso fez com que 
a empreitada fosse preparada de maneira flexível, entendendo que a decisão sobre a 
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forma do Manual e a expressão do seu conteúdo aconteceria junto aos construtores 
daquela etnia. 

POVOS ORIGINÁRIOS E O BRASIL

O Manual de Arquitetura Kamayurá foi, assim, uma oportunidade importante 
para renovar o encontro entre uma etnia sofisticadíssima como é o caso dos Kamayurá 
e a formação e ofício dos arquitetos moldados na dinâmica das cidades de matriz oci-
dental, comprometidas ou embebidas no que Marshall Berman se refere como sendo a 
experiência da Modernidade (BERMAN, 1987). Esse encontro reverbera todo o histórico 
de relação entre o Brasil e os povos originários. Brasil entendido como uma construção 
de 500 anos, em contínua transformação, onde povos originários da terra têm sido des-
locados e vítimas de genocídio, que têm sido inclusive frequentemente impedidos de 
manter seu modo de viver. A Constituição brasileira de 1988 traz, por outro lado, no seu 
artigo 231, a declaração de que os povos originários têm direito às suas terras, de maneira 
que consigam reproduzir sua Cultura. O parágrafo primeiro do artigo citado explicita 
que as terras tradicionalmente ocupadas pelos indígenas são aquelas 

por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas para suas 
atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos 
ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias à sua reprodução 
física e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições (CONSTITUI-
ÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, 1988, grifo dos autores). 

 
Emendas constitucionais que têm sido propostas recentemente fragilizam a sobe-

rania dos povos originários, no que diz respeito ao seu modo de vida e aos territórios 
onde este se faz possível. 

Na Universidade, por outro lado, vemos um esforço há algum tempo no sentido de 
compreender a posição do outro na condição brasileira - outro representado pelos povos 
indígenas, que têm se afirmado como defensores de condições ambientais fundamentais 
para o equilíbrio no planeta. 

Numa surpreendente mudança de rumo ideológico, as populações tra-
dicionais da Amazônia, que até recentemente eram consideradas como 
entraves ao “desenvolvimento”, ou na melhor das hipóteses como candi-
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datas a ele, foram promovidas à linha de frente da modernidade. Essa 
mudança ocorreu basicamente pela associação entre essas populações 
e os conhecimentos tradicionais e a conservação ambiental (CUNHA, 
ALMEIDA, 2017, p.267)

Assim sendo, populações tradicionais, dentre as quais os chamados povos originários

são grupos que conquistaram ou estão lutando para conquistar (prática 
e simbolicamente) uma identidade pública conservacionista que inclui 
algumas das seguintes características: uso de técnicas ambientais de 
baixo impacto, formas equitativas de organização social, presença de 
instituições com legitimidade para fazer cumprir suas leis e, por fim, 
traços culturais que são seletivamente reafirmados e reelaborados.” 
(CUNHA, ALMEIDA, 2017,p. 291-2)

Z��ZU}'�}Z�#Zw�N�T���t��UZ��AU:�

A Amazônia, hoje, está em uma condição de risco imenso. Região de dimensão 
extraordinária e compartilhada por vários países, é no Brasil onde está a maior parte 
de suas terras. Ali, incêndios recentes têm alertado para os riscos dessa prática e suas 
consequências climáticas. Ao se observar que coincidem em grande medida as terras 
indígenas no Brasil e nos países com território na região amazônica com a floresta que 
se mantém em pé, fica reforçada a ideia dos povos originários como seus grandes guar-
diões. Terras indígenas, reservas extrativistas e parques nacionais, lugares importantes 
quanto à preservação, têm sido atualmente pressionados por uma agroindústria que 
produz commodities em fazendas de grandes dimensões, com equipamentos caros mas 
que têm como modo de operação o desmate radical das áreas onde vão ser plantados 
grãos como soja e outros, grande parte para o mercado internacional e resultam em fator 
de desequilíbrio para os ecossistemas locais. No caso da Bacia do rio Xingu, onde estão 
as terras Kamayurá, é dramático o limite entre as extensas plantações de grãos e a mata 
preservada da Terra Indígena - lá se refere a essa borda como o “abraço da morte” (Figura 
4), na medida em que, entre vários desdobramentos, a fauna fica confinada, algo que 
resulta em conflitos e desequilíbrio, e nascentes perdem capacidade, o que traz efeitos 
evidentes nos regimes de cheias dos rios.
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bǫǌʠɭŔࡲࠃ��zȟŔǌơȟ�ŔƢɭŔ�Ǝȶ�ȍǫȟǫʋơ�ƎŔ�þơɭɭŔ�zȥƎǭǌơȥŔ�Ǝȶ�Ĵǫȥǌǫࢎ�þzĴ
bȶȥʋơࡪ�bȶʋȶ�bơȍǫɢơ�ĭơɭȥơƃȇࡸz%�¡��Ǝǫɽɢȶȥǭʽơȍ�ơȟ�ǠʋʋɢɽࡸࡸࡪˁˁˁࡲȶơƃȶࡲȶɭǌࡲŹɭࡸȥȶʋǫƃǫŔɽࡸƎơɽȟŔʋŔ-
ȟơȥʋȶ࢚ȥŔ࢚ŔȟŔ˖ȶȥǫŔ࢚Ŕʠȟơȥʋȶʠ࢚߿ࠇ࢚ơȟ࢚ɽơʋơȟŹɭȶ࢚Ǝǫ˖࢚ǫȟŔ˖ȶȥࡸ�Ŕƃơɽɽȶ�bơʽơɭơǫɭȶ߿ࠁ߿ࠁ�

Nove etnias tradicionalmente habitam a Terra Indígena do Xingu (Figura 5) e 
outras etnias também para ali se transferiram em tempos mais recentes. Trata-se de 
uma região de grande riqueza cultural e linguística, com uma situação extraordinária 
já que ali muitas línguas com raízes frequentemente diferentes são faladas próximas 
territorialmente. Também ali se encontra uma grande diversidade de flora e fauna, sendo 
aquela região de transição entre a floresta amazônica e o cerrado. É nesse contexto que 
vivem os Kamayurá, que sofrem pressão há séculos no relacionamento com o Brasil, 
que resistem com o seu modo de viver e ao mesmo tempo apropriam-se de técnicas, 
ferramentas e procedimentos, transformando-os em instrumentos para facilitar suas 
vidas e atualizar sua forma de ser e sua Cultura.
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bǫǌʠɭŔࡲࠄ��¡ŔɢŔ�ƎŔ�þơɭɭŔ�zȥƎǭǌơȥŔ�Ǝȶ�Ĵǫȥǌʠࢎ�þzĴ�ƃȶȟ�ƎơɽʋŔɩʠơ�ɢŔɭŔ�Ŕ�ɢȶɽǫƇŴȶ�ƎŔ��ȍƎơǫŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ�
Ǝơ�zɢŔˁʠ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔɢŔ�Ǝȶ�zȥɽʋǫʋʠʋȶ�òȶƃǫȶŔȟŹǫơȥʋŔȍࢎ�zò��ơƎǫʋŔƎȶ�ɢơȍȶ�ǌɭʠɢȶ�ɩʠơ�ɢɭȶƎʠ˖ǫʠ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ�
�ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

Z�T�U��O�#'��ts�A}'}�t��N�T���t�Ɂ

O grupo que se preparou para ajudar a produzir o Manual de Arquitetura Kamayurá 
teve uma grande surpresa ao chegar na Aldeia Ipawu, já que a expectativa inicial era inte-
ragir com alguns construtores locais e descobriu que todo o chefe de família Kamayurá 



318

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

é o construtor de sua casa e, portanto, arquiteto. Na medida em que todos os chefes de 
família são construtores (e arquitetos, no sentido de que coordenam a operação da cons-
trução a partir de conceituação prévia) que fazem a própria casa, o Manual de Arquitetura 
Kamayurá resultaria de uma reunião de todos eles. Esses construtores, cuja formação se 
deu através do convívio com familiares, frequentemente tios, tinham cada qual lembran-
ças da forma de se construir, mas na medida em que o processo de construção do Manual 
avançava, percebia-se que o recenseamento dos conhecimentos relativos à construção 
da casa que se estava empreendendo servia para que todos pudessem lembrar do con-
junto dos saberes, que estavam distribuídos, com alguns que lembravam de certas coisas 
melhor do que outros. O homem Kamayurá tem muito orgulho de se dizer o construtor da 
própria casa, afirmar que a construção foi feita por ele e que poucos o ajudaram, apenas 
aprendizes da família. Existe, assim, uma certa dispersão dos conhecimentos entre os 
construtores. Compreende-se, então, que a ideia do Manual era no sentido de que todos 
lembrassem de tudo sobre a construção, que não é, entre os Kamayurá tradicionalmente 
precedida de desenhos, mas a partir de uma casa arquetípica que está na memória do 
construtor, aprendida na relação com os mestres que foram os tios ou parentes mais 
velhos junto aos quais os Kamayurá construíram casas quando jovens. Algo dessa casa 
arquetípica foi desvelada no Manual de Arquitetura Kamayurá (Figura 6).

bǫǌʠɭŔࡲࠅ��-ȶɭʋơ�ȍȶȥǌǫʋʠƎǫȥŔȍ�ƎŔ�ƃŔɽŔ�ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍ��ŔȟŔˊʠɭŖ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

A casa arquetípica Kamayurá tem o chefe da família como referência para dimen-
sões e proporções. A altura do chefe da família é referência para troncos definidores do 
perímetro da casa, assim como a altura dos mastros centrais resulta de um ângulo de sua 
visão. Distâncias e proporções de elementos componentes da construção são baseados 
em suas dimensões: ora a altura do joelho, ora a altura do peito ou distância do centro 
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do peito à ponta dos dedos, dimensão do braço ou tamanho do pé, em um sistema de 
medidas e relações antropométricas (Figura 7).

bǫǌʠɭŔࡲࠆ��¡ơɽʋɭơ��ŔȟŔˊʠɭŖ�ǫȥƎǫƃŔȥƎȶ�ɭơȍŔƇɝơɽ�Ǝơ�ɢɭȶɢȶɭƇŴȶ�ȥŔ�ƃȶȥɽʋɭʠƇŴȶ�ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍࡲ
Fonte: Foto do autor

Existe um faseamento da construção da casa Kamayurá, cujo início se dá com a 
instalação de mastros centrais e de outros que correspondem ao limite daquela que vai 
ser a nave central da casa, uma abóbada que se iniciará no chão. Troncos da altura do 
construtor são instalados no perímetro limite da futura casa. Quando esse perímetro está 
concluído e traves horizontais no cume dos mastros centrais são instalados, termina a 
primeira fase da obra (Figura 8). Na sequência, começa a ser colocada a trama de madeiras 
que vai receber a palha de cobertura, Essa trama resulta em uma cestaria monumental, 
em que duas cestas se entrelaçam, tendo entre elas um jirau, tradicionalmente utilizado 
como depósito para armazenamento de alimentos que eram preservados pela fumaça 
de fogos acesos no interior da casa e também posição estratégica para arqueiros.
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bǫǌʠɭŔࡲࠇ��áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�ɩʠơ�ɭơɢɭơɽơȥʋŔ�Ŕ�ƃȶȥƃȍʠɽŴȶ�ƎŔ�ɢɭǫȟơǫɭŔ�ǉŔɽơ�ƎŔ�ƃȶȥɽʋɭʠƇŴȶ�ƎŔ�ƃŔɽŔ�
ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍ��ŔȟŔˊʠɭŖ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

As duas cestas entrelaçadas configuram uma abóbada (Figura 9), ladeada por duas 
meias cúpulas, cobertas por palhas dobradas, não amarradas, e apoiadas em anéis de 
madeira concêntricos. 

Na estrutura existem elementos diagonais que impedem a cesta de se movimentar 
já que travam eventual torção do conjunto. 
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bǫǌʠɭŔࡲࠈ��-ȶɭʋơ�ʋɭŔȥɽʽơɭɽŔȍ�ƎŔ�ƃŔɽŔ�ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍ��ŔȟŔˊʠɭŖ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

Existe um escape de fumaça no cume da construção, fenda que permite a entrada 
de alguma luz no interior da casa, que está sempre na penumbra, com iluminação 
principalmente pelas duas portas, uma que se volta para Cento da Aldeia e outra para 
o quintal. A casa representa um limite entre o Centro da Aldeia e o quintal, e é onde se 
desenrola a vida doméstica, ora tomada por dinâmicas do Centro da Aldeia, como quando 
durante rituais entram tocadores de uruaí, que fazem com que a casa se confirme como 
parte do tempo da Aldeia, ora como lugar para onde se dirige a produção das hortas dos 
quintais manejados pelas mulheres.

Entendeu-se, ao longo do processo de sua execução, que  também o Manual tinha o 
sentido de deixar mais acessível para os jovens Kamayurá a forma tradicional de construir. 
Assim sendo, não só o Manual é um recenseamento dos saberes para os construtores, como 
também um facilitador para que o jovem Kamayurá possa no futuro construir a sua casa. 

Muitos desafios se colocam para a Cultura da construção Kamayurá: os materiais 
têm sido encontrado cada vez mais longe, ainda que alguns mestres façam o manejo 
do entorno, sabendo quando a madeira está nova ou quando já pode ser retirada sem 
prejuízo para a floresta. 

O Manual sobre o qual aqui se reflete tem a excepcionalidade de ter sido feito a partir 
de uma demanda interna dos mestres construtores Kamayurá, com o apoio daqueles que 
também produziram alguns desenhos e ajudaram nesse extraordinário recenseamento. 



322

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

É nesse sentido que se decidiu apresentar algo desse processo neste artigo, garantindo 
assim a confirmação da condição de arquitetos àqueles construtores tradicionais que 
têm uma formação que podemos relacionar com àquela, entre nós, quando ainda não 
existiam Escolas de Arquitetura como temos hoje praticado. 

 
A CASA KAMAYURÁ VISTA POR OLHOS OUTROS

A casa Kamayurá está nas bordas da área circular onde se encontra o Centro da 
Aldeia (Figura 10) e representa seu limite com o anel concêntrico contíguo a ele, onde 
estão os quintais e construções satélites. Seus elementos estruturais são combinados 
com economia e elegância, por componentes esbeltos que se fundem num sistema coeso. 
Toda construída com materiais retirados da floresta, seu sofisticado sistema construtivo 
não é apreendido num primeiro olhar.

bǫǌʠɭŔࡲ߿ࠀ��ĪǫɽʋŔ�ƎŔ��ȍƎơǫŔ�zɢŔˁʠ
Fonte: Foto do autor

A casa Kamayurá arquetípica (‘Ok Ete, a casa verdadeira) também não se encerra em 
si mesma, fazendo parte de um sistema de significados e práticas que abarcam vários 
aspectos da vida cotidiana e do conhecimento Kamayurá. Noções da vida comunitária, 
suas etiquetas e costumes estão todas impressas nessa grande casa. 

A partir do modelo arquetípico, a construção da casa se inicia pelo posiciona-
mento dos mastros centrais (owa’amap), com aproximadamente 8 metros de altura. Na 
sequência, mourões (okytã) de 20cm a 30 cm de diâmetro definem o perímetro da nova 
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casa, tendo como referência a altura do chefe da família. Traves horizontais (matawi 
apy’y’ta) no alto dos mastros centrais completam a fase inicial da construção, quando o 
limite entre o Centro da Aldeia e a área doméstica dos quintais se revela. Estabelece-se 
ali o centro articulador entre a vida doméstica e a vida cerimonial coletiva: no Centro 
os homens se encontram, as decisões quanto ao futuro da comunidade são seladas, as 
danças rituais realizadas e os mortos enterrados, enquanto nos quintais se dão as ativi-
dades do cotidiano, manejadas pelas mulheres, com o cuidado das crianças, a produção 
de objetos funcionais, adornos e o processamento da mandioca. 

As traves no alto dos mastros receberão a trama de elementos estruturais de pindaíba 
em arcos (matawi) e em anéis concêntricos (motsi’a’yta e ywyra’ia py’y’ta), onde irão se 
apoiar as madeiras (ywyra’ia atykatap e japea py’y’ta) que recebem o sapé da cobertura, 
não amarrado, mas em feixes simplesmente encaixados dobrados. As amarrações entre as 
peças da estrutura são realizadas através de nós específicos, como o “peito de gafanhoto” 
(tawarerõa poti’a) e o “rosto do macaco” (akyky’aroa), explicitando o aprendizado através 
da observação dos moradores da floresta (Figura 11). 

bǫǌʠɭŔ�7ࡲࠀࠀ�ơɽơȥǠȶɽ�ɭơɢɭơɽơȥʋŔȥƎȶ�Ŕɽ�ǉȶɭȟŔɽ�Ǝơ�ŔȟŔɭɭŔƇŴȶ�Ǝȶɽ�ƃȶȟɢȶȥơȥʋơɽ�ƎŔ�ƃȶȥɽʋɭʠƇŴȶ�
�ŔȟŔˊʠɭŖ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

A estrutura resultante da casa faz pensar em duas cestas, entrelaçadas e emborcadas, 
de dimensões monumentais, fincadas ao solo por meio dos mastros e amarradas aos 
troncos do perímetro articulador. No cume da casa, há uma fenda horizontal através 
da qual entra iluminação sutil e escapam o ar quente e fumos. O volume final é o de 
uma abóboda ladeada por duas meias cúpulas, todas partindo direto do solo (Figura 12). 
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bǫǌʠɭŔࡲࠁࠀ��áơɭɽɢơƃʋǫʽŔ�ƎŔ�ƃŔɽŔ�ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍ�ȇŔȟŔˊʠɭŖ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

As laterais da nave principal da casa têm dimensão apropriada para a instalação 
de redes entre a linha formada pelos mastros centrais e os troncos do perímetro (Figura 
13). As redes, em princípio, são posicionadas sob as meias cúpulas das extremidades da 
casa, frequentemente separadas da nave central por panos, véus que servem de filtros 
de intimidade. À noite, nessas áreas de descanso, fogareiros são acesos entre as redes 
para atenuar o frio. 
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bǫǌʠɭŔࡲࠂࠀ��áȍŔȥʋŔ�ƎŔ�ƃŔɽŔ�ʋɭŔƎǫƃǫȶȥŔȍ��ŔȟŔˊʠɭŖ
bȶȥʋơࡪ�¡ŔʋơɭǫŔȍ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢŔɭŔ�ȶ�¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ��ɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ

O fogo, originalmente também usado na preparação dos alimentos dentro da 
casa, ajudava na preservação das palhas da cobertura e do alimento guardado no jirau. 
Além deste uso cotidiano, o jirau, que marca o encontro entre as duas grelhas estrutu-
rais complementares, também era apoio para defesa quando das invasões inimigas 
– nele, arqueiros se posicionavam estrategicamente para lançar suas flechas. Hoje, as 
coberturas de palha têm sido associadas a lonas plásticas, o que limita o uso do fogo 
no interior da casa.

Na área central da casa voltada para o quintal, atividades relacionadas ao cotidiano 
predominam, enquanto a parte voltada para o Centro da Aldeia serve de transição e 
expansão quanto ao uso cerimonial externo, com as contrações e dilatações dos rituais, 
dentre os quais o da circunvolução dos flautistas que dançam e tocam junto às portas 
das casas, onde entram e ressacralizam seu pertencimento ao mecanismo aprisionador 
e ressignificador do tempo representado pela Aldeia como um todo (Figura 14). 
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bǫǌʠɭŔࡲࠃࠀ��-ǫɭƃʠȥʽȶȍʠƇŴȶ�ɭǫʋʠŔȍ�Ǝơ�˫ŔʠʋǫɽʋŔɽ�ȥŔ��ȍƎơǫŔ�zɢŔˁʠ
Fonte: Foto do autor

A casa tradicional aparentemente substituiu uma outra casa antiga, que não se 
faz mais, e sobre a qual há alguns relatos. Hoje vemos um movimento simplificador da 
casa tradicional na “casa lagartixa” (Figura 15) e na “casa karaiwapyt”, talvez prenúncio 
de adaptação às transformações atuais, limite entre sedução, abandono, apropriação e 
resistência quanto à Cultura Kamayurá e aos movimentos que a circundam e pressionam. 
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bǫǌʠɭŔࡲࠄࠀ��-ŔɽŔࢨ�ȍŔǌŔɭʋǫˉŔࢩ�ơȟ�ƃȶȥɽʋɭʠƇŴȶ�ȥȶ�ɢơɭǫȶƎȶ�ƎŔ�ȶ˪ƃǫȥŔ�ɭơŔȍǫ˖ŔƎŔ�ɢŔɭŔ�ɢɭȶƎʠƇŴȶ�Ǝȶ�
¡ŔȥʠŔȍ�Ǝơ�ŔɭɩʠǫʋơʋʠɭŔ��ŔȟŔˊʠɭŖ
Fonte: Foto do autor

As casas Kamayurá são patrimônio fundamental e através de sua observação pode-
remos admirar os saberes da sofisticada Cultura que as vem construindo, sedimentada 
por séculos de interação com a floresta, campos cerrados e lagoas, lugares sagrados e 
reverenciados. 
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RESUMO

Esse artigo tem o objetivo de apresentar e discutir uma experiência prática projetual e territorial 
no programa Melhoramento de Vivenda, pertencente ao processo de urbanização da Villa 31, 
em Buenos Aires- Argentina, a cargo da Secretaria de ‘Integracion Social y Urbana’ do ‘Gobierno 
de la Ciudad Autónoma de Buenos Aires’. O bairro Padre Mugica, conhecido atualmente pelo 
nome de Villa 31, está sendo afetado por uma intensa urbanização em seu território. E, além 
disso, é um dos assentamentos informais mais emblemáticos da Argentina, gerando conflitos 
políticos e econômicos diversos- a localização privilegiada do bairro, na região central da cidade 
é um dos principais motivos para o grande interesse especulativo. Nesse contexto, a experiência 
profissional relatada aqui, acontece especificamente no setor habitacional, a partir do pro-
grama de Melhoramento de Vivenda Integral. Pretende-se discutir os aspectos relacionados ao 
programa, a lei de urbanização que conduz a intervenção sob o ponto de vista habitacional, 
o processo de abordagem, os critérios projetuais, e desdobramentos do programa na vida dos 
moradores, nas vivendas e no território. 

PALAVRAS-CHAVE: habitação; melhoramento de vivendas; territórios informais; urbanização.

ABSTRACT

This article purpose is to present and discuss mine practical, projectual and territorial experience 
in the  “Living-Place Improvement Project”, belonging to the urbanization process of “Villa 31” 
in Buenos Aires, Argentina, in charge of the “Urban and Social Integration” secretary of the 
City Government. The “Pepe Mujica” neighborhood, known as “Villa 31” it’s being affected by a 
huge urbanization in its territory. And it’s also one of the most emblematic informal settlement 
in Argentina, generating several political and economics conflicts – the privileged location, 
in the central area of the city it’s one of the main reasons for a big speculative interest. In this 
context, the professional experience reported here, is specifically about the residential area, 
from the perspective of “Living-Place Improvement Project”. The intention is to discuss aspects 
related to de program, the urbanization law that lead the intervention from a habitational 
point of view, the approach process, the project criteria and the unfolding of the project in the 
neighbor’s lifes, the households and the territory.

KEYWORDS: habitation; Living-Place Improvement; informal territories; urbanization.

RESUMEN

Este artículo tiene el propósito de presentar y discutir una experiencia práctica, proyectual y 
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territorial en el programa ¨Mejoramiento de Vivienda¨ perteneciente al proceso de urbanización 
de la ¨Villa 31¨, en Buenos Aires – Argentina, a carga de la ¨Secretaria de Integración Social y 
Urbana¨ de ¨Gobierno de la Ciudad Autónoma de Buenos Aires¨. El barrio ¨Pepe Mujica¨, conocido 
actualmente como ¨Villa 31¨, está siendo afectado por una intensa urbanización en su territorio. 
Y, además, es uno de los asentamientos informales más emblemáticos de Argentina, generando 
conflictos políticos y económicos diversos – la localización privilegiada del barrio, en la región 
central de la ciudad es uno de los principales motivos para un gran interés especulativo. En este 
contexto, la experiencia profesional relatada aquí, sucede específicamente en el sector habitacio-
nal, a partir del programa de ¨Mejoramiento de Vivienda Integral¨. Se pretende discutir aspectos 
relacionados al programa, la ley de urbanización que conduce la intervención desde el punto 
de vista habitacional, el proceso de abordaje, los criterios proyectuales, el desdoblamiento del 
programa en la vida de los vecinos, las viviendas y el territorio. 

PALABRAS-CLAVE: vivienda; mejoramiento de vivienda; territorios informales; urbanización.

INTRODUÇÃO

O artigo presente busca discutir a dinâmica metodológica projetual, aplicada às 
melhorias de vivendas, dentro do proceso da urbanização da Villa 31, em Buenos Aires- 
Argentina, focando principalmente no Programa de Melhoramento de Vivenda Integral 
da ‘Secretaría de Integración Social y Urbana’ (SISU), do ‘Gobierno de la Ciudad Autónoma 
de Buenos Aires’. A SISU foi criada dentro da estrutura do governo da Cidade de Buenos 
Aires com o objetivo de intervir, a princípio, exclusivamente na Villa 31. A secretaria se 
divide em vários setores com objetivos específicos, tais como: infraestrutura urbana, 
espaços públicos, melhoramento de exteriores, melhoramento de vivendas integral, 
dentre outros. 

A discursão apresentada aqui parte de uma experiência prática, ou seja, representa 
o período que fui arquiteta territorial e pertencente ao programa de Melhoramento 
de Vivenda Integral da SISU, com base no território da 31, concluído no final de 2018. 
Experiência essa que resulta em percepções e atravessamentos corporais, profissionais 
e pessoais que muitas vezes são impossíveis descolar da escrita.  

Desse modo, essa escrita se dá em distintas camadas, ou distintos focos. Primeiro o 
do registro, em que depois de uma breve contextualização da Villa 31, se discute de modo 
descritivo, o método/ processo de melhoria habitacional que é aplicado pela Secretaria 
no bairro, a partir de critérios mínimos de habitabilidade, definidos pelo programa de 
melhoramento de vivenda. Junto a isso, apresenta-se a camada da discussão e reflexão 
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desse processo projetual, dos critérios de ‘vivenda digna’ e do modo como se intervém e 
se urbaniza nesse bairro. E, por fim, o da reflexão profissional, como trabalhadora ter-
ritorial dentro de um marco institucional de governo, em que muitas vezes se trabalha 
sobre territórios sensíveis e multiculturais, de maneira bruta e irresponsável gerando 
questionamentos em diversos âmbitos. Essa última, a experiência prática profissional 
cotidiana, é a responsável pela tessitura da escrita, em que todas essas camadas descritas 
acima se entrelaçam e se completam.  

Um dos maiores desafios dos processo de urbanização consiste em intervir em 
grande escala num território sensível, que foge aos padrões da cidade dita ‘formal’, já 
que na construção ‘cidade popular’ são criadas novas formas de produzir o urbano e o 
habitat que escapam à lógica que os profissionais que atuam nas decisões projetuais e 
de planejamento estão preparados. Nas palavras de Pedro Abramo:

La ciudad popular nace y se reproduce como una respuesta a la no-res-
puesta de las formas estatales y mercantiles de provision de habitat 
urbano. Los sectores populares, movidos por la lógica de la necesidad, 
se inventan mecanismos de producción de la ciudad y de reproducción 
de nuevos hábitats urbanos independientes de los condicionamientos 
establecidos por los derechos de propiedad, urbanísticos y comerciales 
que regulan la vida urbana del estado de derecho. (ABRAMO, 2009, p.21)

Dessa forma, mesmo tendo consciência das diversas problemáticas e da comple-
xidade que que compõe o processo de urbanização na 31 como um todo, optamos nesse 
artigo por um recorte nesse grande processo, abordando o método projetual do programa 
Melhoramento de Vivenda Integral, para que o registro possa ser usado para reflexão e 
troca de experiência dos modos de urbanização em América Latina e, além disso, possa 
ser utilizado como base de discussão em outros processos de intervenção. Para tanto, 
será apresentando aqui um breve contexto histórico e urbano da 31, passando pela lei 
de urbanização que afeta ao bairro, depois descreve de forma mais detalhada o processo 
projetual, e termina focando em um dos casos de intervenção do programa para melhor 
entendimento do método. A maior parte das informações sobre o programa trabalha-
das nesse artigo foram discutidas em reuniões da equipe de arquitetos e reuniões com 
demais equipes da secretaria. Ou seja, são informações-anotações e vivências  do pro-
cesso, durante o período da urbanização, que ainda não possuem um registro publicado.
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O bairro Padre Mugica, conhecido atualmente pelo nome de Villa 31 (Figura 1), é um 
dos assentamentos informais mais emblemáticos da Argentina. O fenômeno se deve, 
dentre outros fatores, à sua localização central em Retiro, próximo a bairros como Puerto 
Madero, Barrio Norte e Recoleta. E também à infraestrutura de transporte existente, já 
que está em uma das principais zonas de conexão em escala metropolitana, com estações 
importantes de trem, metrô, inúmeras linhas de ônibus e anda, o terminal rodoviário 
de médias e longas distâncias. Todas essas características espaciais fazem da zona uma 
das mais valorizadas da cidade, e portanto, uma das que mais gera interesse do mercado 
imobiliário e do Estado (Figura 2).

bǫǌʠɭŔࡪࠀ���ȶƃŔȍǫ˖ŔƇŴȶ�ƎŔ�ĪǫȍȍŔࡲࠀࠂ��bǫǌʠɭŔ�7ࡪࠁ�ǫǉơɭơȥƇŔ�Ǝơ�ʋɭŔƇŔƎȶ�ƎŔࠀࠂ��ƃȶȟ�ȶ�ŹŔǫɭɭȶ�ʽǫ˖ǫȥǠȶࢎ�èơƃȶ-
ȍơʋŔࡲ�bȶȥʋơࡪ�ǌȶȶǌȍơ�ȟŔɢɽ�ƃȶȟ�ǫȥʋơɭʽơȥƇŴȶ�ɢɭȷɢɭǫŔ߿ࠁ߿ࠁࢎ�

A história do bairro também é bastante especial e tem um grande destaque na 
luta do direito de habitar em Argentina. Seu processo de ocupação começa na década 
de 30, durante a crise mundial, com a chegada de trabalhadores imigrantes de países 
europeus, principalmente Italianos e Polacos; muitos desses imigrantes trabalhavam 
no porto como diaristas, e usavam vagões desocupados pela região como alojamento. 
No início da etapa da industrialização das grandes cidades, como resultado da crise das 
economias regionais e com a decadência do modelo agroexportador, começam a surgir 
migrações internas (entre países da América do Sul e de estados mais pobres de dentro 
da Argentina) e, em paralelo começa a baixar o fluxo de europeus. Durante o período da 
ditadura Argentina, houve uma grande repressão à 31, que neste momento já era um 
assentamento bastante consolidado. O governo chegou a transladar os moradores em 
caminhões militares, juntos com as suas coisas para fora dos limites da cidade, derru-
bando as casas para que não tivessem chances de voltar. Puderam se manter no bairro 
apenas 43 famílias que resistiram ao processo, e que formaram parte da chamada Comis-



334

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

são de Demandantes (CRAVINO,2015). A comissão pressionou ao estado, e conseguiu que 
o poder judicial ficasse a favor da permanência desas famílias na 31.  Na década de 80, 
já durante o período democrático, o bairro começou a se repovoar e desde então cresce 
constantemente em número de habitantes, densificando cada vez mais seu território 
e consolidando sua existência   como bairro. De acordo com Cravino (2010), a fins da 
década de 70 o bairro chegou a ter 25 mil habitantes, voltando a esse número em 2007, 
e crescendo até os dias atuais.  

Os últimos dados demográficos mencionam que moram por volta de 43.1901 habi-
tantes na 3[1]. Os moradores possuem quatro nacionalidades predominantes (Argentina, 
Paraguai, Bolívia e Peru). A maioria dos Argentinos são migrados de estados do Norte de 
Buenos Aires, das regiões mais pobres do país. A diversidade se reflete no território, já que 
se formou dividido em dez setores diferentes, em que cada um apresenta sua identidade 
e características próprias, abrigando uma variedade singular de comunidades e culturas. 

Em relação a questão habitacional, existe um valor estimado de 10.400 vivendas[2], 
em que 28% são alugadas (estima-se que esse número seja muito maior). Os inquilinos 
possuem as condições mais precárias de habitabilidade e são os menos assistidos pelo 
Estado. Normalmente são quartos alugados por famílias nos pavimentos superiores dos 
edifícios, desprotegidos do frio, sem ventilação e iluminação suficiente e sem infraes-
trutura adequada de esgoto, sanitária e elétrica. 

O bairro possui alguns setores mais densificados onde existem edifícios de até 
4 ou 5 andares, e outros setores de ocupação mais recente em que os edifícios podem 
chegar até três pavimentos. Em relação à forma das vivendas existentes no bairro (figura 
3), uma das tipologias bastante comum, é a que possui comércio no térreo, com porta 
ou janela para a rua (no caso de microcomércios), proprietário no fundo dos comércios 
ou no primeiro pavimento, onde conta com uma varanda estreita na frente que serve 
como acesso. E segundo pavimento com quartos para alugar para famílias, com cozinha 
e banheiro como áreas comuns. Todos os pavimentos são conectados por uma escada 
metálica em caracol, na fachada da edificação. Essas escadas compõem bastante a esté-
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[2] 
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tica e identidade do bairro, já que estão presente na maioria das edificações com mais 
de um pavimento. E além disso, diluem bastante a fronteira entre público e privado. 
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ࡲ߿ࠁࡸࠂ߿�ࡪ��ƃơɽɽȶࡲǫȥǉȶɭȟŔȍǫƎŔƎ࢚ȍŔ࢚ɢȍŔȥǫ˪ƃŔɭ࢚

O PROCESSO DE URBANIZAÇÃO- LEI 3.343/9 

 A prática da militância é muito forte e presente na vida dos moradores da 31, e 
foi muito importante para contrapor as várias tentativas de erradicação do bairro por 
parte do estado. Uma das grandes conquistas dos moradores aconteceu no começo da 
década de 2000, com a iniciativa de criar o projeto de Bairro 31, com o arquiteto Javier 
Fernandez Castro e a equipe técnica da ‘Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo’ 
(FADU) da ‘Universidad de Buenos Aires’. O projeto contemplava abertura de ruas, soluções 
habitacionais com melhoria das vivendas existentes, acesso a serviços públicos, saúde, 
educação, urbanização de diversos setores, melhoria de espaços públicos e integração 
social/urbana da 31 com a cidade de Buenos Aires. A proposta teve uma grande partici-
pação dos moradores e foi usado como base para exigir do governo a urbanização do 
bairro. Em 2009 o projeto se consolida em lei, a 3.343/9[3], que estabelece a urbanização e 
regularização com a radicação da Villa 31 do bairro de Retiro. Foi uma grande conquista 
para o bairro uma legislação que garanta a permanência de seus moradores nessa 
localização tão emblemática, depois de uma história tão conturbada. “Lei que nos serviu 
muito, já que até então, o senhor Macri veio com muita força para desalojar-nos (...). Esse dia 
eu senti como se tivesse recebido um diploma profissional. Assim, de uma alegria imensa. ” 
(CUENCA, 2015, 29’41’’)

Esse período corresponde ao governo de Maurício Macri frente à ‘Ciudad Autónoma 
de Buenos Aires’, através do partido ‘Propuesta Republicana’ (PRO), nesse momento Macri 
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tinha pretensões de voltar a erradicar a Villa, mas o congresso foi a favor da permanência. 
De acordo com o artigo 5 da dita lei, se cria a mesa de gestão e planejamento multidisci-
plinar e participativa da Villa 31. A mesa conformada por instituições técnicas e políticas 
da sociedade civil, em conjunto com representações eleitas por moradores, trabalham 
para produzir o ditame e conseguir a sua aprovação na legislatura. O ditame se trata 
de uma ferramenta legal que regulamenta e expressa como deve acontecer em termos 
operativos e técnicos, a implementação da lei de urbanização na 31.

Em 2015 cria-se, dentro da estrutura do Governo da Cidade de Buenos Aires, a 
‘Secretaria de Integración Social y Urbana’ (SISU), que implica, além de fazer as obras 
de infraestrutura e vivendas da 31, reunir a mesa técnica para a discussão e edição do 
texto para aprovação definitiva do ditame, realizando os estudos e modificações neces-
sárias para isso. E, junto a isso, o governo passa a receber um financiamento do Banco 
Mundial para a urbanização. Porém, sem um planejamento adequado de como seria 
o processo de urbanização, a SISU passa a intervir intensamente na infraestrutura do 
bairro, sem critérios claros de intervenção e, muitas vezes, ‘atropelando’ o processo de 
diálogo necessário com a população. 

MELHORAMENTO DE VIVENDA INTEGRAL

A questão habitacional é uma das problemáticas com mais importância na urba-
nização da 31. A Lei 3.343/9 enfatiza o melhoramento das vivendas existentes quando 
possível e, mediante a necessidade de relocação de moradores, é condição primordial que 
a nova vivenda seja dentro do polígono do bairro. A partir dessas diretrizes, a execução 
da urbanização na 31 consta com diversos programas: Existe o programa de vivendas 
novas, para os moradores que estão em áreas destinadas a outros usos e que precisam 
ser relocados. E, além desse, existem os programas de melhoramento de vivendas (MV’s) 
que se dividem em auto-gestão, de fachada e o integral. 

O programa melhoramento de vivenda integral (MVI) é chave no processo da urba-
nização, e tem como objetivo, melhorar a qualidade espacial-construtiva das vivendas, a 
partir de critérios de intervenção que resultem em condições mínimas de habitabilidade 
para os moradores. A intervenção deve tomar as medidas necessárias para conter um 
déficit quantitativo- quando se necessita mais espaço por conta do excesso de moradores 
por superfície. E também para conter um déficit qualitativo- quando existe a necessidade 
de adequar as vivendas devido a sua precariedade espacial-construtiva. Em casos em que 
é impossível a melhoria, devido a precariedade construtiva, opta-se pela construção de 
uma nova vivenda no mesmo terreno 
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O programa é completamente gratuito e de participação voluntária. Inclui todo 
o processo desde o projeto até a execução da obra na sua totalidade. Além disso, outro 
ponto importante, é que atua sobre edificações de proprietários, auto titulados como tal. 
Caso em um mesmo edifício tenha a residência do proprietário e residências alugadas, 
opera-se somente na parte de uso do proprietário. Na sequência, será apresentada uma 
síntese do processo projetual do MVI, as principais problemáticas nas vivendas e no 
tecido urbano e os critérios projetuais utilizados pela secretaria para padronizar os tipos 
de intervenção frente aos problemas técnicos-construtivos encontrados nas vivendas. 

Tipologia de quadras- diagnóstico do tecido urbano

Antes de se atuar sobre as vivendas, é importante verificar o contexto territorial 
em que estão inseridas e entende-las como parte de um conjunto. Por isso, o primeiro 
passo do processo do MVI, é trabalhar sobre a escala da quadra, buscado as caracte-
rísticas principais do tecido dessas, já que as conformações desse tecido influem nos 
projetos das residências em si, e provoca uma série de problemáticas que se repetem 
nos levantamentos técnicos individuais das vivendas. Na imagem a seguir (Figura 4), 
podemos observar alguns tipos de tipologias de quadras existentes no bairro e, a partir 
disso, podemos associar, agrupar e vincular com esses tecidos urbanos, diversos tipos 
de vivendas com seus problemas espaciais e técnicos mais recorrentes. 
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Na tipologia de quadra 1, vemos que existem parcelas que atravessam toda a qua-
dra, gerando edificações com fachadas para as duas ruas paralelas. Essas vivendas 
são chamadas pelo programa de passantes, e podem ter mais de um uso com acessos 
totalmente independentes, como residência e comércio. Também existem as parcelas 
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que possuem somente a fachada de frente, a linha posterior é compartilhada entre 
parcelas. São chamadas de frentista, possuem acesso direto a rua, o que facilita a venti-
lação da parte frontal, quando essa parte não é utilizada para comércio. Normalmente 
essas edificações possuem a parte posterior bastante escura e úmida. Uma das medidas 
projetuais utilizadas nesse caso, seria um pátio entre as duas parcelas para ventilar a 
parte posterior das residências. Essa medida nem sempre é possível, muitas vezes pelas 
relações conflituosas dos moradores, ou pela incapacidade da secretaria de administrar 
projetos coletivos, por não ter as ferramentas sociais adequadas.

Na tipologia de quadra 2, quase todas as edificações são frentistas, mas também 
apresentam o tipo de edificação ‘pente’ ou PH (propriedade horizontal). O PH se trata de 
uma parcela que admite o uso independente de várias unidades de vivenda, mas com 
uma única via de acesso entre todas, que se materializa em um corredor conectando todas 
as vivendas. Na Argentina é uma tipologia bastante conhecida como ‘casa chorizo’. Esse 
corredor quando é aberto, favorece a ventilação, mas muitas vezes, quando é coberto, e 
com outras vivendas encima, termina ocasionando uma intervenção mais complexa. 

Já na tipologia de quadra 3, existem, além da tipologia de residências frentista e PH, 
várias vivendas internas, e que são bastante intricadas e dependentes entre si. O acesso 
só pode ser feito por outra parcela, e as circulações apresentam uma morfologia irregu-
lar e descontínua. Esse tipo de conformação possui grandes problemas de iluminação 
e ventilação, demandando projetos mais complexos. Além disso, apresenta problemas 
de superlotação, já que não possuem condições de serem ampliadas para poder abrigar 
toda a família de forma favorável. Além de apresentar problemas de acessibilidade, pelas 
condições inseguras dos corredores e escadas. Nesses conjuntos de residências, muitas 
vezes é impossibilitado o projeto das edificações de forma isolada, já que as residências 
compartilham estrutura, e podem compartilhar infraestrutura de serviços, vedações e 
cobertura. Por isso, a secretaria trabalha nessas tipologias, através de blocos de viven-
das, e a partir de uma gestão mais delicada e complexa com o conjunto dos moradores. 

Unidades de trabalho

Além da escala das quadras, o programa trabalha com unidades técnicas que 
padroniza a forma de intervenção e a linguagem técnica utilizada.  Entender essas 
nomenclaturas, e as escalas de trabalho no território, faz-se importante nesses processos 
de intervenção em massa. As unidades serão apresentadas aqui como se estivéssemos 
fazendo um zoom no território.



339

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

Como já vimos, se aborda os territórios a partir de quadras especificas, e essas 
quadras precisam ser divididas em parcelas. Essas parcelas não estão pré-definidas, são 
identificadas e determinadas a partir de análises no território prévias à intervenção. 
Na divisão da quadra em parcelas, essa é entendida como a superfície do terreno vin-
culada a unidade predial. Ou seja, como a fração territorial que tem a função de suporte 
material para uma edificação, que está definida pela função, forma e contexto urbano. 
Nesse entendimento, a parcela está completamente vinculada a edificação e é definida 
a partir desse vínculo.  

Depois da divisão da quadra em parcelas, temos a divisão da parcela em unidades 
funcionais (UF’s). Define-se uma UF como uma unidade que possui autonomia fun-
cional. No caso de uma vivenda, a autonomia funcional pode ser dada a partir de sua 
infraestrutura, como a existência de banheiro e cozinha, ou seja, seria o que torna uma 
vivenda independente funcionalmente. Assim, dentro de uma parcela podem existir 
várias unidades funcionais, e essas normalmente possuem continuidade estrutural, já 
que estão presentes numa mesma parcela, e conformam uma edificação. Além disso, 
também podem compartilhar infraestrutura de serviços, acessos, espaços comuns, etc. 
Para o programa, uma vivenda necessariamente se trata de uma UF.

Por fim, dentro de uma unidade funcional podem existir mais de um ‘hogar’ (lar). 
O conceito de ‘hogar’ seria um núcleo familiar, e muitas vezes uma UF pode ser compar-
tilhada por mais de um núcleo familiar. Por exemplo, numa unidade familiar de um 
casal com filhos, um dos filhos se casa conformando um novo lar, mas esses continuam 
compartilhando uma mesma UF. Um lar pode ser uma pessoa morando sozinha, uma 
mãe ou pai com filhos, parentes que vieram morar com o irmão por tempo indetermi-
nado, e etc. Ou seja, depende de cada caso, como cada família se conforma e se vincula. 
Muitas vezes existe a necessidade de separação dos lares para gerar mais independência 
espacial e, para isso, busca-se a criação de uma nova Unidade Funcional para esse núcleo 
familiar, outras vezes esses lares preferem seguir compartilhando uma UF que pode ser 
ampliada ou não, depende de cada caso. Por isso o trabalho social é muito importante, 
é necessário para compreender as nuances sociais e familiares da UF e do contexto, com 
seus conflitos e vínculos que precisam ser refletidos no projeto.  

O processo - Abordagem e levantamento

Em relação ao processo projetual, e a partir dos entendimentos das nomenclaturas 
vistas anteriormente, apresenta-se na sequência, uma síntese do percurso padrão rea-
lizado pela equipe de arquitetos da MVI, da primeira abordagem à família até a entrega 
do projeto a equipe que executa a obra. 
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Primeiro decide-se sobre qual quadra do bairro se irá atuar, a partir de decisões 
estratégicas da secretaria. Depois, existem alguns estudos relacionados a quadra, e 
prévios aos levantamentos individuais, que são importantes para as intervenções, tais 
como a divisão da quadra em parcelas e a identificação das principais problemáticas 
desse tecido. Uma das principais ferramentas de estudo é a produção do mapa de cheios 
e vazios, que determinará a densidade do tecido, a forma de ocupação e a demanda de 
espaços vazios no território.  Junto a isso, a equipe social estuda a aproximação com 
os moradores desse setor. Normalmente se dá através de reuniões coletivas com os 
interessados e com convocatórias de porta a porta aclarando sobre o programa. Nesse 
momento o interessado já pode se inscrever para uma primeira visita em suas casas.

A primeira visita é realizada por dois arquitetos(as) e um trabalhador(a) social. O 
objetivo, por um lado, é o levantamento técnico da unidade funcional ou da parcela (as 
vezes não se inscrevem todas as UFs de uma parcela, o que resulta na intervenção de 
parte da edificação), em que um dos arquitetos será o responsável técnico, enquanto o 
segundo será responsável por entender a dinâmica e demanda construtiva e espacial da 
família. Por outro lado, o trabalhador social cuidará de conhecer a dinâmica familiar em 
termos econômicos, sociais e culturais. O objetivo do levantamento social é conhecer a 
família para poder pensar a intervenção de maneira mais adequada, e além disso (no 
plano ideal), se houver necessidade, direcionar a família para outros programas além 
do melhoramento de vivenda, tais como de violência de gênero, psicólogos, assistência 
econômica e laboral. 

Uma das questões principais do levantamento da UF, é o registro do seu entorno 
imediato, para que se possa entender o contexto urbano da vivenda, os elementos com-
partilhados entre as vivendas, além de condições de posse, proprietário-inquilinos, e 
relações e conflitos entre os moradores. A partir do levantamento técnico-construtivo 
da edificação, analisa-se se a família continua no programa, se passa a ser direcionada 
a outro, ou ainda, se já cumpre com os critérios habitacionais mínimos, não apresenta 
necessidade de ingressar no MV.

O processo- execução do projeto junto a família

Após a primeira visita, e com a confirmação que o morador entra para o programa 
(o que ocorre na maioria das vezes), inicia-se o processo projetual. Com base no levanta-
mento social e técnico, arquitetos e trabalhador social buscam chegar numa proposta 
que garanta as condições mínimas de habitabilidade de acordo com os critérios do 
programa e que atenda as expectativas da família. 
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O projeto precisa estar enquadrado num valor de orçamento estipulado para cada 
família. Esse valor é calculado por meio de uma planilha de cálculo baseada em critérios 
sociais, econômicos e construtivos. A intenção da planilha é promover a justiça sócio 
espacial, distribuindo os recursos segundo as necessidades reais de cada família. São 
considerados área de superfície, número de habitantes, vulnerabilidade social e condi-
ções espaciais-construtivas. A planilha é elaborada para que se chegue a um resultado, 
uma cifra, que cumpra com os critérios mínimos de habitabilidade estipulado para 
cada UF. O problema é que o cálculo, que é padronizado, nem sempre resulta num valor 
adequado, já que não considera variáveis importantes e que não podem ser computadas 
e que são particulares a cada vivenda e/ou família. 

Depois do levantamento e cálculos orçamentários, o projeto é apresentado a família 
em forma de croqui para uma primeira discussão.  Nessa etapa se lida com as expectati-
vas dos moradores e as necessidades espaciais levantadas pelo arquiteto e busca-se um 
entendimento sobre o que vai a ser a reforma, os resultados e processos de obra. Uma 
das questões discutidas nesse momento, é se a obra pode ser executada com um crono-
grama de etapas permitindo a família continuar na vivenda durante a obra. Ou então, se 
o grau de intervenção não permitir a permanência, a família precisa ser responsável por 
conseguir uma vivenda transitória. Contar com essa vivenda é um critério importante 
para a família continuar ou não no programa, já que o governo não se responsabiliza 
por oferecer esse espaço.

Concluídas as instancias de croquis e com uma decisão projetual tomada junto aos 
moradores, conclui-se o anteprojeto. O morador assina o resultado final, autorizando 
a obra e responsabilizando-se pelas decisões espaciais-construtivas.  Depois dessa fase, 
elabora-se o projeto executivo que é encaminhado a equipe técnica de obra, que cuida 
do processo construtivo até a entrega da edificação. A equipe de obra da secretaria traba-
lha monitorando as cooperativas de construção do bairro ou as empresas responsáveis 
pela reforma. 

O processo projetual, apesar de parecer bastante eficiente na teoria, se alastra 
meses para poder chegar à equipe de obra. Um dos motivos, é que o procedimento exige 
que o projeto passe por várias equipes dentro do governo, para que se aprove a solução 
técnica-espacial apresentada, orçamento utilizado e detalhes técnicos construtivos. Esse 
processo também pode ser prolongado porque os critérios projetuais variam bastante 
entre equipes, e mudam de definição seguidas vezes, sendo necessário a reformulação 
do projeto. 
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1.1    Os critérios habitacionais

Todo esse processo projetual é baseado em soluções técnicas-construtivas padro-
nizadas que tenha como resultado uma ‘vivenda digna’. Entende-se como vivenda digna 
a edificação que garanta uma qualidade espacial-construtiva para seus moradores. Por 
isso cada vivenda inscrita (que tenha necessidade) é reformulada a partir de critérios 
que garantam standards mínimos de habitabilidade. O conjunto desses critérios, para 
a secretaria, conforma o que seria uma vivenda adequada, e as que não cumprem com 
um ou mais dos critérios, são consideradas vulneráveis. As vivendas que estão sobre ou 
acima da linha, que cumprem com os critérios, são dispensadas pelo programa. 

Um dos grandes questionamentos se trata da definição clara desses critérios, e a 
replicação justa dos mesmos, sobre todas as vivendas intervindas, já que esses estão em 
constante discussão e revisão, mudando de acordo com o orçamento disponibilizado, 
exigências políticas e necessidades do momento. Assim, o que vou apresentar adiante, 
trata-se do que seriam esses critérios no ano de 2018 e início de 2019 e as discussões ao 
redor dessas definições.

Os primeiros critérios tratam da segunça da edificação, em que se exige que a 
estrutura esteja em perfeitas condições de estabilidade e resistência. Faz-se complexa 
a certificação exata desse item, já que muitas vezes não se tem informação de como foi 
feita a fundação e estrutura geral da edificação e nem existe disponível um profissional 
estrutural e equipamentos que façam um estudo adequado. Dessa forma, a estrutura 
é fortalecida ou substituída de acordo com o que foi identificado a simples vista no 
levantamento arquitetônico. 

Outro ponto importante e relacionado à segurança, seria a adequada provisão de 
infraestruturas- sanitária, esgoto, pluvial e elétrica. A instalação elétrica é completamente 
substituída, em todas as vivendas que ingressam ao programa, para assegurar-se que os 
incêndios, comuns na região, sejam evitados. E as outras instalações são reparadas ou 
substituídas de acordo com as suas condições e conectadas à nova infraestrutura do bairro. 

A plena acessibilidade e circulação também é uma preocupação. Os moradores 
utilizam de forma recorrente as escadas caracóis, localizadas externamente a edificação, 
junto a fachada. Para a secretaria, é uma busca constante o ingresso dessas escadas para 
dentro da edificação (figura 6), como o objetivo de liberar a área urbana. A questão é que 
muitas vezes a edificação não apresenta superfície suficiente, e a decisão projetual fica 
de acordo com cada caso e suas particularidades, gerando reflexões sobre a prioridade 
espacial entre privado e urbano, e entre a funcionalidade e estética do bairro.
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A provisão de serviços sanitários saudáveis (banheiro e cozinha) também faz parte 
dos critérios de segurança. Normalmente, nos projetos, são utilizadas soluções padro-
nizadas, em que é feita a substituição ou melhoria desses itens na vivenda, através de 
clips desenhados pelo programa no auto cad e replicados em todos os projetos.  Existem 
uma serie de clips para diversas situações, e o problema é que existem muitos casos 
em que as soluções modelo não conseguem adaptar-se-adequadamente a edificação 
existente (figura 7). 

O segundo conjunto de critérios estão relacionados com o conforto ambiental da 
edificação. Estipula-se que sejam asseguradas condições de ventilação e iluminação 
em 50% dos ambientes. Um número insuficiente, mas que o programa não consegue 
aumentar devido à complexidade do estado de densificação do bairro. Sempre que se há 
possiblidades, são gerados vazios no território para a circulação de ar, mas na maioria 
das vezes os moradores não estão de acordo com a perda de áreas construídas, mesmo 
que em algumas vezes, dependendo do projeto, essa área pode ser compensada em altura. 

A impermeabilização de toda a envolvente é um ponto indiscutível nos projetos 
(figura 5), já que existem muitos problemas de saúde relacionados ao excesso de humidade 
e infiltração no bairro, por isso é realizada a impermeabilização de todas as fachadas. 
Em relação aos acabamentos interiores, se reflexiona sobre qual é o nível de acabamento 
que configure uma vivenda digna. No período tratado nesse artigo, se considera como 
medidas mínimas, a colocação de reboque grosso nas paredes e contra piso. A coloca-
ção de piso e pintura ficam reservados somente para casos em que existam familiares 
com alguma enfermidade, e que necessitam uma vivenda mais asséptica. Em relação 
a cobertura superior, muitas vezes resulta na alteração do telhado (de chapa), lajes são 
reservadas somente para casos em que se necessita ampliar verticalmente. 

Por fim, os últimos critérios definidos se relacionam com a configuração físico-
-espacial da vivenda, em que se considera o espaço necessário para todos os moradores, 
com suas dimensões mínimas dos cômodos garantidos. A problemática nesse caso é que 
existe uma grande demanda quantitativa no bairro, o que normalmente reflete em viven-
das com excesso de moradores por área. Nesses casos são necessárias intervenções que 
reformulem parte ou toda a configuração espacial da vivenda, e muitas vezes resultam 
em ampliação de um ou mais pavimentos, mesmo que sejam extremamente evitadas 
pelo programa pelo custo e demanda espacial. 
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Para continuar a reflexão sobre o tema e elucidar a dinâmica das intervenções 
nas vivendas da 31 na prática, será apresentado na sequência um dos casos abordados 
no programa de melhoramento de vivenda, com seus antecedentes e desdobramentos.

CASO LUNA

O caso da vivenda da Luna[4] foi meu primeiro projeto como arquiteta territorial e 
uma primeira aproximação a esse universo diverso e latino presente na 31. Luna divide 
uma parcela com seu vizinho Daniel que mora no térreo, e Luna mora no primeiro andar, 
ocupando a metade da parcela de Daniel. Ou seja, são duas unidades funcionais em uma 
parcela. Daniel alugava essa UF para Luna, mas com o tempo, parcelado em muitas vezes, 
e facilitado pela amizade criada entre eles, ela pôde comprar a unidade funcional, ainda 
em processo de construção. 

Em relação ao âmbito social, o perfil de Luna é bastante singular, ela veio sozinho do 
Paraguai, fugindo das poucas condições oferecidas em seu país. É Negra, mulher trans, e 
vítima diária de preconceito. Quando chegou do Paraguai, começou a vida na Argentina 
morando na rua, que foi onde conheceu seu companheiro Argentino e anos depois o 
trouxe para morar na 31. Os dois são portadores de HIV, e além disso, seu companheiro 
sofre de tuberculose, o que o impossibilita de trabalhar e que o faz necessitar ainda mais 
de um lugar adequado para morar. As vulnerabilidades sociais-espaciais dessa família 
caminham em paralelo com as vulnerabilidades espaciais num ciclo insalubre. Para eles, 
melhorar a vivenda se faz primordial, mas inviável economicamente, da mesma forma 
que as condições da vivenda afetam a saúde e que impossibilita ainda mais o trabalho 
e agrava a situação de vulnerabilidade. 
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Luna mantém a família através da costura. Possui sua máquina de costurar no 
único quarto da casa e faz produtos para um negócio local. A máquina de costura fica 
misturada com todas as pertinências do casal e compartilha esse espaço junto com todos 
os outros usos, tais como comer, dormir, descansar, receber visitas, etc.  Tanto que a única 
preocupação de Luna para com o projeto, seria poder costurar tranquilo em algum outro 
espaço e não atrapalhar o descanso do companheiro. 

Em relação a parte construtiva, existiam itens bastante precários, assim como 
pontos importantes positivos. A estrutura de vigas e pilares estava satisfatória, se nota 
que Daniel, antes de vender a edificação, se preocupou em concretizar uma edificação 
segura, fato que gerou uma intervenção para o programa sem grandes complexidades. 
Também se preocuparam em deixar um espaço vazio no meio da vivenda que servia 
como pátio, e permitia a ventilação da edificação o que também é um fator muito sig-
nificativo, considerando a densidade do território em questão. A vedação também era 
satisfatória, de tijolos vazados em boas condições, mas sem nenhum tipo de revestimento 
interior, nem exterior, o que deixava a família submetida a humidade e infiltrações. O 
acesso era preocupante- uma escada metálica tipo caracol estreita, degraus altos, com 
muitas partes quebradas, atada a grade da varanda por uma corda com possibilidade 
de derrube a qualquer momento. E as instalações eram inexistentes- não contavam com 
água encanada, gás e eletricidade. O único cano existente era o que conectava o vaso 
sanitário, (localizado no pátio, a céu aberto) à caixa de inspeção do vizinho. O teto era 
de chapa, sem forro, e com buracos e, além disso, algumas aberturas da casa não tinham 
esquadrias, fato que é impensável num país onde o inverno é rigoroso.

A partir dos critérios do programa, a reforma da UF contou com todas as instala-
ções novas necessárias, a impermeabilização de todo o envoltório do edifício, banheiro 
e cozinha totalmente novos (antes não existiam na edificação). A vivenda também 
recebeu acabamento interno (com piso e pintura, o que quase nunca sucede por estar 
acima da linha do ‘digno’) devido aos problemas de saúde da família. O pátio recebeu os 
acabamentos necessários para conter infiltrações e tratamento pluvial.

Em relação a configuração espacial, uma das questões especiais desse projeto foi a 
execução de uma sala de costura. Os critérios não permitiam a criação de um ambiente 
para o trabalho, mesmo que fosse extremamente necessário e que houvesse superfície 
para isso, permitindo uma obra sem grandes gastos. Mas depois de muita negociação 
interna na secretaria, o projeto completo foi autorizado, o que na maioria das vezes 
não sucede, já que as questões particulares e conflitos espaciais de cada família não são 
contemplados no programa. 
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A vulnerabilidade construtiva-espacial dessa família era uma questão que precisa 
ser tratada com urgência, e a necessidade de uma vivenda adequada era inegável, já que 
além de todas as necessidades básicas, existem questões diretas entre a edificação e a 
saúde dos moradores. Entretanto, a urbanização não fornece suporte com todas as vul-
nerabilidades sociais-culturais-econômicas que atravessam a família em vários aspectos, 
como em relação às questões de gênero, que ainda é algo delicado para Luna e o compa-
nheiro, em relação as enfermidades, no tratamento da saúde física e psicológica, e aos 
preconceitos e exclusão que os afetam. E, além disso, também não existe um programa, 
ou uma contenção em relação a condição econômica, já que o trabalho de Luna não é 
suficiente para manter a família, fato que foi declarado por ela em entrevista. Todas essas 
questões podem gerar a não permanência deles nessa edificação e a expulsão do bairro 
no futuro, já que com a regularização e a urbanização, espera-se um custo de vida maior 
no bairro. Logo, nesse caso, como em muitos outros, a melhoria habitacional não garante 
a radicação desse morador no território, condição que é um direito constitucional e que 
deve ser garantida pela Lei 3.343/9 que rege a intervenção no bairro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste caso da urbanização da 31, como em muitos outros exemplos de urbanizações 
em assentamentos informais de América Latina, trabalha-se sobre o território ignorando 
as causas sociais que geram esses espaços. Ou seja, enfrenta-se a parte material-cons-
trutiva, tanto de infraestrutura urbana, como de vivenda, de maneira superficial, sem 
enfrentar questões básicas e estruturais importantes da família, como necessidade de 
trabalho, violência de gênero, falta de recursos básicos tais como remédios e comida.  

É evidente que uma vivenda, e uma infraestrutura de bairro adequada, é extrema-
mente necessário e, além disso, é um direito constitucional dos moradores. Mas também 
é indispensável um trabalho integral sobre o território, que inclua desde as necessidades 
básicas como trabalho, saúde e educação à infraestrutura, lazer e espaços públicos. E, 
além disso, é muito importante que esse trabalho se consolide a partir de uma sólida 
abordagem social sobre o território, tanto de informação e comunicação, quanto de 
contenção. Primeiro para que possa estar em constante diálogo com a população, e 
depois para que possa trabalhar sobre as vulnerabilidades e singularidades de cada 
família, principalmente quando se trata de um território tão complexo e visibilizado 
por interesses e conflitos. 

Uma das questões chave na 31, é que após muitos anos de luta e mobilização social 
para a urbanização do bairro, muitos moradores não se sentem identificados com as 
intervenções, já que essas estão submetidas à outros interesses, nas palavras de Cravino 
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(2010) as planificações das cidades latino americanas estão submetidas a duas forças: a 
que impulsa o ingresso de capitais estrangeiros para o desenvolvimento de grandes pro-
jetos e para o qual é preciso flexibilizar normas e leis, e a outra força, a dos movimentos 
sociais de várias décadas que buscam gerar processos de reforma urbana. 

Em relação ao programa em si, além do objetivo principal de melhorar a qualidade 
de vida dos moradores, o MV é muito importante para conhecer as tipologias das vivendas, 
a forma de parcelamento e ocupação do solo e estado das edificações para gerar diag-
nóstico mais real e consciente do território e, consequentemente, a uma proposta eficaz 
e justa para o processo de regularização que vem sendo muito demandado e discutido. 

O objetivo da secretaria era contemplar todas as edificações que necessitasse uma 
intervenção e que sendo assim a regularização pudesse titular propriedades em condições 
ótimas. Entretanto a atuação do governo no bairro contou com vários desafios, imprevis-
tos e obstáculos, em que grande desses percalços surgem do despreparo para lidar com 
a realidade desse território, complexo e sensível, a ausência de um diagnóstico eficiente 
e um planejamento realista da urbanização como um todo e suas especificidades. As 
decisões foram e são todas tomadas no momento, sem diálogo com a população e sem 
um conhecimento técnico adequado. Esse despreparo, que podemos considerar como 
a questão chave nos insucessos da urbanização, contém diversos outros que podemos 
dividir em quatro faces que se refletem entre si: os problemas intra-secretaria, a falta 
de ferramentas para trabalhar com as vulnerabilidades[5] dos moradores, o diálogo 
com o bairro, e as dificuldades projetuais mediante às sensibilidades e especificidades 
do território. 

Em relação aos problemas intra-secretaria, as condições dos trabalhadores da 
secretaria influem completamente no território e é um empecilho, os trabalhadores 
são contratados como autônomos, sem nenhuma segurança trabalhista.  Também não 
contam com espaço adequado de trabalho e ficam no ‘fogo cruzado’ entre as decisões da 
secretaria e os moradores não satisfeitos. A falta de contenção para os trabalhadores gera 
pouca produtividade, atrasos nos prazos de entrega estabelecidos com os moradores, 
maior rotatividade e perda de mão de obra qualificada para agir em território, atrasando 
e diminuindo o nível projetual das intervenções. 
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Além disso, a SISU contava com uma grande equipe de trabalhadores sociais que 
tinham o objetivo de trabalhar sobre as vulnerabilidades de todo o território afetado, 
contendo diversos tipos de problemas dos moradores relacionados ou não a intervenção. 
Durante o processo, a partir de decisões políticas da secretaria, houve uma demissão 
em massa de aproximadamente 90% dessa esquipe social-territorial, deixando o terri-
tório sem contenção, sem diálogo e com muitos mais problemas de comunicação com 
o programa. Muitos moradores não sabem o que está passando em seu próprio bairro, 
o que abre para diversos tipos de notícias falsas e desinformação gerando muito mais 
conflito com a secretaria, representada pelos trabalhadores que estão em território e 
que várias vezes são hostilizados. 

Em relação aos desafios de intervenção no tecido urbano, um dos maiores é a relação 
entre cheios e vazios. O território, principalmente em alguns setores, é bastante denso, e 
as edificações escuras e com muita umidade. Existe a necessidade de abrir vazios para 
as edificações poderem ventilar, mas é bastante complicada a autorização e gestão dos 
moradores, já que além desses serem muito relutantes em perder área construída, e como 
vimos, não existe uma equipe adequada de gestão social para lidar com esses diálogos.  

A ampliação construtiva também é uma questão complexa, já que mesmo que 
muitas vezes seja extremamente necessária, é muita evitada pelo programa. Por um 
lado, porque para uma ampliação horizontal é necessário espaço disponível e em poucos 
casos existe disponibilidade espacial suficiente. E, por outro lado, a ampliação vertical 
consome espaço aéreo, e no processo de titulação, a intenção do Estado é reter esses 
espaços e titular somente o espaço construído para os moradores. Desse modo, evita-se 
ao máximo a ocupação aérea, já que se espera, a médio prazo, gerar um banco de espaço 
aéreo em propriedade do Estado. 

Em relação às vulnerabilidades dos moradores, um dos desafios é a relação entre 
proprietários e inquilinos. O programa não atua sobre unidades funcionais alugadas, o 
que gera diversos questionamentos. Por um lado, é uma medida para não gerar a expul-
são desses, devido ao aumento no preço do aluguel e, por outro lado, se faz complexo 
não contemplar essas Unidades Funcionais dentro de um projeto. Primeiro porque o 
procedimento é fazer ‘vista grossa’ para as condições insalubres que os inquilinos vivem, 
sendo que são os mais vulneráveis nesse território, além do fato de que muitas relações 
de tenências não são muito claras. E depois, porque é muito complexa a elaboração de 
uma intervenção adequada, quando essas só podem afetar as vivendas do proprietário, 
sendo que dividem a mesma estrutura edilícia com os inquilinos. 

Ademais, outro desafio é que para obras grandes é necessário que o morador conte 
com uma vivenda transitória e deixe sua casa, a questão é que o governo não disponibiliza 
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esse espaço e muitos moradores não tem condições de alugar um espaço temporário ou 
não tem parentes e amigos na cidade, nesses casos a secretaria não executa intervenção, 
deixando o morador fora do programa, o que uma vez mais termina sendo uma medida 
excludente com os que possuem mais vulnerabilidades. 

E, por fim, é obvio que é muito importante o processo de Melhoramento de Vivenda, 
e como ex- trabalhadora do programa, pude presenciar a melhoria na qualidade de vida 
de muitas famílias. Porém, também é importante o questionamento das ferramentas 
adequadas para trabalhar com esses espaços e essas famílias, sem negar ou ignorar as 
vulnerabilidades existentes, para que se possa acolher e, além disso, dar a possiblidade 
de manter essas pessoas nesse bairro em pleno processo de integração com o restante 
da cidade e valorização do seu território. 
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RESUMO

A internacionalização tem sido um critério central de legitimação e financiamento da pesquisa 
em todas as áreas do conhecimento. No entanto, para  pesquisa na (semi) periferia, a participa-
ção em redes internacionais muitas vezes se faz com a premissa da subordinação a aparatos 
conceituais e agendas pautadas pelo centro. Depois de discutir brevemente essa estrutura da 
divisão internacional do trabalho de pesquisa, da qual dependem o tipo de conhecimento pro-
duzido e as respectivas possibilidades de uso social, o presente artigo aponta suas implicações 
específicas para as pesquisas sócio-espaciais. Dado que nesse caso o território concreto não 
define apenas condições institucionais, mas o campo empírico, a arena política e o lugar das 
aplicações reais ou potenciais, a internacionalização produz ou reforça certos vieses cogniti-
vos e distorções operacionais. Isso exige crítica sistemática, não para uma retirada da arena 
internacional, mas, bem ao contrário, para abrir caminho a interlocuções não subordinadas. 

PALAVRAS-CHAVE: internacionalização. pesquisa sócio-espacial. vieses cognitivos. inserção social.

ABSTRACT

Internationalization has been a central criterion for legitimating and funding research in all 
areas of knowledge. However, for research in the (semi-) periphery, participation in internatio-
nal networks is often done under the premise of subordination to conceptual apparatuses and 
agendas driven by the center. After briefly discussing that structure of the international division 
of research labor, on which the type of knowledge produced and the corresponding possibilities 
of social use depend, this article points out its specific implications for socio-spatial research. 
Given that in this case the concrete territory not only defines institutional conditions, but cons-
titutes the empirical field, the political arena and the place of actual or potential applications, 
internationalization produces or reinforces cognitive biases and operational distortions. This 
requires systematic criticism, not for a withdrawal from the international arena, but, quite the 
contrary, to pave the way for non-subordinated exchanges. 

KEYWORDS: internationalization. social-spatial research. cognitive biases. social insertion.

RESUMEN

La internacionalización ha sido un criterio central para legitimar y financiar la investigación 
en todas las áreas del conocimiento. Sin embargo, para la investigación en la (semi) periferia, la 
participación en redes internacionales se hace a menudo bajo la premisa de la subordinación a 
los aparatos y programas conceptuales guiados por el centro. Después de examinar brevemente 
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esta estructura de la división internacional del trabajo de investigación, de la que dependen 
el tipo de conocimiento producido y las respectivas posibilidades de uso social, este artículo 
señala sus implicaciones específicas para la investigación socio-espacial. Dado que en este caso 
el territorio concreto no define sólo las condiciones institucionales, sino el campo empírico, 
la arena política y el lugar de las aplicaciones reales o potenciales, la internacionalización 
produce o refuerza ciertos sesgos cognitivos y distorsiones operacionales. Esto requiere una 
crítica sistemática, no para retirarse de la arena internacional, sino para preparar el camino 
para interlocuciones no subordinadas. 

PALABRAS-CLAVE: internacionalización. investigación socio-espacial. sesgos cognitivos. inser-
ción social.

INTRODUÇÃO

Se alguma coisa caracteriza a pesquisa científica da nossa época é que 
ela é internacional, e não somente internacional, mas também impessoal 
[…]. Mas o falso patriotismo, que obscurece tudo, encontrou meio de se 
meter nas questões científicas. Ousou-se até alegar que a ciência seria 
má educadora para a juventude, porque ela não estabelece diferenças 
nacionais entre povos diversos, e porque ela impulsiona ao internacio-
nalismo, em vez de nos fechar em torno da bandeira. Essas são objeções 
infantis. Seria preciso ser terrivelmente cego para não compreender que, 
pela ciência, o mundo caminha rumo à unidade, que somos estreitamente 
solidários uns com os outros e que um progresso ecoa imediatamente em 
toda parte, não importando a língua na qual foi descrito ou a bandeira 
sob a qual foi conquistado. (Richet, 1900, p. 738.)

A passagem acima provém de um artigo do médico francês Charles Richet, escrito 
por ocasião da Exposição Mundial de Paris, em 1900, cuja programação incluiu uma 
verdadeira maratona de mais de 120 congressos internacionais. Richet torna evidente 
que a ciência instituída pela e para a sociedade burguesa do século xix tem por marca 
distintiva a produção de conhecimento com pretensão de validade universal, indepen-
dente dos sujeitos ou contextos singulares em que surge. Além disso, ele mostra como 
a pretensão de universalidade da ciência se articula a um internacionalismo pacifista 
e solidário, aparentemente contraposto tanto ao individualismo quanto às ambições 
geopolíticas dos Estados nacionais. A ciência moderna, os novos meios de comunicação 
e transporte possibilitados por ela, o intercâmbio de cientistas e sua influência nos res-
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pectivos países de origem – tudo isso acabaria promovendo a colaboração entre pessoas, 
a paz entre países e a união dos povos. Richet defende até a sociabilidade nos congressos 
internacionais contra aqueles que a consideram frívola perda de tempo: além da troca 
de ‘macetes’, o coffee break favorece relações transnacionais amistosas.

Sabemos que a humanidade não se uniu depois de 1900. Pelo contrário, cindiu-se 
em guerras de escala inédita que não teriam sido possíveis sem a tecnologia produzida a 
partir da ciência moderna. Nos contextos totalitários logo apareceram as pseudo-teorias 
correspondentes, contrastando, por exemplo, ciência burguesa e ciência soviética, ou 
uma suposta ‘física alemã’ e a dita ‘física judia’ (a teoria da relatividade de Einstein).[1] É 
evidente que, nesse cenário, nenhuma pessoa com intenções minimamente pacíficas e 
emancipatórias defenderia o nacionalismo contra o internacionalismo ou a pretensa 
hierarquia de ‘raças’ contra a união dos povos. Portanto, faz todo sentido que as ciências 
tenham insistido em representar a si mesma como empreendimento transnacional ou 
a-nacional provido de autonomia, isto é, da prerrogativa de interditar a validação ou 
refutação de suas hipóteses por razões não científicas. Para além de fronteiras ou dou-
trinas, os cientistas adotaram a ideia de uma comunidade.  

Essa autorrepresentação conota um grupo social de interações diretas, que zela 
pela própria integridade e por interesses comuns, e que respeita certas normas compar-
tilhadas tacitamente. Em 1942, no contexto dos ataques nazifacistas à ciência moderna, o 
sociólogo Robert Merton explicitou o que seriam seus imperativos éticos ou o “consenso 
moral dos cientistas”: universalismo, comunismo, desinteresse e ceticismo organizado. 
Grosso modo, isso significa que a validade científica de um conhecimento é impessoal, 
anônima, independente de nacionalidade, status ou atributos dos cientistas; que as 
descobertas científicas pertencem a todos; que a ciência se faz como empreendimento 
comum, não em favor de determinado indivíduos ou instituições; e que toda proposição 
está sujeita a exame crítico, desde que a crítica siga as regras da ciência (Merton, [1942] 
1973, pp. 267–278).

Não que Merton seja ingênuo. Ele sabe que as oportunidades concretas de um 
cientista dependem de sua origem, assim como sabe que “o comunismo do ethos cien-
tífico é incompatível com a definição de tecnologia como ‘propriedade privada’ numa 
economia capitalista” (Merton, [1942] 1973, p. 275). De modo geral, Merton constata que 
o desenvolvimento da ciência depende de determinadas condições sociais, incluindo o 
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que Max Weber chamou de “fé no valor das verdades científicas”, que precisa ser abraçada 
pela sociedade, não apenas pelos cientistas (Weber, [1904] 1922, p. 213). Mas Merton vê 
essas condições sociais como a estrutura que sustenta os espaços onde a “fraternidade 
científica” pode agir livre de coerção econômica, direcionamento utilitarista ou inter-
dição ideológica (Merton, [1938] 1973, pp. 255–266). Ele não considera que as verdades 
científicas sejam em si mesmas socialmente condicionadas. 

Se o ethos científico formulado por Merton correspondesse à realidade, não have-
ria absolutamente nada a questionar na internacionalização de quaisquer pesquisas. 
O empreendimento científico seria, em sua própria estrutura, antinacionalista, assim 
como seria anticapitalista. Mas não é bem assim. Há uma geografia da ciência interna-
cionalizada que define posições centrais e periféricas e determina em grande medida 
o tipo e a aplicação do conhecimento produzido. As perguntas que quero examinar em 
seguida derivam dessa constatação e são, fundamentalmente, duas. A primeira é pelas 
características da geografia da ciência internacionalizada, em particular na periferia 
ou semiperiferia. No delineamento de uma resposta recorro sobretudo ao trabalho do 
sociólogo da ciência Pablo Kreimer. A segunda pergunta é pelas implicações específicas 
da internacionalização para as pesquisas sócio-espaciais, isto é, para pesquisas que lidam 
com relações sociais, relações espaciais e a dialética entre elas (e para as quais, por isso, 
mantenho a grafia com hífen). Sua resposta é o que proponho colocar em discussão. O 
dilema advém do fato de que, à diferença das áreas ditas ‘duras’ e até de outras ciências 
humanas, as pesquisas sócio-espaciais feitas a partir de diferentes pontos do planeta 
têm, necessariamente e por razões óbvias, sujeitos e objetos empíricos diversos. 

DIFUSÃO INTERNACIONAL

O historiador George Basalla, num artigo publicado na revista Science em 1967, 
intitulado “A difusão da ciência ocidental”, talvez tenha sido o primeiro a formular o que 
ele próprio define como um “modelo” que “descreve a introdução da ciência moderna 
em qualquer nação não europeia” (Basalla, 1967, p. 611). Cabe explicitar brevemente esse 
modelo de três estágios, porque, embora tenha muitas características típicas do período 
de Guerra Fria, Estado de bem estar social e desenvolvimentismo, ele parece persistir 
como pressuposto tácito nas mais diversas instâncias de decisão e fomento até hoje. 

No primeiro dos três estágios do modelo de Basalla, as chamadas sociedades não 
científicas representam apenas uma fonte de dados empíricos para cientistas europeus, 
que exploram novos territórios, observando, classificando e comparando sistematica-
mente. No segundo estágio, surge uma ciência que Basalla chama de colonial ou depen-
dente, isto é, uma ciência cujos agentes provêm da sociedade não científica, mas em tudo 
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dependem da cultura científica europeia e de suas instituições. O cientista colonial 
é educado na Europa ou, quando não tem educação formal, lê autores europeus. Ele 
“almeja afiliação e honras de sociedades científicas europeias e publica suas pesquisas 
em periódicos científicos europeus”, porque o número de pessoas envolvidas em ciên-
cia no seu país “ainda não atingiu o tamanho crítico necessário a uma estimulação 
intelectual recíproca e a um crescimento autossustentado” (Basalla, 1967, p. 614). No 
entanto, cientistas coloniais participam apenas fragmentariamente da “cultura cien-
tífica” europeia, pois “não podem compartilhar as organizações científicas informais 
dessa cultura […] ser parte das ‘faculdades invisíveis’ [Invisible Colleges] nas quais as mais 
recentes ideias e novidades das fronteiras avançadas da ciência são partilhadas, nem 
podem se beneficiar da ‘contínua educação mútua’ oferecida por esses grupos informais 
de cientistas” (ibidem). Para usar a linguagem de Pierre Bourdieu, o capital cultural do 
cientista colonial tende a ser adquirido, não naturalizado; ele faz um enorme esforço para 
chegar aonde seus colegas europeus estão confortavelmente instalados desde o início. 
Basalla considera que indivíduos talentosos podem alcançar alguma celebridade nesse 
contexto — como seria o caso de Benjamin Franklin —, mas em geral a ciência colonial 
é tímida e está sempre atrasada.

No terceiro estágio do modelo difusionista, a sociedade não científica se esforça 
para alcançar uma cultura científica própria. Os cientistas coloniais fundam simula-
cros locais das instituições do velho mundo, em torno dos quais se cria certa ilusão de 
consistência, mas cuja consolidação é difícil. Ainda não oferecem aos cientistas forma-
ção, emprego, estímulo intelectual, meios de comunicação, reconhecimento, prêmios e 
oportunidades de abrir novas frentes de investigação. Enquanto o cientista do segundo 
estágio podia viver num contexto estrangeiro, o terceiro estágio implica uma mudança 
nas condições sociais que abrange desde as resistências da religião até os preconceitos 
das elites contra experimentos materiais e trabalhos de campo.[2]  Além disso, o terceiro 
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estágio exige estabelecer relações claras entre ciência e Estado, promover uma educação 
científica vasta (com escolas e bibliotecas, professores, traduções de livros), treinar téc-
nicos ou “soldados rasos do exército científico”, criar associações, conselhos e periódicos 
(Basalla, 1967, p. 619). Esses últimos são particularmente problemáticos, diz Basalla, 
porque “o cientista colonial, que está acostumado a escrever para periódicos científicos 
europeus consolidados, pode não querer comprometer sua reputação por mandar seu 
trabalho para um periódico nativo desconhecido” (Basalla, 1967, p. 618). Soma-se ainda 
a dificuldade linguística — o novo periódico será escrito na língua local ou na língua 
que os cientistas dos países centrais lerão? Ainda assim, Basalla supõe que, depois de um 
moroso processo de institucionalização, a ciência em países não europeus se desenvol-
veria num crescimento exponencial e se emanciparia das dependências estrangeiras. 

Basalla parte da colonização como um dado, não como um processo a criticar. Nesse 
sentido, seria preciso questionar as premissas – não apenas as conclusões – do modelo 
difusionista, pois nada permite supor que povos não europeus, se não tivessem sido 
ocupados e dominados, algum dia validariam o modo de conhecer que corresponde ao 
paradigma científico europeu e, inversamente, nada permite supor que um paradigma 
com pretensão de validade universal teria se estabelecido sem o contexto e a motivação 
de um processo de colonização. 

No entanto, o argumento em que quero insistir aqui não diz respeito a essa reflexão 
ampla e fundamental, e sim a aspectos mais imediatos das práticas atuais de pesquisa 
no sul global. Basalla, embora se refira genericamente a contextos não europeus, de fato 
tem em mente a institucionalização das ciências nos Estados Unidos. Na mesma lógica 
da teoria econômica desenvolvimentista, ele supõe uma espécie de teleologia: mais 
cedo ou mais tarde, todas as sociedades e países percorreriam um caminho semelhante. 

INTEGRAÇÃO SUBORDINADA

Assim como na economia global, a desigualdade geográfica é uma característica 
estrutural da ciência globalizada, não simplesmente uma questão de atraso, no sentido 
da dessincronia.  O sociólogo da ciência Pablo Kreimer, nascido e radicado na Argentina, 
contrapõe ao modelo difusionista a noção de “integração subordinada” (Kreimer, 2009). 
Para evidenciar do que se trata, ele narra – não sem ironia – uma situação típica de um 
bem sucedido pesquisador da semiperiferia. Ela provém de outra área, mas a estrutura 
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da divisão internacional do trabalho científico ela que ilustra se aplica de maneira geral. 
Permito-me, por isso, a apropriação do “cuentito” de Kreimer numa paráfrase resumida.[3]

O jovem pesquisador Juan, um químico argentino, tem a sorte de conseguir um 
pós-doutorado numa prestigiada universidade da costa oeste dos Estados Unidos. Seu 
projeto, a investigação da proteína juanina, foi sugerido por seu orientador de doutorado, 
há tempos em contato com o laboratório do renomado professor John. Juan é muito 
bem recebido, convive com outros pós-doutorandos de várias partes do mundo, tem 
a chance de usar equipamentos moderníssimos, conta com a ajuda de pesquisadores 
experientes e, assim, progride rapidamente e acaba encontrando uma curiosa anomalia 
na juanina. John se entusiasma com a descoberta. Juntos, escrevem dois ou três papers 
sobre o assunto. Quando termina o pós-doutorado, Juan decide voltar à Argentina ape-
sar de John lhe oferecer uma bolsa. Em Buenos Aires tem a perspectiva de instalar um 
laboratório próprio e rever a namorada. Os primeiros tempos são decepcionantes, por-
que o prometido laboratório não é mais do que uma salinha, e os equipamentos ficam 
presos na alfândega por seis meses. Mas Juan supera as dificuldades e começa a trabalhar 
com um colega e alguns orientandos, mantendo sempre o intercâmbio estreito com a 
equipe de John. A certa altura, essa rede de pesquisa internacional se depara com uma 
analogia entre a juanina e uma proteína pesquisada pelo brasileiro João, que também 
havia estagiado no laboratório de John e usa os mesmos métodos. É uma novidade tão 
importante que John, Juan e João conseguem publicar juntos um paper na revista Science. 
Daí em diante, Juan se torna cada vez mais respeitado como especialista em juanina, 
com dezenas de artigos internacionais, congressos e projetos em rede. Enquanto isso, a 
equipe de John se concentra nos problemas conceituais, reunindo os dados que recebe 
regularmente de Juan, João e vários outros. O laboratório de John por fim consegue uma 
parceria com uma empresa farmacêutica que aplicará as descobertas numa nova geração 
de medicamentos. Isso possibilita a aquisição de um incrível equipamento de análise 
molecular, que faz num dia o trabalho que antes levava um ano. Não que o laboratório 
de Juan não cresça também, sobretudo graças às colaborações internacionais, mas está 
longe da eficiência do laboratório de John e jamais consegue interessar empresas locais 
ou programas públicos pela juanina. Juan se consola com o fato de que, pelo menos, está 
formando pesquisadores competentes — pena que muitos não voltem dos intercâmbios…

A concepção de integração subordinada que Kreimer ilustra com essa história se 
contrapõe tanto à noção de desenvolvimento paulatino do modelo de Basalla quanto 
às noções de marginalidade, isolamento ou irrelevância das atividades de pesquisa nos 
países (semi)periféricos. Essas atividades tem, sim, um papel imprescindível: justamente 

[3]  Para íntegra desse “cuentito”, ver KREIMER, 2009, pp. 113–118.
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o do subordinado, que põe em prática o que outros conceberam, executa trabalhos que 
exigem alta qualificação mas são rotineiros, e obtém ganhos econômicos e simbólicos 
muito menores do que a instância dominante. Que essa subordinação não se expresse 
nas relações pessoais – Juan, João e John se tornaram amigos –, não altera o fato de que 
o centro faz a pauta e desenvolve conceitos, teorias, métodos e estratégias, enquanto a 
periferia preenche esse marco com dados empíricos. 

Assim, também a aplicabilidade dos resultados é muito mais plausível nos contextos 
sociais e econômicos do centro do que na periferia. Nessa predomina, como diz Kreimer 
(2009, p. 126), a produção de “conhecimento aplicável não aplicado”, isto é, conhecimento 
que em tese visa a beneficiar a respectiva sociedade, mas cuja aplicação nunca passa 
da escala de estudos prototípicos e experiências piloto, porque as premissas sociais, 
culturais e econômicas nas quais a pretendida aplicação se pauta não correspondem 
ao seu contexto real. Ao mesmo tempo, “os grupos localizados nos países periféricos 
geralmente têm uma margem de negociação limitada na orientação e nos conteúdos 
das pesquisas que são objeto das colaborações internacionais” (Kreimer, 2009, p. 135). 
Embora não faltem declarações de paridade dos integrantes, é altamente improvável 
que uma rede internacional modifique sua agenda e seus métodos de pesquisa para 
torná-los mais adequados ao contexto periférico. A língua é um exemplo: se o cientista 
colonial de Basalla ainda tinha dúvidas sobre o idioma do novo periódico local, a inte-
gração subordinada tem por pressuposto que um pesquisador bem sucedido fale inglês.  

Nessa estrutura, a legitimação da pesquisa científica se concentra em dois canais: 
a aplicação econômica direta ou indireta (direta significa patentes e produtos, indireta 
significa controle social em favor das condições gerais de produção); e o reconhecimento 
no próprio campo científico (que vale tanto mais quanto maior a atenção que uma 
pesquisa consegue angariar nas instituições centrais). Em comparação com a legitima-
ção pelo capital ou pelos especialistas, os interesses do público leigo – que nos países 
periféricos coincide com o público pobre – contam pouco, ainda que sempre sejam 
evocados nas justificativas dos projetos de pesquisa. 

PECULIARIDADES DA PESQUISA SÓCIO-ESPACIAL 

Conceitos são os instrumentos com que as ciências operam para construir, a partir 
de determinado campo empírico, seus objetos de pesquisa e para produzir conhecimento 
a respeito desses objetos. Há ciências, como filosofia, matemática, química ou astrono-
mia, que não têm propriamente um campo empírico ou cujo campo empírico pode ser 
compartilhado em qualquer lugar, de modo que os objetos de pesquisa não dependem 
da localização dos pesquisadores e das respectivas instituições (a ‘juanina’ é a mesma 



360

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

no laboratório de Juan e no de John). Ainda que um aparato conceitual provenha de 
uma instância geograficamente externa, pode-se fazer uso dele sem o risco de que seja 
disparatado em relação ao objeto. 

Isso não vale para pesquisas sócio-espaciais, como nas áreas de Arquitetura, Urba-
nismo e Planejamento, cuja localização concreta define também, em larga medida, seus 
campos empíricos, seus objetos de pesquisa, sua arena política e seus lugares de aplicação 
real ou potencial. Suponhamos que John, Juan e João fossem arquitetos, urbanistas ou 
planejadores. O aparato conceitual e metodológico de John teria sido formulado com 
o imaginário espacial advindo da cidade de Los Angeles e talvez de algumas outras (do 
norte global) em que viveu por certo tempo e realizou pesquisas de campo pessoalmente. 
Por mais que John pretendesse universalidade, essas cidades seriam a ‘matéria-prima’ 
do círculo de deduções e induções, teoria e empiria, sedimentado nos seus conceitos. 
Já o papel de Juan na rede internacional não seria o do especialista em juanina, mas o 
do especialista em Buenos Aires, assim como João seria o especialista em Rio de Janeiro. 
Toda vez que discutissem algum fenômeno ou processo, cada um deles teria em mente 
um campo empírico inteiramente diferente. 

Assim, a estrutura de integração subordinada da pesquisa na periferia, que ocorre 
em todas as áreas do conhecimento, se torna duplamente perniciosa para as pesquisas 
sócio-espaciais. Duplica-se, por exemplo, a distorção cognitiva pelo chamado viés da 
confirmação, isto é, pela tendência a observar e procurar casos empíricos (dados) que 
confirmam convicções estabelecidas e a ignorar ou esquecer dados que as contradizem. 
Se, como dito acima, conceitos são os instrumentos com que as ciências constroem seus 
objetos – nenhuma pesquisa parte apenas e diretamente da empiria –, os aparatos con-
ceituais adotados afetam o que se vê e o que se ignora em determinado campo empírico. 
Em outras palavras, eles afetam não apenas os resultados de uma pesquisa, mas a própria 
construção do objeto de pesquisa. Essa afetação é inevitável, haja ou não consciência dela. 
A questão, portanto, está na disposição para a reflexão crítica permanente do aparato 
teórico-conceitual. Uma teoria ou um modelo sócio-espaciais podem ser aplicados num 
lugar diferente do seu contexto de origem, mas só ampliarão o conhecimento acerca 
desse lugar se houver condições subjetivas e objetivas para examinar criticamente sua 
relevância concreta ali (inclusive para as populações locais, os sujeitos das pesquisas 
sócio-espaciais) e para refletir, questionar e, se for o caso, transformar aquela teoria. 

As situações acadêmicas típicas da divisão internacional do trabalho de pesquisa 
não favorecem tais condições subjetivas e objetivas. Sobretudo na relação centro-periferia, 
soma-se ao viés da confirmação o chamado viés da autoridade, isto é, a tendência a dar 
crédito aos que estão em posições mais altas na hierarquia de um campo, pela crença 
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de que essas posições se alcançam por mérito. Digamos que um grupo de professores de 
uma renomada universidade do norte global proponha uma linha de pesquisa a partir de 
uma questão que parece premente dentro do seu contexto sócio-espacial e – importante 
– do seu contexto de disputas acadêmicas. Aos orientandos estrangeiros que recebem, 
sugerem investigações nessa linha, com a respectiva metodologia e, de preferência, em 
seus países ou cidades de origem. São instruídos a procurar determinados fenômenos 
ali, observar, entrevistar, reunir dados e escrever a partir do aparato teórico dado. A inte-
gração internacional exige que encontrem, nos respectivos espaços empíricos, elementos 
que interessarão a quem não se interessa especificamente por tais espaços. Não se trata 
mais de elucidar processos sócio-espaciais a partir de sua gênese histórica e geográfica 
peculiar, mas de filtrar aquilo que corresponde a métodos e teorias postos de antemão. 
A tendência, então, é de que esse aparato seja confirmado e que se torne uma chave de 
leitura do mundo real, cada vez mais recheada de exemplos e casos, e aparentemente 
apto a explicar uma diversidade cada vez maior de processos. 

A gentrificação é um exemplo nesse sentido. O conceito foi criado pela antropóloga 
Ruth Glass numa pesquisa sobre a transformação do centro de Londres na década de 
1960, quando parte das classes médias e altas, que antes haviam migrado para os subúr-
bios, retornaram às áreas centrais e forçaram a saída dos mais pobres. Nesse contexto de 
pesquisa, o conceito de gentrificação funcionou como elemento de uma teoria – uma 
pequena porção de explicação –, cuja adoção acrítica em outros lugares a própria Ruth 
Glass questionou com veemência (ver Glass, 1964). No entanto, a gentrificação entrou na 
moda acadêmica e deu a volta ao mundo, não mais como conceito (teórico), mas como 
rótulo, que apenas indica genericamente a substituição de ‘usuários’ menos abastados 
por outros, mais abastados. 

A diferença entre um rótulo e um conceito está no potencial explicativo. A existência 
de alguma vaga analogia entre a palavra usada para designar um conceito (o rótulo) e um 
caso concreto não implica que a proposição teórica que esse conceito sintetiza sirva para 
explicar aquele caso concreto. É fácil encontrar em cidades brasileiras fenômenos que 
podem ser postos em analogia, por exemplo, com o conceito de suburbanização cunhado 
pela Escola de Chicago para a migração da classe média nas cidades dos Estados Unidos, 
mas a teoria que esse conceito sintetiza não explica os processos de ‘suburbanização’ 
(periferização da pobreza) nas cidades brasileiras. 

Antecipando a objeção de que tudo isso valeria apenas para pesquisadores pouco 
refletidos, amplio um pouco mais os exemplos acima. Suponhamos uma jovem doutora 
latino-americana que fez uma pesquisa empírica cuidadosa, analisou e sistematizou 
dados, chegou a algumas explicações novas de fenômenos observados na sua cidade 
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e desenvolveu uma ‘teoria da periferização’ para descrever processos de expulsão dos 
mais pobres por operações especulativas que deixam a maioria dos edifícios centrais 
vazios. Ela decide participar de um congresso internacional sobre gentrificação porque, 
além de um incremento no currículo, ele promete uma oportunidade de discutir sua 
teoria num fórum mais amplo. Como ela tem condições subjetivas (confia na própria 
pesquisa e está disposta ao debates crítico) e objetivas (é financeira e institucional-
mente independente) para a reflexão crítica, envia um paper que, além de apresentar 
o material empírico e suas conclusões a respeito, põe em questão a universalidade da 
noção de gentrificação. Ela é aceita no congresso (afinal, a crítica faz parte da ciência). 
No entanto, na apresentação propriamente dita, ninguém presta atenção a suas críticas 
teóricas, enquanto o seu material empírico é recebido com interesse — como uma curiosa 
variação local da gentrificação. 

Marcos teóricos e metodológicos como esse não definem apenas o diálogo entre 
centro e resto do mundo, mas também os das diversas (semi) periferias entre si. É fácil 
imaginar que naquele mesmo congresso sobre gentrificação se encontrem, digamos, 
um pesquisador colombiano e um libanês, que se ocupam, respectivamente, das regiões 
metropolitanas de Medelín e Beirute. A epígrafe comum da gentrificação favorece seu 
diálogo, mas também induz a que cada um deles enfatize, no seu campo empírico, os 
aspectos que melhor se enquadram nessa epígrafe, enquanto ficam em segundo plano 
aspectos decisivos nos respectivos lugares (como o fato de que a reconstrução de toda a 
área central de Beirute, depois da guerra civil, foi incumbência de uma única empresa 
privada cujo maior acionista era o magnata e primeiro ministro Rafik Hariri). Processos 
na periferia global são lidos a partir de categorias e conceitos formulados no centro, e as 
peculiaridades desses processos tendem a ser interpretadas como variações locais. Aliás, 
na geopolítica do conhecimento, o adjetivo ‘local’ se tornou sinônimo de ‘não central’, 

independentemente da abrangência do fenômeno adjetivado.  

INSERÇÃO SÓCIO-ESPACIAL 

Para concluir, quero reforçar o argumento do início: ninguém com intenções mini-
mamente emancipatórias defenderia uma ciência ou pesquisa ‘nacional’ em contrapo-
sição à internacional, ou a retirada de um debate amplo e diverso em prol de uma visão 
supostamente local. Os processos econômico-políticos determinantes para as cidades, 
a construção e o própio campo disciplinar e profissional de arquitetura e urbanismo 
são em boa parte globais, e não se elucidam sem uma perspectiva abrangente, tanto de 
abstração conceitual quanto de comparações concretas. Ademais, a colaboração inter-
nacional tem sido crucial para defender a pesquisa científica contra os ataques que ela 
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vem sofrendo no Brasil. A questão, portanto, não está em acatar ou recusar o caráter 
a-nacional e decididamente antinacionalista das ciências, mas em refletir e modificar 
as estruturas de subordinação nesse campo.

Pesquisas sócio-espaciais que pretendem alguma utilidade para transformações 
emancipatórias da sociedade e do espaço em que são feitas exigem também que esse 
espaço e essa sociedade sejam pontos de partida e atores da produção de conhecimento, 
não meros lugares de chegada ou ‘aplicação’. Isso pressupõe relações estreitas da pes-
quisa sócio-espacial com seus sujeitos: as pessoas e instituições que constituem deter-
minado contexto empírico. Talvez pesquisas de física nuclear com envolvimento de não 
especialistas façam pouco sentido, mas pesquisas sócio-espaciais sem envolvimento da 
população não fazem nenhum. Podem servir a Estados autoritários e operações capita-
listas, mas não a transformações fundamentais num quadro de crescente heteronomia 
política, desigualdade social e destruição ambiental. É verdade que já existem diversas 
articulações de universidades e grupos de pesquisa com instâncias extra-acadêmicas. Mas 
sobretudo quando essas não são empresas ou órgãos do Estado, isto é, quando se trata 
de movimentos sociais ou grupos sócio-espaciais, as pautas de pesquisa costumam ser 
definidas de antemão, numa relação de subordinação análoga à relação centro-periferia 
descrita acima, quando poderiam ser, justamente, o contraponto lógico à tendência de 
trabalharmos com perguntas de pesquisa importadas. Interlocuções igualitárias no 
plano internacional começam por interlocuções igualitárias no plano local. 

Nesse sentido, é inadmissível que áreas como arquitetura, urbanismo e planeja-
mento se submetam a critérios definidos por áreas que não compartilham as especi-
ficidades da pesquisa sócio-espacial. Ainda que suas práticas científicas sejam mais 
antigas e consolidas, elas não nos servem como modelo. Particularmente o que ali se 
chama inserção social  — e que, no nosso caso, talvez devesse se chamar inserção sócio-
-espacial — não pode ser reduzido a uma espécie de bônus nos mecanismos de avaliação 
acadêmica, enquanto a internacionalização conta como critério central de legitimação 
e financiamento. 

Mantendo-se a estrutura de subordinação da internacionalização da pesquisa, 
mais inserção internacional tende a significar menos inserção sócio-espacial na perife-
ria, porque as agendas numa e noutra instância divergem. Mas se, pelo contrário, essas 
estruturas de subordinação forem refletidas e criticadas, a orientação das pesquisas para 
questões e ações advindas dos seus respectivos contextos periféricos podem se tornar 
parte de colaborações internacionais não hierárquicas, capazes até de fazer oposição à 
geopolítica dominante.   
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RESUMO

A fim de estreitar os laços entre a memória, a cidade e a arquitetura, o presente artigo firma-se 
na busca pelo resgate à identidade histórica do município de Pau dos Ferros, interior do estado 
do Rio Grande do Norte, Brasil, em busca de relatos que atuam como fontes históricas a partir 
da interlocução cultural. A pesquisa faz parte do projeto de extensão Alpendre.doc - Retratos 
Falados, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e se utiliza do método de história 
oral, realizando entrevistas a partir de ferramentas de documentação textual e audiovisual em 
todo o seu processo. Até o momento, o projeto realizou dois registros, sendo enfatizado aqui 
os fragmentos de memória de Dona Aldanir e Seu Dudu, que vivem na zona rural adjunta ao 
município de Pau dos Ferros - RN. As narrativas coletadas genuinamente relacionam as lem-
branças, conhecimento e espaço de maneira natural e autêntica, expondo saberes construtivo 
e desvendando fatos relevantes ao redescobrimento da identidade urbana do município em 
questão. O grupo segue com os trabalhos para que ao fim seja realizada uma exposição com 
todos os personagens presentes nas crônicas pauferrense. 

PALAVRAS-CHAVE: memória. resgate. interlocução. pau dos ferros. arquitetura.

ABSTRACT

In order to narrow the ties between memory, city and architecture, this article establishes itself 
in the search for the rescue of the historical identity of Pau dos Ferros city, interior of the state 
of Rio Grande do Norte, Brazil, in search of narratives that act as historical sources from the 
cultural dialogue. The study is part of the project Alpendre.doc - Retratos Falados, from the 
Federal Rural University of the Semi-Arid Region (UFERSA) and uses the oral history, conduc-
ting interviews from textual and audiovisual documentation tools throughout your process. 
So far, the project has carried out two recordings, emphasizing here the fragments of memory 
of “Dona Aldenir” and “Seu Dudu”, who live in the rural area adjacent to the city of Pau dos 
Ferros - RN. The narratives collected genuinely relate the memories, cognition and space in a 
natural and authentic way, exposing building knowledge and unveiling facts relevant to the 
rediscovery of the urban identity of the municipality in question. The group intends to continue 
with the work so that, at the end, an exhibition will be held with all the characters present in 
the Pauferrense chronicles.

KEYWORDS: memory. remember. interlocution. pau dos ferros. architecture.  
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RESUMEN

Con el fin de fortalecer los lazos entre la memoria, la ciudad y la arquitectura, este artículo se 
establece en la búsqueda del rescate de la identidad histórica del municipio de Pau dos Ferros, 
interior del estado de Rio Grande do Norte, Brasil, en busca de informes. que actúan como fuentes 
históricas del diálogo cultural. La investigación es parte del proyecto Alpendre.doc - Retratos 
Falados, de la Universidad Federal Rural del Semiárido (UFERSA) y utiliza el método de historia 
oral, realizando entrevistas a partir de herramientas de documentación textual y audiovisual. 
Hasta ahora, el proyecto ha llevado a cabo dos registros, destacando aquí los fragmentos de 
memoria de “Dona Aldanir” y “Seu Dudu”, que viven en el área rural adyacente al municipio 
de Pau dos Ferros - RN. Las narraciones recopiladas relatan genuinamente los recuerdos, el 
conocimiento y el espacio de una manera natural y auténtica, exponiendo el conocimiento 
constructivo y revelando hechos relevantes para el redescubrimiento de la identidad urbana 
del municipio en cuestión. El grupo continuará con el trabajo para que al final haya una 
exposición con todos los personajes presentes en las crónicas de “Pauferrense”.

PALABRAS-CLAVE: recuerdos. rescate. interlocución. pau dos ferros. arquitectura.

INTRODUÇÃO

Para o entendimento da cidade quanto a sua história é necessário buscar na lite-
ratura elementos que servem de fundamentação dessa cultura. Quando os dados não 
são suficientes, a memória coletiva oferece o respaldo necessário para compreensão 
daquela determinada sociedade, uma vez que o imaginário popular reforça o senti-
mento de identidade social (POLAK, 1992). De acordo com Medeiros e Medeiros (2002): 
“o imaginário é uma memória coletiva que permite ao ser humano, enquanto um ser 
social, elaborar os seus próprios pensamentos a respeito de si mesmo e da realidade que 
o cerca.” Sabendo disso, a fragmentação das memórias contidas no imaginário popular 
gera rastros, que juntos possibilitam contar a história de um povo, enfatizando, dando 
voz e valorizando suas lembranças. 

A documentação desempenha um papel importante nessa reconstituição de rastros 
de memórias populares, uma vez que tem a função de registrar, salvaguardar e, além disso, 
trazer à ideia de testemunho, fazendo alusão à verdade de acordo com o senso comum 
associado à terminologia da palavra documento (ABREU, 2010). Além da documentação 
escrita, a fotografia é um componente importante nesse meio, visto que a experiência 
fotográfica possibilitou “um intrigante documento visual” à medida que se fundamenta 
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no diálogo de elementos contidos no processo fotográfico, que são a dimensão poética, 
a abstração do autor, e o ambiente do outro lado da câmera (Kossoy, 2001).

Nesse meio, a exploração dos rastros do tempo se desdobra em variadas direções, que 
partem do sentimento de identidade social atrelado ao imaginário popular, enfatizando 
a percepção individual do outro em relação ao seu entorno. É possível reconstruir esses 
retalhos para se compreender a história de um povo, sobretudo no âmbito arquitetônico, 
tratando-se da noção espacial e suas mudanças com o decorrer do tempo. 

Diante disso, o presente artigo tem como objetivo realizar um resgate, através de 
relatos de pessoas ligadas às origens históricas da cidade de Pau dos Ferros, no Rio Grande 
do Norte, Brasil, buscando histórias e “estórias” que apresentem pequenas memórias 
que ajudem a entender a formação da cidade e a reconstituição da identidade do seu 
povo. Como também, a noção de percepção de lugar, analisando vivências individuais 
que contam a respeito de sua vida e sua ligação com a cidade. A pesquisa faz parte do 
projeto de pesquisa e extensão Alpendre.doc - Retratos Falados e utiliza das ferramentas 
de documentação textual e audiovisual durante todo o processo de atividade, estreitando 
os laços dos estudantes envolvidos a linguagem fotográfica como meio de expressão. 

O grupo, até o presente momento, já realizou duas ações, sendo enfatizada aqui a 
entrevista de Dona Aldanir com seu esposo, Seu Dudu que moram num sítio próximo a 
cidade de estudo. Na ação foram aplicadas técnicas de registro audiovisual, a documen-
tação escrita e a transcrição dos fatos através das narrativas. No decorrer do artigo, será 
apresentado detalhadamente as entrevistas e a maneira como as percepções e memórias 
individuais dos personagens possuem relação com o espaço, a cidade e a arquitetura. 

METODOLOGIA

A atividade foi desenvolvida na cidade de Pau dos Ferros, Rio Grande do Norte, Brasil 
(Figura 1). A pesquisa foi iniciada no levantamento do povo que compõem a crônica da 
região, com o objetivo de resgatar, conservar e explorar a percepção do entorno desses 
personagens, a fim de recontar a história da cidade sob suas perspectivas, além da possi-
bilidade de identificar — dentro da narrativa deles, aspectos morfológicos, urbanísticos 
e arquitetônicos que foram presentes durante história de Pau dos Ferros.
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Após a identificação dos possíveis personagens, foi iniciada a coleta de dados em 
visitas de campo, que se deram por meio da interlocução, através de relatos de experiências 
vividas dos participantes — amparada de recursos tecnológicos, sendo eles a captação 
sonora, técnicas de fotografia e filmagens. A fotografia é um elemento de destaque no 
projeto, visto que ela possui a capacidade de reproduzir de maneira plástica a forma de 
expressão visual, tornando a imagem uma realidade material (KOSSOY, 2002). No que se 
refere ao relato, foi realizada uma transcrição dos registros orais — efetuada através do 
tratamento de texto simples, preservando todas as variáveis regionais da linguagem. 
Após o empenho na transcrição oral, a equipe analisou e a fundamentou de acordo com 
o objetivo supracitado do artigo. Não obstante, o trabalho seguiu utilizando embasa-
mentos teóricos, como o livro de Boris Kossoy, Fotografia & História de 2002, a revista 
Resgate com o tema de Fotografia e Memória, de 2010 e entre outros autores, com aporte 
suficiente para contemplar a abordagem do objeto de estudo. 

A PERCEPÇÃO DE LUGAR E OS PEQUENOS SABERES ESQUECIDOS

Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá;

As aves, que aqui gorjeiam,

Não gorjeiam como lá.”

DIAS, [1998], p.2)

A estrofe de Gonçalves Dias (1998), referente ao poema Canção de Exílio, do livro 
‘Primeiros Cantos’, retrata a relação dele com a sua terra natal e transforma as lembranças 
de si em um poema a respeito das saudades da época do romantismo no Brasil. Foi escrito 
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no período que ele estudou Direito, na cidade de Coimbra, em Portugal, local onde viveu 
por cerca de oito anos (CANILHA, 2018). O Brasil encontrava-se em uma época em que o 
nacionalismo estava em alta, após o rompimento do Brasil colônia de Portugal. Os versos 
tratam de exaltar as belezas do seu país, a qual sentia falta. Isso revela a forte ligação que 
as pessoas podem ter de um lugar, podendo ter uma interação que vai além do racional.

De acordo com Duron (2013), percepção “é a maneira como nós vemos, julgamos, 
conceituamos, qualificamos as coisas no mundo e em nós mesmos”. Esse é um processo 
complexo que nos permite conectar com o mundo que nos rodeia. É possível associar 
esse aspecto ao diálogo que a cidade tem com as pessoas e como as pessoas podem se 
reconhecer diante desse ambiente. Para entender a conexão entre o lugar e o seu povo, 
é necessário analisar a capacidade das pessoas assimilarem o espaço e paisagem com o 
lado afetivo de suas emoções, estímulos sensoriais e lembranças. Como fala Yi-Fu Tuan 
(2012) que denominou de ‘topofilia’ o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente 
físico. Isso pode ser atrelado a percepção pessoal que é formada a partir de sua rela-
ção com o entorno em que está inserida. É através das experiências do cognitivismo, 
afinidades socioculturais e a própria personalidade de cada um, que esta percepção 
é formada de maneira gradual, aonde de acordo com a vivência no local, o elo vai se 
fortalecendo positivamente ou negativamente. Como bem ressaltou Tuan (2012, p. 338), 
“todos os homens compartilham atitudes e perspectivas comuns, contudo, a visão que 
cada pessoa tem do mundo é única e de nenhuma maneira fútil”, isso consiste em um 
processo identitário de cada um.

Com finalidade de entender o sistema de auto reconhecimento do indivíduo, Cas-
telles (2008) fala que “a construção da Identidade está interligada com o contexto”, isto é, 
a história de cada pessoa vem carregada de conflitos internos e externos e as necessida-
des reais do sujeito (SANTINELLO, 2011), mostrando que o espaço interfere diretamente 
nas pessoas, e as pessoas tem o poder de alterar esse espaço, sendo esta, uma relação 
simultânea e paralela. No entanto, os indivíduos também buscam, constroem e mantêm 
as referências comuns da mobilidade identitária que se encontra em movimento, mas 
também se conciliam com as junções das relações grupais em um delimitado espaço 
temporal (Bauman , 2005). Essa inter-relação com o espaço e povos, colabora na disse-
minação de saberes culturais, sociais e políticos perante a vivência de comunidade, na 
qual cada pessoa possui um papel importante no contexto integrado.

Entretanto, “o sujeito como ser social, está inserido em um contexto de relações 
comunicacionais, que age de várias maneiras, conforme o seu envolvimento ao que 
está preestabelecido.” (SANTINELLO, 2011), em outras palavras,  a comunicação entre os 
povos ressalta a construção da identidade social. Além disso, os processos que configu-
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ram e determinam a identidade social dos indivíduos e grupos partem, entre outros 
elementos, do entorno físico onde estes se localizam (VALERA; POL. 1994:6), ou seja, as 
características do próprio lugar contribuem para a composição da identidade social. De 
acordo com Mourão; Bomfim (2011, pag. 223) “Alguns espaços urbanos são simbólicos e 
prototípicos de um lugar, como elementos geográficos [...] ou elementos arquitetônicos 
e urbanísticos. [...] são capazes de simbolizar a identidade social urbana de um grupo. 
Ou seja, esses aspectos fazem parte imaginário referente a memória e seus fragmentos 
no que se refere as origens da população daquela determinada região

A construção da identidade de um lugar, segundo Mourão e Cavalcanti (2011), 
abrange um complexo e mutável processo que envolve vivências, comportamentos e 
interações emocionais próprios entre os indivíduos e o entorno físico e social o qual se 
encontram. Esse conceito gera o que Mourão e Bomfim (2011) chamam de Identidade 
Social Urbana, referente às características psicossociais de interações entre as pessoas 
onde posteriormente são relacionadas a memórias de lugares, familiares e entre outros.

Neste ínterim, considera-se que a identidade social e cultural de uma cidade se 
constrói através dos indivíduos que lá habitam e concebem suas memórias, e não por 
um olhar individual, técnico e sistemático apresentados em livros, por exemplo. Abreu 
(2010), ao analisar a obra Monumments (de 1985), do fotógrafo francês Christian Boltanski, 
destaca a crítica do artista ao aniquilamento das “pequenas memórias” ao longo da his-
tória, e diz: “interesso-me pelo que chamei de A pequena memória, uma memória afetiva, 
um saber cotidiano, o contrário da grande memória preservada nos livros” (BOLTANSKI, 
1998 apud ABREU, 2010, pg. 18). A partir disto, Abreu opina:

Monumments, ao iluminar esses rastros “pequenos de memória”, entre-
tanto, apontam para a ausência de recordação das ruínas deixadas 
no curso linear histórico, ou seja, os pequenos saberes esquecidos. [...] 
Quem garante que o nosso passado foi tal e qual narram os livros? De 
outro lado, onde estão os testemunhos das “pequenas memórias”? [...] 
Se as “pequenas memórias” permanecem alheias a muitos de nós, isso é 
fruto de uma intencionalidade que vem sendo transmitida de geração 
a geração: a intencionalidade dos vencedores (ABREU, 2010, pg. 18).

Os “rastros pequenos de memória” tratados por Boltanski e reforçados por Abreu 
despertam o imaginário popular, como vestígios de acontecimentos que só pertencem 
ao indivíduo que o vivenciou e que se perdem com a morte. Às singelas lembranças de 
vida, os saberes culturais e empíricos que, de forma fidedigna, poderiam representar 



372

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

uma identidade social urbana, estes são deixadas de lado em documentos que oferecem 
superficialmente a história da cidade, de um povo.

Com base nestes resquícios reminiscentes vividos, como é possível recuperar a 
memória de uma cidade? De que forma pode-se reconhecer a identidade urbana por meio 
destes rastros que até então estão presos na memória singular de cada indivíduo? Abreu 
(2010, pg. 20) diz que “Lutar contra o esquecimento e a mentira é escavar as camadas desse 
passado, não deixando de ‘despertar os mortos’ no presente”. A expressão “despertar os 
mortos”, colocada por Abreu, está ligada ao “rebobinar” da memória, ou seja, a evocação 
das lembranças, para que as mesmas não se percam da mente. 

Partindo disso, a melhor maneira de manterem vivas as recordações é pondo-as 
para fora, relatando-as e registrando-as genuinamente. Santos (2013, pg. 8), ao tratar do 
livro A memória, a história, o esquecimento do filósofo francês Paul Ricoeur, relata que “o 
arquivo como local que testemunha através do rastro documental se configura como rica 
e segura fonte de informação para historiadores e pesquisadores afins” e justifica sua 
fala ao colocar que “são esses rastros que viabilizarão o desvelamento das lembranças e, 
consequentemente, à cristalização da memória”.

Nesse contexto, sabendo que os fragmentos de memória podem ser restaurados a 
partir da fala, a entrevista tem papel fundamental para este registro, uma vez que leva a 
uma melhor compreensão do passado (Portelli, 1997 apud Freitas, 2006). A história oral, 
atrelada ao sistema de entrevista, ajuda a entender o vínculo do entrevistado através 
dos aspectos morfológicos, urbanísticos e arquitetônicos dos lugares por onde passou 
ao decorrer de sua vida. 

O RESGATE HISTÓRICO ATRAVÉS DOS RELATOS EM PAU DOS FERROS - RN

A cidade de Pau dos Ferros surgiu nos arredores ribeiros do Rio Apodi por volta 
do século XVII, geograficamente localizada no “Alto Oeste” do estado do Rio Grande do 
Norte, a oeste da capital do estado. Nos contos, de acordo com Cavalcante (2013) a região 
surgiu sob as copas de oiticicas, as quais os vaqueiros que peregrinavam da rota do Rio 
São Francisco descaçavam em suas sombras. Marcavam com ferro quente suas letras 
iniciais nos gados e em uma frondosa oiticica que existia próxima a um lago. Foi então 
que o lugar ficou conhecido como “Pau dos Ferros”.  Para dar lugar ao fato memorável foi 
edificado um obelisco no centro da cidade, que pode ser vista na Figura 2. O povoado se 
desenvolveu até se tornar uma cidade, a cerne do desenvolvimento foi, sobretudo atra-
vés do comércio, fazendo com que o município se tornasse um núcleo de confluência 
populacional da região (DANTAS, 2014). 
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-ȶɭɭơǫŔࡲࠅࠄࠈࠀࢎ�

Os entrevistados possuem ligação direta com Pau dos Ferros - RN, uma vez que 
moraram sua vida inteira nela ou em regiões próximas e são cidadãos que plantaram e 
colheram riquezas nos pomares da cidade. Seus relatos servem para complementar as 
origens ligadas a história da localidade, de maneira detalha e com vivência pessoal de 
cada um, bem como conhecer e valorizar o povo que ali vive, tomando como base a fun-
damentação supracitada acerca da percepção individual e os fragmentos de memória. 
Desse modo, a entrevista foi realizada no dia 08 de fevereiro de 2020 com Seu Manoel 
Rocha Barreto – também conhecido como Seu Dudu, que possui 69 anos de idade e sua 
esposa Dona Aldanir Viana Fernandes com 68 anos de idade. O casal, que pode ser vistos 
na Figura 3, mora em um sítio próximo a vila Perímetro Irrigado, do município Pau dos 
Ferros no Rio Grande do Norte.
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Dona Aldanir nasceu no Sítio Pau-d’arco, mas passou sua infância no Sítio Arapuá, 
localizada no município de São Francisco do Oeste, a antiga Salamandra. Seu Dudu por 
sua vez, relata que nasceu e se criou no Sítio Tigre, o qual tinha esse nome devido as 
onças que vinham das serras e passavam por lá. Ao relembrar do lugar de nascença e 
criação, Seu Dudu nos rastros de sua memória, fala da relação que seu pai tinha com a 
casa que morava quando casou e referência a casa que construiu antes de ter seus filhos, 
“Minha infância eu passei no Tigre, lá no sítio Tigre. Numa casona alta... Porque papai quando 
casou-se foi morar numa casinha de taipa, sabe? Ai [...] ele vinha pela a porta da cozinha, batia 
a cabeça. Aí era um homem um pouco ignorante, ficou com raiva e disse: ‘ah eu vou fazer uma 
casa pra mim’. Do piso pra cumeeira ele botou uns 25 palmo de altura, casarão medonho. Fez 
com sótão, com tudo.” Em sua fala, consegue-se notar a ideia supracitada de Santinello 
(2011) no que se diz respeito aos conflitos internos e externos do indivíduo associados a 
suas necessidades, que se referem às mudanças na moradia de seu pai, quando decidiu 
edificar uma casa mais alta em decorrência das suas características físicas para tornar 
sua vivência confortável. 

Além disso, é possível notar as características e tipologias construtivas da época, a 
exemplo da técnica para mensurar as dimensões básicas da residência, que era através 
de partes do corpo e para explicar isso Seu Manoel fala “Naquele tempo era palmo, a gente 
não falava em metro, né? 25 palmos dá o que? Dá uns 5 metros. Era alto.”.  Na imagem abaixo 
(Figura 4), o casal comenta sobre suas residências antes da atual moradia. 
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Já a entrevistada, Dona Aldanir (Figura 5), comenta que a construção da sua casa foi 
sendo realizada periodicamente, aonde ia aumentando de acordo com as necessidades 
da família: “Construiu uma casinha e foi aumentando a casa, e aumentando. Ai fez um casarão 
que é um monstro, uma casona. Me criei lá no sítio Arapuá, [...] trabalhando na agricultura, 
ajudando a meu pai.  Uma casona grande com um sóte [...] de guardar rapadura, farinha... Casa 
antiga né.”. Dona Aldanir, empolgada ao relembrar da casa onde nasceu ainda relata todo 
o processo construtivo de sua antiga casa, “Fazia o tijolo, queimava o tijolo, tudo feito na 
mão. Papai fazia uma grade com quatro repartimentozim, ali amassava o barro fora e vinha 
jogando dentro. Passava a paieta em cima, quando levantava a grade, ficava o tijolo direitim. 
Nós tudo pequeneninha com as faquinha de pau [...] ai serrando o tijolo bem serradim, fazia 
tirando as barrinha e botando em pézinho o tijolo né. Depois papai fazia a caiera, queimava o 
tijolo, botava lenha dentro, tocava fogo e nós ia de noite pra lá assistir o fogo dos tijolos quei-
mando, amanhecia bem encarnadinho os tijolos.” É notório que o processo de construção 
do lar para ela e sua família, não é só físico, pois em cada etapa falada, ela usa termos 
de muito cuidado e carinho, e além disso, no final ela termina proferindo que existia 
um ritual de assistir à queima dos tijolos todos juntos. Construir a própria casa manu-
almente amplificava a sensação de pertencimento ao lugar.
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No desenrolar da narrativa, Seu Dudu – ilustrado na Figura 6, comenta: “Os quartos 
das moças, ninguém via as moças, porque era recuados depois de um corredor e ficava por detrás 
do sortão, os quartos delas. Ai não tinha janela pra fora, era todo embutido, fechado, e sem 
janela. Pra ninguém ver e nem querer fugir”. Os quartos mais reclusos, chamados também 
de ‘alcovas’, eram uma das características recorrentes na casa rural brasileira do período 
colonial. Esses aspectos arquitetônicos dizem respeito ao modo como as pessoas utiliza-
vam da arquitetura para suprir as necessidades dos apelos sociais da época.

bǫǌʠɭŔࡪࠅ��òơʠ�ƎʠƎʠ�ȥŔɭɭŔȥƎȶ�ɽʠŔɽ�ȟơȟȷɭǫŔɽࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭơɽࡲ߿ࠁ߿ࠁࢎ�
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Em outro momento da entrevista, o casal comenta que para comprar os alimentos 
necessários para eles e seus filhos, era preciso fazer carvão, que seria posteriormente 
levado por eles até a cidade e vendido no Mercado Público de Pau dos Ferros. Com o 
dinheiro do produto feito por eles, compravam os itens necessários no mesmo local. Na 
Figura 7, podemos observar Dona Aldanir segurando lenhas que seriam utilizadas em 
seguida para acender o fogão, atividade que ainda está ligado a essas lembranças relatadas 
acima. Quando perguntados sobre a estrutura do ambiente, Seu Dudu relembra: “era do 
mesmo jeito... vendia roupa, ferramenta, sandália, comida... mesmo jeito de hoje [...] no salão 
era os forró, dia de sábado, as festas era tudo ali.” E complementa “quando eu vim morar na 
maternidade foi feito um clube, que hoje é a praça do ‘N’, ali tinha um clube... construíram um 
clube ali e as festas era lá.” Seu Dudu se referia ao antigo Clube Centenário Pauferrense 
(CCP), ficava localizado ao fim da Avenida Getúlio Vargas. De acordo com Vianney (2014), 
o local foi palco para uma época festiva e carnavalesca da cidade entre as décadas de 
1960 e 1970 e seu fechamento atrelado a demolição culminou no desânimo da população 
perante as festividades. 

bǫǌʠɭŔ�7ࡪࠆ�ȶȥŔ��ȍƎŔȥǫɭ�ɽơǌʠɭŔȥƎȶ�Ŕɽ�ȍơȥǠŔɽ�ɩʠơ�ɽơɭŴȶ�ʠɽŔƎŔɽ�ɢŔɭŔ�ŔƃơȥƎơɭ�ȶ�ǉȶǌŴȶࡲ�bȶȥʋơࡪ�
�ʠʋȶɭơɽࡲ߿ࠁ߿ࠁࢎ�

Ainda se tratando do centro da cidade, o casal relata acerca do antigo cinema, 
representado na Figura 8 (Fotografia A) que funcionava na rua 7 de Setembro durante a 
década de 1970, conhecido como Cine Lourimar. Dona Aldanir relembra: “Já assisti lá, [...] 
eu estudava em Pau dos Ferros e a gente ia pra esse cinema. Tudo sentado nas bancadas antigas 
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[...] ascendia aquele negócio aculá lá na frente... lotava de gente... era a diversão que tinha.” O 
estabelecimento funcionou por 16 anos e hoje a edificação dá lugar a um supermer-
cado, que pode ser vista na Figura 8 (Fotografia B). É possível analisar em suas palavras 
a importância lúdica e cultural que o cinema trouxe para a cidade.

bǫǌʠɭŔࡪࠇ��-ǫȥơ�òŴȶ��ȶŴȶࡲ�bȶȥʋơࡪ��ƃơɭʽȶ�Ǝȶ�ǉȶʋȷǌɭŔǉȶ�þȶǫȥǠȶ�7ʠʋɭŔࡷ�ࢎ�߿ࠆࠈࠀ���ƃơɭʽȶ�Ǝȶɽ�Ŕʠʋȶɭơɽ�
ࡲ%ࢎ�ࠈࠀ߿ࠁ

Além disso, Seu Dudu relembra onde era a árvore que fundou o nome da cidade de 
Pau dos Ferros, e relata que o símbolo de representação atual desse marco, o obelisco, 
não está exatamente no lugar onde existia a oiticica, em seu relato diz “Era ali em frente 
onde tem o Queiroz [supermercado da cidade] hoje em dia, o Pau dos Ferros era ali, e a lagoa 
era ali também”. O local indicado por Seu Dudu hoje se encontra pavimentado, pode ser 
visualizado na Figura 9, e quanto ao obelisco (Figura 10), foi edificado no meio da Praça 
Monsenhor Caminha, ao lado da igreja. Quando questionado sobre o porquê disso, ele 
responde “escolheram ali porque em frente à igreja era o palco dela” se referindo ao espaço 
utilizado para festividades religiosas campais.
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Com tom de encerramento, a equipe perguntou acerca da relação que os dois 
tinham sobre a cidade Pau dos Ferros, Seu Dudu sem demora afirmou “É bom demais, é a 
cidade que a gente quer bem... e outra, é a cidade que a gente aprendeu a viver!” enaltecendo 
a ideia de apego ao lugar, que permanece íntegro no casal. A última fala da entrevista 
foi de Dona Aldanir, que aparece na Figura 11: “A gente se sente feliz! Me sinto orgulhosa de 
ter vocês aqui fazendo essa entrevista, aqui junto com a gente.”, encerra Dona Aldanir para 
o Retratos Falados.

bǫǌʠɭŔ�7ࡪࠀࠀ�ȶȥŔ��ȍƎŔȥǫɭ�ȥŔ�ɢȶɭʋŔ�Ǝȶɽ�ǉʠȥƎȶɽ�Ǝơ�ɽʠŔ�ɭơɽǫƎƦȥƃǫŔࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭơɽࡲ߿ࠁ߿ࠁ�
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O imaginário popular possui característica de carregar consigo as histórias e 
estórias de um povo. A iniciativa em recolher esses fragmentos de memórias coletivas e 
recontá-las faz com que as crônicas da cidade sejam preservadas, tornando-as cada vez 
mais vastas e profundas. A busca por essas origens se mostra importante à medida que 
valoriza a cultura do local e seus habitantes. Com os relatos aqui apresentados através 
de narrativas - com auxílio de tecnologias audiovisuais e técnicas de transcrição oral, 
apresentam as características intrínsecas do povo sertanejo, sobretudo os pauferrenses. 
Além disso, elenca-se em três princípios: a perspectiva individual, a identificação tem-
poral diante dos fatos ocorridos e percepção do sujeito perante o espaço, que se atrela 
a arquitetura e urbanismo.

Desse modo, o artigo se fundamenta nesses princípios para enfatizar a importância 
cultural que os relatos pessoais possuem para recontar a história de um povo, de maneira 
que seja possível construir, através de todas as narrativas, um acervo íntegro e social. O 
trabalho se trata de uma ação do projeto de extensão “Alpendre.DOC – Retratos Falados”, 
conta com o financiamento e apoio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) para a realização de suas atividades. 
As atividades estão em andamento no presente momento, contando com duas entrevis-
tas já realizadas. Os dados aqui obtidos serão utilizados na realização de uma exposição 
fotográfica/audiovisual aberta para toda a população de Pau dos Ferros e região. Além 
disto, se almeja enquanto resultados o estreitamento de laços da comunidade diante 
das ações universitárias aqui realizadas. 
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RESUMO

A experiência traduz estágio profissional em intercâmbio internacional sobre projeto de revi-
talização urbana, via recuperação de antiga estação ferroviária - Gare d’Austerlitz e proposta 
para área adjacente ocupada por antigos terrenos industriais, do 13ème Arrondissement 
parisiense. Traz reflexões, conceitos, metodologia e ações relativas ao Projeto Paris Rive Gauche, 
complexo às margens do Rio Sena, para 2000-2012. O contexto se deu em época de debates sobre 
as grandes intervenções urbanas, envolveu instituições e agentes, sob coordenação do Minis-
tério da Cultura e da Comunicação da França. Pressupôs discussões, acesso às coordenações 
dos projetos setoriais, visitas de campo e à atuação de serviços departamentais de urbanismo 
locais e regionais. Revelou-se: a concertação do Estado, o planejamento e mecanismos para a 
participação da população esperada. O retorno à área em 2012 propiciou constatação sobre a 
produção deste espaço e a avaliação entre o proposto e o efetivado. 

PALAVRAS-CHAVE: intervenção urbanística. revitalização urbana. gestão urbana. Paris. 

ABSTR ACT

The experience translates professional internship into international about urban revitaliza-
tion project, via recovery of an old railway station - Gare d’Austerlitz and purpose to adjacent 
area occupied by old industrial land, 13ème Arrondissement parisian. It brings reflections, 
concepts, methodology and actions related to the Paris Rive Gauche Project, banking complexes 
of the River Seine, for 2000-2012. The context took place in times of discussions on major urban 
interventions, concerned institutions and agents, under the coordination of the Ministry of 
Culture and Communication of France. He assumed discussions, access to the coordination of 
sectoral projects, field visits and the performance of departmental services of local and regional 
urbanism discosed: the coordination of the State, the planning and mechanisms for the par-
ticipation of the expected population. The return to the area in 2012 provided the verification 
ofthe production of this space and the evaluation between the proposal and the effective one. 

KEYWORDS: urban intervention. urban revitalization. urban manegement. Paris.

RESUMEN

La experiencia traduce estadio profesional en el intercambio internacional en el proyecto de 
revitalización urbana, a través de la recuperación de la antigua estación de tren - Gare d’Aus-
terlitz y la propuesta para área adyacente ocupada por tierras industriales antiguas, 13meAr-
rondissement parisino. Aporta reflexiones, conceptos, metodología y acciones relacionadas con 
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el Proyecto Paris Rive Gauche, complejo a orillas del río Sena, para 2000-2012. El contexto tuvo 
lugar en tiempos de debates sobre grandes intervenciones urbanas, instituciones y agentes en 
los que participaron instituciones y agentes, bajo la coordinación del Ministerio de Cultura y 
Comunicación de Francia. Asumió debates, acceso a la coordinación de proyectos sectoriales, 
visitas sobre el terreno y la realización de servicios departamentales de urbanismo local y 
regional. Se reveló: la coordinación del Estado, la planificación y los mecanismos para la par-
ticipación de la población esperada. El regreso a la zona en 2012 proporcionó una conclusión 
sobre la producción de este espacio y la evaluación entre la propuesta y la efectiva. 

PALABRAS-CLAVE: intervenciones urbanas. revitalización urbana. Gestión urbana. Paris.  

INTRODUÇÃO

A temática que abrange as grandes intervenções urbanas requer a retomada de 
debates, que vêm assumindo vulto frente aos diferentes níveis de transformações que 
ocorrem nos espaços das cidades, segundo avanços que implicam pensamentos, propos-
tas e experiências vivenciadas. Os casos mais difundidos destacam cidades dos Estados 
Unidos, desde meados do século XX e na Europa a partir dos anos 1970-1980. Na Amé-
rica Latina, grandes projetos se deram a partir dos anos 1990, incluindo o Brasil e, já no 
presente século com implantações, a exemplo da realização dos jogos olímpicos e, mais 
recentemente, o projeto Porto Maravilha, que contempla tanto propostas materializadas, 
quanto interrompidas ou não concretizadas.

No curso das discussões aparecem conteúdos teóricos sobre as intervenções moder-
nistas, considerações sobre um novo urbanismo, o aumento e complexificação das 
transformações dos espaços que convivem com a desigualdade quando da ocupação 
de seus estratos sociais, no que contempla de áreas centrais até periferias. No conjunto, 
dá-se ênfase ao protagonismo crescente dos grandes projetos urbanos como símbolo 
de novos tempos. Reestruturações e configurações territoriais ficaram sujeitas ao pro-
cesso de globalização. E, no rastro das ideias, o marketing urbano vem suscitando uma 
releitura de conceitos e de mecanismos de intervenção, em que se constata a ascensão 
da iniciativa privada ocupando espaços de decisão e de gestão, na grande maioria das 
parcerias público-privadas. 

É neste sentido que a observação sobre as respostas dadas às intervenções na cidade 
em Paris na ocupação de seu solo (Figura 1) e nos projetos de revitalização das estações 
ferroviárias (Figura 2), nos anos 2000, suscitam um outro olhar. Nestas destacam-se o 
planejamento e esquemas de articulação entre centros e periferias (Figuras 3 e 4) e no 
âmbito de seus Arrondissements (Figura 5). As experiências dentro dessa mesma linha 
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foram precedidas pelas requalificações dos Quartiers Chevaleret, Jeanne d’Arc (1986-
1994), Gandon-Masséna (1987-1994) e Château des Rentiers. No pós 2000, as vivências 
desse gênero encontravam-se em curso nos projetos de Paris Rive Gauche - escolhido 
como exemplo - Gare d’Austerlitz, no 13º Arrondissement, mais Les Olympiades, La Gare 
de Rungis e Bédier - Porte d’Ivry. 

bǫǌʠɭŔࡪࠀ��¡ȶƎơɽ�Ǝࢫ¶ƃƃʠɢŔʋǫȶȥ�Ǝʠ�òȶȍࢎ�¡¶ò࢚áŔɭǫɽࡪ�bȶȥʋơࡪ�ĭǫȇǫɢơƎǫŔ�Fɭǫƃ�eŔŹŔࡲࠁࠀ߿ࠁ�
bǫǌʠɭŔࢫ��ࡪࠁ��ȟƢȥŔǌơȟơȥʋ�Ǝơɽ�Źơɭǌơɽ�Ǝơ�òơǫȥơࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭǫɽ���áčࡲࠈ߿߿ࠁ�

bǫǌʠɭŔɽࠂ��ơ�7ࡪࠃ�ơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶɽ�ȟʠȍʋǫɢȶȍŔɭơɽ�ŔʋʠŔǫɽ�ơ�ǉʠʋʠɭȶɽ�ȍǫǌŔȥƎȶ�áŔɭǫɽ�ơ�ɽʠŔ�ɢơɭǫǉơɭǫŔ�ơ�
7ǫŔȍƢʋǫƃŔ�ơȥʋɭơ�Ŕ�ƃǫƎŔƎơ�ơ�ȶɽ�ƃơȥʋɭȶɽ�ʠɭŹŔȥȶɽ�ƎŔ�ɢơɭǫǉơɭǫŔࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭǫɽ�áɭȶǿơƃʋࡲ�čȥơ�Īǫȍȍơ�Ǝʠ�ĴĴz�
òǫưƃȍơࡲ�áŔɭǫɽࡪ��ʋơȍǫơɭ�áŔɭǫɽǫơȥ�ƎࢫčɭŹŔȥǫɽȟơ߿߿߿ࠁࢎ��ɢࡲࠀࠁࠀ�
bǫǌʠɭŔࡪࠄ�áȍŔȥȶ�Ǝơ�ŔȥơˉŔƇŴȶ�Ǝȶɽ߿ࠁ��ŹŔǫɭɭȶɽ�Ǝơ�áŔɭǫɽ�ȥȶ�ƃʠɭɽȶ�Ǝȶ�ʋơȟɢȶࡲ�bȶȥʋơࡪ�-ơȥʋɭơ�Ǝơ�7ȶƃʠ-
ȟơȥʋŔʋǫȶȥ�Ǝࢫqǫɽʋȶǫɭơ�Ǝơɽ�þơƃǠȥǫɩʠơɽࡲࠅࠆࠈࠀ�
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A seguir, a evolução da ocupação de Paris (Figuras 6, 7 e 8) e a área de estudo (Figura 9):

bǫǌʠɭŔɽࠆ�ࠅ��ơࡪࠇ��zȥʋơɭɢɭơʋŔƇŴȶ�Ǝơ�ʠȟ�ɽǭʋǫȶࡲ�áɭȶƃơɽɽȶ�Ǡǫɽʋȷɭǫƃȶࡪ���ʠɭŹŔȥǫ˖ŔƇŴȶ�Ǝơ�áŔɭǫɽ�ȥȶɽ�
ɽƢƃʠȍȶɽࠈࠀ�ࠇࠀ��ơࡲ߿ࠁ�
bǫǌʠɭŔࡪࠈ��¶�èǫȶ�òơȥŔ�ȶɽ�ƃơȥʋɭȶɽ�Ǝơ�ȥơǌȷƃǫȶɽ�ơ�ǫȥʋơɭƃȶȥơˉɝơɽࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭǫɽ�áɭȶǿơƃʋ�¥ȶࠈࠁ�ࡲ�ɢࠈࠀ��
ơ��ɭơŔ�ƎŔ�zȥʋơɭʽơȥƇŴȶ�ơȥʋɭơ�Ŕ�FɽʋɭŔƎŔ�Ǝơ�bơɭɭȶ�ơ�ȶ�èǫȶ�òơȥŔࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭǫɽ�áɭȶǿơƃʋࡲ�áŔɭǫɽࡪ��áč�
ࠆࠀ�ࡲ�ɢ߿߿߿ࠁࢎ



388

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

O plano geral original que precedeu o estudo concernia a vários projetos de inter-
venções em antigas estações de ferro parisienses. No conjunto, chamou atenção a procura 
de soluções recorrentes, para evitar o que se tornou tendência - o isolamento de pessoas 
que habitavam as periferias, tal qual cidades-dormitórios. O destaque na mudança de 
conceito e de propósitos se deu pelo fato de a intervenção estar baseada em década de 
reflexões e experiência no campo do planejamento. Ao seguir um plano maior, que com-
portaram várias alternativas, a finalidade comum foi de respaldar a escolha daquelas 
que permitiriam resolver sérios entraves, nas áreas ocupadas pelas estações de ferro na 
cidade de Paris, desde o início do século XX. 

Cabe registrar que o projeto e a implantação em análise contaram com a parti-
cipação decisiva da Société d’Économie Mixte d’Aménagement de Paris - SEMAPA, devido à 
necessidade de se basear na coordenação dos projetos envolvidos, em seu agenciamento 
e, ainda, na supervisão dos grandes projetos. Isto se davia à ocupação do solo (Figura 
10), em boa parte de propriedade da Societé Nationale des Chemins de Fer Français - SNCF, 
e também por requerer a efetivação de negociações, que iam dos encargos próprios 
das articulações entre agentes e instituições públicas e privadas, até no empenho de 
aproximação entre estes, passando pelo tratamento da informação e entrosamento 
extensivo das populações antiga e nova, destinadas a ocupar o espaço correspondente 
ao projeto então em curso. 
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bǫǌʠɭŔࡪࠀࠀ����ɭơŔ�Ǝơ�FɽʋʠƎȶࡲ�zȥʋơɭȍǫǌŔƇɝơɽ�ƃȶȟ�Ŕ�eŔɭơ�Ǝࢫ�ʠɽʋơɭȍǫʋ˖�
�ࡲ�eɭŔȥƎ�áȍŔȥ�Ǝơ�áŔɭǫɽࡪ�bȶȥʋơࡲ�Ū�ȟŔɭǌơȟ�Ǝȶ�èǫȶ�òơȥŔ�ȥȶ�ȟŔɢŔ߿ࠀ�ࡲȶ¥ࢎ
áŔɭǫɽࡪ�è�áþ࢚��ǌơȥƃơ�-ŔɭʋȶǌɭŔɢǠǫɩʠơࡲࠇࠈࠈࠀ�

A retomada de conceitos

Face ao quadro apresentado, uma ampla atualização de conceitos fez-se necessária, 
para permitir o entendimento e a sintonia com o tipo de produção teórica envolvida em 
face da prática anunciada. Esta revisão orientou a observação das etapas e realidades da 
intervenção, ajudou a situar o conteúdo das propostas, além de permitir o entendimento 
e as ponderações sobre a atualidade da visão francesa. Neste sentido, para compreender 
a proposta do Projeto Paris Rive Gauche e, simultaneamente à ação da SEMAPA – Société 
d’Économie Mixte d’Aménagement de Paris (2000-2012), destacamos, entre tantos, os conceitos 
de espaço, projeto urbano e requalificação urbana.

No plano conceitual, Henri Lefebvre (1974) vê o espaço como um dado, sobre o qual 
se inscreve a história da sociedade, que o tomou por objeto, depois de muito parcelado e 
vendido aos pedaços, integrando-se ao processo de valorização. Ana CARLOS (1974) supera 
a noção de locus ou cenário ou de movimentos sociais urbanos, em que as relações sociais 
que produzem o espaço se projetam muito além da produção de mercadorias. Roberto 
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Lobato CORRÊA (1989) há tempos destaca o espaço como o conjunto de diferentes usos 
da terra, justapostos entre si, sendo a um só tempo fragmentado e articulado e Otília 
ARANTES (1995), ao analisar o espaço e a nova era cultural, foca seu traço mais visível: a 
presença avassaladora da mídia, com seu “efeito televisão”. Lefebvre (1976, p. 25) conse-
gue expressar que o espaço desempenha um papel ou uma função decisiva em relação 
à estruturação de uma certa totalidade, de uma lógica, de um sistema. E Milton Santos 
(2005) considerou o espaço enquanto fator social, além de constituir-se também um 
reflexo social. Também pensadores como o filósofo francês Jean Lojkine e o sociólogo 
espanhol Manuel Castells promoveram uma renovação teórica a partir da década de 
1960 nas análises acerca do espaço urbano, ao discutirem a atuação da lógica do capital 
sobre os processos de segregação socioespacial. Castells em sua “A questão urbana” (1983) 
refere-se ao espaço urbano como suporte das relações sociais essenciais do modo de 
produção, de acordo com as condições que variam historicamente. 

O conceito de requalificação urbana se insere no contexto do urbanismo como 
revitalização e reabilitação, tendendo a um mesmo significado. Ele envolve processos de 
reconversão de espaços urbanos desativados, abandonados, subutilizados ou degradados, 
que passam por recuperação e/ou incremento de novos usos, na cidade.

Quanto ao conceito de grandes projetos urbanos destaca-se, inicialmente, o pen-
samento de Lungo (2004) que, ao estudá-los para as experiências na América Latina, teve 
como eixo central o componente terra, ou seja, processos associados à gestão da terra 
urbana e aos mecanismos de captação da valorização e mobilização dos incrementos 
no valor do solo, que são gerados em benefício da coletividade (Lungo, p. 13).O autor 
identificou três gerações que distinguem seu aparecimento no tempo, a partir da 2ª 
metade do século passado. Destaca que na Europa, foi a partir dos anos 1990 que se revela 
o entendimento de que cada projeto deveria resolver vários problemas em diferentes 
escalas. Para ele, na América Latina as intervenções têm diferentes objetivos, tais como 
recuperação de centros históricos e construção de sistemas de transporte público de 
massa. Nos anos 2000 nota a diminuição do nível de investimento governamental e a 
mudança no tipo de projeto. Para o autor, o conceito se apresentava tanto sob forma de 
programas de intervenção, envolvendo um conjunto de ações urbanas impactantes em 
relação ao desenvolvimento das cidade, quanto se baseava em recuperação de centros 
históricos, construção de sistemas de transporte de massa, reutilização de antigas zonas 
industriais, militares, ferroviárias, portuárias, aeroportuárias, além da reabilitação de 
grandes áreas degradadas de moradia, construção de novas zonas turísticas ou recrea-
tivas (LUNGO, 2004, p.17 e 18). O autor afirma que embora grandes projetos e operações 
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tenham ocorrido na América Latina há muito tempo, somente há alguns anos tem-se 
efetivamente estudado o tema, embora com uma literatura incipiente.[1]1

Objetivos e etapas metodológicas

O objetivo principal deste estudo foi acompanhar proposta inicial e etapas desen-
volvidas, o que pressupôs a revisão de experiências anteriores, fugindo do recurso 
equivocado que usualmente se produz, em escala mundial, de reprodução, mesmo que 
parcial, de modelos e desenhos urbanos implantados em diferentes cidades e realidades. 
O objetivo final foi cumprido posteriormente, em 2012, com a nossa volta ao local da 
intervenção, para verificação do que foi concretizado em relação ao planejado e implan-
tado. As etapas metodológicas atinentes ao projeto permitiu um acompanhamento 
pleno em relação aos produtos em curso e acesso à empresa gestora e coordenadora das 
implantações, a participação de encontros com os profissionais de diversas formações, 
seja pelo entendimento sobre as ações governamentais tocantes às intervenções locais 
do poder público no espaço da cidade, seja relativo aos da região em foco. E na sequência, 
facilitação do conhecimento sobre os instrumentos e mecanismos de regulação corres-
pondentes. Consolidou-se, complementarmente, a compreensão desse quadro, o acesso 
direto às obras e locais submetidos à intervenção, no âmbito da cidade de Paris e região. 
Do mesmo modo, compuseram essas etapas: estabelecer contato com profissionais dos 
organismos que participaram dos projetos concernentes à intervenção Paris Rive Gauche, 
incluindo aqueles que foram encarregados do planejamento anterior, compreender as 
políticas urbanas vigentes, programas e gestões adotados no tocante à intervenção, além 
da familiarização com a legislação urbanística concernente, junto aos órgãos envolvidos, 
inclusive o de preservação do patrimônio construído e natural, junto a diversos órgãos.

�ࢃࠀࢂ �-ȶȟ�ŹŔɽơ�ȥŔɽ�Ǝǫɽƃʠɽɽɝơɽ�ɽȶŹɭơ�ȶ�ʋơȟŔ�ȶ�Ŕʠʋȶɭ�ɭơȍŔƃǫȶȥȶʠ�ɢɭȶǿơʋȶɽ�ǿŖ�ǉȶɭȟʠȍŔƎȶɽ�ơ�
ơˉơƃʠʋŔƎȶɽ�ƃȶȟȶࡪ�Fʠɭȶȍǫȍȍơࢎ�bɭŔȥƇŔࡷ�%ŔɭƃơȍȶȥŔࢎ�FɽɢŔȥǠŔࡷ�þɭŔȥɽȟǫȍơȥǫȶ�Ǝơ�%ȶǌȶʋŖࢎ�-ȶȍȼȟŹǫŔࡷ�
bŔɭǫŔ��ǫȟŔ�ơ��ǌʠŔ�FɽɢɭŔǫŔƎŔ�ơȟ�òŴȶ�áŔʠȍȶࢎ�%ɭŔɽǫȍࡷ�ɽŔȥơŔȟơȥʋȶ�ʠɭŹŔȥȶ�ȥȶ�-ǠǫŔƎȶ�ơȟ��ǫɽŹȶŔ�
�ȶȥɽǫƎơɭȶʠ�Ŕɽ�ǫȥɽʋŔȍŔƇɝơɽ�ƃʠȍʋʠɭŔǫɽ�ȥŔ�ȟŔɭǌơȟ�ơɽɩʠơɭƎŔ-�ࡲ�ȍơȟŔȥǠŔࢎ��ơ�òʋʠʋǌŔɭʋáȶɭʋʠǌŔȍࢎ
Ǝȶ�ɭǫȶ�òơȥŔ�ơȟ�áŔɭǫɽࢎ�bɭŔȥƇŔ�ơ�ȥȶ�ŹŔǫɭɭȶ�Ǝȶ�èŔʽŔȍ�Ǝơ�%ŔɭƃơȍȶȥŔࢎ�FɽɢŔȥǠŔࡷ�þŔȟŔȥƎʠŔʋơǠˊ�
ơȟ�òŔȥʋȶ��ȥƎɭƢࢎ�%ɭŔɽǫȍࡷ��-ơȥʋɭȶ�Ǡǫɽʋȷɭǫƃȶ�òŔȥʋŔ�bƢ�áȶȍŔȥƃȶ�ơ�-ǠŔȍƃȶࢎ�¡Ƣˉǫƃȶࡷ�¡ŔȥǠŔʋʋŔȥ�ơȟ�
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As mudanças: espaços, valores, gestões

O contexto de mudanças das sociedades e de suas formas de produção do espaço, 
de valores, de papéis de governos, a participação de agentes, os modos de vida e a multi-
plicidade das comunicações têm levado a discussões sobre inovações em gestão, empre-
sariamentos. em razão da evolução de novos parâmetros e paradigmas manifestados 
pelo urbano. Também, confrontos na convivência entre o antigo e o novo, entre tradição 
e modernidade, não raro sob crescimento célere da população, na vigência de políticas 
públicas, sociais e urbanas, muitas vezes distantes das reivindicações dos segmentos 
envolvidos. Isto ocorrendo em razão da morosidade nas ações, atuações equivocadas e 
ineficazes, seja por precariedade e/ou ineficiência, por conta da implantação de progra-
mas e projetos de desenvolvimento que não atendem à totalidade social. Neste rastro, 
espaços, paisagens, ambientes e patrimônio construído vão sendo alterados, ao  modi-
ficar, muitas vezes, formações originais das urbes, subtrair identidades construídas e a 
sensação de pertencimento de muitas gerações. 

Também, vem sendo incorporada pela sociedade a visão de desenvolvimento durá-
vel, sob aceitação geral das sociedades, com o objetivo de satisfazer as necessidades do 
presente, sem comprometer condições ambientais dos espaços de uso das futuras  gera-
ções.  No domínio  doordenamento do território, sua tradução se dá pela certificação de 
Haute Qualité Environnementale (HQE), abordagem global que compreende esta natureza 
de desenvolvimento, qual seja: de preservação dos recursos naturais, proteção dos equi-
líbrios existentes, mais a qualidade arquitetural, o conforto ambiental e o controle do 
consumo de energia.  No caso da SEMAPA, esta compõe o quadro das Sociétés d’Economies 
Mixtes de la Ville de Paris, em favor do desenvolvimento durável e dos princípios da Agenda 
21. Desde novembro de 2006, a Certificação ISO 14001, obtida em 2000, é referendada à 
operação Paris Rive Gauche[2].

O Projeto e a intervenção revisitada

A área sujeita à implantação passou a contemplar, de forma integrada e planejada: 
habitação, escritórios, atividades de comércio, ensino, atividades artísticas, culturais e de lazer, 
entre outras. Visou, com isto, acolher adequadamente equipamentos coletivos, a exemplo 
da Biblioteca Nacional da França (Figura 7), favorecendo a renovação urbana, e adequar 
à salvaguarda e valorização dos patrimônios construídos, como os antigos moinhos 
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existentes na região (Figuras 8 e 9), mais os espaços não construídos e as áreas públicas 
concernentes. Tornou-se um estudo de caso que propiciou a apreciação de alternativas 
e soluções adotadas, longe da inspiração baseada na simples reprodução de modelos, 
comumente copiados de ambientes alheios ou externos, em propostas concretizadas 
para diferentes países e contextos. 
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A abordagem enfatizou a importância da passagem de atualização das atividades 
concernentes à área da antiga estação ferroviária Gare d’Austerlitz, bem como aproximar 
a população do rio Sena, contrapondo ao que se tornara cada vez mais restrito, sobretudo 
para os moradores que ocupava a área que lhe era lindeira, somado à necessidade de 
responder ao crescimento natural dos serviços, nesta maior operação de urbanização 
ocorrida nessa capital, desde as obras de Haussmann, no século XIX.[3]

O projeto viabilizou o assentamento de plataforma artificial criada em andar acima 
da malha ferroviária existente (Figura 10), então reformulada para atender às demandas 
locais e extra-locais, com concepção e princípios do Plano e projetos concernentes à 
vizinhança (Figuras 11 e 12). Ele pressupôs equilíbrio entre moradias, escritórios, lojas, 
escolas, atividades artísticas e culturais, com atendimento e serviços, que responderam 
à implementação das devidas atividades, pari passo à chegada dos moradores. Estava 
subentendido, além do compromisso de respeito ao ambiente urbano, histórias e confi-
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gurações precedentes, do mesmo modo suas condições de obediência às regras do sistema 
de gestão ambiental ISSO 140001. 

Estudos e projetos eram garantidos pela exposição de temas, discussões em grupos, 
passando por entrosamento entre arquitetos, urbanistas, paisagista, e demais técnicos 
responsáveis diretos pelo planejamento e projetos setoriais em execução. Contou com a 
participação da população, em especial daquela que vinha a se instalar no setor perten-
cente ao 13ème parisiense, previsto para acolher 900 mil habitantes em área de 6101 km2. 
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O esquema preparado deu margem à averiguação sobre a produção do espaço 
urbano, no tempo em que grandes intervenções se deram em escala planetária, no curso 
do desenvolvimento capitalista. A nossa aversão à reprodução automática de modelos 
encontra respaldo em MARICATO (2000), ao falar das ideias fora do lugar e dos lugares 
fora das ideias. Assim, a experiência se orientou para a constatação da importância do 
planejamento e a averiguação sobre os diversos tipos de gestão adotados, no caso, ao 
longo da década investigada, com vistas a sua implantação e concretização. 

 Desse modo, o Projeto Paris Rive Gauche – Gare d’Austerlitz significou uma nova 
experiência, ao revisar e consolidar experiências vividas em projetos semelhantes, 
acompanhadas pela atualização focando as atividades concernentes à área dessa antiga 
estação ferroviária. A área, que vinha impedindo até a continuidade de sua ocupação, hoje 
contém uma estruturante articulação da rede de transporte ferroviário de passageiros, 
valorizando uma nova centralidade, em área adjacente aos antigos terrenos industriais. 

No projeto escolhido, foi mantido de forma permanente um escritório onde que 
trazia a exposição de maquetes, fotos e documentos sobre a implantação então em curso. 

A participação da SEMAPA, com sua expertise, no agenciamento e supervisão do 
projeto de requalificação se deu no nível da coordenação dos projetos e na articulação 
entre instituições públicas e privadas, entre os escritórios dos arquitetos urbanistas: 
Bofill, Chemetov, Foster, Lion, Michelin, Nouvel, Portzamparc, Ricciotti, Roger e Wilmotte. 
Os programas contemplavam: habitação, lugar de trabalho (Figuras 13 e 14), comércio, 
ensino, atividades artísticas, culturais e de lazer, além de grandes equipamentos. 
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Estavam na base dessa composição: a consolidação dos papéis da cidade como 
capital, polo regional e o estímulo à manutenção de um certo grau de centralidade, tendo 
como referência o amadurecimento das fases de estudos efetivados desde a década de 
1980, organizados pela Prefeitura de Paris e a SNCF, tendo por princípio acatar histórias 
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locais e configurações precedentes, visando melhor convivência entre  seus habitantes. 
O desenvolvimento do projeto se estendeu ao longo de 2.5 km na margem do Rio Sena. A 
conexão com as intervenções realizadas em Bercy, em frente e na margem direita do rio 
(no lado oposto à área dessas realizações), permitiu a continuidade da ocupação para 
além dos limites da cidade. Desde o projeto maior, evita-se a existência de áreas inabi-
tadas dentro do perímetro urbano, incentivo à proximidade e a diversidade social e de 
usos, suprimento do transporte coletivo, criação de parques e áreas verdes conectadas 
por ciclovias e vias de pedestres, avançando sobre o lugar perdido para o automóvel, 
entre outros. 

É essencial que se compreenda o papel e as atribuições da SEMAPA: ela funciona 
como uma autarquia, que se responsabiliza pelas operações entre o poder público e a 
iniciativa privada, estabelece conexões e o diálogo com a população concernente ao 
empreendimento, informa e viabiliza a participação e os negócios entre as partes, con-
ceber e planificar os Projetos Urbanos.

Paris Rive Gauche tornou-se o 1º bairro novo, criado na plataforma em cima da 
malha ferroviária da Gare d’Austerlitz. Após os 10 anos, a previsão era de contabilizar 
15.000 moradores vivendo no bairro, 30.000 estudantes e professores cruzando com 
60.000 funcionários assalariados e 10.000 usuários da Bibliothèque Nationale de France, 
sendo que 10 ha de espaços verdes seriam criados e 2.850 árvores plantadas (Figura 15).
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A SEMAPA subtendia ação junto a todos os tipos de atividades ligadas à revitali-
zação urbana e contava com cerca de sessenta colaboradores: engenheiros, arquitetos, 
urbanistas, paisagistas, entre outros, que elaboraram os projetos setoriais, e se mantive-
ram sob sua coordenação. Estes se desdobravam pela construção das quadras, tendo de 
assimilar em suas reflexões os desejos das associações e dos conselhos do bairro, além 
da organização, implantação dos serviços públicos e construções privadas, a partir da 
prática adquirida com as novas operações. 
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No curso da operação, promoveu a utilização, de imediato, dos serviços e os equi-
pamentos de que necessitavam seus moradores, como creche, estabelecimentos de 
ensino de 1º e 2º graus, transportes coletivos, jardins, lojas, estacionamentos públicos, 
piscina flutuante no Rio Sena e passarela de pedestres. As figuras 16, 17,18 e 19 a seguir 
ilustram o exposto.
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O ordenamento do território ficou definido pelo artigo L.300-1 do Código de Urba-
nismo. Suas ações ou operações de aménagement tiveram como objetivos: fazer acontecer 
o Projeto urbano, a política local de habitação, a organização e manutenção, extensão 
ou acolhimento das atividades econômicas, favorecer o desenvolvimento do lazer e do 
turismo, implantar os equipamentos coletivos, lutar contra a insalubridade e permitir 
a renovação urbana, de salvaguardar ou de valorizar o patrimônio construído  ou não 
construído e os espaços públicos (Figuras 20 e 21).
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bǫǌʠɭŔࡪࠈࠀ��Fˉơȟɢȍȶ�Ǝơ�ɢɭȶɢȶɽʋŔ�Ǝơ�ɢɭȶǿơʋȶ�Ǝơ�ɩʠŔƎɭŔࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭǫɽ���áčè߿߿߿ࠁ�

A SEMAPA gera igualmente a aquisição dos terrenos conforme a Zone d’Aménagement 
Concerté - ZAC de Paris Rive Gauche junto a seus proprietários, tendo sido o principal entre 
eles a SNCF, com a qual um acordo foi firmado. Assim, logo que um promotor era identi-
ficado, a SEMAPA comprava os terrenos da SNCF de acordo com um preço indexado sobre 
os preços médios da cessão. Então, o promotor, depois de pagar os encargos fundiários, 
confiava ao arquiteto de sua escolha a concepção do projeto, de acordo com o caderno 
de encargos estabelecidos em colaboração com a SEMAPA e o arquiteto urbanista coor-
denador da quadra correspondente. 

bǫǌʠɭŔࡪ߿ࠁ���ŔɭƎǫȥɽ�ƎŔ�áŔɽɽơɭơȍŔ�Ǝȶ�æʠŔǫ�Ǝơɽ�eɭŔȥƎơɽ�¡ȶʠȍǫȥɽࡲ�bȶȥʋơࡪ�áŔɭǫɽ���áčèࠁࠀ߿ࠁ�
bǫǌʠɭŔࡪࠀࠁ��áŔɽɽơɭơȍȍơ�òǫȟȶȥơ�Ǝơ�%ơŔʠʽȶǫɭࡲ��ȶ�ǉʠȥƎȶ�Ŕ�%ǫŹȍǫȶʋơƃŔ�¥ŔƃǫȶȥŔȍ�ƎŔ�bɭŔȥƇŔ�bȶȥʋơࡪ�
áŔɭǫɽ��òF¡�áࠁࠀ߿ࠁ��
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Conclusões

A organização do projeto implicou em dez anos de planejamento, requereu con-
certação da parte do estado em parceria com a SEMAPA, recuperando análise crítica dos 
projetos de revitalização urbana, que encerram os grandes projetos urbanos. Garantiu 
interconexão entre profissionais e afastou a consideração de modelos de espaços emi-
nentemente voltados para o capital. Conseguiu a aproximação da população com o 
rio e adotou o direcionamento de suas vias em sua direção, via desenho urbano, meta 
alcançada devido à presença de profissionais preocupados com o bom acolhimento 
das atividades cotidianas dos moradores, na proposta de geração de vitalidade urbana. 
Contou com contratação de técnicos e forma de interlocução com os coordenadores dos 
projetos urbanos, que responderam à convocação internacional. 

Durante o estágio, destacou-se a evidência de instrumentos e mecanismos adotados 
nos projetos urbanos em curso de implantação, em meio a reuniões preparatórias de 
apresentação e discussão de ideias, antes das visitas às áreas que passavam pelas inter-
venções. Dentre os inúmeros profissionais de diferentes formações encontravam-se, 
também, representantes eleitos pela população, assim como atores que participaram 
de múltiplas ações, contextos e escalas: local, de aglomeração urbana, departamental 
ou regional no país e exterior. 

Um ponto privilegiado das exposições se situava no nível das concertações exercidas 
sobre os projetos e, sobretudo, em função dos esforços para se ver mais claramente o 
papel desempenhado pelos políticos, profissionais com suas especializações, associações 
e moradores em geral. Isto traduziu a visão e o peso dado a suas respectivas reivindica-
ções ao longo das gestões, desde a elaboração do projeto, passando por levantamentos 
e entrevistas, até a proposição das intervenções feitas, com o nível de complexidade que 
lhe era implícita. 

Quanto às minhas expectativas no domínio da pesquisa, o estágio respondeu de 
forma positiva, naturalmente tendo sempre presentes as devidas particularidades con-
cernentes ao país. As sessões permitiram um claro conhecimento da política cultural 
praticada na França, assim como referente ao trato dado às diferentes parcerias, de ação 
pública e privada. Pode-se sentir uma versão nítida da evolução histórica das políticas 
em relação ao espaço estudado e transformado na atualidade. E, sobretudo, o indispen-
sável planejamento e a aplicação de recursos financeiros face às gestões empreendidas. 
Em adendo, cabe ressaltar o produtivo entrosamento havido entre os participantes do 
estágio profissional, com intercâmbios subsequentes, inclusive em relação a variadas 
experiências vivenciadas por cada membro, em seus países de origem, no âmbito do 
mesmo grupo temático. 
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RESUMO

A revista italiana Spazio e Società, dirigida e editada pelo arquiteto Giancarlo de Carlo entre 
1978 e 2000, é um periódico que se propôs a olhar para as transformações do ambiente físico 
partindo da arquitetura e do urbanismo numa perspectiva mais ampla e multidisciplinar. 
Dentre os tópicos explorados apresentados pelo arquiteto nos primeiros editais, encontram-se a 
relação da arquitetura com a história e as questões do ambiente construído no Terceiro Mundo. O 
presente artigo tem como objetivo central analisar essas publicações e suas temáticas, no intuito 
de identificar em que medida a revista contribui na construção do conceito de Terceiro Mundo 
em oposição ao Primeiro Mundo, e de que maneira esse debate refletiu no campo disciplinar da 
arquitetura e do urbanismo, com especial atenção para as representações da América Latina. 
No tocante às publicações que tratam de países latino-americanos, parte é classificada como 
terceiro mundista e parte aparece com destaque na seção de dossiês. O estudo busca analisar 
tais artigos e encontrar possíveis hierarquias nas suas temáticas.

PALAVRAS-CHAVE: América Latina. Terceiro Mundo. Revista Spazio e Società

ABSTRACT

The Italian magazine Spazio e Società, directed and edited by the architect Giancarlo de Carlo 
between 1978 and 2000, is a periodical which pursued to look at the changes in the physical 
environment starting at the architecture and urbanism under a broaden and multidisciplinary 
perspective. Among the explored topics presented by the architect on the first publications, 
there is the connection between architecture and history, as well as the matters regarding the 
environment built in the Third World. This article is mainly aimed to analyze such publications 
and their themes in order to identify the extent to which the magazine contributes to build the 
concept of Third World opposed to the First World, and in which way said discussion reflected in 
the disciplinary field of architecture and urbanism, with special attention to the Latin American 
representations. Regarding the publications related to the Latin American countries, part of 
them is classified as third-worldism and the other part appears in a highlighted position in 
the dossiers session. The study intends to analyze such articles and find possible hierarchies 
on their themes.

KEYWORDS: Latin America. Third World. Spazio e Società Magazine.  

RESUMEN

La revista italiana Spazio e Società, dirigida y editada por el arquitecto Giancarlo de Carlo 
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entre 1978 y 2000, es una publicación periódica que propuso analizar las transformaciones del 
entorno físico a partir de la arquitectura y el urbanismo desde una perspectiva más amplia y 
multidisciplinaria. Entre los temas explorados por el arquitecto en los primeros avisos, está la 
relación entre la arquitectura y la historia, y los problemas del entorno construido en el Tercer 
Mundo.  El objetivo principal de este artículo es analizar estas publicaciones y sus temas, con el 
fin de identificar en qué medida la revista contribuye a la construcción del concepto del Tercer 
Mundo en oposición al Primer Mundo, y cómo este debate se reflejó en el campo disciplinario de la 
arquitectura y urbanismo, con especial atención a las representaciones de América Latina. Entre 
las publicaciones que tratan sobre países latinoamericanos, parte está clasificada como tercer 
mundo y parte aparece prominentemente en la sección del dossier. El estudio busca analizar 
dichos artículos y encontrar posibles jerarquías en sus temas.

PALABRAS-CLAVE: América Latina. Tercer mundo Revista Spazio y Società.

INTRODUÇÃO

O presente artigo é um desdobramento da pesquisa de mestrado que realizo cujo 
objetivo é pesquisar as interfaces do campo disciplinar da arquitetura e do urbanismo 
com outros campos das ciências humanas, naquilo que diz respeito às percepções, às 
práticas e às teorias, relativas à produção cultural do conceito de Terceiro Mundo. Parte-se 
da noção de Terceiro Mundo como um conceito construído e disputado ao longo de um 
período histórico por inúmeros agentes, incluídos arquitetos, urbanistas e instituições. 
A investigação tem como recorte a trajetória da publicação Spazio e Società, editada pelo 
arquiteto italiano Giancarlo De Carlo entre os anos 1978 e 2000. Mais especificamente, 
o objeto de estudo engloba os artigos que tratam da arquitetura do Terceiro Mundo no 
periódico, que se destaca pela abrangência de seus conteúdos: por se afirmar uma revista 
de arquitetura e urbanismo universais, aborda assuntos diversos ligados à disciplina e 
apresenta projetos dos mais variados contextos. 

A questão central da pesquisa, portanto, é a identificação da dimensão ideológica 
das abordagens teóricas que incidiram na interpretação dos objetos arquitetônicos 
relacionados ao conceito de Terceiro Mundo no âmbito europeu do segundo pós-guerra. 
Percebendo tal processo como parte da criação e da leitura de um “outro” que contribuiu 
para a negação da homogeneização que a modernização ocidental promoveu, pretende-se 
investigar em que medida a construção cultural do Terceiro Mundo operou como ponto 
de disputa no interior do campo disciplinar à medida que os cânones do movimento 
moderno foram sendo questionados. Parece fundamental investigar a participação dos 
arquitetos do Hemisfério Sul nesse processo, com destaque para os latino-americanos, 
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identificando sua posição nessas disputas e sua contribuição para a própria construção 
cultural do conceito.

Sendo assim, o artigo divide-se em três partes. A primeira trata sucintamente do 
surgimento do conceito de Terceiro Mundo e os múltiplos significados a ele atribuídos 
ao longo da segunda metade do século XX. A aproximação desse termo complexo que 
esteve em disputa nas várias áreas das humanidades – economia, política, geografia, 
etc. – se faz necessária para iluminar a discussão que será feita na revista Spazio e 
Società ao tratar da arquitetura do Terceiro Mundo. A segunda parte refere-se à revista 
em questão, expondo suas divisões internas, os assuntos abordados e a figura do editor 
chefe, o arquiteto Giancarlo de Carlo. Por fim, o foco recai nos artigos sobre países da 
América Latina, ora apresentados como Terceiro Mundo, ora apresentados em dossiês, 
em busca de entender hierarquias e classificações feitas pelo próprio corpo editorial, 
seguidas pelas considerações finais. 

O CONCEITO DE TERCEIRO MUNDO

Refletir sobre o Terceiro Mundo é encarar uma multiplicidade de significados 
em vários campos do saber. O termo foi teorizado em diversas esferas, dentre elas o da 
economia, cultura, política, sociologia e também arquitetura. Embora o foco principal 
desse artigo seja especificamente os artigos da revista Spazio e Società que tratam da 
arquitetura e o urbanismo da América Latina, alguns deles classificados como artigos 
sobre o Terceiro Mundo, faz-se necessário percorrer, ainda que de forma sintética, seus 
significados históricos que servirão de base para a análise da construção cultural do 
termo na revista.

O termo Terceiro Mundo foi utilizado pela primeira vez pelo demógrafo francês 
Alfred Sauvy em um artigo escrito em 1952 para o jornal L’Observateur. O momento 
histórico era marcado por conflitos indiretos e disputas estratégicas de ordem política, 
militar, econômica, social e ideológica entre os Estados Unidos e a União Soviética e suas 
zonas de influência, que caracterizaram a Guerra Fria. O fim da Segunda Guerra Mundial 
acentuou as diferenças entre os sistemas socialista e capitalista, formando esses dois 
grandes blocos ideológicos que disputavam a hegemonia política do mundo. Sauvy 
então escreve que estes dois blocos estavam “lutando pela posse do Terceiro Mundo, 
que é o coletivo daqueles que eram chamados pelos membros das Nações Unidas de 
‘subdesenvolvidos’” (SAUVY, 1952, p.5). Ele ainda, no final do artigo, compara o Terceiro 
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Mundo ao Terceiro Estado (Tiersétat) da Revolução Francesa[1], fazendo alusão a ideias de 
exploração e potencial revolucionário (LOVE apud WOLF-PHILLIPS, 1987). 

Deste momento em diante, o termo foi usado por muito tempo, adquirindo novos 
significados, mas de certa forma sempre atrelado à ideia de pobreza e subdesenvolvi-
mento. O englobamento de tantos países sob a mesma denominação Terceiro Mundo 
ameniza enormes diferenças entre eles, mas Eric Hobsbawm, renomado historiador 
britânico, ressalta algumas características comuns, ao inserir o conceito no contexto 
social e econômico mundial do segundo pós-guerra em sua obra “Era dos extremos: o 
breve século XX”. Suas primeiras considerações acerca do Terceiro Mundo dizem respeito 
à sua demografia. Para ele, a explosão demográfica é um fato central, ocorrido pelo 
aumento das taxas de natalidade e queda da taxa de mortalidade graças aos avanços 
das tecnologias modernas, com destaque para inovações farmacêuticas e melhoria dos 
transportes. Embora esse fenômeno tivesse ocorrido no mundo todo no pós-Segunda 
Guerra Mundial, ainda seria um dos motivos pelos quais tais países continuavam pobres, 
uma vez que “a população disparava para cima, embora nem a economia, nem suas 
instituições houvessem necessariamente mudado muito” (HOBSBAWM, 1995, p. 338). 
Uma consequência incidental teria sido o alargamento do fosso entre ricos e pobres, 
países avançados e atrasados, “mesmo quando as economias das duas regiões cresciam 
à mesma taxa” (ibidem). 

Em se tratando de política, algo que unia Estados do Terceiro Mundo de diversas 
filiações constitucionais e políticas segundo o autor seria a predominância de regimes 
militares, ou a tendência de tê-los no poder. Sem contar os regimes comunistas da Coréia 
do Norte, China, as repúblicas indochinesas e Cuba, e o regime há muito estabelecido por 
meio da Revolução Mexicana, “é difícil pensar em quaisquer repúblicas que não tenham 
conhecido pelo menos episódicos regimes militares depois de 1945” (ibidem, p. 341). Essa 
tendência se daria pelo fato de que muitos dos quase duzentos Estados existentes na 
segunda metade do século XX eram relativamente novos, logo, não tinham grande legi-
timidade tradicional, facilitando golpes políticos no lugar de governos efetivos. Muitas 
vezes nesses casos as Forças Armadas se apresentavam quase como os únicos corpos 
capazes de ação política em base estatal ampla. Segundo Hobsbawm, praticamente todos 
os países que anteriormente eram colônias dependentes se achavam agora empenha-
dos em políticas que exigiam deles Estados eficientes e estáveis, comprometidos com a 
independência econômica e o desenvolvimento. Alguns Estados buscavam simplesmente 
políticas menos dependentes dos velhos impérios, outros, mais ambiciosos, buscavam 
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o fim do atraso agrário por meio da industrialização, fosse ela inspirada no modelo de 
planejamento centralizado soviético, fosse pela substituição de importações. Ambos em 
certa medida dependiam da ação, planejamento e controle do Estado. A partir da década 
de 1970, países que ficaram conhecidos como NICS (Newly Industrializing Countries – 
Países de Industrialização Recente) baseavam-se todos, com exceção da cidade-Estado 
Hong Kong, nessas políticas. Dois ótimos exemplos de rápido crescimento industrial e 
desenvolvimento econômico planejado e patrocinado pelo Estado na América Latina 
seriam o caso do México e do Brasil:

“Como atestará qualquer um com o mínimo conhecimento de Brasil ou 
México, elas produziram burocracia, espetacular corrupção e muito 
desperdício- mas também uma taxa de crescimento anual de 7% nos 
dois países durante décadas: em suma, os dois conseguiram a desejada 
transição para economias industriais modernas.” (HOBSBAWM, 1995)

Estes são apenas alguns dos diferentes significados atribuídos ao Terceiro Mundo. 
Com a explosão demográfica, o esforço de industrialização e o avanço das tecnologias 
agrárias, as cidades dos países periféricos tornaram-se um grande atrativo para a popu-
lação, apresentando um crescimento exacerbado que trouxe consigo problemas de mora-
dia, infraestrutura urbana e assentamentos precários e configurando um fenômeno de 
metropolização nos países de Terceiro Mundo (LEMOS, 1999). Nesse processo, políticas de 
financiamento às melhorias sociais teriam servido como paliativo, ajudando a manter 
o equilíbrio do sistema sem transformar a estrutura geopolítica das desigualdades. Prá-
ticas e políticas públicas foram embaladas pela ideia de Terceiro Mundo, que também 
foi incorporada pelos debates do campo disciplinar da arquitetura e do urbanismo. A 
revista Spazio e Società, então, surge como lócus da discussão dos problemas da arqui-
tetura e urbanismo do Terceiro Mundo, os quais figuram entre seus assuntos principais. 
Sendo uma revista italiana – publicada e pensada pelo Primeiro Mundo -, produzida sob 
a direção do arquiteto Giancarlo de Carlo e artigos escritos por arquitetos de diversas 
partes do globo, parece interessante entender essas redes de interlocução e a construção 
do que seria essa arquitetura do Terceiro Mundo com enfoque na América Latina. 

A REVISTA SPAZIO E SOCIETÀ

A revista de arquitetura, urbanismo e design Spazio e Società nasce em 1975 como 
uma edição italiana da revista francesa Espaces et Sociétés, fundada em 1970 pelo filó-
sofo e sociólogo francês Henri Lefebvre e pelo arquiteto e urbanista Anatole Koop. Este 
periódico internacional buscava diversas aproximações disciplinares na relação entre 
as sociedades e seus espaços e territórios, dando voz a uma discussão que já vinha sendo 
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feita de revisão das propostas - práticas e teóricas - da arquitetura moderna. Em 1975 há 
um projeto de tradução dessa revista na Itália, que recebe o nome de Spazio e Società, até 
que em 1978 Giancarlo de Carlo assume definitivamente a direção, dando início a uma 
nova série e recomeçando do número um (DAIDONE, 2012, pp. 25-36).

A Spazio e Società foi então estruturada em duas partes: um núcleo principal, com 
ensaios críticos e projetos, e um apêndice com a participação de colunistas. Os ensaios 
tratam de teoria e método, confrontam propostas de contextos similares e diversos, 
abrem discussões sobre problemas já abertos ou ainda latentes na cena internacional 
da arquitetura. São textos relativamente maiores e mais densos.

Os projetos eram escolhidos buscando abarcar a produção contemporânea do 
máximo de países do mundo e eram ilustrados de modo a mostrar seu desenvolvimento 
inteiro; também eram considerados projetos não tão contemporâneos, no intuito de 
verificar como seus programas originais resistiram ao uso e ao passar do tempo. A 
escolha dos projetos, e também dos ensaios, não era guiada pelo fato de serem mais ou 
menos inéditos; o material publicado não necessariamente precisava ser inédito tam-
bém, porque o interesse maior era na circulação da informação e, sobretudo, da crítica.

A coluna editorial presente no apêndice é dividida em três partes: Hipóteses (Con-
getture), Argumentos e Eventos (Argomenti e Avvenimenti) e Documentos (Documenti).

Nas Hipóteses eram coletadas contribuições tardias em relação às edições da 
revista, porém significativas por abrirem novos problemas ou abordarem problemas 
já tratados, direcionando-os para saídas ainda não vislumbradas. Nos “Argumentos e 
Eventos”, grupos de livros eram comentados, bem como fatos contemporâneos que se 
encaixassem nos assuntos da revista. Nos “Documentos” eram reunidas provas, teste-
munhos e documentos, que serviam como materiais de apoio à pesquisa realizada na 
área de Projetos ou de Ensaios.

Ainda, a partir da revista de número 33, começam a ser publicados dossiês sobre o 
estado da arquitetura em alguns países estrangeiros como Argentina (n.33), China (n.34), 
Uruguai (n.35), Índia (n.38), Venezuela (n.39), além de dossiês sobre cidades italianas como 
Gênova (n.37), Palermo (n.41), Turim (n.42), Siena (n.47-48), Catânia (n.52), Nápoles (n.62), 
e cidades estrangeiras, Paris (n.44), Johanesburgo (n.77) e Hong Kong (n.79). 

As temáticas da revista de De Carlo eram variadas e ainda que não seguissem uma 
linha rigorosamente pré-estabelecida, referiam-se à forma do espaço e às transformações 
do ambiente físico, investigadas partir de diferentes pontos de vista. Os tópicos mais 
explorados dizem respeito à forma do espaço, às várias soluções de design – com ênfase 
no processo, desde as motivações iniciais até a reação e usabilidade dos usuários -, o uso 
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de tecnologias, a relação da arquitetura com a história, as correspondências entre artes 
figurativas e pesquisa arquitetônica, a evolução dos tipos de habitações, a crise da cidade 
contemporânea, o ensino da arquitetura e as transformações do ambiente físico ligado 
à urbanização em países do Terceiro Mundo, tema este julgado por De Carlo no editorial 
da publicação de número 2 imprescindível.

No ano de 2000, após o fechamento da revista, foi publicado um índice geral dos 
mais de vinte anos de publicações da Spazio e Società, dividido em seis partes: um índice 
estendido com todos os títulos dos artigos e seus autores por ordem de publicação, 
índice por autor, por projetistas, lugar, local de projeto e palavras-chave. Dentro da seção 
das palavras-chave, encontram-se indexados 59 artigos sobre a arquitetura do Terceiro 
Mundo, sendo estes 22 sobre países no continente Asiático, 20 no continente Africano 
e apenas 8 latino-americanos.

O termo “Terzo Mondo” aparece pela primeira vez logo no segundo ensaio do pri-
meiro número da revista, intitulado “Architettura e neocolonialismo”. O artigo é uma 
síntese do trabalho final de graduação de seus autores, de 1975, e leva o mesmo nome. 
Apesar de se tratar de um tema muito vasto, os autores acreditam que somente uma 
aproximação o menos parcial possível seria capaz de integrar as múltiplas relações que 
ligam o Ocidente ao Terceiro Mundo. Segundo eles, o que impulsionou esse estudo foi 
a desigualdade de exportações dos países mais industrializados (tecnologia, técnicas e 
produtos) para os países menos industrializados, trazendo grandes vantagens para uns 
e dificultando o desenvolvimento dos outros. No que tange à arquitetura, os autores 
denunciam que existem arquitetos “disponíveis a tomar a causa dos mais fortes para 
si e a colaborar com aqueles que desfrutam” (BARBERO; SAVVIDU, 1978, p. 27), sem muito 
pensar nos efeitos sociais das suas obras. 

Tal artigo, bem como alguns outros desse grupo, esboça um panorama das relações 
entre o Primeiro e Terceiro Mundos, deflagrando as desigualdades econômicas e polí-
ticas antes de tratar mais especificamente de algum território em questão. Barbero e 
Savvidu ainda tratam de temas como o neocolonialismo e a crise capitalista nos países 
desenvolvidos: 

“Todo esse interesse por mercados externos não nasce [...] somente do 
atual estado de ‘crise’ (planejada?) do setor italiano da construção, mas 
retorna à estratégia dos países capitalistas ocidentais de atuar inter-
nacionalmente a fim de superar a crise estrutural em que se encontram 
(em diferentes escalas) internamente: vale dizer, de um lado procuram 
recuperar o ‘poder’ que a crescente socialização das forças produtivas 
internas afetou; por outro, assegurar uma ‘zona de influência’ externa, 
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onde se possam reverter as dificuldades deste momento de transição. 
Esperando que as ‘condições de maior lucro’ se restabeleçam interna-
mente, busca-se a saída externa que é altamente rentável. [...] Deve-se, 
portanto, entender a transição como um processo em que a burguesia 
busca (nesta fase) superar as próprias contradições internas (ainda 
assim irresolúveis) aumentando o espaço da própria intervenção. O 
controle de países periféricos coloca-a em condições de agir com maior 
eficácia até mesmo em seus próprios territórios metropolitanos” (BAR-
BERO; SAVVIDU, 1978, p. 28-9) [2]. 

A arquitetura aparece na maioria dos casos como símbolo dessa relação. Muitos 
artigos da revista tratam de cooperações econômicas de entes como o Banco Mundial[3], 
ou cooperações universitárias para pesquisas de materiais e tecnologias em países 
subdesenvolvidos[4]. Ainda na esteira da colaboração, outros artigos tratam de questões 
como a importação (ou, por vezes, imposição) de modelos arquitetônicos e - sobretudo 
- urbanísticos estrangeiros, que freqüentemente demandam alta tecnologia e mão de 
obra especializada, reproduzidos em ambientes desprovidos de recursos.

Após a leitura dos 59 artigos, é possível assimilar alguns tópicos recorrentes: habi-
tação, autoconstrução, políticas públicas, tradição, tecnologia, materiais locais, o meio 
rural, trânsito de arquitetos, slum, bidonvilles, identidade, desenvolvimento nacional, 
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cooperação dos países desenvolvidos, planejamento urbano, cidades-satélite. Entre outros 
assuntos interessantes, porém menos corriqueiros nos textos publicados, destacam-se 
a arquitetura islâmica e arquitetura experimental, estes últimos ligados aos artigos de 
maior número sobre Ásia e África. 

A AMÉRICA LATINA NA REVISTA

Já as matérias referentes à América Latina enquanto Terceiro Mundo tratam fre-
quentemente de casos de luta por moradia, autogestão, habitação e planos urbanísticos 
em pequena escala. O caso mais emblemático relatado é o de Nueva Habana, no Chile 
(CATALANO, 1979). O foco recai sobre a organização autônoma da população com o res-
paldo de uma esquerda coesa (UP e MIR), com participação de toda uma comunidade 
de pessoas de baixa renda desde o planejamento das ações até a construção das habi-
tações. Este, por exemplo, é um tema que não se repete em artigos referentes a outros 
continentes sendo, de certa forma, representativo dos países do Terceiro Mundo situados 
no continente americano. 

Além desses 8 artigos sobre a América Latina classificados como Terceiro Mundo, 
há outros 52 textos publicados na Spazio e Società que tratam também de países lati-
no-americanos. Parte deles encontra-se nos dossiês, e são apresentados com temáticas 
diferentes e outras abordagens se comparados aos assuntos já indicados anteriormente.

O primeiro país da América Latina a ser retratado na seção de dossiês da revista é a 
Argentina, no ano de 1985. São oito artigos no total, organizados pelo arquiteto e urbanista 
argentino Rubén Pesci a pedido de Giancarlo de Carlo. Pesci em seu texto introdutório 
exprime o desafio e as inúmeras dificuldades de tentar representar a Argentina, um país 
tão “heterogêneo e dinâmico”, enquadrado em um modelo fechado, logo, declara que os 
textos que se seguem buscam representar “uma diversidade indubitável, uma série de 
inegáveis talentos, uma gama de gerações e campos de trabalho que cobrem uma parte 
considerável da nossa complexa realidade” (PESCI, 1985, p. 58)[5]. 

Os artigos que seguem tratam da história político-social, especialmente a partir 
do segundo pós-guerra em que a Argentina passou por diversos regimes políticos, da 
cultura, da base geográfica e ambiental da região, passando pelos padrões de assenta-
mentos - ‘patterns’ -, chegando até a história das mudanças urbanísticas e arquitetônicas 
e nas questões que envolvem a habitação, como as políticas públicas de moradia até o 
momento em que foi publicado esse número 33 da revista. 
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O dossiê sobre o Uruguai, publicado no ano seguinte na revista de número 35, é 
menor em número de textos se comparado ao dossiê da Argentina, pois consiste em 
três artigos. O primeiro, escrito pela escritora e professora de literatura Alicia Migdal e 
intitulado “Il paradosso uruguaiano”, traça um panorama geral histórico e político do 
Uruguai, apresentando-o como o “único país ibero-americano sem população nativa”, 
resultado da “confluência de espanhóis, italianos negros e hebreus” (MIDGAL, 1986, p. 84). 
O panorama se estende para a produção artística principalmente na pintura, música 
e literatura no Uruguai desde o século XIX, mostrando constantemente as influências 
européias que atravessavam essa produção na medida em que os artistas uruguaios 
consagrados pela historiografia frequentemente estudavam em países europeus.

Os outros dois artigos, escritos pelos arquitetos uruguaios Mariano Arana e Lorenzo 
Garabelli, fazem uma reflexão sobre a história da arquitetura no Uruguai segundo três 
diretrizes apresentadas no início do artigo “Avanguardia e pragmatismo nell’architettura 
uruguaiana”: o recorte temporal tratado é o da arquitetura produzida entre 1915 e 1940; 
a análise é feita sobre um número parcial e limitado de autores e obras, selecionados 
segundo a coerência entre suas propostas práticas e definições teóricas; por fim, pretende-
-se, ao confrontar a arquitetura com a ideia por trás dela, expor a pluralidade de ideias que 
condicionaram e enquadraram a arquitetura do período em exame (ARANA; GARABELLI, 
1986). A hipótese anunciada é a de que não havia naquele período no Uruguai uma nova 
arquitetura verdadeiramente nacional, mas sim elementos arquitetônicos externos que 
possibilitavam soluções apropriadas a problemas locais, logo foram ‘nacionalizados’. O 
último artigo concentra-se no movimento de renovação da arquitetura iniciado no fim 
dos anos 1920 e concluído em torno da figura do arquiteto Julio Vilamajó (1894 –1948).

Já o dossiê sobre a Venezuela, publicado na revista de número 39 em 1987, consti-
tui-se por artigos que tratam essencialmente das transformações pelas quais passou o 
país em decorrência da descoberta e exploração do petróleo a partir dos anos 1920. No 
artigo que abre o dossiê, a arquiteta e urbanista Margarita Iglesia introduz os caminhos 
que a série vai percorrer, que passam por temas que vão desde o traçado da quadrícula 
nas cidades latino americanas de colonização espanhola e as especificidades históricas 
da Venezuela para então se concentrarem nas questões urbanas e sociais de Caracas, 
capital e cidade mais populosa do país.

Os temas abordados nos artigos sobre Caracas começam com a questão da habi-
tação no texto do arquiteto e urbanista venezuelano Folco Riccio, no qual ele trata dos 
problemas do déficit de moradia e do aumento de assentamentos precários, frequentes 
em muitas cidades latino americanas, e mostra ações do poder público frente a esses 
problemas. Na sequência, o texto do José Miguel Roig trata do modernismo na Venezuela, 
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abrindo suas reflexões com a afirmação de que a chegada do modernismo (que, segundo 
o autor foi um movimento importado da Europa), coincidiu com o desenvolvimento da 
indústria petrolífera e o início de ser boom econômico (ROIG, 1987). Um artigo inteiro 
é dedicado à obra de Carlos Raul Villanueva e a síntese das artes, escrito pelo professor, 
artista e curador Miguel Arroyo Castillo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conceito de Terceiro Mundo possui múltiplos significados, mas algumas ideias 
ligadas a ele se destacaram por sua força e persistência na História: pobreza, carência, 
marginalidade, dependência. Os artigos indexados pelo corpo editorial da revista Spa-
zio e Società sob a palavra chave ‘Terceiro Mundo’ parecem privilegiar as questões do 
ambiente físico dos países da África que vão se descolonizando em maior número na 
segunda metade do século XX, e de países de tradição milenar da Ásia Omo a Índia e o 
Irã, em detrimento da América Latina, que também, em tese, faria parte do bloco terceiro 
mundista.  Em termos numéricos, os artigos sobre a América Latina enquanto Terceiro 
Mundo são muito menores que os referidos continentes, e seus assuntos, em geral, giram 
em torno de temas como luta por moradia e invasões, bidonvilles, habitação social e 
recuperação de assentamentos degradados. 

Contudo, outros artigos sobre países da América Latina não constam nesse índice 
especificamente, mas ganham destaque na seção dos dossiês por países. Ali, nações como 
Argentina, Uruguai e Venezuela aparecem com uma importância equivalente a dos países 
europeus pelo conteúdo das suas temáticas. Os dossiês comumente reuniam diversos 
artigos que tentavam, de certa forma, dar um panorama geral histórico e político dos 
países para partir para questões específicas da disciplina da arquitetura e do urbanismo, 
passando pelas artes, e por figuras consagradas pela historiografia da arquitetura locais. 
Existe um reconhecimento dessa arquitetura e da história desses países pelo campo 
disciplinar que ganha destaque e é valorizada também dentro da revista. 
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RESUMO

O estudo tem como objetivo investigar a formação de uma Linguagem Estética nascida no Rio de 
Janeiro durante a década de 1950, ao dialogar a Arquitetura Moderna Carioca e a Bossa Nova. 
Após a contextualização histórica (investigando embriões ideários das vontades artísticas dos 
objetos tratados), desdobram-se similaridades entre arquitetura e música no âmbito teórico e 
estético. Parte-se, então, para a Análise Estética e Diálogo entre os Estudos de Caso: O Palácio 
da Alvorada (Oscar Niemeyer, 1956) e Se Todos Fossem Iguais a Você (Tom Jobim e Vinícius de 
Moraes, 1956).

PALAVRAS-CHAVE: arquitetura. bossa nova. estética. kunstwollen. modernismo. Jobim. Nie-
meyer. Riegl.

ABSTRACT

The study aims to investigate the formation of an aesthetic language, originated in Rio de Janeiro 
during the 1950s, by engaging the Arquitetura Moderna Carioca (the modern architecture 
school of Rio de Janeiro) and the Bossa nova musical genre. The essay puts across a historical 
contextualization, after deploying similarities between architecture and music in the theoretical 
and aesthetic field. It proceeds to the aesthetic analysis and establishes a dialogue between the 
case studies: “O Palácio da Alvorada” (Alvorada Palace by Oscar Niemeyer, 1956) and “Se Todos 
Fossem Iguais a Você” (if everyone was like you by Tom Jobim and Vinicius de Moraes, 1956).

KEYWORDS: architecture. bossa nova. aesthetics. kunstwollen. modernism. Jobim. Niemeyer. Riegl

RESUMEN

El estudio tiene como objetivo investigar la formación de un lenguaje estética nacido en Rio 
de Janeiro durante la década de 1950, al dialogar sobre la arquitectura moderna em Rio de 
Janeiro y la Bossa Nova. Después de la contextualización histórica (investigando embriones 
ideales de la voluntad artística de los objetos tratados), las similitudes entre arquitectura y 
música se desarrollan en el ámbito teórico y estético. Luego, vamos al Análisis Estético y al 
Diálogo entre los Estudios de Caso: “O Palácio da Alvorada” (El Palacio de la Alvorada -Oscar 
Niemeyer, 1956) y “Se Todos Fossem Iguais a Você” (Si todos fueran iguales a usted- Tom Jobim 
y Vinícius de Moraes, 1956).

PALABRAS-CLAVE: arquitectura. bossa nova. estética. kunstwollen. modernismo. Jobim. Nie-
meyer. Riegl.
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INTRODUÇÃO

O estudo investiga a formação de uma Linguagem Estética nascida no Rio de Janeiro 
durante a década de 1950, ao analisar duas vertentes artísticas – arquitetura e música 
– com suas próprias feições daquele retrato histórico: a Arquitetura Moderna Carioca 
e a Bossa Nova. 

O contexto urbano, as novas construções modernistas e o estilo de vida do Rio de 
Janeiro permitiram que a Bossa Nova se moldasse sem manifestos redigidos, com caráter 
espontâneo pela juventude artística da década de 1950. A crise de identidade, alimentada 
ainda pelo Samba-Canção, além de aspirações políticas vindas do fim do Estado Novo, 
criou o cenário perfeito para a rebeldia da Bossa.

A Arquitetura Carioca no contexto do Movimento Moderno, cenário destes encon-
tros musicais, pretendia levar o sistema construtivo do concreto armado às últimas 
consequências. As possibilidades trazidas pelo material permitiram uma riqueza plás-
tica excepcional, e ainda promoveram uma construção veloz de edificações em altura. 
Unidos aos ideais corbusianos, os arquitetos cariocas então repensam a paisagem do 
Rio de Janeiro. A modernização é iminente quando o Ministério da Saúde e Educação é 
erguido em 1942 (projeto de 1936).

Importando-se das técnicas mais avançadas na época, tanto a música quanto a 
arquitetura carioca criaram dentro do que o mundo buscava alcançar de qualidade e 
inovação. Aplicando este conhecimento na farta bagagem de cultura popular brasileira 
(e apoiando-se nas pregações doutrinárias da Semana de Arte Moderna de 1922) criou-se, 
assim, uma linguagem tipicamente nossa.

A pesquisa demonstra similaridades de dois expoentes da cultura carioca, no con-
texto do movimento moderno: Antônio Carlos Jobim – o Tom – e Oscar Niemeyer – o 
Oscar. A partir da análise estética das Obras desses artistas – Palácio da Alvorada (1956) 
e Se Todos Fossem Iguais a Você (1956), com letra de Vinícius de Moraes – pretende-se 
desvelar um ideário comum presente na elite cultural do Rio de Janeiro (comprovando 
a essência de um Kunstwollen de Alois Riegl, ao tratar paralelos linguísticos e de ideais 
artísticos entre as duas expressões).

Nesses termos, a pesquisa enfatiza a palavra Identidade, aquela que se remete ao 
Indivíduo como algo único no Universo e, assim, possui traços próprios; que compreende 
sua individualidade e se torna singular e reconhecido.

Nesse sentido, os estudos de casos remetem, pela natureza estética de suas composi-
ções, ao caráter identitário da Cultura Brasileira: rica e colorida nas Artes, nas Tradições, 
no Folclore, no Povo. A produção artística nacional é extensa, assim como a definição de 
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Brasil. Quem nasce aqui é acolhido como brasileiro; quem nasce aqui com o propósito 
de ser único e desta Nação será denominado, neste trabalho, Brasileiríssimo. Não por 
ser o Indivíduo – a Cultura Brasileira – personificado fielmente, mas por ser um traço 
único que difere este Indivíduo de todo o resto do mundo.

À luz desse entendimento, este ensaio aborda a Arquitetura e Música como identi-
dades Brasileiríssimas. Oscar Niemeyer e Tom Jobim são Brasileiríssimos. Eles nasceram 
aqui com um único propósito: serem únicos aos olhos do mundo.

Texto completo disponível em https://issuu.com/bruno.arsky/docs/arsky__bruno_
ensaio_te__rico_web.

q�t}'�ǠȚ��ZU}'�}��OA¢� �Z

Partido, Diretriz e Conceito

O pensamento revolucionário dos Modernistas que promoveram a Semana de 
Arte Moderna de 1922, no centenário da nossa Independência, relembrava que não 
éramos mais uma colônia europeia, que nosso vínculo se rompera para a eternidade. 
Tudo começou quando Anitta Malfatti voltou de sua viagem à Europa e EUA, depois de 
ser apresentada ao Modernismo, e fez sua exposição de quadros em 1917[1]. Este começo 
minimante irônico – que nossa futura identidade não fora concebida aqui, mas mesmo 
assim era nossa – demonstra a maior característica da Primeira Geração Modernista 
Brasileira: a ingenuidade. 

Talvez a ingenuidade e falta de lucidez exibida no evento sejam consequências 
dos passos apressados dos artistas, famintos por um marco inicial do Modernismo no 
Brasil. Todavia, a Semana foi palco para a introdução de um grande ideal: faltava Brasil 
na arte brasileira. Da busca pela Arte Brasileira vinda do povo, nascem os Manifestos e 
Arte verdadeiramente pátria.

Dos manifestos, dois redigidos por Oswaldo de Andrade merecem destaque: Mani-
festo da Poesia Pau-Brasil (1924) e Manifesto Antropofágico (1928). O primeiro traduz a 
vontade de exportar a Arte brasileira com qualidade como se fez com o ilustre pau-bra-

�ࢃࠀࢂ ���ŁF¥%Fèe�Fȍ˖Ŕࡲ���òơȟŔȥŔ�Ǝơ��ɭʋơ�¡ȶƎơɭȥŔ�Ǝơࡲࠁࠁࠈࠀ��èơʽǫɽʋŔ�-ʠȍʋʠɭŔ�ơ�FˉʋơȥɽŴȶ�čòá�òŴȶ�
áŔʠȍȶࡲࠁࠀ߿ࠁ�
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sil[2]; o segundo, propor um canibalismo artístico, digerindo a força dos europeus como 
os índios faziam, para vigorar nossa própria cultura[3].

O Desejo Artístico de um Período: O Sonho Brasileiro

Aposta-se, neste ensaio, que a ingenuidade dos artistas da Primeira Geração Moder-
nista foi um ingrediente imprescindível para a convivência de duas necessidades artísticas 
opositoras, que unidas marcam a Cultura Brasileira no século XX. Carlos Diegues conclui:

Os melhores momentos da Cultura Brasileira do século XX estão sempre 
divididos nessas duas obsessões aparentemente paradoxais e que se 
conflitam; mas é no diálogo dessas duas [obsessões] que surge a gran-
deza do que a gente faz. Uma vontade de estar na ponta de tudo que 
está acontecendo no mundo e, ao mesmo tempo, um desejo obsessivo e 
neurótico de procurar a sua identidade.

(DIEGUES, 2005, 1h55’08”)

Denomina-se aqui Dicotomia Brasileira esta busca pela própria Identidade Nacio-
nal unida à vontade de emparelhar-se tecnicamente ao resto do mundo. Alimentada 
no Inconsciente Nacional por artistas e políticos, a Dicotomia alinha-se a um Espírito 
caloroso, uma entidade chamada Sonho Brasileiro.

O alinhamento de diversas expressões artísticas e culturais, onde se divide a mesma 
essência estética, foi constatado pelo historiador de Arte austríaco Alois Riegl (1858 - 1905). 
Em seu livro Culto Moderno aos Monumentos (1903), termo Kunstwollen é introduzido sig-
nificando, literalmente, “a vontade da Arte“[4]. Segundo Carla Mary Oliveira, o termo pode 
ser entendido como “a existência de uma unidade estética básica, que se manifestava 
historicamente em uma ampla variedade de formas, muitas vezes ligadas à vida cotidia-
na.”[5] Dentro de um momento histórico e de uma região[6], nasce esta unidade estética 
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observada por Riegl. No contexto carioca, o Sonho Brasileiro aglutina as diferentes mídias 
artísticas, e sobrepõe o mesmo conceito de Esperança num futuro belo para a pátria.
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Na década de 1930, há um grande turbilhão político no Brasil, que resultou no 
fim da República Velha[7]. Com a Revolução de 1930 e, em seguida, a Constitucionalista 
de 1932, inicia-se a Era Vargas. Um cenário internacional comum: o mundo chocado e 
aterrorizado com a 2ª Guerra Mundial (1939-1945). “É um período de muita conturba-
ção ideológica na Europa, na América Latina, e o Brasil não ficou imune a isso”[8]. Neste 
período nasce a antagônica figura do Samba-Canção, desafortunado e abatido, derivado 
do Bolero. Termina-se este período com uma ausência total de ideais democráticos a se 
espelhar: “parecia que a Democracia estava morrendo”[9]. 

E neste contexto, introduz-se a figura de JK. Capaz de desviar das críticas incisivas 
da oposição, o presidente Juscelino Kubitschek (1955-1961) conseguiu implantar diver-
sos planos que pareciam utópicos, mas tornaram-se realidade, com o Plano de Metas, 
prometendo 50 anos em 5. Neste período, o Sonho Brasileiro ressurge com estupenda 
medida nas Artes, onde a Essência das mensagens transmitidas pode ser definida em 
uma palavra: Esperança. 

A Arte que será analisada neste Ensaio, de ambas as linguagens, encaixa-se neste 
momento da História Brasileira. Uma simplificação exacerbada da realidade (e até do 
próprio Brasil), com um toque de Heroísmo e, consequentemente, coragem misturada 
com orgulho; uma esperança do Ideal do Sonho encarnado em cada brasileiro. Conscien-
tização social sem entender a gravidade do problema a nível nacional. A Ingenuidade 
de crer que era possível fazer 50 anos em cinco.

O Samba de Apartamento 

Xavier descreve as consequências vindas do declínio do investimento público na 
cidade do Rio de Janeiro, enxugado com a construção de Brasília:

A transferência da capital reflete na economia do Rio de Janeiro, provo-
cando retração dos investimentos locais e redução na produção arqui-
tetônica. Gradualmente os recursos vão se concentrando, sobretudo nos 
investimentos imobiliários e em grandes cirurgias viárias. As leis de 
ocupação do solo são constantemente renovadas para permitir maior 
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concentração e retorno mais rápido dos investimentos financeiros em 
lotes urbanos. (XAVIER, 1991, p. 25)

A paisagem urbana carioca é, assim, repensada com habitações em altura, com 
grande uso do concreto armado. Este novo contexto urbano, em meados da década de 
1950, permitiu a criação do mais novo Estilo Musical Carioca: a Bossa Nova. Na verdade, 
a Bossa Nova é, em grande parte, consequência dos novos apartamentos.

A Bossa Nova foi amadurecida pelos jovens que se reuniam, numa parcela consi-
derável, em apartamentos no bairro de Copacabana[10]. Os saraus, encontros musicais 
comuns na História da Música Brasileira, agora aconteciam em apartamentos, não mais 
em casa. O piano de armário – comum nas casas da República Velha[11] – perde sua função 
no novo espaço mínimo, e assim os violões ganharam popularidade[12]. A adaptação do 
instrumento a espaços integrados, com a possibilidade de ser guardado no armário ou 
até debaixo da cama quando não utilizado, não foi a única vantagem do violão: podia-se, 
agora, haver encontros musicais ao ar livre, à beira do mar, próximo da natureza carioca 
que tanto inspirou os compositores desta geração pioneira.

Os encontros na areia da praia entre jovens foram frutíferos,[13] mas o estilo encon-
trou sua forma característica nos saraus de apartamento. Roberto Menescal relata o que 
transformou o Samba em Bossa:

Um dia me perguntaram: “por que a Bossa Nova tem esse caráter tão 
manso, tão íntimo, tão baixinho?” Então pensei sobre isso, e descobri 
depois de anos, que isso veio dos apartamentos de Copacabana, daqueles 
prédios que começaram a chegar em Copacabana, com dezoito, vinte 
[habitantes] por andar, com aquelas paredezinhas de 5 centímetros. [...] 
E a gente trabalha de dia [...] e de noite ia um para a casa do outro. Come-
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çávamos a tocar dez horas da noite! E os vizinhos catucavam debaixo: 
“Olhaí o barulho! Quero dormir!”

(MENESCAL, 2005, 46’21”)

Naturalmente, os jovens recolhiam o volume da voz e do violão, para seguir com 
a produção musical noite adentro. O que podia ser um impedimento na construção do 
estilo foi acolhido com bom humor, e permitiu que o Samba, uma música dançante e 
impregnante, pudesse se tornar apreciável com um decoro semelhante à música erudita: 
com um palco separando o artista do público.

A Bossa é uma revolução no pensamento pessimista que ocupava as letras dos 
sambas-canções, dos boleros melancólicos[14] e de um país sem aspirações democráticas. 
A Bossa vinha de uma juventude que não se enquadrava num mundo traumatizado por 
guerras, e tinha Esperança em um Brasil melhor.

PARTE 2: ANÁLISE ESTÉTICA

A Guisa de uma Leitura Estética de Obras de Arte

A Leitura Estética consiste na coleta em camadas de informações retiradas da Obra, 
e foi baseada na metodologia de Matheus Gorovitz. Segundo o autor há um confronto 
inicial, puro e ingênuo, que permite conclusões individuais de cada leitor; Matheus deno-
mina este momento de “Objeto-em-si” (1996). O Reconhecimento (“Objeto-para-si” para 
Gorovitz) das informações trazidas na Obra é a segunda etapa, ao passo que relaciona, 
na mente do leitor, a Obra com elementos externos. 

Em seguida, chega-se a Conclusões únicas e individuais, resultantes da Leitura e do 
Reconhecimento da obra enquanto categoria artística. Procura-se uma leitura subjetiva 
que exprime a dialética entre a Obra e o Público. Esta discussão estética inicial traz um 
questionamento tanto da essência da Obra, quanto daquela de quem a observa, pois a 
Obra é uma janela para o interior do artista.

“Sujeito e objeto, associados dialeticamente nesse processo, emergem transformados 
numa realidade nova - numa totalidade, qualificando o objeto que a engendrou como 
obra de arte”[15]; Gorovitz descreve esta etapa como “objeto-em-si-e-para-si“ (1996). Cabe a 

�ࢃࠃࠀࢂ �z7F¡ࡲ�FȥʋɭơʽǫɽʋŔ�ƃȶȟ�-Ŕɭȍȶɽ��ˊɭŔࡲࢩ߿߿ࢫࠈࠂ�ࡲ

�ࢃࠄࠀࢂ �e¶è¶ĪzþŁ�¡ŔʋǠơʠɽࠂ�ࡲз�þơˉʋȶ࢚��òʠǌơɽʋŴȶ�Ǝơ�ɭȶʋơǫɭȶ�Ǝơ�ɭơƃȶȥǠơƃǫȟơȥʋȶ�ŔȥŖȍǫɽơ�ơ�Ǝơɽƃɭǫ-



424

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

Pesquisa, posterior, sanar qualquer inconsistência na leitura individual, ainda – muitas 
vezes – reforçando aspectos descritos no Confronto e no Reconhecimento.

O PALÁCIO DA ALVORADA

“Eu fiz o Palácio da Alvorada com umas colunas assim”[16], clama Oscar Niemeyer, 
armado com uma caneta, momentos antes de reproduzir a célebre coluna em um croqui 
rápido. Niemeyer explica sua preocupação em gerar Unidade entre os palácios de Brasí-
lia. Logo, a gênese conceitual da Identidade do Palácio da Alvorada – e seus irmãos – é 
a volumetria da Coluna[17]. A Coluna demonstra-se a essência compositiva do Palácio, 
como um elemento regulador do equilíbrio total do espaço.
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O imediato cruzamento de eixos remete ao traçado urbano do Plano Piloto, à Brasí-
lia de Lúcio Costa, cujo desenho – e o discurso – inicia-se com a imponente declaração: 
“nasceu do gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma posse: dois eixos 
cruzando-se em ângulo reto, ou seja, o próprio sinal da cruz”[18].
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O vazio entre a Capela e o Palácio, assim como o vazio entre as sequências de Colu-
nas, reafirma o caráter etéreo da composição mesclando o construído com o plano de 
fundo. Ainda, ao elevar o centro de gravidade da composição, o desenho da Coluna faz 
com que o Palácio repouse com graça no terreno: 

O palácio da Alvorada exemplifica o desejo do arquiteto de fazer flutuar 
seus edifícios, usando das técnicas mais avançadas sem revelar em suas 
formas as tensões inerentes à sua sustentação.

( PONTES, 2004, p. 73) 
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A relação tipológica do Palácio da Alvorada com as casas de Fazenda do período 
Colonial Brasileiro é delicada e poética. A estruturação do espaço, quanto ao volume 
principal e a Capela, assemelha-se muito ao Sítio Santo Antônio, datado do século XVII, 
tombado em 1941 e restaurado por Lucio Costa e Luís Saia entre 1940 e 1947[19]. 

O vazio que demarca a entrada principal do Palácio deriva do alpendre da Casa 
Grande. Luís Saia afirma que o alpendre é o elemento mais importante da Arquitetura 
Colonial de Sítio[20]. Buscar introduzir a releitura do alpendre amarra a Obra de Niemeyer 
no tecido histórico brasileiro, demonstrando interesse em exaltar o que é patrimônio 
nacional. 

Dentro dos diversos croquis relacionados ao Palácio da Alvorada, não podemos nos 
esquecer da sequência abaixo: uma narrativa estética da Arquitetura através da Coluna.
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Na primeira figura, uma Coluna de Ordem Jônica caracteriza o período da Arqui-
tetura em que havia elementos com apenas a finalidade de decoração.

No segundo, aparece um pilar Modernista, desnudo de elementos decorativos, 
deixando apenas os elementos estruturais.
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No terceiro, a Coluna do Palácio da Alvorada demonstra a síntese de elementos 
estruturais e decorativos. Só houve espaço para esta nova forma de projetar após despir 
a arquitetura de elementos não utilitários, onde a própria estrutura e a própria função 
puderam conversar e, assim, tornam-se belas. Não há necessidade de revesti-la com 
ornamentos, pois a Coluna da Alvorada é bela por si só. 

A figura humana aparece nas três representações do Pilar, implica assim uma rela-
ção de subordinação da Arquitetura ao homem, não só funcionalmente, mas também 
estética e existencialmente. A Arquitetura é concebida pelo Homem e para o Homem, 
como reflexo da sua própria imagem e da sua percepção do Mundo. 

SE TODOS FOSSEM IGUAIS A VOCÊ

A Canção que Nasce da Letra

Rielg reconhece o Valor Histórico vinculado à Arte quando afirma que há uma 
linearidade narrativa – denominada “noção de evolução”[21]. Dentro do contexto da Bossa 
Nova, Se Todos Fossem Iguais a Você torna-se um Elo extremamente significante: a obra é o 
primeiro encontro da letra de Vinicius de Moraes com a música e orquestração de Tom 
Jobim; e não se pode afirmar a existência de uma parte senão pela outra. 

A Literatura de Vinícius

À primeira vista, Vinicius de Moraes parece preocupado em declamar sentimentos 
amorosos, ao chamar a amada de única; uma análise mais profunda demonstra que, 
por trás do sentimentalismo, há um grande ideal. 

O tópico racial está muito presente na Obra, e percebe-se que ao escrever “Se Todos 
Fossem Iguais a Você”, Vinicius levanta um tema na canção: desigualdade racial. A palavra 
“Se” (assim como “Fossem”) traz uma expectativa esperançosa, uma alternativa; as palavras 
“Todos” e “Iguais” concluem a coerência da mensagem, com escolhas de um vocabulário 
que – de forma enxuta – é capaz de permitir essa dupla leitura, de uma declaração de 
amor ou de um sonho de uma sociedade mais igualitária. Ao reler a letra com este olhar, 
percebe-se esta mensagem, sutilmente presente em cada linha da poesia. 
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A Música de Tom

A naturalidade buscada na linguagem estilística da Bossa Nova reformula o canto 
brasileiro, e assim a melodia torna-se cúmplice da letra. A canção é introduzida com 
um recitativo, onde a liberdade melódica permite que a letra seja quase falada. O clí-
max deste início é alcançado na nota que encontra a palavra “esperança”, o termo mais 
representativo da letra de Vinícius de Moraes. Logo após o clímax, a melodia repousa 
delicadamente na palavra “paz”.

Na canção inteira, Tom Jobim trabalha apenas com dois motivos musicais. Walter 
Pistol afirma que o uso de poucos motivos “indica uma preferência do compositor 
em buscar coerência e unidade no material composicional, ou concentração, invés de 
uma grande variedade de ideias musicais numa única frase.”[22] Esta verdade alinha-se 
à estética da Bossa Nova de caráter econômico e sensato, sem exageros, contrastante à 
produção artística da década anterior.
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O cromatismo está presente na harmonia de Tom Jobim, extremamente moderna, 
síntese de das diversas influências do autor: Jazz, Impressionismo francês, serialismo e 
atonalismo[23]. Em contraste, a batida percussiva gera movimento e unidade à composição, 
além de ser o elo mais forte com o Samba de raiz. A relação de equilíbrio da Obra está 
na troca de focos: para que um elemento se evidencie, os demais se emudecem. Assim, 
o plano de fundo interage com a melodia numa dialética de interesses, buscando uma 
ordem que a cada instante se reformula. 

CONCLUSÃO

Tom claramente defende que sua música é uma síntese de Eras, uma releitura do 
tradicional com ferramentas de ponta. Num panorama maior, Tom acredita que a Música 
Brasileira é a miscigenação de povos e períodos Históricos[24]. Este espírito de moderni-
zação, que rompe com o conservadorismo sambista, é mais um relato da existência do 
Sonho Brasileiro, de um Kunstwollen carioca.

O samba possui grande valor simbólico por representar traços da cultura africana 
acolhidos pelo Brasil. O samba torna-se um Arquétipo da Cultura Popular Brasileira, fonte 
de inspiração para diversos artistas que viam ali um ponto de partida para a construção 
estética de novas linguagens nacionais. A Bossa Nova é apenas um entre vários resultados 
desse casamento do Antigo com o Novo.

Discípulo de Lúcio, Oscar Niemeyer encontra nas Tipologias Históricas (como a 
Casa Grande, a reinterpretação do Alpendre), além das temáticas populares, um grande 
convívio entre a tecnologia importada do Concreto Armado e as raízes brasileiras de 
seus projetos.

Aqui encontra-se o cerne da Dicotomia Brasileira, onde a Arquitetura e a Música – 
cada expressão da sua forma singular – adaptam esta necessidade.  Resgatar a tradição 
brasileira a uma Obra Moderna, que espelhe na Identidade da Nação dentro de um Mundo 
Novo, de um país vistas ao Futuro. Na música, o encontro do ritmo samba com uma har-
monia moderna (além do casamento de uma melodia naturalmente concebida para a 
nossa linguagem com uma letra que apela ao Concretismo). Na arquitetura, arquétipos 
coloniais absorvidos em teorias corbusianas, com produções em concreto armado e vidro.

Outros paralelos encontrados nas estéticas da Arquitetura Modernista Carioca e da 
Bossa Nova comprovam um mesmo ideal. A busca pela Leveza, uma elegância desprovida 
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de ornamentos, onde a Obra é bela pela sua essência estrutural. A leveza é alcançada por 
Oscar Niemeyer nos encontros delicados entre os elementos estruturais e o chão, além 
do grande uso de vazios na concepção arquitetural; a leveza de Tom está associada ao 
canto natural, ao uso muito econômico – porém pertinente – da orquestração, onde o 
plano de fundo equilibra-se com a melodia numa dialética de interesses, ao permitir 
que um elemento se engrandeça neutralizando os demais. 

O uso de poucos módulos (de caráter puro) infinitamente repetidos é encontrado 
em ambos os autores: a Coluna de Oscar e os dois motivos melódicos contrastantes de 
Tom. A vontade artística aqui é permitir um diálogo com a plástica de suas Obras ao 
limitar o repertório composicional destas, gerando uma Unidade plena e, acima de tudo, 
uma Identidade própria muito distinta.

Enfim, o Sonho Brasileiro conseguiu o que os Modernistas da Semana de 1922 
almejavam. Uma certa “Antropofagia Tardia” foi o método implantado para a produção 
artística de Oscar Niemeyer, Tom Jobim e aqueles alinhados aos seus ideais estéticos: o 
encontro de Eras (não só de povos), de elementos tipicamente brasileiros com teorias e 
técnicas das mais avançadas. De forma tão natural, estes artistas conseguiram englobar 
a própria historicidade sem perder a tradição.

Ao perceber a explosão de nossa produção artística como uma pandemia, fica 
mais do que claro que as metas do Manifesto Pau-Brasil forma alcançadas. Há obras de 
Niemeyer construídas por todo o globo, assim como há músicas de Tom Jobim sendo 
reproduzidas em qualquer canto do mundo, inspirando outros estilos e outras culturas. 
A qualidade desta produção torna-se inquestionável quando Frank Sinatra convida 
Tom Jobim para produzir um disco em conjunto com ele em 1964[25] e Niemeyer recebe 
o Prêmio Pritzker em 1988[26].
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RESUMO

Este artigo busca discorrer sobre o contexto mais amplo da internacionalização da educação 
superior em que estão inseridas experiências de colaboração internacional no campo da Arqui-
tetura e Urbanismo no Brasil, realizados via intercâmbios e outras atividades que implicam em 
mobilidade acadêmica. Não se desconfia de certa natureza intrinsecamente “internacional” das 
universidades desde sua origem, nem será o caso de reconstruir esse histórico, consolidado em 
trabalhos de referência. Interessa, antes, perceber a novidade no fenômeno das últimas décadas 
em que as universidades, antes entendidas por sua relevância pública e orientadas para o social 
e para o ethos científico, tornam-se “um vasto campo de valorização do capitalismo educacional”.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior; Formação em Arquitetura e Urbanismo; Internacio-
nalização.

ABSTRACT

This article aims to discuss the broader context of the internationalization of higher education 
in which experiences of international collaboration in the field of Architecture and Urbanism 
in Brazil are inserted, carried out via exchanges and other activities that imply academic mobi-
lity. There is no suspicion of a certain intrinsically “international” nature of universities since 
their origin, nor will it be the case to reconstruct this history, consolidated in reference works. 
Rather, it is interesting to perceive the novelty in the phenomenon of the last decades in which 
universities, previously understood by their public relevance and oriented towards the social 
and scientific ethos, become “a vast field of valorisation of educational capitalism

KEYWORDS: Higher Education; Architecture and Urbanism Training; Internationalisa-
tion.x 

RESUMEN

Este artículo busca discutir el contexto más amplio de la internacionalización de la educa-
ción superior en el que se insertan experiencias de colaboración internacional en el campo 
de la Arquitectura y el Urbanismo en Brasil, llevadas a cabo a través de intercambios y otras 
actividades que implican movilidad académica. No se sospecha una cierta naturaleza intrínse-
camente “internacional” de las universidades desde su origen, ni será el caso para reconstruir 
esta historia, consolidada en obras de referencia. Más bien, es interesante percibir la novedad 
en el fenómeno de las últimas décadas en el que las universidades, previamente entendidas por 
su relevancia pública y orientadas hacia el ethos social y científico, se convierten en “un vasto 
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campo de valorización del capitalismo educativo”.

PALABRAS-CLAVE: Ecucación Universitaria; Formación en Arquitectura y Urbanismo; Inter-
nacionalizacion

INTRODUÇÃO

Em declaração à revista Forbes, em 1997, Peter Drucker acreditava estar perto o 
fim dos grandes campi universitários como instalações físicas que concentram as ati-
vidades de ensino, palestras e cursos acadêmicos regulares. Eles sobreviveriam como 
“relíquias” no prazo de trinta anos, considerando que os avanços nas telecomunicações 
diminuiriam, sensivelmente, a necessidade da mobilidade física para quem desejasse 
fazer parte do mundo acadêmico. (DRUCKER, LESNER e JOHNSON, 1997) O prazo da pres-
crição apontada por Drucker ainda não expirou, mas, até o momento imediatamente 
anterior à pandemia do COVID-19, nada poderia estar mais distante da realidade, dada 
a importância que os estabelecimentos universitários continuam tendo como lugar de 
formação, pesquisa e de participação na vida pública, autorizados a conferir diplomas, 
status e legitimidade institucional.

A entrada da educação superior como serviço passível de ser oferecido em escala 
global, a partir de 1990, foi acompanhada de outro sentido de valorização – a do investi-
mento pessoal –, numa lógica competitiva em busca de distinção e de melhores posições 
no mercado de trabalho. Trata-se de um grande mercado, que, desde o começo dos anos 
2000, conta com investimentos e despesas da ordem dos trilhões de dólares, envolvendo 
desde empresas de capital aberto às seculares e prestigiadas universidades europeias 
e norte-americanas. (SOUSA SANTOS, 2010) Este artigo discute o contexto mais amplo 
da internacionalização da educação superior em que estão inseridas experiências de 
colaboração internacional no campo da Arquitetura e Urbanismo no Brasil, realizados 
via intercâmbios e outras atividades que implicam em mobilidade acadêmica. Não se 
desconfia de certa natureza intrinsecamente “internacional” das universidades desde 
sua origem, nem será o caso de reconstruir esse histórico, consolidado em trabalhos de 
referência (KERR, 2005). Interessa, antes, perceber a novidade no fenômeno das últimas 
décadas em que as universidades, antes entendidas por sua relevância pública e orien-
tadas para o social e para o ethos científico (MERTON, 1973), tornam-se “um vasto campo 
de valorização do capitalismo educacional” (SOUSA SANTOS, 2010, p. 21).

Ao contrário do que previu Drucker, vê-se que, nos campos da Arquitetura e Urba-
nismo e do Planejamento, a universidade enquanto instituição e o campus como sua 
lógica moderna de implantação no território vêm adquirindo centralidade. (MELHUIS, 
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2015; MARCUSE e POTTER, 2005) Seja pela sua importância estratégica, localizada em áreas 
nobres do tecido urbano, seja como potencial catalizador de novos investimentos para 
áreas de expansão do mercado imobiliário, a Universidade vem sendo apresentada como 
modelo de intervenção urbana capaz de representar aspirações cívicas e impulsionar 
o desenvolvimento urbano.

Como interesse deste artigo, soma-se a esta valorização outra tendência, iniciada 
nos anos que se seguiram à crise financeira de 2008-2009, de certa “redescoberta” da 
dimensão “social” da Arquitetura e do Urbanismo, (McGUIRK, 2014) criticada por ter 
contribuído pouco além de elevar, para o status de celebridade, arquitetos e escritórios 
que souberam aproveitar certo oportunismo e de uma dose de demagogia para ganhar 
visibilidade (MASSAD, 2018) e por não contribuir significativamente para a construção 
de novas formas de lidar com a urbanização em situações de precariedade. (ARANTES, 
2019) Independentemente disso, o que se viu no processo foi um aumento das atividades 
de pesquisa dedicadas a entender os processos de urbanização no Sul Global e buscar 
estratégias para seu enfrentamento. Outra transformação significativa, sobretudo no 
contexto norte-americano, se fez sentir na intensificação do uso do termo “Urbanismo” 
(Urbanism) para reunir duas construções disciplinares – as do Planejamento Urbano e 
do Projeto (ou Desenho) Urbano – que, até por volta de 1990, eram mantidas separadas 
tanto na prática profissional quanto na estrutura dos sistemas de educação. 

Estas transformações se somam, ainda, em problemas compartilhados no que se 
refere aos desafios na formação em Arquitetura, Urbanismo e Planejamento: a escala de 
operação que se altera significativamente e passa para o global, incorporada como uma 
preocupação na formação de novos profissionais; a emergência de novos atores, espe-
cialmente as multinacionais; e a recuperação do tema das cidades novas em processos 
de urbanização no Sul Global e no Oriente Médio. (ALLEN, 2012; BLAU, 2014) Não podem 
ser completamente dissociadas, portanto, do fenômeno mais amplo da globalização e 
de seus rebatimentos sobre a educação superior.

GLOBALIZAÇÃO E IMPERATIVOS DA INTERNACIONALIZAÇÃO DAS 
UNIVERSIDADES

Desde as últimas décadas do século XX, as universidades se mostraram tão mais 
importantes quando consideradas indissociáveis da “Sociedade de Informação” ou da 
“Sociedade em Rede”, para usar os termos de Manuel Castells, porque se espera, desde 
então, que atuem como máquinas ou engrenagens do desenvolvimento econômico. 
(CASTELLS, 1994; 2011) Uma vez incluídas no projeto maior de globalização neoliberal, 
elas figuram como agentes relevantes para a construção ideológica de organizações, 
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como o Banco Mundial ou a OMC, e de suas propostas para a reforma do ensino, como 
impulsionadoras do “capital humano” e de consequentes melhorias econômicas gerais 
para as nações. A retórica em torno da internacionalização das universidades acompanha 
este processo de abertura para os mercados mundiais, sobretudo desde os anos de 1980. 
Bastante persuasiva, estabelece certos “imperativos” (ALTBACH, 2013) que promoverem 
uma exortação quanto à busca da internacionalização, direcionada a instituições uni-
versitárias e a sistemas nacionais de educação superior.

Um primeiro conjunto de discursos vem da própria constituição desse campo de 
pesquisa e, sobretudo, das disputas conceituais. Embora já tenham passado por inúmeras 
ampliações e revisões nos últimos quarenta anos, pode-se afirmar que os termos “inter-
nacionalização” e, mais tarde, “transnacionalização” foram criados, inicialmente, para 
substituir noções anteriores como “educação internacional” e “colaboração internacional”, 
(DE WIT, 2013; KNIGHT, 2014; LARSEN, 2016) sem ir muito além de descrever os fenômenos 
em curso. Outros autores, como Mário Luiz Azevedo, traçam uma linha mais evidente entre 
os fenômenos de internacionalização e transnacionalização, sendo o primeiro carregado 
de sentido humanista, enquanto a transnacionalização estaria intimamente relacionada 
à globalização, em que predominam os interesses das empresas transnacionais e em 
que o termo adquire o sentido de expansão capitalista de transformação da educação 
superior em mercadoria, promovendo a disputa acirrada que amplia as desigualdades 
e forma, assim, um mercado. (AZEVEDO e CATANI, 2013; AZEVEDO, 2015) Lima e Contel, 
por sua vez, criticam a prevalência de “abordagens apologéticas” e a escassa produção 
de textos mais críticos no histórico desta construção intelectual. (LIMA e CONTEL, 2011, 
p. 12-13). A avaliação de Carlos Martins se mostra oportuna, pois observa a formação de 
um “sistema transnacional” de educação superior, deslocando o debate estritamente 
conceitual, que gira em torno de termos neutros que despolitizam o debate, para então 
relacioná-lo de forma mais crítica às estruturas de poder. (MARTINS, 2015)

Um segundo imperativo veio da formulação de políticas e recomendações em 
organizações internacionais multilaterais, como UNESCO, Banco Mundial, OCDE e OMC, 
que costumam ser apontadas como agentes influentes nas definições dos debates sobre 
a internacionalização, merecendo estudos integrativos e específicos sobre as formas de 
atuação de cada uma delas. (PEREIRA e PRONKO, 2015; MAUÉS, 2019; MAUÉS e SOUSA, 2018; 
RIBEIRO, 2006; BORGES, 2009) É evidente que não se trata de uma atuação isolada, dado que 
as tomadas de decisão sempre passam pela aprovação das instituições nacionais, além 
de serem mediadas pelas condições de cada país e dos interesses em jogo na construção 
de uma política de educação superior. Contribuíram, no entanto, e de forma decisiva, no 
processo de privatização da universidade e na definição de uma agenda de reforma global 
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da educação superior, servindo de veículo para a disseminação da lógica empreendedora 
e competitiva no cerne das redefinições institucionais da universidade. (LAVAL, 2019)

Um último conjunto de imperativos da internacionalização pode ser apontado na 
construção de modelos de universidade e de internacionalização. Embora não tenha 
sido criado como modelo a ser replicado, o Processo de Bolonha contitui-se como marco 
importante pela institucionalização de um espaço supranacional para a educação 
superior, bem como instrumento de suma relevância para a criação e consolidação do 
Espaço Europeu de Educação Superior (EEES). Sua implantação levava em conta o cenário 
indicado pelos organismos internacionais e eram, também, uma forma de reação dos 
sistemas nacionais de educação superior europeus, com suas seculares universidades, ao 
avanço das universidades estadunidenses, australianas e chinesas no mercado interna-
cional. (MELLO, 2011; MELLO e DIAS, 2011) Outros exemplos consistem, mais claramente, 
da formulação de “modelos” a serem reproduzidos e que estabelecem critérios de dife-
renciação das universidades em escala global. Este é o caso das “World-Class Universities”, 
(SALMI, 2009; ALTBACH e SALMI, 2011) uma categoria que implica na seleção das melhores 
universidades numa escala global e que assimila, portanto, o contexto de disputa global 
e a emergência dos ranqueamentos. Por um lado, a introdução dos ranqueamentos 
expande a “geografia” do universo conhecido de instituições, desperta o interesse pela 
disputa nos níveis institucional, setorial e pode mesmo interferir positivamente nas 
políticas nacionais de educação superior. Por outro, reforça ainda mais o estabelecido, 
pois os critérios de análise estão em acordo com o que as mesmas universidades de elite 
já tinham como capital adquirido.

Acompanha-se a formação de um novo locus, ou paisagem, do ensino superior, 
(MARGINSON, 2007; MARTINS, 2015) onde as universidades estão submetidas a diferentes 
forças, não somente às mais tradicionais, internas ao campo acadêmico e aos sistemas 
nacionais, como também às injunções de um competitivo e dinâmico mercado global. A 
necessidade de atestar reiteradamente seu “impacto global” altera a tradicional autono-
mia das universidades, fazendo com que elas precisem atender também aos interesses 
do grande capital e submeter-se às flutuações do mercado de estudantes internacionais. 
(MARTINS, 2015, p. 305) Associado à emergência dos ranqueamentos, nota-se a construção, 
ainda que difusa, do chamado “Modelo Global Emergente”. (MOHRMAN, MA, e BAKER, 2008; 
MARTINS, 2015) Ele não deixa de ter caráter normativo, ainda que não seja alicerçado por 
documentos de organismos internacionais, e reúne os atributos das universidades que 
afirmam ter um “impacto global” com suas atividades, especialmente as de pesquisa. As 
campanhas de arrecadação de fundos para as grandes universidades, de cifras bilionárias, 
cada vez mais são orientadas em função disso. Inseridos numa dinâmica econômica 
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de grandes cifras, a criação de estratégias de internacionalizaço e a manutenção de um 
fluxo de estudantes para manter a folha de pagamentos em dia alteram a paisagem da 
educação superior.

ESTRATÉGIAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO EM TRÊS UNIVERSIDADES 
GLOBAIS

Em estudo sobre universidades nos Estados Unidos, Childress (2016) aponta para o 
fato de que há uma distância entre a elaboração e a execução dos planos de internacio-
nalização. Com relação às estratégias de internacionalização, estas se mostram variadas, 
mas tendem a constituir um Plano Institucional, algo que será mais corrente em uni-
versidades de médio porte, que disputam inserção no mercado global. Instituições mais 
consolidadas e com maior capital simbólico operam diferentemente, como é o caso de 
três Universidades Globais que tiveram, nos útlimos dez anos, algum nível de atuação 
no campo da Arquitetura e Urbanismo no Brasil, através de colaborações acadêmicas 
com outras instituições, universitárias ou não.

A Universidade de Harvard não dispõe de um documento sistematizado como 
um Plano Estratégico de atuação global, tendo suas ações de internacionalização uma 
representação institucional através de uma vice-reitoria. No panfleto “One Harvard One 
World”, (HARVARD UNIVERSITY, 2019) a instituição ilustra seu alcance mundial, com 
grandes projetos de referência em todos os continentes, e apresenta-se como a maior 
universidade deste porte, em termos de número de estudantes e professores estrangei-
ros. Suas atividades se dão em centros de pesquisa localizados nos Estados Unidos com 
alcance internacional, em escritórios regionais, centros internacionais (a exemplo do 
DRCLAS, com sede no Brasil), através de Summer Schools e da plataforma HarvardX, de 
ensino à distância, além da atuação de cada departamento ou unidade acadêmica, autô-
nomos para estabelecerem vínculos com países e instituições estrangeiras. Os interesses 
na internacionalização também passam, evidentemente, pela possibilidade de obter 
financiamento para a Harvard University, onde as fontes internacionais representam 
parte significativa da receita, girando em torno de 150 milhões de dólares ou mais desde 
2012. (HARVARD UNIVERSITY, 2019)

Com relação à América Latina, nas últimas décadas, a atuação mais direta de Har-
vard se deu através das unidades do David Rockefeller Center for Latin American Studies 
(DRCLAS) e nos centros de pesquisa da Harvard Business School (HBS) em São Paulo e em 
Buenos Aires. O DRCLAS foi criado em 1994, em Cambridge, onde ainda hoje se encontra 
sua sede principal, tendo como objetivo principal viabilizar a realização de atividades 
de ensino e pesquisa de Harvard que tratam de assuntos da América Latina, além de 
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integrar a Universidade a instituições no continente. Ao longo de sua história, promo-
veu grande número de atividades culturais e acadêmicas, com eventos, publicações, 
projetos de pesquisa e de atuação junto ao poder público. Sua capacidade de atuação 
se expandiu consideravelmente com o tempo, o que se percebe a partir da criação dos 
três ou centros na América Latina – em Santiago do Chile, São Paulo e na Cidade do 
México – e do aumento significativo de sua receita, passando da casa dos 2 milhões no 
começo dos anos 2000 para 10 milhões de dólares nas últimas declarações registradas 
nos relatórios anuais. Ainda em 1997, criou-se, no DRCLAS, o Corporate Center Program, 
com vistas a contribuir com as relações entre corporações dos Estados Unidos e de países 
latino-americanas do setor de negócios. O Programa passou por mudanças entre 2007-
2008, sendo renomeado como Friends of the Center Program, congregando não apenas as 
corporações como também doações individuais e de Fundações.

As atividades da Harvard University no Brasil ganharam impulso desde a criação 
do DRCLAS Brazil Office em São Paulo, em 2006, destacando-se, desde o início de suas ati-
vidades, a participação dos empresários Jorge Lemann e Claudio Haddad, cujas doações 
– individuais ou através da criação de programas de bolsas – constam como relevante 
fonte de recursos para o Centro. A participação de suas respectivas fundações foi de suma 
importância para o desenvolvimento de projetos como o South America Project (SAP), do 
programa de conferências Landscape as Urbanism in the Americas (LAUA). Ambos, projetos 
que contribuíram para maior visibilidade da Harvard Graduate School of Design (GSD) na 
América Latina e que sinalizaram para certa virada em direção ao Urbanismo dentro da 
própria Escola, dando oportunidade para aprofundar os debates em torno do Urbanismo 
de Extração de Recursos, (CORREA, 2011; 2016) do Landscape Urbanism, (WALDHEIM, 2016) 
bem como do Urbanismo Ecológico e suas aproximações entre os estudos urbanos, Eco-
logia, agendas ambientais e teoria crítica. (MOSTAFAVAI e DOHERTY, 2014). A GSD se faz 
valer de seu histórico institucional para se apresentar como uma liderança mundial na 
pesquisa em projeto, com forte apelo para a inovação e para a formação de profissionais 
com perfil de atuação global. O posicionamento de seus membros com relação a este 
mesmo universo de atuação, ao menos no que foi publicado a partir das experiências 
recentes de colaboração com a América Latina, evidenciam a falta de uma perspectiva 
mais crítica com relação às supostas virtudes do projeto. Muito apoiadas na abordagem 
da autonomia disciplinar, as propostas são feitas a partir de uma visão distanciada, de 
interação limitada com o território, seus praticantes e mesmo com populações a serem 
afetadas por grandes projetos de infraestrutura. Esboça-se um avanço com a publicação 
de “Urbanismo Ecológico na América Latina”, ao dar mais particularidade à produção 
local e à crítica desenvolvida por profissionais e intelectuais latino-americanos. (MOS-
TAFAVI, DOHERTY, CORREIA, CALISTO e VALENZUELA, 2019)
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Semelhante ao que se dá com Harvard, a Columbia University também não segue um 
documento único de política de internacionalização ou um Plano Estratégico, ainda que 
o tema seja acompanhado de perto não somente pela presidência da instituição como 
também do Senate, órgão de caráter consultivo sobre as políticas da Universidade. As 
unidades, departamentos e centros de pesquisa da instituição contam com considerável 
reconhecimento internacional, especialmente em questões de relações internacionais e 
diplomacia. Deve-se destacar, no entanto, que a instituição montou uma estratégia mais 
efetiva de atuação frente à internacionalização desde o início dos anos 2000, a partir da 
gestão do presidente Lee Bollinger, com a missão de fazer da Columbia uma “Universidade 
Global”. As ações para obter este resultado apoiaram-se na criação dos Columbia Global 
Centers (CGC), escritórios de representação da universidade fora dos Estados Unidos. Isto 
se deu num momento em que havia considerável pressão para saber se ela seguiria ou 
não os rumos de outras instituições universitárias, criando novos campi fora do país, a 
exemplo do que fez a New York University em Abu Dhabi. (RESMOVITS e SCHNEIDER, 2010) 
Até o momento, os CGC vem sendo comemorados como uma boa estratégia de integração 
de ações dispersas da Columbia, servindo de apoio à realização de atividades de pesquisa, 
independentemente de sua fonte de financiamento, (LEVI, 2009; RESMOVITS e SCHNEIDER, 
2010) além de terem se mostrado uma ótima relação custo-benefício.

As sedes dos CGCs foram instaladas a partir de 2009 e contam-se, atualmente, 
nove unidades. No primeiro ano, foram estabelecidas as unidades em Amã e Beijing, 
seguidas por Mumbai e Paris (em 2010), Istambul e Nairóbi (entre 2011-2012), Santiago 
do Chile (em 2012), Rio de Janeiro (em 2013) e, mais recentemente, na Tunísia (em 2018). 
A decisão pela criação dos Centros costuma partir da existência de relações anteriores 
entre a Columbia University e o país em questão (LEVI, 2009). A instalação de um CGC no 
Rio de Janeiro, por exemplo, aparece anunciada por volta de 2010, para a qual servia de 
estímulo o fato de que já estavam em andamento as atividades do Studio-X Rio, um misto 
de centro cultural e think tank no centro da cidade, criado a partir de uma parceria entre 
a Prefeitura do Rio de Janeiro e e a Columbia Graduate School of Architecture, Planning, and 
Preservation (GSAPP).

A criação dos centros Studio-X, em gandes cidades do globo, foi uma das ações mais 
imporantes de Mark Wigley enquanto diretor da GSAPP. Caminhou muito próximo da 
política da universidade como um todo, durante a gestão de Bollinger, o que facilitou a 
rápida e consistente instalação de ambos os centros no Rio de Janeiro. Dando atenção 
ao caso do Studio-X Rio, qualquer leitura mais geral encontra dificuldades em tentar 
sistematizar o que foi realizado ao longo de sete anos de funcionamento do centro, com 
algumas centenas de atividades  distintas, predominando aquelas ligadas ao circuito 
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de eventos com exposições, palestras, debates, mesas-redondas, lançamentos de livros 
e outras mídias, além de ter sediado oficinas de projeto. O Studio-X Rio seguiu de perto a 
estratégia ambiciosa e bem articulada dada por Wigley na GSAPP. Com coordenação geral 
de Pedro Rivera, a sede do Rio estabeleceu parcerias tanto com o poder público quanto 
com investidores privados, movimentos sociais e o terceiro setor, numa estratégia de fazer 
do centro um lugar aberto a “novas formas de diálogo”, que incluíram, entre palestrantes 
e expositores, representantes dos movimentos de luta por moradia, ONGs, estudantes, 
pesquisadores e professores de outras universidades. Se, por um lado, serviu como lugar 
de apresentação de obras e projetos do poder público para a cidade do Rio de Janeiro 
em meio a dois grandes eventos esportivos e mediante a hipervalorização do mercado 
imobiliário, também foi, eventualmente, espaço de reflexão crítica e plataforma aberta 
à voz das populações diretamente afetadas pelas mesmas grandes obras. Representou, 
assim, um pouco da conhecida pretensão “diplomática” da GSAPP.

Diferentemente de Harvard e Columbia, a University College London (UCL) conta 
com um documento integrativo de Plano Estratégico para ação global, muito embora 
a visibilidade e alcance globais não cheguem a ser uma novidade para a instituição. 
Este plano, na verdade, marca uma mudança de rumo nas políticas da universidade 
com relação à sua atuação no campo internacional.  A UCL manteve dois campi fora 
do país-sede: um na Austrália, sediado em Adelaide, que funcionou entre 2008-2015, e 
outro no Qatar, sediado na Education City, da Qatar Foundation, em funcionamento 
desde 2012 e planejado para encerrar suas atividades em 2020. Manteve também, entre 
2010-2015, atividades de ensino no Cazaquistão, junto à Universidade Nazarbayev. Ao 
longo do período analisado, a abordagem da UCL mudou sensivelmente, mas manteve 
a importante tarefa de recrutar estudantes estrangeiros, buscando diminuir o impacto 
físico de sua presença. O documento “UCL 2034” expressa a intenção de investir na 
escolha mais cuidadosa de parcerias e locais onde deve a UCL centrar os seus interesses 
de internacionalização, demonstrada pela grande concentração e pouca variedade de 
países com os quais estabelece vínculos fortes de parcerias.

Apesar das diferentes formas de atuação, as três instituições partem de uma mesma 
lógica de formação dos estudantes, com a perspectiva de que eles possam atuar global-
mente. O caso da atuação da UCL no Brasil se mostra apropriado como um contraponto 
às outras universidades, porque não aposta na criação de centros ou escritório local, 
responsáveis tanto pela representação institucional quanto pela captação de recursos. 
Sua presença no campo do Urbanismo no Brasil apresenta-se em outra ordem, com uma 
finalidade mais estritamente acadêmica, de onde destacou-se um intercâmbio acadêmico 
de quatro anos, chamado Cidade Comum, em parceria com a Faculdade de Arquitetura 
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da Universidade Federal da Bahia. Com porte muito menor, mas não menos ambicioso 
em sua perspectiva de promover transformações no território, teve como princípio a 
garantia de um espaço mais livre para o enfretamento crítico, para a constituição de 
pautas menos instrumentalizadas por agentes financiadores e mais abertas a uma cons-
trução, de fato, coletiva, onde moradores e outros agentes mais vulneráveis não fossem 
tratados como “objeto de estudo” ou de investigação. A organização de Rodas de Conversa 
entre moradores e o poder público, que marcaram a finalização do inetrcâmbio, dão 
mostra deste esforço em ao menos três aspectos: pela decisão de realizar os debates nos 
territórios das próprias comunidades envolvidas; pelo protagonismo que as lideranças 
assumiram na elaboração e, sobretudo, na condução dos debates e das negociações; e pela 
afirmação destas mesmas lideranças no debate político, ao requisitarem às instituições 
públicas que as vissem como sujeitos de direito, organizadas coletivamente e solidaria-
mente, não mais no papel a que as autoridades costumam atribuir-lhes, atomizadas e 
marginalizadas no tecido social da cidade.

As colaborações com universidades estrangeiras mostram-se com um campo vasto 
a ser explorado, sendo as experiências brevemente relatadas neste artigo um breve 
introdução que incita à construção de um panorama mais amplo, bem como a forma-
ção de um posicionamento que inlcua o esforço conciente para não apenas atender aos 
“imperativos” da internacionalização. Ademais, qualquer perspectiva que preze afir-
mar-se como crítica e que deseje fazer valer o espaço universitário como da autonomia 
e da liberdade de pensamento, deve considerar, como uma de suas prerrogativas, que 
a construção do conhecimento é também uma forma de tensionamento da realidade 
com vistas à transformação social emancipadora.
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RESUMO

A reestruturação do capitalismo ocasionada pelo recente fenômeno da globalização resultou, 
simultaneamente, no crescimento de grandes corporações mundiais e no enfraquecimento de 
Estados Nacionais em sua esfera pública. Isso tem dificultado a realização de um planejamento 
urbano responsável pela justiça social e revelado outros agentes planejadores além do Estado, 
que vem apresentando limitações e nem sempre representa plenamente o interesse público. Nesse 
sentido, práticas urbanas diversas têm atuado de encontro ao funcionamento desse sistema 
global, estando geralmente ligadas a grupos não contemplados pela lógica da financeiriza-
ção da cidade e da vida. Essas práticas estão muito relacionadas ao conceito de Planejamento 
Insurgente, um dos temas centrais do artigo. A importância de se estabelecer ligações entre essas 
experiências se dá pela possibilidade de um fortalecimento coletivo que possa potencializar 
tensionamentos a um sistema excludente a nível local e global, e é nessa perspectiva que se 
desenvolveu, por meio da parceria entre a Universidade Federal do Ceará (UFC) e a University 
of Illinois at Urbana-Champaign (UIUC), uma disciplina e um Workshop Transnacional, tendo 
como ponto em comum a questão das remoções e um dos principais objetivos o de estudar, entrar 
em contato e contribuir para o fortalecimento de práticas insurgentes locais.

PALAVRAS-CHAVE: planejamento urbano. Planejamento Insurgente. rede de pesquisa. interna-
cionalização. práticas urbanas. Extensão Universitária. remoções. globalização. 

ABSTRACT

The restructuring of capitalism caused by the recent globalization phenomenon has resulted, 
simultaneously, in the growth of large global corporations and in the weakening of National 
States in their public sphere. This has made it difficult to carry out an urban planning respon-
sible for social justice and has revealed other planning agents besides the State, which has been 
presenting limitations and does not always fully represent the public interest. In this sense, 
diverse urban practices have acted against the functioning of this global system, since they 
are generally linked to groups not covered by the logic of financialization of the city and of life 
itself. These practices are closely linked to the concept of Insurgent Planning, one of the central 
themes of the article. The importance of establishing connections between these experiences 
is given by the possibility of a collective strengthening that can potentialize tensioning to an 
exclusionary system at a local and a global level, and it is in this perspective that, through the 
partnership between the Universidade Federal do Ceará (UFC) and the University of Illinois at 
Urbana-Champaign (UIUC), a discipline and a Transnational Workshop were developed, with 
the issue of displacements as a point in common and as one of the main objectives to study, get 
in touch and contribute to the strengthening of local insurgent practices.
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KEYWORDS: urban planning. Insurgent Planning. research network. internationalization. 
urban practices. University Extension. displacement. globalization. 

RESUMEN

La reestructuración del capitalismo causada por el reciente fenómeno de la globalización 
ha resultado, simultáneamente, en el crecimiento de grandes corporaciones globales y en el 
debilitamiento de los Estados Nacionales en su esfera pública. Eso ha dificultado la realiza-
ción de un planeamiento urbanístico responsable por la justiça sociale y ha revelado otros 
agentes planeadores además del Estado, que han presentado limitaciones y no siempre han 
representado los intereses públicos. Así, diversas prácticas urbanas han actuado en contra el 
funcionamiento de este sistema global, generalmente vinculadas a grupos no contemplados 
por la lógica de la financiarización de la ciudad y de la vida. Estas prácticas están muy relacio-
nadas con el concepto de Planeamiento Insurgente, uno de los temas centrales de este trabajo. 
La importancia de establecer conexiones entre estas experiencias se debe a la posibilidad de 
un fortalecimiento colectivo que puede potenciar la tensión en un sistema exclusivo a nivel 
local y global, y es en esta perspectiva que se desarrolló, por medio de la asociación entre la 
Universidade Federal do Ceará (UFC) y la University of Illinois at Urbana-Champaign (UIUC), 
una asignatura y uno Workshop Transnacional, há tener en común el tema de las expulsiones 
y uno de los objetivos principales estudiar, ponerse en contacto y contribuir al fortalecimiento 
de las prácticas locales de insurgentes.

PALABRAS-CLAVE: planeamiento urbano. Planeamiento Insurgente. red de investigación. 
internacionalización. prácticas urbanas. Extensión Universitaria. expulsiones. globalización.

INTRODUÇÃO

O fenômeno da globalização tem ocasionado uma reestruturação da produção 
capitalista desde o fim do século XX. Enfrenta-se um cenário no qual parte dos Estados 
Nacionais são mais fracos que grandes corporações mundiais, que, por sua vez, respal-
dadas pelo ideário neoliberal que acompanha esse processo a nível global, encontram 
poucos limites e barreiras para a sua expansão.  A supervalorização do capital financeiro 
internacional acaba por impor a privatização e o consequente enfraquecimento da esfera 
pública, se deparando com um sistema político atrasado, que ainda não universalizou 
direitos sociais, culminando num cenário em que sobra pouco espaço para um planeja-
mento urbano e territorial responsável pela prática da justiça social. (MARICATO, 2009).
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Algumas práticas, em sua maioria de caráter não governamental, observadas em 
territórios ao redor do mundo, entretanto, vão de encontro a esse sistema global que 
sufoca tentativas de ação que vão contra a corrente do capitalismo neoliberal. Chama-
remo-as aqui de práticas insurgentes, para efeitos didáticos. Elas podem se apresentar 
de formas e naturezas bastante variadas: política, social, cultural, artística, de expressão 
comunitária, estudo e pesquisa acadêmica etc. São geralmente lideradas por pessoas 
ou grupos não contemplados na lógica da financeirização das cidades e da vida, e vêm 
frequentemente acompanhadas de lutas e pautas muito diversas, de acordo com as 
especificidades locais, como a busca pela visibilidade de pessoas e processos social-
mente excluídos, a luta pela participação popular em processos decisórios oficiais e a 
reivindicação por um planejamento atento às necessidades da população em estado de 
maior vulnerabilidade, de maneira que haja um posicionamento contra a manutenção 
das desigualdades socioespaciais. Essas práticas estão muito ligadas ao conceito de 
Planejamento Insurgente, como veremos a frente. 

Nessa perspectiva, um esforço de buscar estabelecer ligações e contatos entre essas 
práticas e experiências que são semelhantes em seus objetivos, mas estão pulverizadas 
em diferentes localidades e contextos, é de extrema relevância para um fortalecimento 
coletivo que possa potencializar tensionamentos a um sistema excludente e, paulati-
namente, por meio do que parecem ser pequenas conquistas, provocar mudanças sig-
nificativas, como argumenta Sandercock (1998) sobre seu conceito de “a thousand tiny 
empowerments” (mil pequenos empoderamentos).

A plataforma Constructing Solidarities for a Humane Urbanism (Construindo Solida-
riedades para um Urbanismo Humano), administrado por professores da University of 
Illinois at Urbana-Champaign, surge, nesse sentido, como uma tentativa de se criar um 
espaço que facilitasse a comunicação entre “práticas globalmente conscientes, mas situadas 
localmente”, proporcionando um ambiente de reflexão e troca colaborativa. Um espaço 
como esse se mostrou extremamente necessário nas discussões do simpósio homônimo, 
que ocorreu nas cidades de Champaign e Chicago, em 2017. A experiência aqui relatada é 
uma dessas tentativas de articular ações potencialmente transformadoras em diversos 
contextos do globo com as práticas de resistências urbanas locais em Fortaleza, dando 
relevância social à internacionalização do conhecimento científico.

Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo principal discutir como a interna-
cionalização de estudos acadêmicos, que estejam a serviço dos interesses e das práticas 
insurgentes locais, tem potencial para impulsioná-las e fortalecê-las. Esse debate se 
dará sob a perspectiva da experiência do Workshop Transnacional realizado na Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC) em parceria com a UIUC. Para isso, após de apresentada a 
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introdução das temáticas, discutiremos com mais afinco as questões mais intimamente 
relacionadas com a discussão principal, relataremos a experiência prática  e, por fim, 
teceremos reflexões críticas sobre o exposto.

�ZU}'�}��OA¢� �Z�'��qtZ�AT� �Z

A legislação urbanística brasileira tem caráter notadamente progressista, com 
destaque para a Constituição Federal de 1988, elaborada no contexto da redemocrati-
zação do país após o regime militar (1964-1985), e para o Estatuto da Cidade, de 2001, 
documento inovador que regulamenta a política urbana prevista nesta Constituição, 
tendo como princípios fundamentais o planejamento participativo e a função social 
da propriedade. O esforço desprendido na elaboração destes documentos, entretanto, 
não significa, necessariamente, a eficácia da política urbana no Brasil, já que não tem 
se desdobrado em uma efetiva inclusão urbana de grupos vulneráveis (FREITAS, 2019). 
Além disso, uma questão recorrente em diversas instâncias é a dificuldade que enfrenta 
a gestão pública em fazer valer todas as prerrogativas previstas, seja por incapacidade 
técnica e de articulação política ou por priorização de interesses privados, resultando 
num cenário em que o planejado só é colocado em prática parcialmente, e muitas vezes 
apenas sob pressão popular. 

Dessa forma, os centros urbanos brasileiros, como Fortaleza, colecionam preca-
riedades de diversas naturezas (urbanas, habitacionais, sanitárias, fundiárias etc) e se 
encontram num cenário em que a postura da gestão pública frequentemente contribui 
na manutenção de desigualdades socioespaciais nas cidades, ao passo que iniciativas 
e práticas insurgentes, como de organizações comunitárias, por vezes apoiadas por 
grupos de pesquisa e extensão universitária, persistem na tentativa de achar outros 
meios de se fazer política urbana, partindo do entendimento que todos têm Direito à 
Cidade (LEFEBVRE, 1968).

Esse espaço de constante tensionamento tem potencial para enriquecer o campo de 
conhecimento sobre práticas urbanas insurgentes, notadamente dentro de um contexto 
de internacionalização de pesquisas e de estudos em rede, posicionando Fortaleza den-
tro do circuito de estudos globais, como demonstra a experiência relatada neste artigo.

É partindo desse ponto de vista que a aproximação entre a Universidade Federal 
do Ceará (UFC) e a University of Illinois at Urbana-Champaign (UIUC) ganha sentido. Ela 
resulta das atividades conduzidas pela pesquisa colaborativa entre as professoras Fara-
nak Miraftab (UIUC) e Clarissa Freitas (UFC), financiada em 2017 pelo Instituto Lemann 
de Estudos Brasileiros na UIUC, com o título: “Statute of the City and Urban Inclusion: 
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Study of Formal Planning and Citizens’ Informal Insurgent Practices in Fortaleza, Brazil”. 
Como sugere o título, as práticas e o Planejamento Insurgente são pontos em comum 
entre as pesquisas das duas professoras. 

Diversos autores ao redor do mundo têm observado articulações que procuram 
alternativas ao tradicional Planejamento Estratégico (Friedman, Limonad, MIraftab, 
Souza, Maricato, Beard), e Planejamento Insurgente é um dos nomes dados a esse tipo 
de prática (FERNANDES, 2019). O conceito debatido por Miraftab, que o define como o 
reconhecimento de práticas cidadãs como formas de planejamento, inclusive em sua 
teorização (MIRAFTAB, 2016), já é tratado por alguns autores (FRIEDMANN, 1987; HOLS-
TON, 2009; MIRAFTAB, 2012), mas ainda é pouco discutido em estudos de Planejamento 
Urbano no Brasil. Esse entendimento, assim, evoca a ideia da legitimidade das práticas 
urbanas de grupos sociais excluídos, uma vez que o planejamento urbano, por mais que 
ainda seja efetivamente construído de maneira top-down (ALLEN, 1999), é pauta de luta 
dos movimentos sociais, registrando diversas conquistas, e é realizado diversas vezes 
à revelia da ação do Estado. O Planejamento Insurgente, dessa forma, mantém estreita 
relação com situações vividas em Fortaleza, como a atuação da Rede DLIS do Grande 
Bom Jardim, da Frente de Luta por Moradia Digna, do Campo Popular do Plano Diretor 
e também com diversas outras realidades nacionais. 

A professora Miraftab chegou a visitar Fortaleza, no ano de 2017, ocasião em que 
pôde entrar em contato diretamente com algumas resistências de moradores de assen-
tamentos precários e realizou uma conferência sobre o tema, aberta ao público. Desde 
então, o Grupo de Estudos de Planejamento Insurgente, ligado ao Programa de Educação 
Tutorial (PET) do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFC, que trabalha nos eixos de 
ensino, pesquisa e extensão, já tinha sido posto em prática, como uma preparação para 
a vinda da professora - e é regular até hoje, estudando também temas relacionados.  

Dessa forma, com a continuidade do contato e aprofundamento dos estudos na 
temática, a questão das remoções se apresentou como uma pauta comum às pesquisas 
de ambas Universidades. Remoções forçadas têm sido percebidas e descritas pela litera-
tura como um fenômeno de proporções globais com especificidades locais, ligadas, por 
exemplo, ao Urbanismo Especulativo (GOLDMAN, 2011). No caso da cidade de Fortaleza, 
reassentamentos forçados são parte do modus operandi da atual gestão urbana municipal. 
Muitas famílias em situações de vulnerabilidade são afetadas por fenômenos globais 
com impacto local, como a construção do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) para a Copa 
do Mundo de 2014, da qual o Brasil foi sede. Nesse caso, houve remoção compulsória de 
comunidades inteiras para a realização da obra (PINHEIRO; FREITAS; NOGUEIRA; PEREIRA, 
2016). Também é comum esses impactos ocorrerem por ações políticas locais alinhadas 
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à ideia de criminalização de assentamentos precários, negando a essas pessoas Direito 
à Cidade (LEFEBVRE, 1968) e à Moradia (previsto na Constituição Federal, 1988).

 A CRIAÇÃO DA DISCIPLINA E AS PERSPECTIVAS PARA O WORKSHOP

É portanto, a partir das experiências da primeira visita da professora pesquisadora 
Faranak Miraftab à Fortaleza em 2017 e das reuniões do grupo de estudo de Planeja-
mento Urbano Insurgente da Universidade Federal do Ceará que começam a tecer-se 
possibilidades de expandir o ciclo de debates sobre o tema por meio da formulação de 
uma disciplina no curso de Planejamento Urbano e Regional da Universidade de Illinois 
(UIUC) e no Programa de de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo + Design da UFC 
intitulada “Displacement, Planning and Citizenship: Critical Analysis and Popular Interven-
tions” (Despejos, Planejamento e Cidadania: Análise Crítica e Intervenções Populares). 
Por meio da disciplina seria portanto possível abordar temáticas comuns e de incidên-
cia em ambos os territórios: a questão da cidadania, por meio do seu entendimento 
como dimensão pública onde se aplica o planejamento, e o problema das remoções 
forçadas e seus impactos em comunidades informais urbanas cujos moradores são 
frequentemente abordados pelas práticas cotidianas do planejamento estatal como 
sub-cidadãos (FREITAS, 2019). Estes fenômenos estão geralmente ligados a processos de 
reurbanização, demolições, desfavelamento, reconstrução pós conflito e/ou pós-desastre 
(IACOVINI, 2017). Além disso, a disciplina relacionava-se diretamente com a iniciativa 
Constructing Solidarities - um projeto iniciado em 2017 na Universidade de Illinois cujo 
escopo principal, como já citado, tem sido facilitar espaços de conversa entre práticas 
insurgentes globais. O projeto, portanto, responde à necessidade latente de criação de 
espaços para reflexões e intercâmbios colaborativos dentro de uma comunidade mais 
ampla de estudiosos e ativistas que tenham experiências no campo dos movimentos 
sociais transnacionais.

Tomando como foco a disciplina, pôde-se perceber dois momentos principais. Na 
primeira metade do semester, o foco da disciplina esteve em estudar quais forças subja-
centes moldaram os processos, políticas e planejamento urbanos globais e transnacionais. 
Enquanto isso, a segunda parte do semestre teve o foco nas mais novas estratégias de 
planejamento emergentes do Sul Global para abordar aspectos dos problemas urbanos 
que foram analisados durante a primeira metade do curso. Para além do caráter ino-
vador da própria temática, o aspecto único da Disciplina esteve no fato desta ter sido 
ministrada simultaneamente em Fortaleza pela professora Clarissa Freitas e na UIUC 
pela professora Faranak Miraftab. Dessa forma, os participantes de ambas as institui-
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ções tiveram a oportunidade de discutir entre si as leituras e materiais de pesquisa pelo 
menos uma vez no mês por meio de videoconferências intermediadas pelas professoras. 

A tentativa de construção de um debate transnacional sobre os temas discutidos 
através do formato proposto pela disciplina foi aceita de forma muito positiva, apesar de 
não menos desafiadora. Um dos obstáculos iniciais perceptíveis nos primeiros contatos 
entre os participantes deu-se no fato de que, mesmo com as leituras propostas pela dis-
ciplina, o entendimento sobre as relações políticas e espaciais dos territórios estudados 
mostrava-se um fator limitante para a completa compreensão das dinâmicas urbanas 
debatidas em sala de aula. A isso acrescenta-se também o fato de que as experiências 
dos alunos ingressantes não se limitavam nas vivências distintas entre dois territórios 
(Estados Unidos e Brasil), pois a turma possuía de fato participantes provenientes de 
outros países como Bangladesh, China e África do Sul. Tal dificuldade posteriormente 
revelou-se como um potencial no debate sobre o tema por meio de experiências e vivên-
cias em países subdesenvolvidos e emergentes do Hemisfério Sul.

Em paralelo ao desenvolvimento da disciplina, foi também proposta uma parcela 
de estudo “em campo” dos temas abordados, o que culminou na criação de um Workshop 
Internacional com a visita de um grupo de estudantes da Universidade de Illinois à 
Fortaleza acompanhados do professor Ken Salo, que possui pesquisa direcionada ao 
estudo dos direitos e políticas através dos movimentos globais de justiça e da gestão de 
conflitos urbanos. A atividade foi também viabilizada por meio do financiamento da 
Universidade de Illinois, o que permitiu não somente a vinda e estadia dos estudantes 
como também a composição de um grupo mais diverso que não se limitou às fronteiras 
da Universidade, com o atendido de seis bolsas destinadas aos jovens engajados na luta 
das mesmas comunidades que acompanharam todo o processo do Workshop, desde as 
reuniões de organização à participação dos debates e visitas à campo. Ademais, foi por 
meio das lideranças envolvidas em cada território que os alunos estrangeiros e os locais 
tiveram a possibilidade de visitar parte das comunidades abordadas em sala de aula, 
mediante aproximações diretas com os problemas e participando de reuniões com mora-
dores locais. Os alunos da UFC, incluindo bolsistas de extensão, mestrandos inscritos na 
disciplina e outros interessados, por sua vez, se inseriram no processo como mediadores 
entre os alunos estrangeiros e os moradores, amplificando as vozes das comunidades 
marginalizadas vítimas de processos de planejamento urbano segregatórios no território 
de Fortaleza. É interessante ressaltar que, envolvendo diferentes participantes, a oficina 
não teve a intenção de se dedicar unicamente aos alunos da UIUC, mas sim concentrar 
os esforços em todos os agentes e comunidades comprometidos visto a relevância de 
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todos nesse núcleo de trocas sobre a cidade, o Planejamento Insurgente e os processos 
de remoção e precariedade em uma escala Global. 

O WORKSHOP E AS METODOLOGIAS

O início da experiência do Workshop se deu nas primeiras reuniões de planejamento 
das atividades que aconteceriam durante os dez dias de visita dos estudantes da UIUC 
em maio de 2019. Esse processo de estruturação mobilizou bolsistas do ArqPET-UFC, alu-
nos da graduação e do mestrado, professores e os jovens moradores dos assentamentos 
informais no esforço de entender de que forma as dinâmicas da cidade poderiam ser 
compreendidas e traduzidas diante de um circuito transnacional de estudos. Outra 
questão sempre presente foi qual o papel das práticas das comunidades em influenciar 
as dinâmicas da cidade. Visto que a experiência sobrepunha fronteiras e identidades, 
foi importante pensar em uma programação que conversasse com todos os agentes do 
Workshop. Assim foram pensados momentos nas comunidades, na Universidade e mesmo 
nos pontos turísticos principais de Fortaleza. Ainda sobre o planejamento, a escolha 
das comunidades a serem visitadas, Bom Jardim e Lagamar, levou em consideração o 
histórico de mobilização comunitária e de trabalhos realizados pela UFC, bem como 
pelo ArqPET, nos respectivos territórios. Dessa forma, a relação prévia facilitou o contato 
com os líderes comunitários e a elaboração do que aconteceria em cada uma das visitas. 

Durante esse processo, se pôde perceber o papel do ArqPET e dos seus respectivos 
bolsistas, no sentido de confluir a atividade extensionista e a de pesquisa, de pensar e 
produzir o material gráfico que acompanharam as atividades, bem como de contribuir 
para a logística e articulação, cumprindo a função de mediação entre os participantes 
da oficina. Tendo em vista a já debatida pluralidade dos agentes do Workshop, as trocas 
culturais e acadêmicas alimentadas pelos alunos extensionistas foi de suma importância, 
reforçando a sua atribuição de interlocutores em muitos momentos. Entre os retornos 
da experiência aos alunos, destacaram-se a oportunidade de contato com outros pes-
quisadores de fora do Brasil, a ampliação do olhar sobre as lutas por Direito à Cidade 
no estudo do Planejamento Insurgente na escala internacional e a vivência de planejar 
e organizar uma oficina transnacional, assim, entendendo que as formas de lecionar e 
desenvolver pesquisa vão além dos meios acadêmicos convencionais.

Como primeira atividade, o grupo fez um passeio pela linha Parangaba-Mucuripe 
do VLT, modal de transporte que teve início das suas obras ainda inconclusas em 2012 
para a Copa do Mundo de 2014. O objetivo primário da construção dessa linha foi o de 
interligar os bairros nobres e turísticos ao redor do Mucuripe ao estádio Castelão, loca-
lizado na Parangaba, um bairro por sua vez mais afastado da orla de Fortaleza. As obras 



458

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

da Copa afetaram diversas comunidades da cidade e provocaram inúmeras remoções, 
bem como conflitos e negociações com o governo (COSTA; PEQUENO; PINHEIRO, 2015). 
O intuito desse momento inicial era tanto abordar e discutir  a questão das pressões 
globais de um megaevento, que motivou um desenvolvimento da cidade voltado para 
o turismo, quanto evidenciar, por meio da linha do VLT, os contrastes urbanos e as 
diferentes interfaces entre o modal de transporte e o ambiente que o cerca. No passeio 
foi possível observar as comunidades cortadas pela linha de transporte, muitas vezes 
divididas por grandes muros, e discutir sobre as relações urbanas e sociais de Fortaleza 
em uma caminhada pelos bairros nobres depois de descer na penúltima parada. 

Uma vez dado o panorama geral da capital nos primeiros dias, tanto no passeio de 
VLT quanto em momento de debates na Universidade, a semana do Workshop prosse-
guiu com duas visitas às comunidades da ZEIS Bom Jardim (Figura 1) e da ZEIS Lagamar, 
nas quais foram feitas caminhadas pelos pontos mais significativos de cada território. 
Ambas as atividades foram acompanhadas por um material gráfico que ditava sobre o 
histórico de lutas e conquistas locais, em inglês e português, e por um aluno envolvido 
com os respectivos trabalhos nas comunidades para realizar as traduções junto aos 
bolsistas de extensão. Durante as visitas, as dinâmicas da cidade informal se apresentam 
de maneiras diferentes a depender da sua localização no território urbano, visto que 
o Bom Jardim é uma ZEIS periférica pouco adensada em determinadas partes, carente 
em infraestrutura urbana e distante das áreas centrais que concentram serviços, sendo 
assim um território que luta por sua visibilidade e por políticas e investimentos públicos 
em áreas básicas como o saneamento (COSTA LIMA, 2017; FREITAS et all, 2019). Sob outra 
perspectiva, o Lagamar é uma ZEIS em área central muito adensada que, mesmo próxima 
a infraestrutura, ainda enfrenta precariedades como o problema das enchentes. Além 
disso, o fato da comunidade estar em um território de disputa fez com que sofresse as 
pressões e ameaças de remoção provocadas pelas obras do VLT (FREITAS, 2017). Ambas 
possuem líderes comunitários ativos nas lutas urbanas bem como  movimentos, cole-
tivos e entidades representativas. 
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As duas visitas de campo só foram possíveis pelo contato com os líderes comunitá-

rios e suas respectivas entidades, que elaboraram a visita e puderam expor a história, os 
problemas, as reivindicações e o cotidiano de cada um dos territórios. A proximidade com 
os espaços que vivenciam as dinâmicas urbanas discutidas e estudadas, os quais muitas 
vezes são objetos de estudo, somado à atuação protagonista dos moradores e líderes 
comunitários, faz-se importante. Atuações distantes da realidade das comunidades e de 
quem importa dentro da luta pelo direito à cidade e à moradia podem acabar gerando 
uma capa de romantização ou criminalização sobre os territórios. Ao final da atividade, 
o grupo de pesquisadores locais percebeu que, para pesquisadores distantes da América 
Latina, bem como do Sul Global, a aproximação com os moradores e suas comunidades 
contribuiu para a quebra de estereótipos bem como estimula trocas potentes buscando 
desconstruir possíveis relações hierárquicas. 

A realização dessa vivência cumpriu também o objetivo de divulgar a luta e as estra-
tégias de resistência de cada comunidade, aumentando a rede de práticas insurgentes 
locais que possam se inserir em um circuito de dimensão global. Esses movimentos são 
parte da construção de uma cidadania insurgente, que emerge das ações diretas dos 
moradores que têm seus direitos negligenciados pelo Estado, buscando superar o conceito 
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de cidadania da cidade liberal (MIRAFTAB, 2012). A ação em extensão e pesquisa, uma vez 
compartilhada e divulgada, colabora com a legitimidade das entidades envolvidas, no 
caso o Centro de Defesa da Vida Herbert de Souza no Bom Jardim e a Fundação Marcos 
de Bruin no Lagamar. Em um cenário de luta pelo Direito à Cidade, o fortalecimento de 
entidades comunitárias faz-se muito importante uma vez que o empoderamento dos 
moradores os torna aptos a lutar por um planejamento urbano autônomo de práticas 
mais próximas da autogestão, algo que exige um esforço transformador diante dos 
métodos atuais de planejamento participativo (KAPP, 2012). 

Também durante os dez dias de oficina houve dois de apresentação dos projetos 
de pesquisa de mestrado, tanto dos estudantes da UIUC quanto dos mestrandos da 
UFC e graduandos envolvidos no trabalho final de curso. Tendo em vista o caráter das 
pesquisas apresentadas pelos estudantes brasileiros, é válido ressaltar que Fortaleza 
vem apresentando nos últimos anos importantes articulações e respostas populares 
às gestões públicas[1], também motivadas pelo caráter da legislação brasileira no que 
tange o Estatuto da Cidade. A capital tem sido palco de disputas territoriais em áreas 
turísticas, políticas públicas concentradas, remoções provocadas pelo próprio planeja-
mento estatal, uma enxurrada de planos elaborados pelo governo somado às discussões 
do Plano Diretor, resistência popular organizada no processo de planejamento, entre 
outros assuntos que transbordam as dinâmicas discutidas na disciplina. A importância 
dessa atividade se deu pelo valor das trocas acadêmicas realizadas, contribuindo para 
o debate que envolve o objetivo do programa Constructing Solidarities, possibilitando, 
inclusive, encontrar convergências nos objetos de estudo, como a questão da informa-
lidade e o protagonismo feminino na luta urbana na cidade de Dhaka trazida por uma 
mestranda de Bangladesh. 

Por fim, foram realizados dois dias de reunião na Universidade focados nas experi-
ências e narrativas dos jovens moradores do Bom Jardim e do Lagamar, participantes do 
Workshop. O primeiro momento foi marcado por fortes relatos sobre o que é ser jovem 
em uma comunidade e enfrentar os desafios que envolvem raça, classe e gênero, sobre a 
criminalização da juventude periférica e a ação opressora do Estado, bem como sobre a 
força e a responsabilidade desta geração de ir à luta. Em seguida, o segundo dia foi dedi-
cado à uma oficina de construção coletiva sobre os territórios por meio da produção de 
mapas afetivos (Figuras 2 e 3), e as apresentações dos produtos pelas moradoras revelou 
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as transformações do bairro a partir das intervenções urbanas, as relações construídas 
entre a população, a valorização e a necessidade pelos espaços públicos e muito do que 
tem de positivo nessas áreas, incluindo as diversas manifestações culturais, expondo 
uma visão desses territórios que se opõe ao que é, muitas vezes, retratado pela mídia 
e pelo senso comum. Em suma, entende-se que o protagonismo dos jovens durante as 
atividades foi poderoso no sentido de colocá-los como porta voz do cotidiano das comu-
nidades e de permitir trocas sinceras entre os estudantes estrangeiros mesmo diante 
da limitação da língua. Também, segundo a fala de uma das moradoras, a participação 
deles no Workshop foi importante para o entendimento da internacionalização das lutas, 
por valorizar a voz dessa juventude no ambiente acadêmico e pelo poder multiplicador 
adquirido por meio da experiência.

bǫǌʠɭŔࡪࠁ��¡ŔɢŔ�Ŕǉơʋǫʽȶ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢơȍŔɽ�ȟȶɭŔƎȶɭŔɽ�Ǝȶ�%ȶȟ��ŔɭƎǫȟࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭ�ƎơɽƃȶȥǠơƃǫƎȶ�
ࡲࠈࠀ߿ࠁࢎ



462

BRASÍLIA 2020
VI ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA  
E PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
 
LIMIARIDADE
PROCESSOS E PRÁTICAS EM ARQUITETURA E URBANISMO

bǫǌʠɭŔࡪࠂ��¡ŔɢŔ�Ŕǉơʋǫʽȶ�ɢɭȶƎʠ˖ǫƎȶ�ɢơȍŔɽ�ȟȶɭŔƎȶɭŔɽ�Ǝȶ��ŔǌŔȟŔɭࡲ�bȶȥʋơࡪ��ʠʋȶɭ�ƎơɽƃȶȥǠơƃǫƎȶࡲࠈࠀ߿ࠁࢎ�

t'9O'�o'w��tB}A��w�wZ�t'���'�q'tA+U�A�

A realização desse curso foi a materialização da busca pela construção de solidarie-
dades transnacionais, expressada pelo projeto Constructing Solidarities da Universidade 
de Illinois. O Workshop movimentou estudantes, ativistas, acadêmicos e moradores no 
intuito de discutir os processos de transformação da cidade contemporânea a nível local 
sob um olhar internacional, tendo em vista as faces do capitalismo financeiro globali-
zado e seu desenvolvimento desigual que atinge inúmeras cidades e suas populações 
vulneráveis (MARICATO, 2009). Também foi espaço de diálogo e partilha sobre práticas 
insurgentes que se empenham na luta por um urbanismo mais humano, ressaltando 
a importância de criar redes locais, regionais, nacionais e internacionais de fortaleci-
mento. Somado à essa experiência, também foi relevante posicionar Fortaleza dentro do 
circuito de estudos globais, articulando pesquisadores e os posicionando como agentes 
de transformação de pensamento. Enfim, a sobreposição de fronteiras e identidades 
durante a oficina permitiu importantes trocas culturais, e a partir delas surgiram, para 
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além dos laços acadêmicos e de luta, laços afetivos que reforçam o valor da oficina no 
intuito de edificar solidariedades.  

Vale ressaltar como o Workshop reforçou, ao longo de todo o seu processo, o poten-
cial da Extensão Universitária como impulsionadora de ações sociais. Afinal, é papel da 
Extensão tornar a Universidade um “instrumento de mudança social em direção à justiça, 
à solidariedade e à democracia” (FORPROEX, 2012). Reforçar o papel da Universidade e da 
Extensão como potenciais transformadores de comunidades se faz crucial mediante o 
entendimento da importância dessas redes de compartilhamento de conhecimentos que 
visam a construção de aprendizados mútuos e múltiplos. Sobre isso, Paulo Freire (1983, 
p. 21) reafirma o papel do urbanista em construir algo mais humano, ao tratar sobre a 
extensão, apontando para um objetivo fundamental nos esforços junto às comunidades: 
“através da problematização do homem-mundo ou do homem em suas relações com o 
mundo e com os homens, possibilitar que estes aprofundem sua tomada de consciência 
da realidade na qual e com a qual estão”. 

Apesar dos grandes ganhos que a experiência do Workshop proporcionou, algumas 
dificuldades e impeditivos também se apresentaram na viabilização desse diálogo. Além 
das questões de tradução, relacionadas à linguagem mas, principalmente, às realidades 
e contextos distintos das pessoas envolvidas, alguns entraves técnicos também ocorre-
ram. O fato de ter sido necessário realizar o alinhamento de assuntos iniciais por meio 
de videoconferências, por exemplo, acabou por dificultar maior avanço da discussão 
teórica da disciplina. Foram utilizados os recursos disponíveis no momento, mas evi-
denciou-se a necessidade de se repensar formatos e maneiras de concretizar esse diálogo 
de maneira mais fluida. Somando-se às dificuldades técnicas desse tipo de aprendizado, 
as limitações financeiras também são um fator relevante, principalmente quando essas 
trocas se materializam em viagens de intercâmbio. Sob essa perspectiva, é comum, e 
assim ocorreu no Workshop, que instituições e Universidades dos países desenvolvidos 
do Norte Global tenham mais condições de proporcionar orçamentos e financiar bolsas 
de estudos para os alunos, enquanto que, no caso do Brasil, os investimentos na educação 
superior tornam-se cada vez mais escassos. Nesse sentido, o encontro de pesquisadores 
transnacionais e o contato pessoal com as problemáticas abordadas na disciplina, bem 
como com pessoas as quais elas envolvem, se mostrou de imensa relevância para que os 
estudos e as análises fossem realizados de maneira mais horizontal possível, evitando 
a estigmatização de um olhar colonizador e complementando a pesquisa internacio-
nalizada, que já vinha se mostrando bastante proveitosa.

Por fim, é essencial que experiências como essa, em que existe um espaço de troca 
entre Universidade e comunidade, proponham relações horizontais e retornos perti-
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nentes aos territórios estudados. A elaboração e a avaliação dessas práticas devem estar 
acompanhadas de uma visão crítica que evita tratar das comunidades unicamente como 
objetos de estudo, construindo ligações e desenvolvendo produtos que evocam a insur-
gência. No Workshop, um momento que alimentou o debate sobre o vínculo entre o meio 
acadêmico e os moradores foi o relato da juventude participante sobre a importância 
deles ocuparem os espaços universitários e terem voz ativa em meio às discussões, e que 
para isso acontecer não é necessária uma grande articulação como foi essa atividade, 
mas sim o constante desejo de sempre criar essas pontes.

No mais, ressalta-se a relevância de estimular atividades fora da sala de aula não 
somente em escala local mas também a nível global, criando e renovando metodologias 
que permitam isso. O relato do Professor Ken Salo sobre a experiência dialoga com essa 
questão:

“...eles mapearam e documentaram o cotidiano, o oficial e o não oficial, 
histórias de moradores se mobilizando em torno de um zoneamento 
inclusivo (ZEIS) como parte de uma contínua e histórica luta contra as 
injustiças urbanas desta cidade cujo desenvolvimento tem sido profun-
damente desigual. Os cartões postais a seguir apresentam uma amostra 
das diversas memórias de impressões, gestos e sentimentos as quais os 
participantes escolheram compartilhar ao refletir sobre suas comple-
xas experiências dessa cidade em constante mudança. Esse Workshop 
reconfirmou que aprender fora (do país) da sala de aula é urgentemente 
necessário para desenvolver aprendizado urbano transnacional.”

Prof. Ken Salo da UIUC, sobre a experiência dos estudantes internacio-
nais.[2]
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